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Conte com Polinúcleo:
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AGUARDE O LANÇAMENTO DO "NOVO EDIFÍCIO ABC"!

A ser construído pelo sistema "preço de custo", pelos adquirentes
das frações ideais do terreno de propriedade da Associação Brasileira de
Criadores, ao lado.de nossa loja, no CEASA, onde ali se encontra tudo o
que o agropecuarista necessita para suas atividades!

O edifício ABC, com 10 pavimentos de 10 pequenos conjuntos de es
critório por andar, contará com amplas garagens subterrâneas para os
condôminos, além de amplo estacionamento para clientes e visitantes, ao
redor do edifício e ao ar livre.

Possuirá 2 lojas de frente, amplas e com sobrelojas, destinadas a
um Banco, e a um comércio especializado.

O novo edifício contará ainda com amplo e moderno anfiteatro intei
ramente eletronizádo, para reuniões e conferências e de uso comum para
os condôminos.

Cada conjunto de escritório poderá dispor de facilidades para uso
de transmissão e recepção de rádio em onda curta, para interligação com
propriedades no interior do nosso Estado e nos Estados vizinhos; também
de conexão para telex, para TV, e para uma central de computação!

É pensamento, também, de se instalar no topo do edifício um pequeno
restaurante, para uso dos condôminos, e sobre a atual loja da ABC, ao
lado do novo edifício, um moderno heliporto.

Dentro em breve, será apresentado o esquema mais detalhado desse
lançamento imobiliário, que será, sem dúvida, um notável e utilíssimo
investimento para nossos próprios associados. Aguarde esse lançamento
da nossa ABC!

Escrevam-nos, opinando sobre essa idéia!

Cartas para: Associação Brasileira de Criadores
^  Caixa Postal n.° 9194 — São Paulo, SP.
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Dtoda lonna, apesar do desgoverno
da noissa economia, a esperança depo
sitada sobre a agricultura, alçada, re-

P^tinamente, à condição de salvadora da
pa^ pelo Governo, não é injustificada.
Estimados pelas ótimas condições do
mercado para a maioria dos produtos agrí-
wias, 08 produtores, que se mostravam,
are p início do semeio da nova safra, um

retoaidos, decidiram, mais uma vez,
™sear. Assim, quando já se desenhava
~ quadro pouco animador nos horizon-
.  .^®*®tiltura, com séria ameaça da

^"dnuição da área plantada, os agnculto-
flno ~®®®,®ostras de que mesmo diante^^versidades e crédito caro, se houver
Pm^ectivM de lucrar, eles arriscam co
locar o dinheiro na terra.
Porém, essa reação dos produtores fòi

uma resposta ao estimulo do mprca-
que da ação do Governo. Do Go-
exatamente, veio o desestímulo. En

quanto o Governo sustentava um preço
yuumo até razoável e fixava o crédito
Jr custeio em 85% da correção monetá-
'^í luros anuais, a resposta foi quasemua. o agricultor só reagiu e decidiu
piamar quando os preços dos produtos
agrícólas dispararam.
No caso da soja, a boa nova yeio dos
itados Unidos. Ali, pelo menos 2K> mi

lhões de toneladas de soja foram perdidas
volume bem superior à nossa produção.

No vácuo dessa noticia, o preço desse pro
duto começou a disparar e em pouco teo^
po stdtou de Gr$ 3,7 mil a saca para mais
de CrS 15 mil, Para conter o avanço do
..preço, o Governo decidiu não mais ex
portar o produto — entregando apenas os
çontrâtos já firmados. Mas os pr^utor^
deçiditBiini sfniear de 9 milhões de
hectares com esse produto e, se o clima
lavQfrõcm^ a safoa devétá atingir 16,8 im-
ihões dé toneladas, batendo o récorde de
produção interna. £, ã confirmarem eraas
expectativas, a soja deve contribuir com
pc^ menos US$ 3,5 bilhões das
exportações de 1984.

Embora não com o mesmo vigor da so
ja, 08 produtores de núlho, também esti
mulados pelos preços de mercado, podem
oferecer uma safra de pelo menos 22 mi
lhões dO toneladas. O preço está bom.
Da mesma forma, deve ocorrer ccnn a sa
fra jàe arroz e feijão. Porém, apesar de
haver quase certeza de que o preço do
algodão, na próxima safra, será ótimo, a
área plantada deverá cair: isso porque,
os custos de uma lavoura de algodão são
hiastante elevados e os agricultores, com a
nova sistemática de cr&üto rural, resol
veram arriscar em culturas que exijam

ÍKDSMD
.  ÍDÍE

Já com 1 safra de vario somoada,
o Brasil, desde agora, deposita

sobre os ombros da agropecuária
a esperança para, a médio
prazo, amenizar a crise que
se abateu sobre o país. Da
agricultura, por exemplo, o

Governo espera tirar boa parte da
receita para materializar o

superávit comerciai dé US$ 9
bilhões em 1984, conforme o

acordo com o Fundo Monetário
Internacional (FMI). Da

agricultura, também, o Governo
espora encontrar rqmédio para
domar a ferocidade da inflação,

mediante grande oferta de
alimentos e consequentemente a

estabilização dos preços
desses produtos.

menos capital e de retomo quase certo,
nos casos do arroz, feijão, milho e soja.
Mesmo com todo esse ânimo depositado

sobre a agricultura, devemos avaliar o re
sultado da próxima safra com cautela.
Por diversas razões: por exemplo, íwtou
sementes melhoradas. A semente u^da ede menor potencial de germinação. De ou
tro lado, por caup& do crédito caro e tam
bém pela escassez de adubos, usou-to m^
nos fertilizantes. Com Isto, »
dade da próxima safra deverá cair ba^
tante. Nosro erorerança é de que o clima
colabore e anuk o efeito negativo que o
uso de insumos menos qualificados e em
menor quantidade possa ter sobre a pro
dução da próxima safra.
Além de rezar para que o clima seja

bastante .favorável, temos que torcer para
aue o Governo, de repente, não torpedeie
a agropecuária, editando decretos que po^
anm desestimular, nesse momento, a agn-
cultura. O Governo, mais do que nunca,
deve deixar o mercado conduzir a próxima
safra e só interferir nele quando o preço
ameaçajT a rentabilidade do produtor, por
ação dos especuladores. Deve iniciar a
compra exatamente no momento em que
se deteçtfu* uma forte tendência de queda
e aproveitar essa compra para constituir
um estoque regulador. Pôde também per-
coner outro caminho, liberando maior re
curso do EGF, dei^do que os próprios
produtores retenham esse excedente para
comercializar no momento mais oportuno
e não no afogadilho, como tem ocorrido,
por causa de sua dívida junto aos bancos. |

Deixar que os agricultores vendam a pro
dução no afogadilho ó fazer o jogo dos
intermediários. O Governo precisa con
duzir a comercialização com sabedoria e
bom senso. Do contrário, estará ferindo
de morte a nossa agricultura e por tabela
agravando a nossa economia. Ê o momen
to oportuno de o Governo dar mostra de
boa vontade para com os agricultores.
De qualquer forma, é bom estar com

as barbas de molho. Q Governo até aqui
tem-se caracterizado por ações imediatis-
tas. Assim, por decreto pode decidir a
morte da nossa agricultura. Os exemplos
os produtores convivem freqüentemente.
O leite é a mais recente vítima de decre
tos do Governo. Penalizado lentamente i
partir de 1981, o leite, esperava-se, teria,
agora, um forte incentivo, sobretudo por
que a sua produção boje é insuficiente pa
ra o abastecimento interno e exigiu, nesse
ano, a importação.

Quando os produtores de leite acredita
vam que a crise do setor havia batido c
fundo do poço e esperavam que o Gover..
no, diante disso, resolvesse adotar uma
política de longo prazo, eles podem aca
bar, por decreto, penalizados novamente
— desta vez com a taxação do ICM. Essa
medida eqüivale a punir novamente quem
já cumpriu a pena e, o que é mais grave
de forma injusta. Há dois anos, os produ'
tores de leite vêm sendo penalizados e n
essa razão o País teve que importa^
produto. O Governo alega necessi^.j^
de caixa. Porém, exigir mais sacrifícJ^ T®
produtor de leite, que fornece um 4o
^ essencial à alimentação humana,
meira necessidade, é muita crueldade
-  A mais ainda ^
lU&XJLO , . — —

O pecaiirista e mais amda com o
jniéor.

Mas. a péssima noticia para os
tores de leite não pára aí. Existe
pressão muito grande de um

Am 'Rrafiílla nara nua

tum wu assww, ox/a/ « SlCgaÇãO de Oll
irá acabar com a contaminação d
duto. Essa medida, se ádotada e
a tentar acabar com um problem^^®
decreto, como tem sido costume
Atrás desse decreto, com certeza há
coisas do que simplesmente acabar
contaminação do leite. É preciso descolL^
quem é o fabricante do lacre e os dem
tados e senadores ou outros poUticos au^
estão pressionando para que ae decrete o
uso desse "protetor". Está na hora de se
dar nomes aos bois. Descobrir quem é
parente de quem òíi de quem está levan
do de quem, à custa do produtor de
leite, é urgente.
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TRATE 2.000kg DE PESO VIVO
COM CADA SERINGA

Cada seringa descartável de Vaittazen Pasta contém 25g e possibilita desverminar
5 animais de 400kg ou 20 bezerros com peso médio de 100kg de peso vivo.

Tratamento de nematódeos gastrintestinais e pulmonares e de cestódeos: 5 mg/kg de peso vivo.
(de acordo com a tabela abaixo)
Tratamento de trematódeos ( Fasctola hepatica ), formas adultas: 10 mg/kg de peso vivo.

TABELA DE DOSAGEM

kg de peso vivo. Valbazen Pasta

Até 100 kg 1,25g
Até 200 kg 2.50g
Até 300 kg 3.75g
Até 400 kg 5,00g
Até 500 kg 6,25g

I
I

> Para tratamento de formas adultas de Fasciola hepatica utilizar o dobro das doses acima relacionadas.

o mais avançado vermífugo
foi adotado no rebanho brasileiro.

SmithKline

Estrada do Guerenguê, 2109 - Caixa Postal 1277 Tels.: 342-7135 - 342-7773 - 342^496 - CEP 22700 - Jacarepaguá - Rio de Janeiro Rj



n raça
Parda

Suíça

DR. PEDRO MELGUIZO

RAMOS *

* Superinteridente Técnico da As-
toclaçSo Brasileira de Criado
res de Gado Pardo Suí;o.

Os bovinos Pardos Suí

ços, ou Schwyz como tam
bém são conhecidos em

nosso meio, se constituem

de uma das raças mais an
tigas e mais puras que se
tem conhecimento. Esta
raça originou-se dos Bos-
braquiceros que datam de
2.000 a 800 A.C. Antigas

escritas de romanos e gre

gos fazem referências ao
gado alpino explorado pe
los Helvetas. É um dos
mais puros porque sua se
leção inicial ocorreu nos
alpes suíços, em locais de
difícil acesso, onde prati
camente foi impossível a
miscigenação com outras
raças.

Trata-se de uma raça

mista, ou seja de dupla fi
nalidade (para produção
de leite e carne), embora
seja predominante a pro
dução de leite. Nos Esta
dos Unidos da América,
desde 1907 vem sendo se
lecionada exclusivamente
para produção leiteira, o
que deu origem a duas li
nhagens da raça; Européia
e Americana. Os de origem
européia são de menor
porte e mais compactos
quando comparados aos
de origem americana, que
são angulosos e descarna
dos.

No Brasil, a maioria dos
criadores tem se dedicado

a seleção visando princi

palmente a produção lei
teira, com exceção dos
criadores do Rio Grande

do Sul e Santa Catarina,
que a selecionam como ra
ça mista.

Os animais da raça Par
da Suíça são bovinos de
grande porte, com pela-
gem cinza uniforme (cor
de rato), variando de cin
za dourado até o cinza

quase negro. Pêlos claros
ao redor do focinho e nas

bordas internas das ore

lhas onde são mais longos.
Mucosa nasal e cascos to

talmente pretos. Pernas
museu losas, com ossos
grossos e fortes o que per
mite longas caminhadas
em terrenos acidentados,
pois sua seleção inicial
ocorreu nas montanhas al

pinas. Apresentam cascos
extremamente resistentes

e são raros os casos de

manqueiras nesta raça em
nosso meio.

Graças a seu tamanho,
vigor e grande rusticidade
adaptam-se as regiões mais
diversas e apresentam uma
insuperável longevidade
que lhes proporciona uma
longa vida útil, com gran
de número de crias e alta

produção leiteira total.
O Pardo Suíço, devido

ao seu grande porte, pois
quando adultos os machos
pesam 900 a 1.300 quilos
e as fêmeas 600 a 750 qui-

REVISTA DOS CRIADORES — Nevtmbre d* 19S3



los, ao seu rápido desen
volvimento e tamanho ini
gualável das crias onde os
pesos médios ao nasci
mento são de 38 a 48 qui
los para os machos e 34
a 44 quilos para as fêmeas,
representa o gado ideal pa
ra cruzamentos com vacas

comuns, onde logo na pri
meira geração demonstra
suas qualidades através
do aumento de produção
leiteira das fêmeas mesti

ças e o maior peso dos ma
chos ao abate com exce

lente rendimento de car

caça.

Essas características
aliadas a sua grande man
sidão e diante da atual
conjuntura novamente tem
sido utilizado para cruza
mento com gado Zebuíno
para obtenção de animais
de tração: ̂ 'BOI CARREI
RO".

Estima-se em 7.337.000
animais o plantei puro da
raça no mundo, assim dis
tribuído (quadro I).

PRODUÇÃO DE LEITE

Por ser uma raça de du
pla finalidade seria satis
fatório que fosse uma boa
produtora de leite, mas o
que se verifica é que a
mesma ocupa um lugar de
destaque na produção lei
teira, sendo que em nosso
país detém a segunda me
lhor média de produção
ppr lactação.
No quadro II constam

as produções médias de
leite da raça em aiguns
países.
O potencial genético de

produção leiteira da raça

QUADRO II

MÉDIAS DE PRODUÇÃO LEITEIRA EM DIVERSOS PAÍSES

País Leite (kg) Gordura (kg) Gord. % Ano

Estados Unidos * 6.840 276 4,00 1981

Suíça 4.990 192 3,84 1982

Alemanha 4.869 194 3,98 1982-

LIechsteInstein 4.739 168 3,81 1982
Áustria 4.638 184 3,97 1982
Espanha 4.385 ? ? 1978
França 4.162 149 3,59 1982
Yogusiavia 4.012 152 3,80 1980
BRASIL 3.846 137 3,57 1980
Itália 3.814 ? ? 1982
Venezuela 2.844 ? ? 1960

* Produção média das vacas adultas nos Estados Unidos.

No quadro III constam vadas em nosso país,-des-
as médias da raça obser- de 1947.

QUADRO III

PRODUÇÕES MÉDIAS DAS LACTAÇÕES OFICIALMENTE CONTROLADAS

Altos LactaçSes Leite (kg) Gordura (kg) Gordura

1947 9 3.242 120,4 3,71
1948 23 2.661 100,4 3,77
1950 12 3,253 119,9 3,68

1951 7 2.808 106,1 3,77
1952 2 2.521 108,2 4,29
1953 5 3.885 152,2 3,91
1954 57 2.562 99,8 3,89
1955 96 2.685 110,0 4,09
1956 80 2.695 109,2 4,05
1957 117 2.936 109,2 3,72
1958 107 2.974 110,5 3,71
1959 90 3.027 117,0 3,86
1960 112 2.473 93,4 3,77

1961 127 2.286 85,3 3,73

1962 142 2.491 92,0 3,69

1963 166 2.466 93,6 3,79

1964 182 2.443 93,7 3,83

1965 206 2.597 91,7 3,82

1966 237 2.329 89,3 3,83

1967 308 2.450 92,2 3,76

1968 274 2.354 88,3 3,75

1969 177 2.499 95,7 3,83

1970 228 2.581 97,0 3,76

1971 169 2.532 98,8 3,90

1972 181 2.668 107,1 4,01

1973 244 2.624 108,5 4,13

1974 365 2.544 100,5 3,95

1975 274 2.644 104,5 3,95

1976 353 2.853 113,3 3,97

1977 460 3.043 115,0 3,92

1978 464 3.353 130,4 3,89

1979 448 3.762 147,5 3,92

1980 516 3.846 137,3 3,57

1981 542 3.911 156,0 3,99

1982 507 3.966 157,5 3,97

QUADRO i

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFIA DA RAÇA PARDA SUÍÇA

Cofitlnento N.^ de Animais Porcentagem %

Europa 6.667.000 90,8
África 35.000 0,5
América do Norte 520.000 7,1
América do Sul e Central 100.000 1/4
Asia 15.000 0,2
TOTAL 7.337.000 100,0

é amplamente transmitido
logo no primeiro cruza
mento; produzindo fêmeas
de alta rusticidade, de bai
xa exigência alimentar
de boa produção leiteira
Em levantamento que

realizamos nas produções
oficialmente controladas,
encontramos 12 fêmeas
1/2 sangue Schwyz com
15 lactações controladas,
as quais tiveram uma pro
dução média em 200 dias
de 2.158,6 quilos de leite,
com 3,78% de gordura, o
que equiqvale a uma pro
dução de 10,76 quilos de
leite por dia.
O Criador de Gado Par

do Suíço procurando ex
plorar as características
de longevidade da raça
não visa produções extre
mamente elevadas por lac
tação e sim longa vida útil
onde ele obtém alta produ
ção total de leite e gran
de número de crias.
A prova está no animal

Ivetta, pura de origem re
gistrada na Brown Swiss
of América sob número
296.971, recordista mun
dial de todas as raças em
produção de gordura lác
tea e que produziu em do-
ze lactações um total de
6.185 quilos de gordura e
140.258,6 quilos de leite.
Trata-se do único entre to
das as raças a alcançar
dez récordes consecutivos
de mais de 24.000 librai
(10.667 quilos) de leite „
1.031 libras (458 quilos)
de gordura sendo que seis
récordes foram obtidos
em 305 dias.

Chamamos a atenção
que^além de invejável pro
dução para a sua excelente
condição reprodutiva on
de a mesma teve a primei
ra parição aos 26 meses
de rdade e a última aos 15
anos com um intervalo

médio, entre partos de
quatorzemeses.

Verificar' no quadro IV
sua produção detalhada.

REVISTA TOS CRIADORES — Novembro de 1983



QUADRO IV

PRODUÇÃO LEITEIRA DO ANIMAL IVETTA ANO POR ANO
(30 d* abril de 1956 — 11 de junho de 1971)

Idade Dias Ordenhas Laile kg Gordura % Gordura kg
2-2 305 2x 5.254,1 3,88 204,0

3-2 365 3x 12.006,8 4,45 534,5

5-1 305 3x 10.932,7 4,49 491,4

6-0 365 3x 11.254,1 4,26 479,1

7-2 305 3x 10.939,1 4,34 474,1

8-2 330 2x 10.939,5 4,30 470,0

9-2 305 2x 11.636,8 4,67 543,6

10-2 305 2x 12.289,1 4,50 553,2

11-3 305 2x 12.014,1 4,83 580,0

12-3 305 2x 11.390,9 4,77 540,9

13-4 365 2x 12.449,5 4,23 526,4

15-0 365 2x 9.275,9 4,00 369,1

TOTAL 4.515 140.258,6 4,50 6.185,0

Médias Diária 31,06 kg de Leite
1,37 kg de Gordura

Média por Lactagão 11.688,16 kg de Leite
515,42 kg de (Sordura

intervalo entre partos = 14 meses.

o recorde mundial da

raça, em uma única lac-
tação, pertence a vaca
norte-americana Century
Acres Liz C (registro USA-
619-223) que aos 5 anos e
04 meses em duas orde-

nhas obteve as seguintes
produções: Em 305 dias:
15.309 kg de leite com
669 kg de gordura, 4,4%
de gordura (Média diária:
50,10 kg de leite).
Em 365 dias: 17.472

kg de leite com 770 kg de
Gordura, 4,4% de Gordu
ra (Média Diária: 49,08
kg de leite).
No Brasil, a recordista

absoluta em lactação, por

duas lactações consecuti
vas, é o animal B. C. Ivo-
nétte Jester II, Pura de
Origem Nacional, registra
da na Associação Brasilei
ra de Criadores de Gado

Pardo Suíço sob número
205169, que aos seis anos
e sete meses, em três or-
denhas, e 365 dias, alcan
çou a produção de 12.945
kg de leite, com 447,9 kg
de gordura (3,46%), com
a média diária de 35,5 kg.
Esta vaca também foi a

recordista absoluta nacio

nal aos cinco anos e dois

meses. Veja a seguir suas
produções oficialmente
controladas.

<if> V>|»

PRODUÇÃO DE CARNE

Além de excelente pro
dutora de leite, a raça Par
da Suíça apresenta ótimo
desempenho no ganho de
peso, superando as raças
especializadas para produ
ção de carne.

Veja no quadro V as
médias obtidas no Brasil
para Controle de desenvol
vimento ponderai nas di
versas idades padrões.

Os pesos máximos, ofi

cialmente controlados no

Serviço de Controle de
Desenvolvimento Ponderai,
até esta data são os se

guintes:

Os touros Pardo Suíços
além de imprimirem suas
características leiteiras no

cruzamento com outras

raças, transmitem tam

bém suas qualidades de
rápido desenvolvimento e
ótima conversão alimen

tar produzindo carcaças
com bom peso e com alto
rendimento.

QUADRO V
PESOS MÉDIOS OBTIDOS NO BRASIL NAS IDADES PADRÕES DE 205,
365, 550 E 730 DIAS PARA A RAÇA PARDA SUiÇA E PARA AS
RAÇAS ESPECIALIZADAS DE PRODUÇÃO DE CARNE, COM REGIME

ALIMENTAR DE PASTO E RAÇO.

Idad* 205 diu 365 dias 550 dias 730 dias

Sexo

Parda Suíça M 250 429 564 734

F 209 299 371 431

Médias das Raças M 173 250 336 420

Zebuínas F 158 220 281 335

Médias das Raças
européias espe M 222 385 518 645

cializadas para F 198 306 423 487

corto

MÉDIA M 213 345 465 577
GERAL F 174 277 369 430

X» ° 'P

VV V,
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QUADRO VI

PESOS MÁXIMOS NAS DIFERENTES IDADES PADRÕES, OBTIDOS POR
ANIMAIS DA RAÇA PARDA SUÍÇA, NASCIDOS NO BRASIL.

Idade

padrão Machos Fímeas
(dias) Nome Peso (kg) Nome Peso (kg)
205 S.B. Escravo 425 S.B. Etrusca 357
365 PJ. Ebano 557 S.B. Europa 461
550 P.J. Ebano 728 S.B. Europa 608
730 PJ. Ebano 929 PJ. indira 622



No Brasil existe
grupamento definido
lecionado^ara produto
de carne denominado "Ra!ça Layinia constituído
por animais 5/8 p^j°
Suíço e 3/8 Guzerá

Veloso, L., em trabalho
reahzado no Centro de
Nutrição de Nova Odessa
da Secretar a da ■

.xra do

Paute, verificou qu, ̂
condições idênticas <E
pastagens os animais bt
vínia e Nelore tiveram um
ganho de ̂ so médio diá
rio de 550 gramas, mas
em confinamento os ani
mais Lav(nia-su|jeram lar
gamente, obtendo um ga^
nho médio diário de 1 399
gramas contra 810 gramasdos animais Nelore.

Outro trabalho que
vem comprovar as quali-
dades do cruzamento do
Pardo Suíço com Guzerá
foi realizado por Tundisi,
A. e colaboradores em An-
dradina na Fazenda Ex):^
rimental dá Secretaria de
Agricultura do Estado de
Sao PaulO/ com 16 animais
1/2 Pardo Suíço-1/2 Gu
zerá, os quais com idade
de 16 meses e peso vivo
médio inicial de 278 qui
los, foram confinados du
rante 112 dias, tendo al

cançado no fim da prova
um peso médio individual
de 440 quilos com um ga
nho médio diário de 1.400

gramas.

Esses animais foram ao
abate e no controle de car

caça observou-se a seguin
te composição: 41% de

nnúsculo, 11 % de ossos e
7% de gordura.

É importante comparar-
nnos esses dados com os

considerados idejais para o
moderno novilho de cor
te/ conforme consta do
quadro VII.

A raça Parda Suíça de
tém o recorde de peso ob
tido pelo animal Sungar
Rabe, que atingiu o peso
de 1.875 quilos, com 1,98
metros de altura na Cer-
nelha, é considerado o
maior novilho de corte do
mundo.

Na Argentina, técnicos
do INTA trabalhando com
raças puras e cruzamento
das mesmas verificaram
que os animais puros Par
do Suíços foram* os de me
lhor peso vivo, onde aos
25 meses de idade atingi
ram a 405 quilos, com ren
dimento de carcaça de
55,8% contra 360 quilos
e 55,6 dos Aberdeen An
gus e 308 quilos e 53,7%
dos Hereford.

Nos cruzamentos, estas
qualidades do Pardo Suíço
foram altamente transmis
síveis pois os animais
1/4 Pardo Suíço-3/4 Zebu
apresentaram o melhor
rendimento de carcaça
com, 60,3% e peso vivo
de 450 quilos aos 25,5 me
ses de idade e Ós animais
1/2 Pardo Suíço-1/2 Zebu
atingiram aos 23,5 meses
de idade ao peso vivo de
443 quilos com 58,8 de
rendimento de carcaça.

No quadro VIII cons
tam os resultados obtidos

nas diversas raças e cru
zamentos.

QUADRO VIII
PESO VIVO E RENDIMENTOS DE CARCAÇAS, EM DIVERSAS RAÇAS

E CRUZAMENTOS POR TÉCNICOS DA INTA, NA ARGENTINA

Grau de sangue

Aberdeen-Angus
Hereford

Schwyz
Regional
1/2 A. Angus-Zebu
1/2 Hereford-Zebu
1/2 Schwyz-Zebu
1/2 Reglonai-Zebu
1/2 Regional-Schwyz
1/4 A. Angus-3/4 Zebu
1/4 Her.-3/4 Zebu
1/4 Schwyz-3/4 Zebu

Idade Peso vivo Rendimento
(meses) (kg) %
26,5 360 55,6
25,0 308 53,7
25,0 405 55,8
23,0 385 53,6
25,0 407 58,9
23,5 415 58,5
23,5 443 58,8
23,0 475 56,7
22,0 478 55,7
25,5 480 59,1
25,5 438 59,8
25,5 450 60,3

DESENVOLVIMENTO DA
RAÇA NO BRASIL

Desde 1918, quando
ocorreram as primeiras
importações a raça Parda
Suíça vem se expandindo
gradualmente, mas dè Uma
maneira contínua e firme
por todo o território na
cional.

Com esta raça não ocor-.
reu um fenômeno comum
em nosso meio, ou seja
nunca em nenhuma fase
foi a "Raça da Moda" mas
sua expansão tem sido

contínua, com um cresci
mento constante, sem so
frer declínios em sua sele
ção zootécnica e sem cair
em descrédito entre os fa
zendeiros do país.

A procura é bem supe
rior à oferta de reprodu
tores: O criador de Pardo
Suíço vende facilmente a
totalidade de sua produ
ção dç machos antes mes

mo que estes animais atin

jam a um ano de idade,
em sua própria fazenda
sem a necessidade de com

parecer a leilões, feiras de
gado, etc.

Um fatòr limitante a

maior expansão da raça é
a falta de matrizes para
formação de novos plar>
téis.

Para se avaliar o cresci

mento da raça Parda èuíça
poderia se analisar alguns
indicadores, tais como nú
mero de criadores, e dis
tribuição pelo país, núme
ro de animais registrados,
números de-lactações con
troladas.

NÚMEto DE CRIADORES
E SUA DISTRIBUIÇÃO

NO BRASIL

Atualmente existem no
Brasil 222 criadores com
plantéis puros em 16 Es
tados.

quadro IX
evolução do NOmero de criadores, sócios da ABCGK ma

PERÍODO DE 1973 A I9t3 '

QUADRO VII

COMP^IÇAO IDEAL DE CARCAÇA B O OBTIDO COM ANIMAIS
1/2 PARDO SUÍÇO-GUZERA

CompesIçSo MÉsculo$ Osses Gordura
Tipo
Ideal no novilho de corte 40% 14% 6%

1/2 Sdiwyí-l/a Gvzçfá 41% 11% 7%

Ano N.^ de criadores Acréscimo %
1973 71 100

1974 74 104

1975 86 121

1976 106 149

1977 122 172

1978 126 177

Í979 135 190

1980 150 211

1981 184 259

1982 21^ 304

1983 217 306

REVISTA DOS CRIADORES — Mauembro <h 1M3



GRAFiCO N9 2

EVOLUÇÃO DO NOMERO DE CRIADORES,NO PERlO^O
DE 1973 A 1983

N9 DE CRIADORES

VA

217

184

122
106

IA

71 Zi r-t

ANO

73 74 75 76 77 78 79 80 81 82 83

No período de 1973 a
1983 o número de criado
res teve um acréscimo de

206%, o crescimento do
número de sócios pode ser
verificado pelo quadro IX
a seguir.

Para se ter uma idéia
de expansão da raça, des
crevemos no quadro X, o
número de criadores por
Estado em dois diferentes

períodos: 1977 a 1983
(mês de maio).

REGISTRO DE ANIMAIS

Desde 10 de fevereiro
de 1939, quando se iniciou
o registro de animais da
raça até 31 de dezembro
de 1982 a Associação Bra
sileira de Criadores de Ga
do Pardo Suíço realizou
54.998 registros de ani
mais. Deve-se destacar

que na última década
(1973 a 1982) foram exe-

QUADRO X

DISTRIBUIÇÃO DE CRIADORES NO BRASIL

Ano

.Estado

Rio Grande do Sul
Santa Catarina

Paraná

REGIÃO SUL

Mato Grosso do Sul
Goiás

REGIÃO CENTRO OESTE

São Paulo

Minas Gerais

Rio de Janeiro
Espírito Santo
REGIÃO SUDESTE

Bahia

Sergipe
Pernambuco

Ceará

Rio Grande do Norte
Paraíba

REGIÃO NORDESTE

Pará

REGIÃO- NORTE

TOTAL

h:

1977

7

2

6

15

2

O

2

54

18

5

2

79

8

0

4

7

3

3

25

1

1

122

de criadores

1983

24

6

18

48

2

1

3

48

23

2

3

76

28

2

6

25

17

11

89

1

1

217

QOADRO XIANIMAIS REGISTRADC» PEU AS^ier-z^

Ano

Até 1972
1973

1974

1975

1976

1977

1978

1979

1980

1981

1982

TOTAL

N.® de registres
22.689

1.246

2.049
2.181

2.963

2.682

3.232

4.070

4.957

4.336

4.593

54.998

%

100

T64

175

238

215

259

327

398

348

369

GRAFICO- N9 3

EVOLUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REGISTROS GENEALOGICOS

REALIZADOS PELA ABCGPS,NO PERÍODO 1973 A 1982

1973

1974

1975

1976

1977

1978

1979

1980

1981

1982

TTOT" 1.246

164%

175%

^ 2.049

I  2.181

238» 1

215» l 2.682

]3.232

327% 3 4.070

3 4.957

-afia*.

3 4.336

i 4.593

cutados 32.309 registros,
o que corresponde a cer
ca de 60% do total, o que
vem a demonstrar a signi
ficativa evolução da raça
nesses períodos.

CONTROLE LEITEIRO

Os serviços oficiais de
controle de lactação na ra
ça Parda Suíça se inicia
ram em 1947 com o con

trole de apenas 09 lacta-
ções, em 1982 atingimos
a 507 matrizes, submeti

das a esta prova zootécni-
ca.

Até 1980 foram contro

ladas oficialmente 6.238

lactações, mas devemos
destacar na década de se

tenta foram 3474 lacta
ções controladas, ó que
corresponde a cerca de
56% do total, o que vem
comprovar a evolução des
ta prova zootécnica nos
últimos anos.

A evolução dessa prova
pode ser observada no
quadro XI a seguir.
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QUADRO XI

LACTAÇÕES CONTROLADAS NO SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
POR QÜINQÜÊNIO, NO PERfODO DE 1950 A 1980

Pariodo por qulnqtiônio
1951/55
1956/60
1961/65
1966/70
1971/75
1976/80

N.° do laclações controladas

167

506

823

1224

1233

2241

GRAFICO NÇ 4

nOmero de LACTACÕES OFICIALMENTE CONTROLADAS NO

PERÍODO DE 1950 A 1980

N9 DE LACTACÕES
CONTROLADAS

2241
A

1233

1224 :

823

506

167

PERÍODO (ANOS)

51/55 56/60 61/65 66/70 71/75 76/80

É importante notar que além do
aumento significativo do número de
lactações anualmente controladas no

período de 1971 a 1980 tivemos também
um aumento considerável na média

anual de produção leiteira.
Se nos reportamos ao quadro III,

verificamos um aumento de 1305 quilos
de leite nesse período, ou seja um
acréscimo de 130,5 quilos ao ano.

A média da raça de 1980 quando comparada
a 1970 teve um acréscimo de 52%.

O gráfico número 5 a seguir
ilustra melhor essa evolução.

GRAFICO N9 5

MÉDIAS ANUAIS DE PRODUÇÃO LEITEIRA(EM QUILOS E NOMERO

DE LACTACÕES CONTROLADAS NO PERÍODO DE 1971 a 1980

QUANTIDADE

KG [ffi LEItJ N9 de LACTACOES

71 72 73 74 75 76 77 78 79

fá

SIS -i

É importante notar que
além do aumento signifi
cativo do número de lac-

tações anualmente contro
ladas no período de 1971
a  1980 tivemos também

um aumento considerável
na média anual de produ
ção leiteira.

servadas com fêmeas Gu-
zerá que deu origem ao
Grupamento Lavínia, que
se constitui de animais
com 5/8 Pardo Suíços e
3/8 Guzerá ou seja ani
mais com 62,5% de Par
do Suíço e 37,5% Guzerá

N9 DE LACTAÇÕES

Se nos reportarmos ao

quadro III, verificamos
um aumento de 1305 qui
los de leite nesse período,
ou seja um acréscimo de
130,5 quilos ao ano.

Tem se obtido também
ótimos resultados no cru
zamento com fêmeas ln-
dubrasil, onde os produ
tos apresentam boa "Cai-
xa" e boa produção leitei
ra.

A média da raça de
1980 quando comparada a
1970 teve um acréscimo

de 52%.

Com fêmeas Nelore tem
sido cruzado largamente
nos últimos anos e os re
sultados iniciais são bas
tante promissores.

O gráfico número 5 a
seguir ilustra melhor essa
evolução.

CRUZAMENTOS COM

OUTRAS RAÇAS

Em nosso meio, os me

lhores cruzamentos com

raças Zebuínas foram ob-

O Triçross (Cruzamen
to de Três raças) mais uti
lizado em nosso país e o
que deu melhores resulta

dos foi o emprego de tou
ros Pardo Suíços em vacas

Girolandas onde se obtém

fêmeas dóceis, resistentes
de baixa exigência alimen
tar e boas produtoras de
leite.
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AS RECORDISTAS DA RAÇA
Estas são as recordistas da raça Parda Suíça (Schwyz) submetidas

ao Serviço do Controle Leiteiro da ABC. Há algumas excepcionais, como a
BC Ivonete II Jester, PO, que,, em regime de três ordenhaís, produziu 12.945
kg numa lactação de 365 dias, e 447,9 kg de gordura. Em regime de duas or-
denhas, lactação de 365 dias, aparece Nelsiand Colette, PO, com 8.402 kg.

associaçAo brasileira
DE CRIADORES

Parda Suíça - (Schwyz)

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

DiVISAo; T ~ 305 Dias

udo j Ptm I ^ L
j'gw> I Kg. I r

3 ORDENHAS

AJ 6.338 1979

AS ECH CAEE'DINAHAtCA APACHE PO 5.514 1981

BJ MOBVrc OMJSMBN lASUA PO 6.802 1977 AKUCAR EARIS YAMIN

BS dBISLtKO <Tll PO 7.525 1978 AMIIiCAR EARID SMON

CJ Mn£ ANAY GARI BCHO PO 7.781 1978 AMIIiCAR PARID VAMIN

CS IVCNB BCM CAPE" PO 6.413 1974 BENEDITO PORIUSAI. PSOtO'

D »GSr lAHN DCRSET JUNE PO 7.015 1978 MmCAR PARID YAMIN

2 ORDENHAS

AJ DOCA DB SSO CAISXS QC-4 4.326 1976 CARUS CATOOSO EB AUdDA AMORIM

AS HKDCaaNHA DA SCAP FOX 4.697 1979 CARIDS (StfSXSO EB AUdDA AMQKIM

BJ OOKMA RDSIMBIHB MBauar PO 5.521 1981 AHILCAR PARID YAMIN

BS E.S.BDRatm JOMI PO 5.621 1979 AMILCAR PARID YAMIN

CJ NORVIC TAUSMm UUVC PO 7.081 1979 AMnCAR PARID YAMIN

CS EUMINADA DA SCAP PCCS 5.632 1979 CAISOS CARDOSO IS AIMEIDA MCRIM

D MI1£ AMAY CMCZ BCHO PO 5.989 1979 AMUCAR PARID YMON

GORDURA

3 ORDENHAS

AJ BCH CAFE''OOCA OCSA APMXE PO 239.6 1979 EBCamO PUKIUUAL RBQX)'

AS BCM CAEE'D1NM01CA APACHE PO 199,0 1981 Baraxcio PORTOSAL paox)'

BJ NCERinC OSVLISMAN lASTOV PO 225.0 1977 AMUCAR PARID YAMIN

BS NEISAND PO 276.9 1978 AMILC3\R PARID YAMIN

CJ HIIE «mX CARI EOC PO 285.3 1978 AMUCAR PARID YAMIN

CS IVCMB BCM CAEE' PO 263.6 1974 BENESnO PUKiUàAL FBINO'

D fcsT lANN Dcaser junb PO 251.6 1978 AMUCAR PARU) YAMIN

2 ORDENHAS

AJ DOCA CE SSO CAIEIS GC-4 178,9 1976 CARLOS CARDOSO DB AUEIDA AMORIM

AS AMDCSaNBA DA SCAP POX 201.6 1979 CARLOS CARDOSO EB AIMEIDA AMORIN

BJ CORGNA Rossens MOlALiar PO 186.5 1981 AMIU3IR PARU) YAMIN

BS E.S.BaBCMAN JQAN PO 202,2 1979 AMUCAR PARID YMON

CJ NCSVIC TAUSNIN LHAC PO 265,9 1979 AMILCAR PARID YAMIN

CS EUMIMAOA DA SCAP POOD 224.6 1979 CARXS CARDOSO IS AIMEIDA ANCSON

D Mn£ AHMC CARI EQO PO 234,6 1979 AMUCAR PARU) YAMIN

asscoaçAo brasileira
DE CRIADORES

RACA: Paida Silça - (Sdayz)

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO

II - 365 Dias

Nomo do animal
Q. do I Produçao|
«ana**» I Kg- I

AJ BOM CAPE'OOCA COLA APACHE PO 7.452 1979 BQIEDITO FCSOUGAL REMC'

AS CQRONA MESSINA TNIN PO 6.589 1983 MUCAREARID YAMIN

BJ ixsmc TALiaoN usua PO 7.956 1977 MmCAR PARU) YAMIN

BS Mgr.grjiwn PO 8.550 1978 AMUCAR PARU) YAMIN

CJ CORONA TECA HARRY PO 9.308 1983 AMUCAR PARU) YAMIN

CS BOM CAPE'lEIMA 'iUPPBU II PO 8.708 1980 buaaini) pukiuual rqino'

D B.C.IVONEIE n JESIER PO 12.945 1980 Batmiro puuluual isoo**

2 ORDENHAS

AJ Nnwrr TnT.TMOM T.ITAr PO 5.070 1977 MmmR PMnn vamtm

AS OQROMA IZAMQ»LI5r PO 6.160 1981 AMILCAR PARU) YAMIN

BJ E.S.RAY'S PANCY PO 6.072 1979 AMUCAR PARU) YAMIN

BS E.S.BAY'S PAUH PO 7.359 1979 AMUCAR PARU) YAMIN

CJ NOBVIC TALiaiAN lASm PO 7.460 1979 MOICAR BABU) YAMIN

CS IBSIAND OQLEnE PO 8.402 1979 »«UCAR PARU) YAMIN

D MJLKIA PO 6.743 1977 Aia«).PBC.S0IÇ0 BRASUBUtA lUDA

GORDURA

3 ORDENHAS

AJ BCH CAPE'aOCA COLA APACHE . PO 285,6 1979 BQiQUTO PCSOUGAL RBNNO'

AS CORONA HEIBAMECMISr PO 223,7 1982 AMUCAR PARU) YAMIN

BJ BCH CAPB"lE[MA TCPPBR II PO 298,6 1978 EENEOnO PORUGAL BEtCO'

BS HRTArjttm PO 318,3 1978 AMUCARPARU) YAMIN

CJ IQSUND ROSIMA PO 363,1 1980 AMUCAR PARU) YAMIN

CS BCH CRPE'TEIMA TOraBR II PO 374,8 1980 BENaUlIO PUKlUiAL IBMO~

D B.C.IVCNBIB H JESIER PO 447,9 1980 8003)110 PUKiUGAL BOINO'

2 ORDENHAS

AJ BCM CAPE'1VCNI!1SV ALARXC I PO 195.5 1975

AS E.S.CDRLY PO 210.7 1981 AMUCARPARU) YAMIN

BJ E.S.RAY'S PANCY PO 228.4 1979 AMUCARPARU) YAMIN

BS E.S.RAY'S PAUH PO 289.5 1979 AMUCAR PARU) YAMIN

CJ NORVIC TALiaON LASTEA PO 261.2 1979 MfUCAR PARU) YAMIN

CS KELSUtfm PO 39.5 1979 MfUCARPARU) YAMUt

D BCH CAPETAIPA MtBRXCANA PO 273.9 1970 BESBMTO PCBOOSAL RENX)'

E/tôncio Qlcluio
ESTRADA PARÁ DE MINAS-PEQUI-MINAS GERAIS

mg-060-KM-08

PROPRIETÁRIO: ILDEU BRANDÀOMARTINS

CRIAÇÃO E SELEÇÃO PARDO SUIÇO

ProduiAfl tlé leite e inrne

RESIDÊNClÂ: R.CORREIAS.87-APTO 401 - FONE:221.5624-B.SION-BHTE -MG
ESCRITÓRIO: R.COMENDADOR NOHME SALOMÃO.33 -FONE: 442 1255 - BHTE - MG

estAncia

ALEJJIA

ANIMAIS

DE

QUALIDADE

m
BROWN

SCHWYZ

eeVISTA DOS criadores — Mvwnbr» ch 1983 II



Uma

propriedade

agrícola
deve ser

administrada

com

profissionalismo

Carlos (à díraita) ao lado da esposa
• o gerente técnico da

fazenda, o engenheiro agrônomo
Eider Sala.

Dono de duas fazendas — uma em

Porto Ferreira, SP, e outra em
Poços de Caldas, MG —
Carlos Cardoso de Almeida Amorim,
o fazendeiro do mês. Imprimiu,
em suas propriedades, uma
administração altamente
qualificada e sobretudo
profissional. Por essa razão, vem
conseguindo um expressivo
sucesso na exploração de bovinos,
eqüinos e aves de alta qualidade
— manejados por mãos hábeis e
satisfeitos dos seus empregados,
que, como recompensa, participam
do lucro dos dois empreendimentos.

Diretor do Museu de Artes e Ofí
cios de São Paulo, há 15 anos,

Carlos tem demonstrado sensibilida
de — uma das razões que o torna,
antes de um patrão, amigo dos seus
empregados, que lhe retribuem ofe
recendo-lhe um cuidado extremo
com os seus finos animais. Por
acreditar que uma propriedade agrí
cola deve ser administrada com pro-

Vista parcial da fazenda São Joaquim.

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1983



T- ^o, ele entregou o cornan-fiss.onahsrno' Joaquim, em Por-
do da Fazen engenheiro agrônomo

pI, T^rciso sala e a Fazenda de
pÓ 2 caldas a Taraso Teotônio
Uy".

os empre-

gados sao ^ o salário. Além de
rados feri nioradia, ainda for-
nao descontar_.,^^ ^

^''rdcipaÇã® Comone e ^ovca rotatividade, po-
com ISSO mão-de-obra espe-

I  para as necessidades das
f'® í e não perde esse investi-fazendas e .

«inauem quer sair de suas

prXi dad^^^^ Mais do que isso,proprieu treinados e satis-

feTos^^íi^endimento do trabalho é
excelente e o maneio dos animais é
feito de forma pratica, econômica e
rarional Com Isso, conseguiu eli
minar um dos
ria- a falta de mao-de-obra qualifi-
cada e eficiente que vem afetando aprSutividade do setor nos últimos
15 anos com o êxodo rural.
O fazendeiro do mes tem um re

banho de ótima linhagem do gado
Pardo Suíço, em confmamento, avi-
cultura, cavalo Mangalarga e Paulis
ta e plantação de milho, arroz e fei-
jão para o sustento das duas pro
priedades e cana. Carlos iniciou sua
tragetória de fazendeiro em 1953 no
Paraná e depois transferiu-se para
Bebedouro, a^d"
tio da laranja. Em 1978 adquiriu
a Fazenda São Joaquim, de 123 al-
que ros, e tem, ainda, 70 alqueires
.rrendados, N•"^propnedad,, par
te das lavou," ̂  irrigada. _

Por preferir a inseminação artifi
cial ele possui na fazenda apenasum'reprodutor. O sêmen é importa-
H  Há um painel de controle de
to°do o gado. Usando esse rígido con
trole por exemplo, uma vaca é le
vada' 15 dias antes da panção, para
a maternidade. Os bezerros, assim
que nascem, são levados para um
abrigo individual de lmxl,20m,
com piso elevado de madeira e uma
área circular de 9 m^ de perímetro,
onde permianecem 60 dias, alimenta
dos com quatro litros de leite diá
rio ração granulada à vontade e
desde o início são fornecidos feno.
A cada 60 dias, as gaiolas são muda-

■  i

I .J-
A granji
de frango
da

corta

Lote

de

repreduieraa
Pardo

Suíço da

Fazenda

São

Joaquim
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S. C. Nino Dorset
NASC. 21.01.82N.° 106.633

Reservado de Grande Campeao
FEAPAM

Ribeirão Preto — 1983

PAI — WITHE CLOUD DORSET

MÃE — DUVIDOSA DE SAO CARLOS

N.° 205.316

Duvidosa S. C.
- NASC. 12.12.73

Controle leiteiro:

2.8 2x 290d. 3.080 kg 120g. 3,89%
3.9 2x 365d. 4.193kg 166g. 3,96% LM
5.6 2x 354d. 6.621 kg 243g. 3,67% LM
6.9 2x 365d. 8.286 kg 279g. 3,36% 7 LM
8.1 2x 330d. 6.624 kg 248g. 3,741o LM

PÀI — CANÇÃ
MÃE — SANTANA MACUMBA

S. C. Lancheira Performer
i N.° 207.457 — NASC. 27.02.80

I Controle leiteiro:
^,. 2.4 2x 273d 2.236kg lOlg. 4,47%

IGrande Campeã III FEAPAM
' Ribeirão Preto— 1983

PAI — MAPLE GROVE PERFORMER
AAÃE — FASCIOLA DE SÃO CARLOS

FAZENDA S. JOAQUIM



das de lugar. Segundo Carlos, o sol
é o melhor inseticida que existe.
Assim, o sol incidirá sobre o local
em que estava a gaiola anteriormen
te. Com isso, elimina-se riscos de
contaminação dos animais — sem se
gastar com qualquer tipo de inseti
cidas. A cada quatro meses, a gaio
la retorna ao lugar de origem. Pa
ra isso, há três posições destinadas
à cada gaiola.

Depois de 60 dias de nascimento,
os bezerros são levados aos piquetes
onde permanecem até os oito meses.
Estes piquetes são ripados, para fa
cilitar a higienização do estábulo.
Nesse local, são alimentados com
forrageiras, ração granulada, sal e
água. Até o oitavo mês, permane
cem juntos os machos e as fêmeas.
Após o oitavo mês, os machos são
vendidos e as novilhas transferidas

para outro piquete, onde permane
cem até os 14 meses. A partir dessa
idade, têm o cio acompanhado. Os
animais que atingirem 350 quilos
são cobertos com sêmen importado
e os que não atingirem esse porte fi

cam até os 18 meses, quando são
inseminadas. Segundo Carlos, as no
vilhas só devem ser cobertas com

peso superior a 350 kg, pois, do
contrário, vai gerar um filho de me
nor porte.

As novilhas enxertadas ficarão

sob observação para se confirmar a
prenhez. Confirmada a prenhez,
elas são transferidas para o piquete
de vacas secas. Fazendo esse rígido
controle do rebanho, o fazendeiro
tem coonseguido cobrir as novilhas
precocemente e encurtar os interva
los interpartos.

Estabulando, adotando um rígido
controle dos animais e fornecendo

uma alimentação e manejo corretos,
Carlos vem conseguindo melhorar,
geneticamente, o rebanho. Hoje, a
média do plantei de Pardo Suíço
atinge 12 kg de leite por dia. Porém,
mesmo com esse progresso, Carlos
está perseguindo a marca de 14 kg/
dia.

Dentro dessa meta, o fazendeiro
tem procurado reter filhos de vacas-

que já alcançaram, em duas lacta-
ções, 6.800 kg de leite, que serão
usados na coleta de sêmen. Uma das

razões que levou Carlos a escolher
a raça Pardo Suíço, segundo ele, foi
o fato de ser um animal bastante

rústico, ter um desenvolvimento ex

traordinário, ser fácil de manejar e
muito manso. Além disso, a venda
dos reprodutores é fácil. "Os tou-
rinhos, quando nascem, já estão ven
didos", garante ele. Com isso, já
tem reprodutores no Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, Paraná, Mato
Grosso do Sul Mato Grosso, Goiás,
Bahia, Sergipe, Alagoas, Maranhão,
Espírito Santo, Minas Gerais e Pará.
"Praticamente, em todo o País há
um reprodutor saído da Fazenda
São Joaquim", resume Carlos.
O mesmo cuidado que dedica ao

gado, o fazendeiro estende às cultu
ras, aos cavalos e à avicultura. A

cada 50 dias, vende, para o abate,
40 mil aves. Gasta, todo ano, 12 mil
sacas de milho para tratar as aves. A
cama de frango é posteriormente
empregado no arraçoamento do ga-

Conjunto
de reprodutoras

da

fazenda

Fazenda S. loaqnim
Criador: Cnr'--, Gardos;) da Aiaiosda Amorim

DIRETOR TÉCNICO: ENG." AGRÔNOMO EIDER T. SALA
Tel.: (0196) 22-2290

FAZENDA: ESTRADA PORTO FERREIRA-JACIRENDI — km 10

CEP: 14200 — Tel.: (0195) 81-1149 — PORTO FERREIRA
ESCRITÓRIO: AV. VALENTIM GENTIL, 383 — CEP: 05506

Tei.: (011) 813-2052 — São Paulo

FAZENDA S. JOAQUIM
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Piquetes para

conflnamento
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Comedcuros para os
animais, bastante prático.

do confinado, que também recebe
1/3 de camerum galinha, 1/3 de si-
lagem de milho e 1 /3 de ração. Esse
tipo de mistura não é fornecido pa
ra o gado de leite — apenas às va
cas secas, novilhas e bezerros. Se
gundo justifica, não é recomendável,
pois provoca a diminuição da diges
tão do animal. "Como é um gado
longevo — temos aqui animais com
16 anos e com mais de 11 crias pro
duzindo normalmente— prefiro não
correr esse risco", diz ele.

Dentro da propriedade, Carlos
cria, também, o cavalo Mangalarga

Paulista, possuindo 22 éguas de ori
gem do 53, com o cruzamento com
os de Criândia e Colina. Os repro
dutores ele os tem vendido no Sul de
Minas predominantemente.

Anualmente, ele faz 2.500 tonela
das de silagem de milho, fornecido
puro ao gado. Em 10% das lavou
ras, ele tem consorciado o milho
com soja, procurando enriquecer,
ainda mais, a silagem. Ele agora está
irrigando parte da plantação do mi
lho, conseguindo duas safras. As
sim, da lavoura plantada em agos-

Abrigos Individuais
para bezerros

to, é ensilado em dezembro. A área
é replantada em janeiro, colhida 100
a 110 dias depois. Após essa colhei
ta, a área recebe a aveia, que é irri
gada e fornece forragem no inverno.

Como as fazendas de Poços de
Caldas e de Porto Ferreira ficam
próximas, Carlos procura racionali
zar o uso das máquinas. Assim, as
máquinas ociosas em uma fazenda
são levadas para outra e com isso
dificilmente elas permanecem ocio
sas. "Não temos máquinas ociosas.
Usamos continuamente", explica O
fazendeiro.

REVISTA DOS CRIADORES — Novambro da 1983



MILHO

Passada a febre altísta, o preço do mi
lho mostra-se estável, apresentando, em al
gumas regiões, uma tendência de ligeira
queda da cotação. Diante disso, acredita-
se que o preço do milho estabilize-se em
torno de Cr$ 9/10 mil até o fínal do ano.
Essa tendência decorreu do fato de, dian
te da notícia da importação do produto,
os cerealistas que haviam estocados mais
ou menos 1,5 milhão de toneladas de mi
lho começaram a desfazer-se da mercado
ria, colocando-a no mercado. Além disso»
a CF? tem feitos seguidos leilões dos seus
estoques, embora a preços de mercado,
quando os produtores de frangos e porcos
vinham reivindicando preços menores.
Com mercado estável, agora a expectativa
volta-se para a próxima safra. Por en
quanto, não há nenhuma previsão. Mas
espera-se que a área plantada conserve-se
em relação à safra passada. Porém, a pró
xima safra será pouco maior do que a
desse ano.

AVES E OVOS

Vencida a primeira etapa de uma guer
ra contra os preços altos dos insiunos, que
agora mostra-se com tendência de estabili
zação, os avicultores defrontam-se com
uma nova frente de batalha: a queda no
consumo de ovos e frangos. Mesmo com
a redução dos plantéis, a oferta, ainda,
continua mais do que o consumo e
com isso a briga pelos melhores preços
precisa de maior munição. Mas espera-se
que no ?nês de dezembro, com o reajuste
salarial de maoir parte dos trabalhadores,
o consumo comece a aumentar e com isso
a cotação melhore, o suficiente para mino-
rar a sitiíação dos avicultores, que tive
ram, seguramente, o pior ano: retração do
consumo interno e queda np preço inter
nacional. Os avicultores estão pagando o
preço por ter embarcado no entusiasmo
da exportação, que em poucos tempos im
pulsionou o setor. Com o fechamento de
várias granjas, sobretudo em 1982 e 1985,
a tendência é a avicultura sanear-se, fican
do os inelhores e maiore$ empresas, que
conseguirem suportar alguns anos de pre-
: uízos e mantendo-se de pé. Com o setor
saneado ,a avicultura pode ̂ ser um bom
negócio a médio prazo.

SUÍNOS
í>

Até agora, o setor passa por uma de
suas piores crises. Isso porque, depen-

mjímm

Com o imposto
do ICM

qual será o
destino da

Pecuária

Leiteira?

dente de ração, que esse ano teve um com
portamento anormal, o suinocultor não
conseguiu que o preço do seu produto
acompanhasse o do insumo. Porém, as
perspectivas a médio prazo não são desa-
nimadoras. O fim do ano está chegando e
nessa época o preço sempre sobe. Já nes
se início de dezembro, os frigoríficos co
meçam a comprar os porcos para venda
de fim de ano. Como houve abates de

matrizes e de leitões, a oferta será menor
que a procura. Não se sabe se esse des
compasso seja suficiente para recuperar
o preço a ponto de tomar a suinocultura
lucrativa pelo menos nesse final de ano.
Porém, com a notícia da erradicação da
peste suína, abre-se a perspectiva da ex
portação do produto, até aqui congelada.
Com isso, pelo menos para o próximo
ano os suinocultores podem sonhar com
um novo mercado, ampliando o leque de
opções e o poder de bargaqha.

LEITE

Os produtores de leite, que mergulha
ram em crise profunda a partir de 1981,
continuam convivendo com notícias pouco
animadoras.. De início, com o aumento

do preço, o consumo continua em retração
— afetando sobretudo os produtores do
leite tipo B. Nesse segmento, o consumo
já retraiu, por conta do atunento de inre-
ços, em 20%. O consumo tem-se direcio
nado para o tipo Especial. Com isso, ale
gando menor consumo de leite B, os lati

cínios têm usado o B como especial, pa
gando, ao produtor do leite B, o mesipo
preço do especial. Porém, a pior notícia,
para eles, continua sendo o controvertido
ICM para o leite — 8% para o especial
e 16% para o B e Longa Vida. A materia
lizar-se, esse imposto, o consumo deverá
retrair-se ainda mais. £ a partir daí nin
guém saberá que destino terão os produto
res de leite. Com certeza irão desaparecer.
Mas as más notícias não páram aí: a ques
tão do lacre continua. E pode ter o seu
desfecho materializado em dezembro. A
instituição do lacre é, segundo o Governo,
para acabar com a contaminação do leite.
Porém, esse raciocínio peca pela base: o
leite é classificado na usina e não na fon

te de produção. Assim, se o leite chega
contaminado na usina ele é desclassifica

do. Por isso, o lacre não vai ter serventia
nenhuma — a não ser ornamentar o latão.

Ou seja, o produtor de leite já é respon
sável pela qualidade do leite da fonte à
usina. O lacre, por sua vez, vai jx>brir o
mesmo trajeto.

CORTE

Como era de se esperar, a cotação, a
partir de outubro, começou a se estabili
zar, com ligeira queda. Com o início da
safra, recuperação das pastagens e retração
no consumo, a tendência seria de uma que
da muito maior. Porém, isso não ocorreu
por força das exportações. Agora, as aten
ções voltam-se para a política de estoca-
gem para a próxima entressafra. Parece
certo que o Governo estoque 20% de pro
dutos desossados. Porém, com a queda no
consumo e do poder aquisitivo do consu
midor brasileiro, a expectativa agora é o
total exportável no próximo ano. Foi exa
tamente a exportação da carne bovina que
fez com que os preços disparassem no
mercado interno. Para o próximo ano, há
muitas discussões. Por exemplo, há quem
já advogue que o Brasil deve reservar pa-,
ra a exportação toda a carne de primeira.
Isso se o mercado externo estiver bom.
E, dentro desse raciocínio, o Brasil, para
atender o mercado interno, deve importar
carne de segunda, mais barata. Com isso,
o Brasil aumentaria sua receita cambial,
normalizaria o abastecimento interno e

estabilizaria o plreço a nível de consumi
dor. Essa tese vem tendo um grande nú
mero de adeptos. Porém, o consumidor
brasileiro irá mudar o hábito e passar a
comer apenas o produto (}e segunda? Por
enquanto tudo é expectativa.

□
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J.J.
Nascimento: 02 DE JULHO DE 1978

REG.: HBB/A-20720
Criador: JOSÉ VIEIRA PEREIRA

AGRO ACRES MARQUIS NED

HBB/a-13 .302 - EX

6i«e7 fS 2a. 5.483 209'^.81
7.427 FS 130*L 135XG

8.469 PS BOA +4

30 FS EX 697 VG

índice para tipo + 4

ROMANDALE REFLECTION HARQUIS

HBE/a-S.646 - EX 95
MEDALHA DE PRATA fARA TIPO

DP- 631 L 28G 99% REP (11/74)
9139 FS 3442 RBS 647L 233G - 3.60%

6215 FS CLAS 82.6 HED +1.58 (5/75)

AUÍAMELLEX HAVEN NELLE

EX - 1.468.146

6a - 305d. - 9.661 kg •

8a - 365d. - 14.036 kg ■

9a - 305d. - '11.672 kg ■

10a - 305d. -'10.386 kg ■

331 - 3.42%

523 - 3.72%

432 - 3.70%

390 -'3.76%

J.P.R. ESPECULAÇÃO
REG. HBE/b -31.654

3.07 - 2x - 298d - 5.31Bks-192 - 3.61% LM

5.03 - 2x - 365a-- 9.115ks-214 - 2.34% LM
6.08 - 2x - 365d.- 9.556kg-320 - 3.34% LM
8,00 - 2x - 365d.- 8.775kg-303 - 3.45% LM

PACLAMAR BOOTMAXER - HBE/A-11.338
EX 94 MEDALHA DE OURO TPI +380

DPL +1.279 L +34G 99% REP

222806 PS 6.454 RBS 7849 L 280G 3.60%

8670 FS OLAS. 81.8

DPI + 1.12 (07/83)

ATWOOD MINUTEMAN VICEY

HB8/B-26.707 - 8.81
2.04 - 2x - 338d. - 4.214 kg - 183 - 4.35%
3.06 -«X - 365d. - 6.112 kg - 247 - 4.04% LM

5.03 - 2x - 286d. - 6.352 kg - 242 - 3.81% LM
6.03 - 2x - 354d. - 7.611 kg - 280 - 3.67% LM

7.11 - 2x - 214d. - 5.871 kg - 216 - 3.67%

INDIVIDUALMENTE

QUARANY SE

DESTACA PELA

EXCELENTE

CONFORMAÇÃO E
TIPO MODERNO.

RESERVADO

CAMPEÃO JR.
EXPOSIÇÃO
QUARATINQUETA/1979
GRANDE

CAMPEÃO E
CAMPEÃO TOURO |
JOVEM -

BATATAIS/1982

Uma excelente família - uma excelente progênie

1.* prtmte progini* d« mie,
Exposição Nacional Caxambu/1982

(JPR ESPECUUÇAO)

LANA GUARANY NED JVP — VG 87

Reservada Campeã 2 anos Exposição Nacional/1983.
Campei 2 anos FEAPAM/1983,

2.03 239d. 2x 5.565 kg 171 3.07% (incompleta)
2.03 305d. 2x 6.850 kg (projeção)



A progêníe de GUARANY destaca-se nas mais importantes exposições brasileiras, marcando pelo tipo moderno e uniformidade.
Suas filhas são altas, balanceadas quanto ao vigor e temperamento leiteiro, aliada a grande capacidade corporal, apresentam garupas longas
e amplas e aprumos corretos.
Além destas qualidades, suas filhas mostram úberes muito bem conformados e de correta sustentação.
Uma de suas filhas em produção — JVP MONICA GUARANY NED
2.03 - 2x - 243d - 5,551 kg - 176 - 3.15% LM
2.03 - 2x - 305d. - 6.605 kg (projeção)

FRANCESCA BVP

Reservada de

Grande Campeã
■— Paraibuna/1982

Reservada de
Grande Campeã

e Campeã 3 anos
na VI

FEAPAM/1983.
Criador:

Benedito Vieira
Pereira)

itw— " k

I  ■. ^

♦t
í*

4'

f

Extraordinário
Úbere de
FRANCESA BCP
1." Melhor Úbere -
Paraibuna/1982
3." Melhor Úbere •
FEAPAM/1983

Jr

ÉRICA GUARANY NED JVP
Campeã Bezerra FAPIS e Guaratinguetã/1982. Campeã Noviiha Menor
Batatais/1983. Reservada Campeã 2 Anos — FEAPAM/1983.
Componente 1.° Prêmio Progênie de Mãe Nacional/1983. Compoente 2.°
Prêmio Progênie de Pai Sênior Nacional/1983.
(Criador: José Vieira Pereira}

MELISIO INDIRA
iampeã Bezerra

Bragança
Paulista/1983

Campeã Bezerra —
FEAPAM/1983

Componente 1 °
Prêmio Progênie

de Pai Júnior
Nacional/1983

(Criador: Mareio
Eliseo de Freitas)

IV

RAFAELA GUARANY NED JVP
Campeã Bezerra — Batatais/1983
Componente 1." Prêmio Progênie de Pai Jun!or Nacional/1983
Componente 1.^ Prêmio Progênie de Pai Júnior Ba'.atais/1983
Componente 1.® Prêmio Progênie de Pai Júnior FEAPAM/1983
Componente 1.® Prêmio Progênie de Mãe Nacional/1983.

MELISIO IDEO
FLÔ GUARANY
Campeão Júnior
— Bragança
Paulista/1983
Campeão Júnior
FEAPAM/1983
Componente 1.®
Prêmio Progênie
Pai Júnior —

Bragança
Paullsta/1983.
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UM PLANTEL SOB CONTROLE

FraniB do galpio de vacaf holenduas em lacla;ão, vendo-ie o Sr. Amilcar, sua (ilha cajula, Waller Battislon e e administrador Sr. Victer.

Um

plantei

sob

controle

WALTER C. BATTISTON

Tradicional criador de Hoiandâs

vermelho e branco, Amilcar Farid
Yamin resolveu há 10 anos

dedicar-se ao desenvoivimento do

Gado Pardo Suíço em sua
Fazenda São Judas Tadeu do

Chapadão, em Porto Feliz. Hoje
convivem, nessa bem planejada
propriedade, animais de ótima
qualidade de ambas as raças. São
aproximadamente 400 exemplares
holandeses e 300 suíços, além de
250 vacas "cruzadas", distribuídos
em 207 alqueires totalmente
destinados aos bovinos.

H separação pela raça existe so-
** mente para as vacas em lactação
e algumas novilhas maiores; nas de
mais dependências eles estão "mis
turados" entre si. As "cruzadas",
na maioria com sangues de Gir e Ho
landês vermelho e branco, estão
também à p^rte e se destinam à
transferência de embrião, como re
ceptoras, de acordo com o esquema
funcionado desde. 1978, possibili
tando o nascimento de cerca de 10

bezerros-embrião por rtvês.

revista dos criadores — Novembro de 1983



UM PLANTEL SOB CONTROLE

VACAS EM LACTAÇÂO

Segundo as observações do Sr.
Amilcar, a distância percorrida pe
las lactantes até a sala de ordenha
tem bastante influência na produção
e para controlar o problema resol
veu construir outras instalações pa
ra ordenha próximas aos piquetes
das fêmeas aleitadas e onde as Ho
landesas estão separadas das Suíças;
estas um pouco mais distantes por
padecerem menos na caminhada. O
"encurtamento" da distância foi um

dos "truques" que resultaram no au
mento da produção com as mesmas
produtoras; outro "macete", como
adiante veremos, foi dar oportuni
dade para o animal comer ração du
rante o dia todo e em pequenas do
ses, reguladas eletronicamente.
As fêmeas em lactação são distri

buídas em 3 piquetes com galpões
em lotes de 70 cada e a sala de or
denha está a cerca de 300 metros;

são recolhidos diariamente 4.600/
4.700 litros de leite tipo "B". Com
o esquema montado para a parição
de 30 vacas todos os meses e nasci

mento de 10 "embriões" mensais,
espera-se para breve atingir 6.000 li
tros diários de leite.

As Girolandas mantém o filho ao

pé, para melhor criá-los e o excesso
de leite é distribuído para os demais
bezerros.

ALIMENTAÇÃO

Além dos pastos subdivididos e
bem cuidados, os animais recebem
ração "batida" na fazenda, com ba
se no milho, farelo de algodão, fa-
relinho de trigo, soja e fubá de ce- I

Gaiolas para
bezerros novos,
sob arejado
eucalIptaL

Vista da nova sala de ordenha, notando-se o capricho com as construções.

vada, além de mistura mineral pró
pria e mais "Premix" na base de
3,5% do peso. Nenhuma fêmea re
cebe mais do que 15 quilos desse
concentrado por dia, mesmo as que
produzem 40 ou mais litros diários.
A mistura mineral realizada é dei

xada, também, à vontade nas diver
sas dependências e piquetes.
O Sr. Amilcar observa que a "ce

vada" atual, adquirida das cerveja
rias, tem grande quantidade de fa
relo de arroz, que pouco interessa
ao gado; some-se a isso a enorme

QUEM? QUANOG? COMO?

ONDE? POR QOE?

Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores { com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

REVISTA DOS CRtADORES — Nov«mbre da 1983



UM PLANTEL SOB CONTROLE

o emprego do controle eletrônico,
através de "transponde", para a dis
tribuição da ração seca pelos 3 gal
pões deu ótimos resultados: cada lo
te de 70 vacas lactantes têm acesso

ao cocho automático (vide foto) e
vai comendo quando tem vontade e
durante 24 horas diárias. O consu

mo pouco mudou, mas a produção
de leite aumentou com esse proces-

quantidade de água transportada,
a preocupação com os veículos e
carregamentos constantes, além da
higiene necessária, e conclui-se que
é melhor adquirir o grão e triturá-lo
como fubá; dando 5% desse fubá de
cevada na ração. Os resultados fo
ram os mesmos ou até melhores,
além da facilidade de distribuição e
armazenamento.

ãnarayar

O maior distribuidor
Belgo-Mineira no país

Motto
ARAME FARPADO C/ ZINCA6EM REFORÇADA
0 dos fios; 1.60 mm - Camada de zinco TRÊS
VEZES mais espessa - Menor peso por
comprimento - distância enire farpas 100 mm
Sentido de torção invertido em cada farpa.

Sertane^

8SLVAL Z600^1^ AMME OVALADO OE AÇO SNCADO
Bitola; 14 X 16 - Peso aprox ; 45 kg

(1250 m) € 36.7 kg (1000 m) - Permitem maior
afastamento entre estacas - Reduzem os gasto:
de material e mâo-de-obra - Não provocam
ferimento no gado - Use os esticadores BELVAL
para dar a tensão adequada aos arames

8ELVALZZ800
ARAME OVAUDO DE AÇO ZINCADO
Bitola; 15 • 17
Peso aproximado; 45 kg

Galvanização (min); 240 g/m'
Carga de ruptura (min); 600 kgf - Cat.I
Classe pesada - Ünico arame ovalado com
dupla camada de zinco.

helforte
FARPADO OE FIOS GROSSOS

0dos fios 2.20 mm - Galvanização; Cat. A
Distância entre farpas: 100 mm
Peso aprox. 20 kg (250 m) e 32 kg (400 m)
Rolos c/alça individual de sustentação

COROOALHA ZINCADA P/ CURRAIS OE AÇO
0 da corda 6.4 mm (1 /4 ') - n- de fios; 7
Camada tripla de zinco em cada fio
(minimo): I80g/m' - peso aprox.: 200 kg
(1000 m) - Carga de ruptura. 2500 kg.

ARAME FA»'AOO DE AÇO ZINCADO
0 dos fios; 1.60 mm • Carga.de ruptura; 350 kg
Menor peso por comprimento - Farpas que não
escorregam - distância entre farpas: 100 mm
- Peso; 11.8 kg (250 m) e 23.5 kg (500 m)

ri» jjiA A
8SLVAL ZrOO
RAME OVAUDO DE AÇO ZINCADO

Bitola; 15 * 17- Peso aprox.; 45 kg (1000 m)
Galvanização (mínima); 70 g/m'
Carga de ruptura; 700 kgf - Cat.II- Classe leve
Economia e eficiência pari uma
secuária avançada.
^ão provocam ferimento no gado.

FARBEL
ARAME FARPADO DE AÇO ZINCADO

0 dos fios 2.00 mm
Carga de ruptura (mipima)- 250 kgf
Galvanização (mm): 70 g/m' - Cat. A
Peso aprox 17.1 kg (250 m) e 27.3 kg (400 m)
Norma ABNT EB. 235

Q Distanciador
AcoFix

-<

Especialmente destinado a cercas de
arames farpados, lisos ou ovalados.
Reforça as cercas de arames de qualquer
diâmetro - Faz bom aterramento nas

cercas oferecendo total proteção ao rebanho
contra raios - Reduz ao mínimo o consumo
de mourões por possibilitar maior espaçamento
- Permanece imóvel na cerca.
0 do lio; 3,40 mm - Feixes c/100 unidades
Comprimento: 45 cm. 100 cm. 115 cm e 120 cm.

Outros Produtos
GRAMPOS • TELAS - ENXADAS
ARAMES GALVANIZADOS
ARAMES RECOZIDOS • FOICES
ENXADAS • MACHADOS
ENXADÕES E ACESSÓRIOS DE
FIXAÇÃO EM GERAL.

COMERCIAL

ANDRASAR LTDA

Maiores informações consulte-nos
TELEX:(011) 36175 - ANDS-BR

227-1475 • 227-2193
228-8085 • 229-6037
Rua Cantareira. 636 - CEP. 01024 - SP.

EM QUALQUER QUANTIDADE

-so. Durante a ordenha e automati

camente, também, o animai recebe
pequena quantidade de ração, mais
para se "distrair". Supõe o pro
prietário que, no sistema usado em
outras fazendas, as boas produtoras
não têm tempo de comer a quantida
de de ração necessária.

Nos cochos dos galpões é coloca
do "verde" à vontade, constituído
por silagem de milho (o ano todo),
feno de braquiária e napiê. A cana
que era dada em tempos passados
foi suprimida por terem sido obser
vados casos de descalcificação, nas
cimento de bezerros menores (cer
ca de 10 quilos em média a menos),
menos resistentes e muitos casos de
retenção de piacenta. Retirada a
cana, os problemas desapareceram.
Com esses "macetes" a produção

que era de 2.800 litros antes do uso
do "transponde" passou para os
atuais 4.600/4.700 litros/dia, com
o mesmo número de vacas.

Todos os anos cerca de 100 al
queires são plantados com milho
para a produção de 5 mil toneladas
de silagem, distribuídas em 3 gran
des silos de concreto tipo trinchei
ra, com capacidade de 400 toneladas
cada. O restante da silagem é feito
em silos de trincheira escavados em
vários pontos e "forrados e cober
tos com plástico. Esse sistema de
fazer um "embrulho" da silagem
dentro da trincheira resultou bas
tante econômico e prático. O milho
é colhido um pouco mais velho ao
ponto de "pamonha".
Na entressafra foram feitas duas

mil toneladas de silagem de napiê,
em construção separada daquela do
milho. Este ano, em caráter experi
mental, fez-se 2 mil toneladas de si
lagem de sorgo.

f*..!

O proprietário, durante a entrevista, em
frente ao escritório, anexo ao galpão de
novilhas; no fundo parte da sala de

ordenha "velha" e desativada devido à
distância dos pastos.

77 REVISTA DOS CRIADORES Novembro de 1983



UM PLANTEL SOB CONTROLE

CRIAÇÃO DE BEZERROS

O recém-nascido permanece maman
do na mãe nas primeiras 24 horas;
daí vai para o "berçário" onde du
rante a semana seguinte receberá no
balde leite da própria mãe. A partir
do 15.° dia tem feno de gramínea,
ração seca e água à vontade, além
do leite "geral". Durante 4 meses os
bezerros permanecem em gaiolas me
tálicas colocadas sob árvores e em

lugar arejado, podendo passear al
gumas horas por dia. Essas gaiolas
são mudadas de local de tempos em
tempos, possibilitando a manuten
ção de higiene e dificultando a con
taminação e aparecimento de doen
ças. Dos 5 aos 12 meses, permane
cem em coletivos ligados a pequenos
piquetes.

O bom manejo possibilitou o apa
recimento de 30% de fêmeas, com
mais de 300 quilos de peso vivo ao
redor de um ano; porém somente
serão enxertadas com 18 meses,

quando atingem em geral 400 quilos
e até mais. Emprega-se a insemina
ção artificial em quase todos os ani
mais.

Todos os bezerros da raça Parda
Suíça são criados. Entre os Holan
deses somente 3% dos machos e a

totalidade das fêmeas.

TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÃO

Desde 1978 está sendo usada com
sucesso a técnica de transferência
de embrião, com material recolhido
das altas produtoras, com mais de
10.000 kg de leite por lactação. A
média de embriões está ao redor de
5, mas já se conseguiu até 17 de
uma só vez. Outros requisitos são
levados em conta na escolha das
doadoras, como a rusticidade e a
saúde. Atualmente já existem filhas
originárias de embrião funcionando
como doadoras (2.° geração).

Para Sr. Amilcar, rusticidade é si
nônimo de produtividade e, por isso,
ele prefere acasalar, no plantei ver
melho, animais de origem america
na, que são mais produtivos, com
os vindos da Inglaterra (mais rústi
cos), conseguindo melhores produ
toras. Segundo o proprietário, gran
de parte dos touros americanos ex-

LJl-J-

Vacas no

cemedouro

auiemaHzado

para ração

sccir

Lote de vacas

holandesas

comendo o verde"

à vontade. No

fundo pode-se
observar o

dispositivo
automático

para ração.

celentes transmissores das caracte

rísticas de rusticidade e produção
no país de origem, aqui revelam o
contrário em seus filhos.

Amilcar, que não tem preferência
para o Pardo Suíço ou para o Holan
dês, acha que a primeira é uma óti
ma raça para os climas quentes, ser
vindo até para cruzamento com o
Nelore, para obtenção de carne; o
calor, reconhece ele, encobre as qua
lidades de produtividade do Holan
dês.

Para futuro próximo, está pensan
do em reduzir tudo para duas orde-
nhas, com as novas parições, para
diminuir as caminhadas e a mão-de-

obra e conseguir produção semelhan
te à atual. Ele leva muito em conta

a  lactação média do rebanho e nem
tanto os "recordes" individuais; o
índice de reprodução também é mui
to considerado e, por isso, conse
gue 80% de parição anualmente na
fazenda.

PRÊMIOS E TROFÉUS

Falar que o rebanho, tanto holan
dês como suíço, da São Judas Ta-

deu do Chapadão ganhou muitos
prêmios e campeonatos é "chover no
molhado". É só entrar na "sala dos

troféus" e começar a contar, se tiver
paciência e tempo. Premiação para
"Grande Campeã", "Reservada de
Grande Campeã", "Campeonato de
Úbere", "Campeã Vaca Adulta" vi
mos inúmeros troféus. Há vários
prêmos para Progênie de Pai e de
Mãe tanto suíço como holandês. Vi
mos o Troféu Banespa da XI I
sição Brasileira de Gado Holandês
de 1980, também o de Grande Carn-
peã Brasileira da Raça, da Exposi
ção Nacional de Campeões, alem de
inúmeros outros ganhos em Uberlân
dia, Curitiba, Belo Horizonte, São
João da Boa Vista, Guaratinguetá e
outras cidades. É bastante signifi
cativo o "Prêmio Governo do Esta
do" que lá estava exposto.

Dois grandes animais foram im
portados ha tempo. R. INKA RED,
"Excelente" 93 pontos e a Parda Suí
ça ES. STRECHY, maior produtora
em 1976, dos Estados Unidos, com
14.725,9 kg de leite em duas orde-
nhas e 305 dias. Por aí, se pode no
tar a excelência do plantei de Yamin.
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REFiXO COROIMA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO COROIMA PREFIXO C

Leite: 7.559 kg foi a produção média das 59 vacas
fundadoras. Tipo: em 68 fêmeas classificadas 46

são excelentes e a média das classificações
é de 89,23 pontos

ES STRETCHY LILA (EX-2E)
3a06m 2x 305d 14.725L 578,36

— filha de Welcome In

Strech — (Ex-5E) considerado
o melhor reprodutor em tipo
e leite nos Estados Unidos.

Sendo que de 31 fêmeas
nominadas All-AmerÍcan-75,
19 são filhas de Welcome in
Strech. Sua mãe é Wainut
Greve Cedar's üla (Ex. 3E).

i

PERfOiUMNCE DO REBANHO
LIVRO DE MÉRITO (LM) 245
LIVRO DE ESCOL (LE) 91
REPRGDUrORA EMÉRITA 7

ANIMAIS COM PRODUÇÃO ACIMA DE 7.000 kg 32
RECORDISTAS 31

CATEGORIA DE LONGEVIDADE 7

PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFlX



NA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA: PREFIXO COROIW PREFI

•

vacas FUNoaDORas
INGLESIDE CHIPPEWA JULINA óaOSm

WEST LAWN DORSET JUNE 9a09m

E.S. JAY SALLY II óaOlm

E.S. STRETCHY LILXA 5809m

CORONA LAURETE CAPTAIN 5e09m

E.S. VAL MEMORY óallm

N.CA^. PRINCESS RAMONDA 6a04m

E.S. STRETCHY CAROL 5a09m

CORONA AAARGOT HARRY 3al0m

NORVIC TALISMAN LASITA 4a01m

E.S. RAYS FAITH 3alOm

E.S. JOEL SALLY BaOAm

E.S. RAY'S ANN TaOSm

NORVIC LESLIE 4a02m

CORONA MARAVIUHA óeOóm

E.S. JOEL SALLY 7a03m
N.C.M. STRETCHY RAMONA 6a06m
VALLEY GOLD OELEGAT J JOY 3a1 Im

E.S. JETTA ARLETE 8a00m
CORONA VALERIA HARRY 3allm

CORONA GRACE HARRY 4e09m
CORONA MESSINA TWIN 2alOm

V.B. MODERN LAUREEN SaOSm

CORONA XENIA HARRY SalOm

E.S. RAY MILLIE 6B02ni

E.S. BUROAAAN ROSE 7a00m

CORONA HEIBA MEDALIST 2«10m

FOREST LAWN E BABETTE 7al0m

lOKA DIXIE BELL 6a09m

CORONA BERLINDA 5a02m

6.S. RO^W FANNY óaOSm

3x 3S6d

3x 330d

3x 353d

3x 347d
2x 365d

3x 298d

3x 365d

3x 36Sd

3x 351d

2x 348d

2x 365d

3x 353d

3x 313d

3x 35Sd

3x 355d

3x 305d

3x 300d

3x 3ô5d

3x 34ód

3x 285d

3x 365d

3x 3S3d

2x 365d

3x 292d

3x 3S2d

3x 359d

3x 365d

3x 365d

3x 365d

3x 243d

3x 341d

7.985L

,7.894L

7.879L

7.789L

7.738L

7.«12L
7.559L

7.542L

7.535L

7.4Ó0L

7.359L

7.375L

7.31 IL

7.239L

7.026L

6.996L

6.B67L

6.726L

6.653L

6.644L

6.Ó33L

6.589L

6.S27L

6.521L

6.508L

Ó.4S8L

6.442L

6.44IL

6.431L

6.429L

6.392L

282,50
238,20

264,50

285,00
248,60

273,80

268,60
271.90
258,40
261,20
269,50
270,30
257,50
270,90
260,90

240,00
238,00

259,60

243,10
205,60
237,40

223,40

236,60
217,60

235,90

220,50

223,70

234,60

233,20

200,50

234,10

3,53%
3,01%

3,35%

3,65%

3,21%
3,59%

3,55%
3,60%
3,42%
3,50%

3,93%

3,66%
3,51%

3,74%

3,71%

3,43%

3,47%

3,85%

3,65%

3,09%
3,57%

3,39%
3,62%

3,33%

3.62%

3,41%

3,47%

3,64%

3,62%

3,11%

3,66%

LM

LM LE

LM

LM

LM

LE

LM

LM

LM

LM

LM

LM

LM LE

LM

LM

LE

V.B. MODERN SCHONI MARCÍM)A TaOlm

CORONA DULCE MEDALIST 3e08m

E.S. RARE QUEEN TaOlm

HIDDEN HOME ALICE 9801m

WEST LAWN AAARAUOER SHELLEY 7allm

E.S. RON ORETA OARBO TaOlm

CORONA FLORA MEDALIST 3d08m

E.S. JAY JANICE TalOm
V.B. FAVORITE UNCOMMON 6a03m

LAKESHORE TJ. AWBEL SaOSm
NORVIC TALISAAAN DULCIE SaOdm

3x 365d

3x 339d

3x 365d

3x 281d

3x 365d

3x 263d

3x 359d

3x 318d

3x 305d

3x 351d

3x 288d

6.318L

6.275L

6.271L

6.254L

6.190L

6.169L

6.142L

6.100L

6.096L

6.069L

6.058L

233,50
218,30

235,10

186,60

228,10

219,30

227,40

225,50

209,50

226,60
233,70

3,69% LM

3,47% LM
3,74% LM

2,98%
3,68% LM

3,55%

3,70% LM
3,69% LM
3,43%

3,73% LM
3,85% LM

ANIMAIS ACIMA M •4)00 KC) Df LEITt COM LM • lE

E.S. STRECHY LILA 3a06m ?x 305d I4.725L 578,30
MILE AWAY CARI ECHO 8a07m 3x 350d 10.418L 323,70 3,10%
NORVIC TALISMAN ULAC 6«11m 3x 365d 10.100L 350,30 3,46%
NELSLAND DANA 7al1m 3* 342d 9.823L 316,00 3,21%
NELSLAND ROSINA 4a01m 3x 365d 9/241L 363,10 3,92%
VIKING VALLEY E PEhWY 7e08m 2x 354d 9.020L 313,40 3/47%
WEST LAWN BEAUTICIAN GLORY 8a08m 3x 355d 8.857L 287,20 3,24%
E.S. RAY'S FANCY óaOSm 3x 352d 8.813L 308,50 3,50%
VALLEY OOLD KINO DORA TWIN AaOOm 3x 3ó5d 8.74eL 314,30 3,59%
CORONA ROSIMEIRE MEDALIST 4a07m 3x 365d 8.727L 265,10 3,26%
NORVIC TALISMAN SVANA 7a02m 3x 299d 8.608L 303,9G 3,52%
NELSLAND COLETTE 4808m 3x 361d 8.550L 318,30 3,72%
AVkPLE OROVE R. MIUIE 8a07m 3x 365d e.508L 318,70 3,74%
CORONA SULA HARRY SaOOm 3x 305d 8.393L 261,80 3,15%
E.S. BUROAAAN JOAN 7a00m 3x 326d 8.19SL 273,80 3,34%
CORONA IZA AAEOALIST 4e01m 3x 365d 8.093L 281,70 3,48%
CORONA JOANA MEDALIST 4«02m 3x 365d 8.017L 278,90 3,47%

de animais Média: 7.759 kg

^apida Áao ̂ udm ̂adm do Êapadao
Seleção de Gado Holandês Vermelho e Branco

e Pardo Suíço (Schwyz)

Proprietário: aMiLCaR F. VaMiN

Rodovia Marechal Rojidon, km 127
Fones: Em São Paulo:

Em Porto Feliz: (0152) 62-2122

Pardo Suíço para corte

ótimo produtor de leite, o gado Pardo Suíço
revelou-se, também, excelente ganhador de peso:
um dos touros importados pesou, aos quatro anos,
1.400 kg. Cruzado com o gado Nelore, atingiu de
18 a 20 arrobas, aos dois anos e meio, mantido em
regime de pasto.

Outras vantagens:
— Couro Preto

— Pelagem cinza
— Rusticidade e Fertilidade alta

— Resistente ao calor

— Precocidade no ganho de peso
— Musculatura de maior densidade

VENDA DE REPRODUTORES DA RAÇA HOLANDESA E PARDO SUÍÇO

)NA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFI)



do ene
Para ordenhar

hígíenícamente

o leite é

indispensável
que se tenha
uma construção

adequada, com
boa Iluminação
e arejamento, além de
abundância em

Euma dependência indispensável em
uma granja leiteira, para produção hi
giênica de leite tipo B e A (leite in

fantil). Deve atender bons requisitos de
higiene, perfeita iluminação e suficiente
arejamento, devendo contar cora excelen
tes abastecimento de água, garantindo to
dos os serviços de limpeza e um esquema
programado de rede esgotos, para faci
lidade de escoamento das águas de lava
gem e dejeções animais.
Os tipos de sala de ordenha, são va

riáveis. segundo alguns aspectos:

1) Quanto a maneira de ordenhar os
animais;

a) Manuais; os animais são ordenhados
pelas mãos do ordenhador (vaqueiro);

b) Mecânica: os animais são ordenha
dos mecanicamente — processo de retira- '
da de leite de cada animal, dura em mé
dia de 3 a 8 minutos.

2) Quando à disposição das vacas, no
momento da ordenha:

a) Sala de ordenha em pé
— Unilateral

— Disposição fila Indiana

b) Sala de ordenha tipo fosso —
BI) Bilateral — disposição (fila In

diana)
B2) Bilateral — disposição tipo es

pinha de peixe
3) Quanto as Paredes Laterais:

a) Abertas b) Semi Abertas c) Fechadas

LOCALIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO

Devem ser construídas em terrenos lo
calizados com bom escoamento e drena
gem das águas pluviais a uma certa dis
tância dos estábulos; acompanhadas de
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outras instalações acessoriais como cur
ral de espera, corredor de condução com
Pé-de-luvio, sala ou quarto de resfriamento
e guarda de leite, farmácia, sala de má
quinas de limpeza e higienização dos im
plementos da ordenhadeira e instalações
sanitárias para os ordenhadores.
A construção deve atender alguns re

quisitos:
1 — Forro, deve ser de estuque.
2 — Telhado, cobertura com telhas

francesas, ou telhas de eternit ou ainda
tenhas de alumínio.

3 — Paredes laterais: construção de al
venaria e quando a sala de ordenha apre
sentar as paredes laterais totalmente fe
chadas, devem ser rasgadas com amplas
janelas ou janelões tipo basculante, para
permitir boa insolação e arejamento. As
portas devem Ser providas de molas e tan
to elas como os janelões devem dispor de
telas em quadros, a prova de insetos. São
revestidas de azulejo branco ou cimento
queimado, até a altura de 2 metros.
4 — Baias individuais: são divisões in

dividuais para a separação das vacas no
momento da ordenha, cujo n.° depende do
tamanho do rebanho. Estas baias dispõem
as vacas em filas uni ou bilaterais indiana
ou em forma de espinha de peixe. Junto a
divisão de cada baia é instalada uma tor
neira de união, com mangueira e esgui
cho, para lavagens do úbere e tetas das
vacas antes da ordenha. O leite é reco

lhido em latões apropriados, através da

máquina ordenhadeira, ou encaminhando
mecanicamente é conduzido ao tanque de
resfriamento.
5 — Piso: de concreto, não escorrega

dio, apresentando declives e esgotos indi
viduais para cada vaca, que recolhe urina,
fezes e águas de lavagem, para um esgoto
mestre, que geralmente da condução des
ses materiais para uma esterqueira.
6 — Comedouro: de madeira ou ferro,

para colocação de ração no momento da
ordenha.

7 — Bebedouro: quando presentes, ge
ralmente são automáticos, regulados por
um sistema de bóias.
8 — Material de contenção dos ani

mais: correntes ou placas metálicas, de
fácil higienização.
9 — Depósito de água: capacidade va

riável de acordo com o ntimero de ani
mais.

10 — Esguichos de Borracha: para lava
gem sob forma de água de pressão, de to
das as dependências da sala de ordenha.

11 — Técnica da Ordenha Mecânica
nas seguintes partes:

1 — Preparação do animal.
2 — Colocação dos equipamentos.
3 — Controle.

FUNCIONAMENTO

1 — A partação dos animais, em um
curral de espera; piso concretado cons
truído de madeira e fio de arame liso e

grosso esticado por sistemas de catracas,
com áreas de 2,50 por animal.
2 — Condução dos animais por um

corredor de chegada à sala de ordenha,
passando por um pé de luvio, para pro
ceder a lavagem dos pés.
3 — Na entrada da sala de ordenha, os

animais são conduzidos em filas uni ou
bilaterais, separados entre si por paredes
de tubos de ferro galvanizado de placas
metálicas de separação.
4 — Contenção dos animais: lavar, en

xugar e examinar o úbere e tetas, fazer
ligeiras massagens, estimulando os refle
xos dos animais. Ordenhadeiras regulada
e funcionando na pressão normal, aferida
no relógio de controle. Fazer ligeira ins
peção do leite. Colocar as teteiras nos te
tos, e em 5-8 minutos. Ação da Ocitocina
a 4-8 minutos esgota-se o leite represado
fisiologicamente por estímulos neurohor-
moniais, no úbere, que será conduzido para
latões apropriados, ou medidores de vo
lume, e daí para os tanques de resfria
mento.

5 — Término da ordenha: retirada dos
insufladcres, após o término do fluxo do
leite; para tanto empurrar para baixo a
válvula de fechamento, admitindo a entra
da de ar entre a teta e o insuflador.
O conjunto solta-se por si. Procede-se

uma prevenção contra mastites, nas vacas
ordenhadas sem os bezerros e as mesmas
serão soltas por uma porta de saída para
um piquete próximo à sala de ordenha.

Vespasiano Santos

melhor criador e eKpositor do roço em

f JEQUIÉ — 1982
FEIRA DE SANTANA — 1982

VITÓRIA DA CONQUISTA — 1983

L  FEIRA DE SANTANA — 1983

S A RIO MONARCK
Campeão 3 anos e Grande

Campeão da Raça em
Vitória da Conquisia/83.

CORONA BAIANO
Campeão 2 anos e Grande Campeão da Raça

t:a IX Exposição Agropecuária de
Feira de Sanlana/83.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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o leltCj

tirado com

ordenhadeira

mecânica^ é
recepcionado nesta
sala e, antes de
ser enviado

para as usinas,
é resfriado. És

Ê;,
Para se saber quando ocorre o término da

ou seia de se ter certeza de nao
haver ficado leite no úbere é suficiente
realizar suave pressão para baixo sobre o[niflador, durante alguns segundos, an-
« da retirada do equipamento.

fi Todo o material e equipamentos
j  .t^nhfldeira são conduzidos para a

"nflimpeza onde são limpos e higie-sala de iimp He cada ordenha
nizados aP.°® ° proliferação de bacté-
do dia, / ̂excelentes meios pa-
rias, que ̂ nçon resíduos do leite,
ra de detergentes específi-
A lavagem e das bactérias e as
COS removem a ma^^ alimentam,
^omÒTambém evitam a instalações de mas-

ou mamites.

DO USO DASowen"SeiU mecânicas

3S oi^raçoes manejo do produto
cão do leit®> roximadamente, metade
gte. Ocup^J- P trabalho, exigindo pelo
do tempo total tempo, mais ou me-empreendiment tomadas tao so-
nos de 50/° ® refa, qual seja a orde-

plificar e ra^^^^pectos a ela rela-operação e os van 3 em
cionados. . / jephadeiras mecânicas,importância as constituem fator da
qtie acima, dptu^^.^ apresentando entre
economia da P vantagens: diminuição
outras, as ̂ ^8"' de-obra, menos trabalho,
de uso t*® Tamentos de tempo_, melhoria
maior aprov® %beres e obtenção de um

de orde.

^ De operário trabalha apenas
nha mar1 as no período de uma ho-
dez 8 quinzev_^^^^^_——^

STiJ

m
ra, no processo mecânico ele opera si
multaneamente com cinqüenta a sessenta
ou mais animais e no mesmo espaço de
tempo. Além disso, aquele equipamento
possibilita um produto praticamente isen
to de impurezas, haja vista que nada têm
contato com o leite a não ser o próprio
equipamento.

ESQUEMA EFICIENTE DE
ORDENHA MECÂNICA

1 — Ordenha Mecânica a balde, 2-3
unidades de ordenha por operador ou 24-
36 vacas/homem/hora.
2 — Ordenhadeira com instalações con

tínuas — 3-4 conjuntos de ordenha por
operador ou 36-48 vacas/homem/hora.
3 — Salas de Ordenha tipo de espinha

de peixe: 4-5 unidades de ordenha por
operador ou 48-60 vacas/homem/hora.

MARCAS DE ORDENHADEIRAS
MECÂNICAS MAIS CONHECIDAS

NO BRASIL

— Westfalia-Separador.
— Alfaiava!

MATERIAIS E IMPLEMENTOS DE
UMA ORDENHADEIRA MECÂNICA

1 — Conjunto de Vácuo (medidor e
controle).
2 — Vacuômetro — que produz vácuo

para acionar todo o conjunto, o pulsador
e para transporte do leite pelo sistema de
tubulação.
3 — Pulsadores encarregados da alter

nância entre sucção e a compressão. Dis
tribuidor, aparelho responsável pela dis
tribuição das sucções pelas tetas.
4 — Tubulação do leite.
5 -— Recipiente coletor e Medidor de

leite.

6 — Mangueiras: de vácuo e condutores
de leite.

7 — Equipamentos transportadores de
leite.

8 — Torneiras p/ água quente e fria
com borrachas p/ duchas e limpeza do
libere.

9 — Resfriador de leite

10 — Tubulação e dispositivos de vácuo
para limpeza, reservatório de vácuo e co
letor de impurezas.

11 — Distribuidores de ração (manual
ou eletro-pneumático).
12 — Painéis: de distribuição de ração,

para extrator automático de teteiras.
13 — Conjunto de teteiras ou Insuflado-

res, peças, que colocadas nas tetas, pro
movem massagens e extraem o leite.
14 — Painéis: de distribuição de ener

gia elétrica, de comando do motor de re
frigerador.

15 — Tanque de leite.
16 — Motor de funcionamento da orde

nhadeira com chave guarda motor.
17 — Cochos.

18 — Bebedouros.
18 — Ralos com grades de ferro tanti-

corrosivo.

20 — Dispositivos de limpeza de am
biente (borracha e esguicho s/ pressão).

BIBLIOGRAFIA

— Carneiro, Orlando — Construções
Rurais.

— Construções e Instalações Rurais —
Pereira.

— Editora Cupalo Ltda. — Manuais de
Ordenhadeira Mecânica Westfalia. Revista
Agricultura de Hoje — julho de 1976.
Artigo: Ordenha Mecânica - págs. 40-43.

Prof. Cícero Salvador Teixeira
Médico Veterinário: CRMV-4-1267
Professor na Escola Agrícola de
Igarapava-SP; Serviços de Assis
tência Veterinária de Campo;
Avalista e ÍDiretor de Firmas de
Projetos Agropecuários do Banco
do Brasil de Igarapava-SP.
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RESERVADO

GRANDE CAMPEÃO
NACIONAL

Agua Funda - SP

C.R. Jasper Lena Frontier - Red — Nasc. 24/1/82. Filho de Internatio-
nal Frontier (Ex.) e de Provale Magnet Lena (Ex. 90) que produziu
aos 4 anos e 6 meses, 11.006 kg de leite. FRONTIER - RED foi o
grande campeão de Bragança Paulista, 83 com apenas 16 meses de
idade. Com 21 meses fo! o Campeão Jünlor e RES. GRANDE CAM-
PEÃO NACIONAL NA ÁGUA FUNDA — SP. A Fazenda Morro Alto

rende suas homenagens.ao seu criador, Cláudio V. Roberti.

CAMPEÃ NOVILHA MENOR RES. CAMPEÃ NOVILHA MENOR

Isolda Pegassus de Santa Inês — Nasc. 77l\jZl.
Campeã Novilha Menor e componente de 2." Progênie

de pai Jr. Nacional • 83.

2- prêmio
progênie

de

pai
júnior

(Pegassus)

Itália Pegassus de Santa Inês —' Nasc. 12/4/82.
Res. Campeã Novilha Menor Nacional e componente

da 2." progênie de pai júnior Nacional - 83.

índia Pegassus de Santa Inês — Nasc. 16/2/82.-
Componente da progênie de pai Júnior colocada em

segundo lugar na Exposição Nacional • 83.

JP Ita Pegassus de Santa Inês Nasc. 21/1/82.
Componente da 2.' progênie de pai Júnior na Expo<

sição Nacional, 83.

FAZENOa MORRO RLTO

^ORRO^

Pedro Ferreira Paus

EM SÃO PAULO — Fones: 221-2922
222-4333

AMPARO - SP

Sorana 7039 Esgrima
Pegassus — Nasc. 21/12/80 — Campeã

2 anos na Exposição Nacional
da Agua Funda, 83.



Em excelente artitgo publicado pa
Livre" de agosto, foi lançadá a idéià

de um ministério para a pecuária. Em
vista da contribuição que a pecuária pode
ria ̂  para tirar o pais do buraco em.
q^e se enconti^a, a idéia parece muito
oportuna. Aáiás, seria muito oportuna se\
estivéssemos, por exemplo, na Austrilia.
Naquele país, durante muito tempo, o mi-
nistéria da agrículturá funcionou em bar
racas militares. Foi assim que o país se
transformou em um dos maiores expprta-
dorés de alimentos dò mundo. No entan
to, estamos no Brasil que, segundo De
Gauüe, não é um país sério!

Não pretendemos ser autoridade em fur
turolc^a, por^ podemos garantir que, no
Brasil, a primeira providência para consti
tuir um ministério da pecuária seria cons
truir um palácio, de projeto arrojadíssimo
(como o do Banco Central, por exemplo),
ccm mánnore e pastilhas, ar condicionado
central, gabinetes acarpetados, salões para
solenidades e conferências e, principalmen
te, muitos andares, com centenas de sa
las, onde caberiam milhares de funeioná-
rios a serem nomeados pelos políticos e
pelos funcionários graduados da ''nomen-
klatura" /hrasiliense. - Estes felizardos, co
mo de hábito, ganhariam polpudos ordena
dos,: além de déeimo-terceiros, décimo-
quartos, décimcwiuintos, décimo^scxtos é
décimo-sétimos sálários, .^ém dé estáços
no exterior, financiamentos subsidiados,
oratiíicaç^, promoç8e8, qüinqüênios,
conqilemíifltações salariais, viagens, sole
nidades. banquetes, «tc., etc., etc.

C^atO' que este luxo çu^_;di!tth^o. Mas
Isto to 6 problema, pois nosso govew
tem unia pmacéa para tod<M os proble-(mn^to dos InqKsatos! Basta aumen-
^ õ confisco da carne, qw já é furtada

«iíB oue inm8e um imposto tSo selvag^£íbm ar^básico de tal importância,
08 burwratas, entretanto, aumentaro^nfiscô nio represMta nenh^ p^

Coineo aconselhou um fwcal da
qíSmària da Fazenda de Minas Gerais a

to vizinho, que protes-
^  â excessiva tributeção: ®Ora!

Ar^qi» o confo do povol*^ Além5fs^este manento do imposto est«ri| de
com nosso novo pqt^, o FMI,

®^^es6ia que o povo brasileiro morra
j  «.a^^o para que sobre alimentos pa-

AiPaláVraide ordem é con-
para aplacar a sanha de

credores internacionais,
ministro? Quem seria? Se fosse nos

mmm

Ministério da

Pecuária...

qae horror!

HUASCAR TERRA DO VALLE

Estados Unidos ou na Austrália, seria um
pecuarista. No Brasil, em contraste, seria
alguém do ''grtipo''! Provavelmente um
economista, pior ainda, um monetarista,
afinado com o Ministro do Planejamento
e, portanto, firmemente decidido a liqui
dar com a economia brasileira, confoiixie
os desejos dos mentores do FMI.

Depois de equipado o ministério, come
çaria o festival de asneiras. Como sempre,
portarias e resoluções seriam emitidas em
profusão, sem o menor estudo e, natural
mente, sem consultar seus destinatários,
no cçso, os produtores e os consumidores,
Sem ter o que fazer, os bamabés dedícar-
se-iam a produzir relatórios muito boníti-
nhos, cheios de gráficos e tabelas, suge^^
rindo projetos mirabolantes, que sempre
resultam em lucros fantásticos para os
bancos, para as multinacionais, para as
empreiteiras e prejuízos pesados para os
brasileiros produtores de riquezas.

Ó ano de 1983 foi rico em exemplos
do qite aconteceria com a criação do mi
nistério da pecuária. Veja o que fizeram
com o país! Para começar, mudaram os
critérios de operação das represas produ
toras de eners^ elétrica, obedecendo, pro
vavelmente, ordens do Banco Mundial, seu
grande credor. Agora, em vez de reser
varem espaços vazios para ajudar a con
trolar as enchentes, apressam-se a encher
os reservatórios. Quando as chuvas se
intensificam, as barragens ameaçam trans
bordar e têm que ser descarregadas, ati
rando água de represa por sobre água de
chuva, provocando e agravando enchentes.
Assim, foram destruídas não só as safrgs

das margens do São Francisco, como tam
bém de todo o sul do país. O resultado
está aí: o país mais viável do globo está
importando, apesar da maior crise cambial
de sua história, carne, leite, milho, arroz,
feijão, algodão e até soja! E o que é piorj
acumulando incompetência em cima de in
competência, exportaram milho a 1.900
cruzeiros a saca e agora importam a 9.0(X>
cruzeiros. Q milho está tão caro, em vista
da escassez planejada pelos burocratas,
que nossa avicultura está sendo destruída.
As matrizes e os pintos de um dia estão
sendo eliminados, e o País está perdendo
sua posição, duramente conquistada, de
segundo maipr exportador de aves do mun
do. Claro que o FMI e os Estado Unidos
batem palmas... (estranha coincidência,
não!). Outro exemplo: segundo O GLO
BO de 20/8, o país estaria importando
150 mil toneladas de algodão, a 30 mil
cruzeiros a arroba. No entanto, no início
do ano a Comexport (a tal das "polone-
tas") exportou 101 mil toneladas de algo
dão, a 7 mil cruzeiros a arroba. Claro,
ninguém foi punido. Ao contrário, muita
gente ganhou dinheiro, tanto na exporta
ção quanto na importação. Evidentemen
te não foram os produtores os beneficia
dos.

Em países civilizados, o governo é ami
go do povo, e o Ministério da Agricultura
defende ferozmente os interesses dos pro
dutores rurais. Na Austrália, por exemplo,
onde existem financiamentos de até 30
anos, com & anos de carência, o governo
preocupa-sé em sustentar os preços dos
produtos agropecuários, para que o pro
dutor tenha lucro. Nos Estados Unidos
çhegaram até a pagar os produtores para
^nâo produzir, como "no programa PIK
(payment in kind), em que os fazendeiros
receberam, de graça, os grãos que não
plantaram. Aqui é o contrário. O maior
inimigo do fazendeiro é o Ministério da
Agricultura, que avilta os preços dos pro
dutos agropecuários, através de seu arse
nal clássico: tabelamentos, preços mínimos
abaixo do preço de custo, favorecimentos
aos atravessadores, importações punitivas
é até boicotes. O maior inimigo dos pro
dutores de café é o IBC, que os confisca
em mais de 60%, para sustentar o gigan
tismo do (^gão. Segundo Alberto Orten-
blad, na Revista dos Criad^es, de feve
reiro de 1980, no último balanço divul
gado do IBC,"de 1976, só o item "despesas
administrativas e outras" montava em 4
bilhões de cruzeiros, que representava o
valor de toda a safra brasileira, recebida
peles produtores. Esta é uma boa ̂ via
do que seria o ministério da pecuária.
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BRINCOS

JUMBO 2
Moderno brinco para bovinos, com
7 cm de ajtura e 6 cm de largura.
Contém números com 3 cm que v§o
do 0001 ao 9999. De alta visibilida

de, sâTo fabricados nas cores verde,
vermelho, azul e amarelo. Nâo pro
vocam ferida nas orelhas dos ani

mais. Para afixaçâfo, utiliza-se o
mesmo sistema de alicate adotado
para os populares brincos Nyltag.

FABRICANTES:

AGRO PECUÁRIA

Imp. e Exp. Ltda.
Av. Ceará 1209 (loja) - Fone:43-2102
C. Postal 3014 - 90000 Porto Alegre/RS

PRODUTO À VENDA NA ABC

É um grave erro pensar que o governo
se compoe de abnegados funcionários
preocupados com o progresso do país e
com o bem-estar da população. Ao contrá
rio, parece-se mais com um bando de es
pertos que se apossou do poder e o utili
za para proveit próprio e dos amigos. É
quando me refiro ao governo também in
cluo os políticos que, depois de empossa-
dos, passam a representar apepas seus
próprios interesses. Segundo o ''Jornal
de Minas" de 7 de setembro, os deputa
dos estaduais de Minas ganham mais de
2.500iX)0 cruzeiros por mês, além das
clássicas mordomias: secretários, franquia
postal, telefônica e telegráfica, viagens e
até xerox à vontade. Além disto o governo
estadual, na çerta psra comprá-los, está
proporcionando a cada um empréstimo de
15 miUiôes de cruzeiros, a 5% ao mês. Co
locando este dinheiro na poupança o de
putado lucrará mais 23CK).0(X) por mês.
Enquanto isto um retireiro de leite ganha
menos de 30 mil cruzeiros por mês, sem
férias, sem domingos remunerados, sem
mordomias. Como disse o patriarca José
Bonifácio, há cerca de um século: "Estou
enojado de tanta patifaria".

Que o ilustre articulista me desculpe,
porém sinto calafrios ao pensar no aü-
mento da taxa de "goyemação" de noissa
economia. Já chega o que fizeram òs
"monetaristas", transformando o país ein
uma colônia dos países ricos. Hoje todas,
as decisões econômicas atendem^ não o~

interesse da população, mas dos nossos
grandes credores internacionais, que estão
reduzindo o país à condição de mendicân
cia. Nossa soberania "já era" e hoje as de
cisões vitais para o país são tomadas não
em Brasília, porém em Washington. Nim-
ca, em toda a história da República, o
país foi tão hunmlhado. Até o Conselho
de Segurança Nacional foi convocado para
subscrever as ordens de nossos novos pa
trões. Também ó Conselho Monetário Na
cional, do qual, teoricamente, participam
membros da iniciativa privada, foi desmo
ralizado. Nas retmiões normais só são
discutidas banalidades, enquanto as ordens
importadas são impostas sob o disfarce de
"reuniões telefônicas", das quais a inicia
tiva privada é excluída. Ao contrário de
outros países, onde o governo representa
cs interesses da população, no Brasil o
governo transformou-se no maior inimigo
dó povo e no maior amigo da máfia fi
nanceira internacional. Só sabe pedir mais
sacrifícios, enquanto ás multinacionais, os
bancos e as estatais (com seus milhares
de funcionários) locupletam-se às custas
dos que produzem riqueza para o Brasil.
O país é grande, é viável. Seus recur
sos são os maiores do planeta. Entretan
to, estamos sendo destruídos pela incom-
petáncia, pela corrupção, pela falta de pa-
trióUsmo. A únicá salvação da país con
siste ttãp^em aumentar o governo e sim
em duhimií-lo. Comò dizem os america
nos: o governo que melhor governa é o
que menos governa. Principalmente no
Brasü!

Fazenda Macaca

Criamos o Pardo Suíço há mais de 20 (vinis anos),
em Marialva, PR, tendo hoje servindo o seu plantei PC,
os seguintes reprodutores: Sereno Corona Twin, PO e

Bom Café Leopardo Performa III, PO

Eduardo Figueiredo Lima i Filhos

Rua Cap. José Gomes, S2S - fone:

I CJ
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Fazenda Santa Dnézia

Lindo

Mark de

Sta. Anézia
— nasc.

28-09-82.
Pai:

Broadacres
Ember

Mark. Mãe;
Macieira de
Sta. Anézia.

STA. ANÉZIA
PRESIDENTE

ROLLING - PO —

Nasc. OT-10-78 —■
Pai: Red Brae
Citation. Mãe: Ceüna
Rolling de Sta.
Anézia. Filha de
Rolling Meadows
Alaric.

R
.  . r-

TENDO-SE
DESTACADO

.  NO MÊS DE
JULHO DE 82
NO PLANTEI

SOB CONTROLE
MOSTRANDO

ALGUNS
DE SEUS

PRODUTOS

Ti '

LOTE DE MATRIZES PO LOTE DE NOVILHAS PO

Antonio Carlos Lima Marinho
FAZENDA SANTA ANÉZIA
Rua José Augusto Carvalho, 1317 — Caixa Postal 65
Fones: (0187) Comercial 22-389 — |tes. 22-3388
Andradina — São Paulo

de novilhas, vacas, bezerros e tourinhos PO e PC



Apostamos no futuro desta raça
A raça Pardo Suíço vem

apresentando um notável
aumento tanto em relação
ao número de animais

quanto ao seu nível gené
tico. E estas são boas no

tícias para nossa pecuária,
pelas características de
adaptabilidade às diversas
condições climáticas e de
manejo dessa raça.
Você como criador de

Pardo Suíço precisa conti
nuar com o seu trabalho

de seleção imprimindo
crescente progresso gené
tico, procurando sempre a
obtenção de matrizes de
elevada produção e longe
vidade.

O futuro do seu reba

nho é a nossa priorida
de... temos o que há de
melhor em sêmen da raça
Pardo Suíço no mercado.
Cheque as provas destes
dois notáveis reproduto
res;

29 B3691 Contínuation

iiiiriiÉ>ii>ii li I • Tir iiilTftli

Norvic contínuation

USDA 07/83 — Diferenças Previstas
Leite + 1176 Lbs. Gord. + 54 Lbs. 51% Rep.

Tipo: H- . 2 66% Rep.

29 B3666 BJ
Filha: FMS Eleana Elm VG - 86

Willow Wells Double DJ VG- 86

USDA 07/83 — Diferenças Previstas
Leite + 1264 lbs. Gord. -t- 41 lbs. 74% Rep.
Tipo: -f 3 74% Rep.

Filha: WlHow Walla DJ DIamond VG- 87

PROCURE HOJE NOSSO REPRESENTANTE

;í a' Braiiesco -'f>ee
DISTRIBUIDOR

ii^

CIDADE DE DEUS
VILA YAaA • OSASCO - SP
CEP 06000
FONE 801-9152 o 80I-91S4

Br 050 KM 195
RODOVIA SAO PAULO BRASÍLIA
CEP 3S100
FONE. 332-3331 UBERABA MG

PORTO ALEGRE RS
AV DOS FARRAPOS 3852

FONE «2 7100
CEP 90000

nss



Seleção de
touros para
a monta

natural

A seleção dos touros,
previamente à sua
utilização na monta
natural, reveste-se de
grande importância,
já que sua boa
performance durante
os meses de cobertura,
resultará em melhores
taxas de prenhez. O
exame andrológico visa
qualificar um animal
macho quanto ao seu
estado de saúde e

utilidado do aparelho
genital para a
reprodução,
condicionando ou não

o aproveitamento das
qualidades zootécnicas
que ele possa apresentar.

ROÔÉRIO CHAVES
VIEIRA*

le Geral: Todos os

;temas do organis-

verão estar normais

:|ue o touro tenha
ida sadia e produti-
te deverá estar livre
midades
everá estar livre
lidades extra-ge-
possam vir a li-
utilização como

r, mostrando es-
«s condições ff-
tricionais. Exis-
rsos problernas
je podem condu-
lidade físi";

Um bom reprodutor deve estar livre de qualquer doença ou
infecção, além de manter um alto llbido.

cções ncau . - Ientradas. Em

de
►eiros, nao
Ses tubercu-
óraios Geni-

e deverá estar
.ncas

tam o aparelho genital
(Víbriose, Tricomonose,
Brucelose), apresentando
desenvolvimento dos testí
culos, epidídimos e vesí-
culas seminais proporcio
nais à idade e peso do ani
mal. De origem hereditá
ria, tanto a hipoplasia dos
testículos quanto a dos
epidídimos são condicio-
nantes de baixa fertilida
de. Dada sua importância
na detecção de aberra
ções cromossômicas, deve-
se efetuar a análise do ca-
riótipo antes da aprovação
do animal.

Quanto às gônadas, sa
be-se que quanto maior os
testículos mais células es-
permáticas produzem, re
fletindo positivamente so
bre a taxa de concepção.
Ern vista disso, deve-se
dar preferência a tourosportadores de testículos
grandes, bem abaulados,
de tamanho uniforme e de
consistência firme-elásti-
ca. Alterações como dege-
neração testicular, hipo
plasia ou orquite afetam a
consistência e tamanho
dos testículos, resultando
em espermatogênese anor
mal. Testículo flácido é

indicação, por um lado,
de uma função deficiente
e por outro, indício de
uma degeneração testi
cular, temporária ou per
manente, principal distúr
bio reprodutivo de touros,
de origem européia, em
serviço na região do Bra
sil Central Pecuário. Ani
mais criptorquídeos de
vem ser descartados e con
duzidos ao abate.

Defeitos Hereditários: Q
reprodutor deverá estar
isento de enfermidades ou
características hereditá
rias que possam vir a ser
transmitidas à progênie,
afetando sua conformação
capacidade reprqdutora,
adaptabílidade ou mesmo
sua própria sobrevivência.
Em nosso meio tem sido
diagnosticados casos de
lábio leporino, provoca
do pela consangüinidade.
Após certo tempo de per
manência e uso no reba
nho, recomenda-se a subs
tituição do touro por ou
tro de linhagem diferente.

•  Potência Coeundi: o tou
ro deve ser capaz de reali
zar a cópula completa e
sem interrupções. São de
grande importância as

condições dos cascos e de
aprumos. O sistema lo-
comotor deverá receber
atenção especial. Masculi-
nidade e boa conformação
são características indis
pensáveis a um bom re
produtor.. Conformação
anormal, principalmente
dos membros posteriores,
é bastante prejudicial pa
ra touros usados na mon
ta natural. Laminite e po-
dodermatite (gabarro) di
ficultam ou impedem o
salto.

A libido, cuja ausência
pode ser de origem here
ditária, deverá ser consta
tada, além de alterações
do pênis tais como desvio
ausência de exposição
adesões, persistência dó
frenuium, fibro-papilomas
etc.

Animais de prepúcios
pendulosos, geralmente de
raças zebuínas, devem ser
descartados da reprodu
ção, já que freqüentemen
te apresentam-se com in
flamações (acrobustite)
acarretando despesas e
tendo recuperação duvido
sa.

Potência Generandi: Re
fere-se à capacidade de fe-
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cundar. touro alta-
mente fértil é aquele que,
quando acasalado com 50
fên^eas que estejam ciclan-
do normalmente, num pe-

ríodo de seis semanas seja
capaz de emprenhar 95-
100% delas, sendo a maio
ria fecundada nas três pri
meiras semanas.

É importante, além da
boa qualidade espermáti-
ca, que deverá estar den
tro dos padrões de norma-
Iidades para sêmen de bo
vinos, o efeito estimulante
do touro sobre as fêmeas, conformação doi testículos pod. ser um. boa indic.sJo
sua capacidade de impor- da «aiíde de üm reprodutor.
se a touros concorrentes, diminuindo a A coleta e exame do sê-
de encontrar as vacas em ü^ade espermática e men deve esr feito por
cio, de cobri-las no mo- ^metendo a fertili- Médico Veterinário espe-
mento adequado e de fe- primeiros servi- cializado. A morfologia
cunda-las em um ou dois Deve-se evitar tam- espermática reflete, pri-

bém o acasalamento do meiramente, a condição
Quanto ao sêmen, lon- touro com um número ex- funcional dos testículos e

go período de inatividade cessivo de fêmeas e sua até certo ponto dos epidí-
sexual provoca acúmulo utilização intensiva antes dimos e glândulas anexas,
de gametas no epidídimo de atingir a plenitude de A porcentagem dos chama-
e ampolas dos duetos de- sua maturidade sexual. dos defeitos maiores, que

touro com um número ex- funcional dos testículos e
cessivo de fêmeas e sua até certo ponto dos epidí-
utilização intensiva antes dimos e glândulas anexas,
de atingir a plenitude de A porcentagem dos chama-

Sêmen de Pardo Suíço SEmBRH e o seu melhor muestimento
• ÓTIMA PRODUÇÃO DE LEITE • LEITE COM ALTO TEOR DE GORDURA
• RUSTICIDADE • ÓTIMO GANHO DE PESO • GRANDE E CONSTITUIÇÃO FORTE
• EXCELENTE COBERTURA DE CARNE • EXCELENTE PARA CRUZAMENTOS INDUSTRIAIS

 .
sua maturidade sexual. dos defeitos maiores, que I * Pesquisador da Embrapa.

interferem diretamente no

processo de fertilização
do óvulo pelo espermato-
zóide não deve ultrapassar
20%.

Finalizando, deve-se res
saltar que o animal ideal,
sem defeitos, não existe e
portanto a avaliação final
de um touro requer uma
consideração equilibrada
dos achados positivos e
negativos.
Na UEPAE de São Car

los tem-se desenvolvido
pesquisas visando incre
mentar a eficiência repro
dutiva da raça Canchim,
selecionando-se criteriosa

mente os animais destina

dos à reprodução. Com
isso proporciona anual
mente na 1.° quinzena do
mês de maio — 12/05/83
aos criadores, através de
leilão, a oportunidade de
adquirirem animais de al
ta qualidade.

TÉCNICAS E PRODUTOS DE
REPRODUÇÃO LTDA.

Via Brigadeiro Faria Lima, Km 426
Barreto$ - SP

Telefones: 22-2787 • 22-2888

Pai: Rolling V. Modem Strech "Ex"
Mãe: Anderson RJLD MiÜnda "3EX" w!í
"Elite" — índice: + 861M + 42F
7-7 365d 2X 24210M 4,1% 982F

Mãe: V.B. Medailion Design "Ex"
Pai: Rancho Rustic My Design "EX"

PD + 117M -j-OlF 79% Rep.
índice; -J- 305M + 4F
2-4 315d 2X 12520M 3,7% 468F
3-4 305 2X 15853 3,7 585F

Medalist é touro de porte extremamente avantajado tendo aicançado o peso de 2.860 !b ou 1.300 kg
e é dotado também de características raciais- e funcionais excepcionais e, em vista disto, foi o Grande
Campeão de Wisconsin nos Estados Unidos.em 1975 e em São Paulo em 1982. Todos os seus ascen
dentes desde a 5." geração foram classificados "Excelentes".
No tocante a produção de leite tanto do lado materno como paterno e nas 5 gerações somente encon
tramos vacas de altas lactações.
Sua irmã paterna LJ Siretchy Rocker foi classificada "Lider" em Leite e Gordura"

(5-6 365d 2X 33137M 4,6% 1541F).

Utilize Medalist para imprimir leite, porte e tipo.

IMPORTAÇÕES DE SÊMEN
^ DA

E E BEAUTICIAN KING

Excelente — Touro Superior

11740 US 42

PLAÍN CITY, OHIO 43064
U.S.A.
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Recordista Brasileira da Raça Pardo Suíço.

Balde de Ouro: 12.945,33kg, com 447.914kg de gordura.
Medalha de Ouro, com 53.285,682kg em l.97ü dias de lactacão.

É a única da raça a ultrapassar mais de 50.000 kg,
antes de completar sua 6.^ lactação.

Bom Cofí Ivonote Jo*t«r II (Crioula do Plantei), naic. 29/01/73.
Pai: Aycratt Royal Jatter; mie: Bom Cafd Itminla.

A Bom CafA continua tua tradição.

Melhor criador.

Melhor Eapotllor

na 6.' Feapem

Tendo «onq*»!*"*'®
)9 troMu» na

poepem/M-

I Biia Café com emiirtftos para comerclalizacdes



Colhedeira de Ferragens
FN-25

Finalmente, depois de longos anos de pesquisas e exaustivos testes, para completar a linha
tradicional no preparo de rações, NOGUEIRA lança a máquina robusta,

versátil e eficiente, para silagem e trato diário de animais, que o mercado estava exigindo:
"COLHEDEIRA DE FORRAGENS FN-25".

â

Colhe todas as culturas

forrageiras: milho, cana, sorgo,
capins napiê, camerum, etc.
Recolhe e corta a forragem no
comprimento de 9 mm,
lançando-a pela bica de
descarga, na carreta acoplada

à máquina. Em condições
adequadas colhe 25 toneladas

de forragens por hora.
Potência necessária para

acionamento: 45 hp.

ENSI LADEIRA

MODELOS: EN-9, EN-9 F-3 e EN-12
Corta culturas forrageiras tais como: napiê,

camerum, cana, milho, sorgo, etc.
em 6 tamanhos: 4, 6, 8, 16, 22 e 32 mm.

Pode ser acionada por tomada de
força de trator ou por motor

estacionário, elétrico, diesel
ou a gasolina. A máquina
indispensável para encher

silos e para o

trato diário

de animais.

DESINTEGRADOR, PICADOR E MOEDOR
MODELOS: DPM-t, DPM-2 e DPM-4

Seu rotor é equipado com jogos de facas e martelos,

possibilitando operar tanto com produtos verdes,
como com produtos secos.

CORTA: cana, capins napiê. camerunn, sorgo, raízes
8 tubérculos, e qualquer classe de forrageiras

utilizadas na alimentação de animais.

MOE: milho com palha
e sabugo, palha de arroz
e feijão, cana de milho

seca com sua palha,
todas as sementes

e cascas de cereais.

FAZ: fubá grosso, médio,
fino e mimoso,

para uso doméstico.

IRMÃOS NOGUEIRA S/A - MÁQUINAS AGRÍCOLAS E MOTORES
Fábrica e Escritório: Itapira-SP
CEP: 13970

Rua XV de Novembro, 741/781

Caixa Postal: 7

Telefone: (0192) 63-1500 - PABX

Escritório em São Paulo - SP - CEP 01039

Av. Ipiranga, 1071, 10? - conjs.: 1001/1004
Edifício Guanabara

Telefones: (011) 227 61 22

Telex: (011) 30901 INOG BR.



COIS/IENT ARIO/RIO

A Seplan impede o aumento
da produção de leite

nínda hoje a Sünab man
tém em vigor porta

rias inacreditáveis, como a
burriche de falar em ex
cesso num país importa-
dor de leite: § 1°: A
quantidade de le»e que
exceder a cota definida
neste artigo será cons^^
rada leite excesso . Todo
produto agrícola tem sa
fra e entressafra. Temos
"tempo de laranja ,pTde café", ou "tempo de
cana".

Na entressafra as má
quinas de beneficiar caféquinas destilarias
ou laranja, rinrante

álcool ficam duranteíesi paradas. Mas opes-
1 flue industrializa o

5°®' ^ wJnceu a Sunabo°rSt?rdeleiteao
Se ter "ma gratifi-

'""t® litro pelo leite
An na seca (naproduzid é esti-

França o p^
qwe prod.-

^rmáximo, a custo
zir ao m gs
elevadO/ P ^ota
imlóstri" J,

9=' 1 ■p r.oion.l
pais que ^num P ^ocfuzir o máxi^

te, seria P quando o

í Sstocar leite embaiz®' anteiga/ ® ®
pó e com preço

"S estím"!®- ^sespaçai ^te ,3 que,o^^^t^S lnos, foi obra
últimos ®" z7 somos ví-de Se"^^ «Estadistas" im-
»""%ados qoe n®® <=°"-prov»

Ninguém entende porque
um país que não tem
divisas nem para honrar
seus compromissos
possa, ano após ano,
importar leite, quando
po^rfamos exportar nãç
só leite em pó como
manteiga e queijos. Mas
não é difícli detectar
as causas. Uma
combinação de
incompetência,
demagogia e estranho
interesse na importação
de leite, aliada a uma
velha e estúpida mania
de procurar conter a
inflação pelo efeitos e
não pelas causas, fêz
com que o leite sofresse
o peso da incapacidade
comum aos curiosos
que foram nomeados
superintendentes da
Sunab. Homens servis
que apenas cumpram
"ordens do Ministro",
inviabilizando a produção
brasileira do melhor
alimento conhecido.

JOSÉ RESENDE PERES

duzíram à caótica situa
ção atual.

Costumam pensar que o
povo é imbecil e tentam
fazer-nos acreditar que a
culpa da tragédia está na
crise do petróleo. Ora, a
RFA, Suíça ou Japão não
têm uma gota de petróleo
e menos de 10% de infla
ção, e por outro lado a
Argentina, México e Vene
zuela são ricos em petró
leo, mas como nós vítimas
de incapacidade adminis
trativa e corrupção e por
isso também com dívidas
e taxas inflacionárias fan
tásticas.

Mas as cotas não são a
única injustiça da Sunab,
ela vai mais longe, tabe
lando o "leite ácido", que
pode ser transformado
em excelentes queijos tipo
"Minas" ou "Mussarela"
a apenas Cr$ 46,00 o litro.
Não satisfeita ainda em
sacrificar o produtor com
as tolices de leite "exces
so" e "leite ácido", a Su
nab obriga o produtor a
pagar o transporte do lei
te, as vezes de 1.000 km
de distância, como Teófilo
Otoni (MG) ou Barra de
São Mateus (ES). Ora
quem compra feijão, café
ou arroz paga o transporte
e transfere a despesa ao
consumidor. Mas a Sunab
entendeu que o produtor
de leite deve pagar um
frete que só interessa ao
consumidor. . . Outra me
dida inacreditável em ter
mos de proteção à indús
tria é a obrigação de pre
ço mais baixo para os ri

cos (a indústria de laticí
nios fatura alto, pois com
10 litros de leite à Cr$
93,00, faz um quilo de
queijo que vende até ppr
Cr$ 4.000,00), mas o li
tro destinado ao consumi
dor é vendido a Cr$ . . .
100,00 a nível de fazenda.
Ora, ao produtor não in
teressa o destino do leite
depois que sai da fazenda,
pois seja qual for, o custo
de produção é o mesmo.
Então nada mais odioso
do que obrigar o produ
tor a dar desconto aos ri
cos, e ainda criar uma
chance para a desonestida
de, pois muitos tanto ven
dem leite "in natura', co
mo o industrializam, e a
revelia do fornecedor lhe
fazem crédito de poucos
litros para uso do consu
midor e muitos para a in
dustrialização. . .

Enfim, nesta ^análise de
buscas das razoes do es
trangulamento da produ
ção de leite neste país, às
absurdas portarias da Su
nab cabe uma grande cul
pa. Urge que elas passem
a ser redigidas por Técni
cos da Secretaria Nacional
de Abastecimento e produ
tores, e que a Sunab, por
inútil e perniciosa, seja
desativada, indo seus re
cursos para a eletrifica
ção rural ou para investi
mentos básicos nas gran-
jas« leiteiras. Recursos
imensos estes que pode
riam ser acrescidos com a
desativação de outros ór
gãos como CMN, IPEA,
CIBRAZEM, INTERBRAS,
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COMENTARIO/RIO

SUDENE, MOBRAL, CO-
BAL, etc.. . cujo desapa
recimento não prejudica
ria o PIB, mas transfor
maria o Brasil em expor
tador de leite em pó, quei
jo e manteiga.

Ainda na área federal

está o segundo mais im
portante obstáculo ao de
senvolvimento da pecuária
leiteira. O Banco Central

pela sua inacreditável Di
retoria de Crédito Rural

trabalhou tanto contra a

agricultura brasileira que
acabou extinguindo o cré

dito rural no Brasil. Se al
guém quiser iniciar uma
granja leiteira terá que
usar crédito "rural" à ta
xa de 139%. O mesmo se
quiser plantar arroz ou
produzir borracha — pro
dutos que estamos impor
tando. Assim estamos

mais uma vez importando
leite este ano graças ao

governo federal, que im
pede a produção via por
tarias da Sunab e resolu
ções do Banco Central,
como a de número 69 que
que proíbe à rede bancá

ria emprestar ao produtor
de leite valores superiores
a  100 MVR, ou seja Cr$
1.790.000,00, o que mal
dá para comprar 5 va
cas. ..

Ora à financiar a pecuá
ria leiteira, para economi
zar divisas duplamente —
evitando importação de
leite e petróleo — (trans
porte a longas distâncias)
— os burocratas do BC

preferiram importar leite,
não sei com que divisas.
Depois põem a culpa na

crise mundial, na crise do
petróleo, e a França, Ho
landa e Nova Zelândia que
não têm petróleo, estão
neste mesmo mundo, e ex
portam leite e derivados.
A Nova Zelândia é a maior
fornecedora de manteiga
à  inglaterra, manteiga
amarela, feita com leite de
Jersey.

Como se vê, a escassez

de leite é obra do gover
no federal. Portarias da
Sunab e resoluções do
Banco Central encurralam
a pecuária leiteira.

2.0 MELHOR CRIRDOR FERPAN - RIBEIRRO PRETO - SP - 83

ROBERTA FROSTY T.E.
1.° Prêmio na categoria de 16 exce-

^ lentes novilhas — Batatais/83. Entre
os primeiros 5 classificados em Ribei
rão Preto/83.

AGLE RENATA TRIXTE ELEVA-
TION — 3.° Prêmio em categoria de
mais de 25 animais - Batatais. 1.° Prê
mio e Reservada Campeã Bezerra, con
correndo com 26 animais - Ribeirão
Preto - SP. Na Exposição Nacional,
concorrendo com 42 animais, classifi
cou-se em 6." lugar; componente da
progênie de pai classificada em 2° lugar.

PARTICIPANDO ESTE ANO PELA VEZ DA EXPOSIÇÃO
NACIONAL, COM 6 ANIMAIS. CLASSIFICOU 3.

S." MELHOR CRIADOR — 5." MELHOR EXPOSITOR

Batatais - 83

FAZENDA SANTA RITA
^yi-^riCL^do'cCMíl&

PRAÇA DR. FERNANDO COSTA, 179 - FONE (016) 761-2662

BATATAIS - SP

matrizes e reprodutores H.P.B. — PO - PC - GHB

AGLE VALETE ELEVATION MILF«;
TONE — Reservado campeão 2 anos em
Batatais/83 — Reservado Campeão 2 an
em Ribeirão Preto/83. Reservado Grand^
Campeão era Altinópolis/82. ^
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Carreta com

um eixo em equilíbrio
dotada de sistema
de basculamento.

ncoorte dentro da propriedade
1° S a carreta realiza um papelagrícola, a transporte fora da
I de destaqu ,r5t, e
jpriedade, restrições a seu tra-
,ito u»l'"yfas e a existência de poucos
O eni yoào seííuros para a uti-Idelos adequad fatores

®'" Sm qúe predomine seu usofazem 5°; nSpriedades,
interior d®= carretas têm grande

lizaçâo n°®."adas por tratores camio-
edade, "'^'''^"hSs leves, qiie tornam
tas o" confortável, fácil e seguratração fSrretas são neste casoí estradas-^^A ^ a„éd.a distan-
"fa^^proFi^^^Jdiçôes, antes de surgi-
mL nossas, cond ç ^ tjipamentos agn-^ as máqmn®® °a g,tecução do trans
as Próprios pa;; ito pelo propno ho-S rural. ol^^J^íUo de anmais. Ainda

^11 com a""', ..moregado em muitos
■" este sis'®?"pnte onde as condiçõeso usod^^

Carretas
agríGolas
o problema do transporte na
propriedade agrícola é de grande
importância para o bom
funcionamento dos meios de
produção. As possibilidades de
deslocamento de mão-de-obra,
insumos, materiais diversos e do
próprio produto colhido podem ser
responsáveis por verdadeiros
"pontos de estrangulamento na
empresa, caso não sejam
adequadamente equacionadas.

ENG." AGR.» GASTÃO
MORAES DE SILVEIRA

culos de transporte, mesmo os de tração
animal.

A utilização de equipamentos mecâ
nicos para o transporte agrícola é bastan
te recente e foi precedida pelo apareci
mento do trator, responsável pela tração.

A aquisição da carreta como mais um
útil implemento permite, pois, uma ajuda
concreta ao agricultor, possibilitando uma
utilização mais intensa do trator durante
o transcorrer do ano. A carreta de rodas
pneumáticas tornou-se nestes últimos anos
o veículo agrícola popular por excelência.
A sua importância no transporte dos mais
variados produtos na fazenda é hoje indis
cutível: raras são as propriedades dota
das de bom planejamento econômico qiie
não dispõem de um ou mais desses úteis
veículos rurais.

As carretas modernas aboliram as obso
letas rodas de ferro e de madeira; hoje
elas vêm equipadas com rodas pneumáti
cas, rolamentos antifricção, chassis de aço,
engates rápidos, molejo reforçado e mui
tas vezes com freios automáticos.
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os TIPOS

As carretas agrícolas podem ser classi-
íicadas de acordo com vários critérios. De
acordo com o número de eixos temos: as
carretas de um eixo em equilíbrio, assim
denominadas uma vez que o eixo se lo
caliza próximo ao centro da carroçaria.
Assim sendo, toda a carga descansa sobre
os pneus.

Este tipo de carreta permite que um
trator relativamente pesado transporte
cargas maiores que o seu peso. Neste ca
so, o trator só fará esforço de tração e
sua barra não suportará nenhum peso
imposto pelo cabeçaiho da carreta. Outra
vantagem é que sendo equilibrada, sua car
roçaria poderá ser bascuiada mais facil
mente por uma pessoa, melhorando o des-
carregamento. Para isto, contudo, é neces
sário que a carga seja bem distribuída
durante o carregamento.
Quando o eixo fica localizado fora do

centro da carroçaria, ou seja um pouco
mais para trás, essa operação torna-se mais
difícil. Entretanto, em determinados tipos
de carretas é possível bascuiar a carroça
ria, desde que sejam calçadas as rodas e
se imprima marcha-à-ré ao trator. Fican
do destravada, a carroçaria bascuia, já que
o cabeçaiho exerce sUa força num ponto
acima do eixo da carreta.
No transporte a maiores velocidades,

ou acopladas inclusive a veículos mais
ligeiros, as carretas de um eixo são bas
tante seguras, devido a inexistência de

Carreia

convencional

com dois

eixos

afastados

ou quatro

rodas

um mecanismo próprio de direção. Nestas
condições, a direção é dada pelo veículo
motor, através do cabeçaiho.
Outro tipo, são as carretas de um eixo

semi-montadas, neste caso, o eixo fica fora

do centro da carroçaria, de modo que par
te da carga descansa sobre os pneus e
parte sobre a barra de tração. A distri
buição da carga sobre as rodas do trator
varia de acordo com o comprimento da

O TRATOR AGRÍCOLA

TRADKÃa
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carroçaria, do cabeçalho e, também, com
a posição do eixo.

Tais carretas têm sua resistência ao ro
lamento diminuída, pois sobre seus pneus
repousa uma carga menor. Além disto,
apresentam a vantagem de aumentarem a
aderência"das rodas do trator, já que a
maior carga descansa sobre elas.
O valor extra de peso que o implemento

impõe à barra do trator não deve exceder
a capacidade limite dos pneus traseiros,
que suporta parte do peso do trator e
parte da carreta. Da mesma forma, não
deve aliviar em excesso a parte dianteira,
já que isto pode desestabilizar o sistema
de direção do trator. As cargas mínimas
que as barras de tração devem suportar
variam de acordo com a potência de tra
ção.

As carretas semi-montadas apresentam
alguma dificuldade para engatar e desen-
gatar, a não ser que possuam um descanço
para o cabeçalho. Este tanto pode ser dei
xado na altura certa da barra, como ser
erguido pelo sistema hidráulico do trator.

As semi-montadas e de um eixo era
equilíbrio podem ter eixo duplos em tan
dem, isto é, 4 rodas articuladas próximas,
aumentando a capacidade de carga.

As carretas de dois eixos afastados ou

quatro rodas possuem os mesmos afasta
dos, numa distância que varia com o seu
tamanho. Apresentam como vantagens a
facilidade de engate, uma vez que o cabe
çalho é utilizado para tração e direção.

L-

Carreia espacial usada no transporte de cana-de-a(úcar

não suportando peso algum, e maior capa
cidade de carga, devido às quatro rodas.
O esforço de tração é paralelo ao solo

e, como ocorre sempre que se realiza
qualquer tração, transfere o peso da dian
teira para a traseira. Esta transferência,
que é acentuada pela maior velocidade.

será tanto maior quanto mais alto for o
ponto de engate acima do solo. As rodas
do trator ficam mais carregadas, diminuin
do o seu deslizamento. Contudo, se a
transferência de peso for excessiva, po
derá prejudicar a direção do trator e até
causar o seu empinamento.

'  i ■ ■

APUCAÇÃO
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Ao fundo carreia

graneleira com
sistema de descarga
automática,

em primeiro plano
carreta convencional

de dois eixos e

quatro rodas.

É interessante que os tratores para tra
balharem com estas carretas tenham mais

lastro nas rodas traseiras, para evitar o
deslizamento excessivo, assim como nas
dianteiras para diminuir o risco de empi-
namento. Este sistema de transporte, em
bora apresente vantagens, aumenta o peso
morto deslocado, a resistência ao rola
mento do trator e, até certo ponto, os
riscos de compactação do solo.

A ESCOLHA DA CARRETA

São intímeros os tipos de carretas apre
sentadas aos consumidores pela indústria
nacional, atestando o interesse despertado
por este veículo agrícola. Existem desde
carretas basculantes com sistema hidráuli

co especial a carretas para transporte de
cana-de-açúcar, com rodeiros oscilantes

para trabalhos em condições adversas de
terreno, as carretas forrageiras, as utiliza
das no transporte de feno, até a simples
carreta de duas rodas, para jipes ou trato
res hortícolas, e que podem transportar
até 800 quilos. Dentro dessa faixa, a va

riação é muito grande e os agricultores
podem escolher a que melhor convém à
fazenda e principalmente ao trator.

'  yj ' ' ' ■ , '> ■
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o sistema de esteiras em tratores
foi criado pela I loltCompanv, prede-
cessora da Caterpillar, em 1904, para
aplicação agrícola.

Esses tratores foram sendo aper
feiçoados até que, na década de 60, é
lançada a linha "S.\" e mais de d tias
centenas de máquinas são importa
das e ainda se encontram em opera-

° ção no País.
Dentro do atual quadro econô

mico, onde o aumento da produtivi
dade em regiões agrícolas tradicio
nais tornou-.se imperativo, o DòD
SA vem na hora certa oferecendo
maior eficiência e reduzindo os
custos de produção.

"O DòD S.\ é totalmente proje
tado e construído pela Caterpillar:
motor diesel Caterpillar, de baixo
consumo, com 125 IIP na barra de
tração; transmissão tlireta com 6
marchas dentro da faixa ideal para
preparo do .solo (4 a 8 kin/h) e ele
vada força de tração na barra, pe°rmi-
tem aos implementos projeiados
especificamente para a Caterpillar,
atingir maiores profundidades,O que
favorece a retenção da água, o cresci
mento adequado d.is raízc- e a redu

ção dos efeitos da erosão.
Escreíperes, grades aiadoras e

niveladoras, subsoladores, cultivado
res, valetadeiras, plainas e até uma
lâmina para aplicação agrícola pro
porcionam a versatilidade necessária
para a máquina trabalhar o ano
inteiro.

Este é o DòD S.\: a máquina
perfeitamente ade(]uada ;ios dnersos
tipos de solos para maior produtix i-
dade de sua lavoura.

í m tÍG.\ fruforest/etwti-ind.i
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A escolha da carreta está pois subordi
nada a certos fatores técnicos, o primeiro
e o mais importante é o relacionamento:
capacidade de carga da carreta versus ca
pacidade de tração do trator. Outro pon
to importante refere-se às condições de
pista, solo e declividade do terreno.
A capacidade de tração do trator é in

discutivelmente elevada. Em condições
normais de transporte, isto é, em estradas
planas de terra batida, pode desenvolver
na barra de tração o esforço máximo
correspondente a cerca de 100% do seu
peso. Nessas condições, um trator de 50
cv no motor a velocidade média de 6 km
por bora desenvolve teoricamente 2.500
quilos de força.
Como na prática nem toda esta força

pode ser utilizada, uma vez que existem
perdas devido à decomposição de forças,
resistências passivas, peso do trator, a
força necessária à tração fica reduzida a
cerca de 60% da especificada acima. ̂ Te
mos então apenas 1.300 quilos disponíveis
na barra de tração. Admitindo-se, no caso
de 1 carreta de rodas pneumáticas, um
coeficiente de atrito igual a 0,05 para as
condições de pista estabelecidas aciina,
tem-se então a capacidade de carga útil
a 25.000 quilos.

Nestas condições, cbega-se pois à con
clusão de que, em linhas gerais, para as
condições apresentadas, o trator pode tra-
cionar uma carga rodante aprorimada-
mente igual a 12 vezes o seu próprio peso.
Para trator com 50 cv no motor, com peso
girando ao redor de 2 toneladas, pode em
casos semelhantes, tracionar carretas com
25 toneladas de carga.
No asfalto, em estradas planas, tal ca

pacidade de carga pode ser ampliada, o
que nos dá uma idéia da capacidade tra-
tiva dos tratores nas condições ideais de
transporte. Nestes casos especiais pode-se
estabelecer a formação de comboios de
carretas, com capacidade de carga propor
cional ao peso e potência do trator.

CARRETAS FORRAGEIRAS

Um tipo de carreta de grande importân
cia para a pecuária é a que transporta
forragem picada, que deve ser conhecida
por todos os pecuaristas. No mercado te
mos diversas colhedoras de forragens com I
elevada produtividade , 15 a 20 tonela- |
das/hora, sendo a maioria acoplada a tra- j

tores comuns com potência variando de
50 a 80 cv, podendo ser de arrasto ou
fixadas nos três pontos do trator, sendo
todas acionadas pela tomada de potência.
Na parte posterior destas colhedoras

são acopladas as carretas, que recebem o
material picado e, depois, o transporta do
campo para o silo ou para o estábulo.
Em muitos casos, a distância entre os

silos e mesmo o estábulo é grande. As es
tradas da propriedade não estando em
boas condições de tráfego dificultam o
transporte. Por outro lado, as carretas co
muns transportam uma quantidade bem
pequena de forragens, sendo preciso mui
tas viagens ou a utilização de muitas car
retas, o que torna o transporte muito dis
pendioso, e em certos casos, a colhedora
tem que esperar para continuar o traba
lho. Normalmente a colhedora é um equi
pamento caro e não pode ficar parado,
devendo operar o máximo que puder, o
que aumentará, certamente, a produtivi
dade.

As carretas para distribuição de forra
gens, existentes no mercado, complemen
tam a colheita mecanizada, uma vez que
a descarga é automática. Alguns modelos
transportam 9,60 metros cúbicos de for
ragens, ao redor de 4,5 toneladas, tendo
dois eixos totalizando quatro rodas. As
de maior capacidade, isto é, 6 metros cúbi
cos possuem um eixo com rodas duplas.

Estas carretas têm uma carroçaria de
madeira tendo uma esteira deslizante no
cssoalho, que pode levar o material para
frente ou para trás. Quando impulsiona
do para frente, existe uma outra esteira
perpendicular à primeira, que faz a des
carga lateral. Mas quando impulsionado
para trás, o material é jogado para fora

[ diretamente.
Qualquer que seja o sentido a forra

gem é descarregada automaticamente. O
engate da carreta é preso à barra de tra
ção do trator e o Inecanismo de descarga
acionado pela tomada de potência. A des
carga traseira é usada para encher silos e
a lateral no trato diário dos animais, fa
zendo a descarga diretamente nos cochos.
Uma alavanca inverte o sentido de descar
ga (dianteira ou traseira) e outra aciona
a esteira de descarga lateral.
Nas máquinas com capacidade de 9,6

metros cúbicos de forragem, o tempo de
descarga é de cinco minutos, ou mais, se
a reação for reduzida. Para comparação.

Carreia

forrageira
de descarga lateral
• posterior.

um homem levaria aproximadamente 30
minutos para descarregar 9,6 metros cúbi
cos de forragem. A potência consumida
pelas carretas é bem baixa. Nas esteiras
deslizantes, a potência necessária é de
cinco a seis cv e, para tracioná-la, basta
um trator de 30 cv.

SEGURANÇA NO TRABALHO

O transporte por carretas, se por um
lado apresenta uma série muito grande de
vantagens, por outro, cria alguns proble
mas relativos à segurança e manutenção.
O maior problema no transporte por car
retas não é tirá-las do lugar, e fazê-las ga
nhar velocidade, mas sim pará-las. Os
acidentes deste tipo são freqüentes, quan
do o veículo — trator é empurrado pela
carreta tanto em declive, como em uma
parada normal, ou ainda por arrastamento
em aclives, quando por um motivo qual
quer o conjunto pára e os freios são in
suficientes.

A presença dos freios na carreta e o
bom funcionamento dos mesmos são, pois,
de vital importância. Isto infelizmente
não é observado de forma geral. O que
se tem observado normalmente nas pro
priedades agrícolas é o desligamento dos
freios das carretas logo que estes preci
sam de algum reparo ou regulagem. A
carreta continua a prestar bons serviços,
porém ao primeiro descuido poderá tornar-
se um inimigo mortal do operador. Quan
do se compra uma carreta, observar que
o freio tenha funcionamento suave e auto
mático. Esta precaução poderá evitar mui
tos problemas.

Muitos acidentes também têm ocorrido
quando o conjunto trator-carreta se deslo
ca por rodovias, principalmente à noite.
Nos Estados Unidos além dos acessórios
normais exigidos para as carretas, a pre
sença de um emblema triangular de tinta
fluorescente colocada na traseira é indis
pensável. Esta idéia deveria ser adaptada
para as nossas condições.

No transporte interno da fazenda, evi
tar cargas excessivas em ladeiras e o ex
cesso de velocidade nos acliveis mais pro
nunciados, onde há perigo de capotamen-
to, e nas descidas fortes onde há o perigo
de descontrole da 'direção e desgoverno
provocado pela impulsão da carreta sobre
o trator.
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A Raça Frfeia-Frailíceaa
1 _ A RAÇA FRÍSIA-FRANCESA;

2 — EFEITOS DO Gn RH SOBRE A DURAÇAO DO CIO EM ÉGUAS;

3 _ notas ZOOTÉCNICAS.

Algumas informações sobre a raça Holandesa no Brasil. Potros pro
dutores de carne. Fatores que influem no peso ao desmame de bezerros
mestiços Charoleses x Nelore. Fatores genéticos e do meio que influem
no crescimento de animais mestiços Chianina x Zebu, durante o perío
do de aleitamento. Parâmetros Genéticos de Viabilidade de Bezerros
em um Rebanho de Gado Canchim.

Nota preliminar da Redação: A raça
Holandesa, Frísia ou
Frísía-Hoíandesa, de ínexcedívei
aptidão leiteira, possui dois tipos
caracterizados pela pelagem
malhada de preto e malhada de
vermelho, sob fundo branco;
além destes há um terceiro tipo,
bem menos conhecido e populoso,
a sub-raça de Groningue, de corpo
negro e cabeça branca. O gado
de pelagem preta e branca é, de
longe, o mais conhecido,
numeroso e disseminado no mundo.

€m seu berço de origem, a
Holanda, o gado ocupa as
províncias da Frísia, Groningue,
Drenthe e Overyssel, adentrando
a Bélgica, ontie concorre com a
raça Flamenga, local.

A repartição geográfica da raça
Frísia-Holandesa é enorme e sem
paralelo entre as espécies de
animais domésticos, im diferentes
países da Europa ela é criada ou
deu origem a outros agrupamentos
importantes de gado malhado
de preto.

Segundo o grande especailista
em raças de animais pecuários
I. L. Mason, o gado Frísio-Holandês
recebe na Holanda as

denominações de Zwartbon
Fries-Holiands (Frísio-Holandês
malhado de preto), Neerlandês
malhado de preto, Frísio Ocidental,
Frísio Oriental e outros nomes.

Deste gado originaram-se raças
hoje bem estabeiecidas e famosas
pela sua elevada produção de leite,
tais como: Holstein-Friesian

(E.U.A. e Canadá), Frísia-Britânica,
Frísia-Sulafricana, Prussiana
Oriental, Polonesa malhada de
preto, Frísia-Sueca, Frísia-Francesa,
Frísia-ltaliana, Frísia-Israelense,
Holando-Argentina,
Holando-Uruguaia,
Holando-Brasileira, entre outras,
além de certos tipos derivados,
em que se inscreve o "Mantiqueira",

que vem sendo selecionado pelo
Governo do Estado de São Paulo,
há mais de três decênios.

O governo Holando-Brasileiro
malhado de preto (juntamente
com o malhado de vermelho) ocupa
presentemente o primeiro lugar
dentre as raças leiteiras de
origem européia em nosso País,
sendo criado notadamente nas
regiões Sudeste, Sul e em vários
Estados de outras regiões. Os
animais puros de origem, puros
por cruzamento e mestiços são
registrados pela Associação
Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa (ABCBRH),
fundada em 30.10.1934, com sede
em São Paulo, à rua Monte
Alegre, 171S (Perdizes).

O presente trabalho versa
especificamente sobre a raça
Frísia-Francesa, popco conhecida
no Brasil em relação è
Frísia-Holandesa ̂  outras
procedências e consta de um
livreto editado pela ADETEF,
Paris, França, recentemente.
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I gado bovino malhado de preto ori-
no No

roeste da Europa (Frísia) é òbjeto
ginário das regiões costeiras no No-

de uma notável difusão no mundo. Efeti
vamente ele é encontrado nos mais diver
sos climas, em numerosos países dos cinco
continentes.

Não obstante, ele apresenta significati
vas diferenças de conformação e de nível
de produção leiteira, especialmente sob o
contexto sócio-econômico de cada país.

Enquanto o tipo original tenha lun ca
ráter bastante leiteiro, pouca musculato-
ra, talhe bem grande e produza um leite
de baixa porcentagem de gordura, certos
ramos do gado preto e branco apresentam
atualmente tendência para a aptidão mista
e associam uma elevada produção leiteira,
boas vocações para produzir carne.
Assim, ainda que permitindo rendimen

tos leiteiros de alto nível, o tipo Frísio
da Europa Ocidental é mais retaco e mais
musculado que o tipo "Holstein** da A"®®'
rica do Norte, que está mais próximo do
tipo original. Sem embargo, observa-se
na Europa, durante os últimos dez anos,
uma orientação da seleção para um tipo
econômico cada vez mais leiteiro.
A raça Frísia-Francesa (F-F), com um

efetivo de vacas adultas superior a 4 mi
lhões de cabeças, ocupa um lugar
importante no seio da população
de gado Malhado de Preto. Explorada e
selecionada em um meio heterogeneo apr -
senta atualmente um típp de va^ e
grande talhe, bem desenvolvito, de ex
celente potência leiteiro, dotadas de ̂ m
útere, bons aimunos e desenvcdvunento
muscular satisfatório.

Ao lado deste tipo, mais difundido,
também há outros, ora mais de corte, in
teressantes para as explorações a past ,
ora mais leiteiro, explorado nas umdades
que tendem para o sistema ® . *
Uma das características da raça F-r e jus
tamente sua variabilidade e isto é absolu
tamente certo porquanto ela tem
grande área de extensão e deve adaptar-se
a uma ampla gama de situações.

expansão

o efetivo da raça F-F é o mais impor-
cante da Európa e o segundo no m^do
depois dos E;U.A. (Quadro 1). Objeto
de uma incessante expansão, o^ rebanno
F-F possui um determinado numero de
características ligadas à sua evolução e
sua forma de exploração que constituem
sua originalidade.

Procedente da Frísia, de onde veio no
século XVIH, o gado Malhado de Preto
contava em 19G0 com menos de 100 000
fêmeas. Desde então, os efetivos têm au
mentado, a princípio lentamente, até os
anos 40 e em seguida mui rapidamente
para chegar a mais de 7 000 000 de cabe
ças em 1972 (Quadro 2).

Esta expansão se produziu apesar de
importantes perdas sofridas pelo efetivo
francês no curso das duas guerras mun

diais e a despeito dos sacrifícios efetua
dos em conseqüência da implementação
de programas de profilaxia sanitária.

A raça extendeu-se por quase toda a
França, em regiões de climas, solos e mo
dalidades de exploração bem diferentes;
é encontrada tanto em pequeninas explo
rações de uma dezena de vacas como em
núcleos muito especializados de 100 a 400
vacas e mais. Está presente em 89 depar
tamentos franceses, vale dizer na quase
totalidade do território francês que se di
vide em 97 distritos administrativos (de
partamentos) .
Sua progressão mais recente e mais im

portante ocorreu no Oeste da França e
particularmente na Bretanha, onde o nú
mero de fêmeas passou de' 50 000 para
"TlOOOOO entre 1963 e 1974.

Esta expansão da raça não teria ocor
rido tão rapidamente sem as importações
efetuadas pelos criadores que tiveram por
objetivo realizar a síntese dos diferentes
troncos Frísiós europeus, norte-americanos
e mais recentemente israelenses.
Tanto assim que, regularmente, tem ha

vido importações de alto nível genético
procedentes da Frísia (Norte dos Países-
Baixos), República Federal Alemã, Grã-
Bretanha e, a partir de 1965, do Canadá

e E.UA.; paralelamente, importou-se sê
men dos melhores touros da Europa, Amé
rica do Norte e também de Israel.

O efetivo F-F, atualmente em condições
de bastar-se a si mesmo, converteu-se em
um dos melhores rebanhos da raça malha
da de preto do mundo, graças à seleção
de que é objeto há muitos anos.
No entanto, convém sublinhar que as

cifras de produção leiteira citadas a se
guir não devem ser observadas de uma
forma absoluta e sim tendo em conta,
especialmente, as diferentes modalidades
de exploração dos animais em França, que
nem sempre permitem uma expressão
máxima do potencial genético leiteiro.

Quadro 1. Principais populações do gado
Malhado de Preto no mundo

País Número de
fêmeas

Estados Unidos da América 9 000 000
França* 5 730 000
República Federal Alemã 5 486 000
Reino Unido 3 506 000
Itália 3 051000
Países-Babtos 2 171 000
Dinamarca 1 154 000
Canádá 2 200 000
URSS 2 800 000
Israel 175 000

O número de vacas na França e nos de
mais países da CEE é dado segundo o
relatório "Optimização dos programas
de melhoramento genético dos bovinos
Dublin, 28.11.1975.

Note do R. Não são mencionados os efe
tivos de países situados em outros con
tinentes, onde há vultosa população Ma
lhada de Preto, como Argentina, Brasil,
Uruguai, México, África do Siil, Aus
trália, etc.

Quadro 2. Fisionomia do rebanho Frísio*
Francês em 1978

População total 7 000 000
Vacas reprodutoras
(vacas -f- novilhas) 5 700 000

Vacas controladas 1 040 000

Vacas registradas 153 000
Touros provados 500

MODO DE EXPLORAÇÃO

Tamanho da exploração. A raça F-F é
criada em rebanhos cujo tamanho varia
em geral entre 10 e 150 vacas. Sem em
bargo, a maior parte dos plantéis conta
entre 30 e 100 vacas leiteiras. A tendên

cia atual é para aumentar o efetivo médio
dos rebanhos, até um ótimo que parece
situar-se entre 40-50 fêmeas, tendo em
conta as estruturas das explorações fran
cesas.

Sistemas de alimentação. As condições
climáticas em grande parte da França são
muito favoráveis à criação de bovinos. As
terras cultivadas produzem toda a alimen
tação necessária a estes animais, consti
tuída em parte de alimentos grosseiros
(pasto, milho, beterraba) e por outro lado
de concentrados (cereais).

A raça F-F é explorada em fazendas
que podem ser classificadas em dois tipos,
em função do sistema alimentar adotado:

• o sistema tradicional, em que as va
cas permanecem no pasto desde meados
de abril até fins de outubro e em estabu-
lação livre ou permanente durante o res
to do ano. Durante este período a base
alimentar é constituída de feno, beterraba
e eventualmente silagem de milho (ver a
ração típica, Chiadro 3). Neste sistema, a
quantidade de alimento concentrado dis

tribuído está bastante limitada e não ul
trapassa 600-700 kg por vaca/ano. Nas
explorações deste tipo, de acordo com as
regiões, a qualidade do solo e a técnica
de criação, calcula-se que seja de 1 a 1,5
UGM (unidade de gado maior) por hecta
re de superfície forrageira principal;

* sistema intensivo, no qual as vacas
ficam todo o ano em estabulação livre,
com toda a alimentação ministrada ena co
chos (pastejo zero). Neste sistema as
forrageiras são distribuídas na forma de
forragens conservadas do tipo da silagem
de milho ou de azevém e equilibradas
com uma quantidade de concentrados
muito maior, da ordem de 1 000 kg ou
mais por vaca/ano. (Quadro 3).

Na França, a utilização de concentrados
na alimentação das vacas leiteiras é con
tida pelo custo elevado destes alimentos,
em relação ao preço do leite (Quadro 4).
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Quadro 3. Exemplo de rações para vacas leiteiras

item (i) MS UFL
Silagem de milho 12,9 11,0
Torta de soja 2,0 2,4
Total 14,9 13,4

Esta ração está equilibrada para 20 kg de leite
Item (ii)
Feno 4,85 2,95
Beterraba 6,65 6,40
Torta de soja 1,00 1,13
Uréia (50 g)
Total 12,50 10,48

Esta ração está equilibrada para 12 kg de leite

PDIN

658

768

1426

262

346

336

80

1024

PDIE

916

568

1484

315

459

253

1027

(i) = ração à base de silagem de milho à vontade.
Oi) = ração à base de feno e beterraba.
MS = matéria seca; UFL = unidade forrageira leite; PDIN = proteína digestível no
intestino permitida pelo nitrogênio do alimento; PDIE = proteína digestível no intes
tino permitida pela energia do alimento.

Período de parição. Nos dois sistemas,
por motivos econômicos (preço mais ele
vado do leite no inverno) os criadores
se esforçam para agrupar as parições no
outono e começo do inverno. A maior
parte dos partos (33,6%) das vacas sub
metidas a controle leiteiro situa-se entre
os meses de novembro, dezembro e ja
neiro.

Método de reprodução e recria de ani
mais jovens. Mais de 75% das fêmeas F-F
são inseminadas: as cooperativas de i.a. e
de criação realizaram em 1977, 2 850 000
inseminações com sêmen de touros desta
raça, o que representa 40,3% de todas
as primeiras i.a. na França.
Os bezerros machos e fêmeas são apar

tados bem cedo da mãe, depois de ingeri
do o colostro e passám a um sistema de
aleitamento artificial. Os machos geral
mente são vendidos antes dos 15 diás a
centros especializados cevadouros e produ
tores de bezerros ou novilhos para corte.
As fêmeas melhores permanecem na

criação para assegurar a reposição. De
pois do período de leitamento artificial e
desmama elas são alimentadas de forma
que alcancem um peso de 450 kg até a ida

de de 18-19 meses, quando são cobertas
e fecundadas. A taxa de reposição das
criaçõfes de F-F é da ordem de 25%, o
que permite obter bons resultados com a
seleção de fêmeas.

Quadro 4. Comparação das quantidades
de leite necessárias para pagar 1 kg
de concentrados (de idênticos valores
nutritivos, 1976)

País

E.U.A.

Países-Baixos

França

Quantidades, 1

0,7
1,1
1,3

Melhoramento genético. As datas mais
destacadas do melhoramento genético da
raça F-F são, em resumo, quatro:

1922: constituição do "Herd-Book'* da
raça;

1947: obrigação de praticar o controle
leiteiro nas criações registradas e prova de
descendência de touros utilizados em inse

minação artificial;
1970: admissão dos centros de produção

de sêmen e de Estabelecimentos Departa
mentais de Criação e

1975: transformação do Herd-Book em
UPRa Fiisia Francesa (Unidade Nacional
de Promoção e Seleção da Raça F-F), des
tinada a reunir coordenar e promover to
dos os esforços de seleção da raça, con
forme a lei sobre pecuária de 28.12.1966.
O melhoramento genético da raça F-F

utiliza diferentes órgãos responsáveis pela:
• coleta e exploração dos resultados do

controle de descendência e desempenhos
zootécnicos;

• seleção e utilização de reprodutores
machos e fêmeas; e

• administração genética da raça c dos
núcleos de criadores independentes.
A UPRa Frísia-Francesa. É este o órgão

que agrupa os criadores pertencentes à
base da sleção, os centros de produção de
sêmen e os diferentes utilizadores da raça
F-F, estando encarregada de:

• estudar a raça em todos os seus as
pectos, com vista a determinar o modelo
e precisar sua orientação;

. • manter o Livro Genealógico;
• realizar a "pontuação** e qualificação

dos animais segundo uma tabela de pon
tos definida por seu regulamento técnico
Anexos 1, 2 e 3;

• a expedição dos certificados de filia
ção e de qualificação, balanços genéticos
dos rebanhos e listas de reprodutores re
conhecidos;
• a promoção da raça.

Desde 1977 a UPRa dirige, mediante o
ordenador do Centro de Processamento

de Dados de Jouy-en-fosas, o fichário da
raça e edita simultaneamente os diferen
tes documentos destinados aos criadores.

Em 1977, a atividade técnica da UPRa
pode ser assim resumida:
— 5 041 criadores inscritos no serviço

de elaboração de dados; 44 878 comunica
ções de nascimento de fêmeas admissíveis;
— 12 142 comunicações de nascimento

de machos admissíveis;
— 42 522 animais "pontuados" e quali

ficados, sendo 0,17% como "reprodutores
reconhecidos A", 14% como "B" e 38,8%
como "reprodutores reconhecidos".

Anexo 1 — Elementos para qualificação de fêmeas
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Anexo 2 — Produções brutas mfnimas requaridas para qualificação das fêmeas.

CONTROLE DA DESCENDÊNCIA E
RENDIMENTOS ZOOTÉCNICOS

• Controle de descendência.. Cs Esta
belecimentos Departamentais de Pecuária
(EDE) encarregam-se de efetuar o controle
de descendência dos animais mantido pe
los criadores. Estes enviam obrigatoria
mente as comunicações de nascimento nas
48 horas seguintes.
* Controle de rendimentos

— Controle leiteiro. O controle de ren
dimento leiteiro é efetuado na raça F-F se
gundo o tipo A (mais de 95% dos resul
tados) e o tipo AT.
Em 1978 controlaram-se 1 131 335 vacas

da raça, quantitativa e qualitativamente
(determinação das porcentagens de gordu
ra e proteína) de seu leite.
Os controles são realizados por Sindica-

REPRODUTOR

RECONHECIDO B

REPRODUTOR

RECONHECIDO

Ordem de

lactação

Idade ao

parto

Antes 2 anos

4 meses

2 anos 4
meses a 3 anos

mais de 3 anos

4 e mais

Lactacão

de referência

(kg)

Matérias

graxas

(kg)

Lactação

de referência

(kg)

Matérias

graxas

(kg)

4 500 171 3 500 133

4 900 186 4 000 152

5 500 209 4 400 167

5 500 229 4 400 167

6 000 228 4 700 179

6 100 232 4 800 182

Eíemenlot para qualificação de machos.

REFERÊNCIA
QUALIFICAÇÃO DE QUALIFICAÇÃO

DECLARAÇÃO
DE

NASCIMEIvITO

Reprodutor
reconhecido

RR

Reprodutor

reconhecido

RR

Ascendência

todos os touros

Descendência

inseminação

artificial

Ascendência

OU descendência

(machos nascidos
antes dei. 1.1975)

CLASSIFICAÇÃO MÍNIMA

10 meses (normal) (correto) (correto)

C  c

(correto) (correto)

(normal) (correto) (correto)

* Com uma qualificação e uma reprodução equivalente à das RRB.

tos Departamentais ligados aos EDE. Cada
sindicato encarrega-se de colher e registrar
cs resultados obtidos nas criações e de
devolver aos criadores o conjunto de re
ferências necessárias para o manejo de
seus rebanhos.

Os resultados colhidos pelos sindicatos

ingressam a seguir na rede nacional de

obtenção e tratamento de informações

(Figura 1) que compreende, além dos sin

dicatos departamentais:

ASCENDÊNCIA

PAI MÃE

CERTIFICADO

EXPEDIDO

Qualificação

Qualificação

Qualificação

— as seções mecanográficas regionais
(ARSOE) incumbidas de elaborar fichá-
rios mecanográficos,
— o órgão nacional encarregado da

coordenação dos diferentes escalões e do
processamento de dados (CTI).

Anuncie sen
reprodutor ou
REUISTH DOS

produto,
I evento na
IRiDDDRES

Editora dos Criadores Ltda.

Rua Venâncio Aires, 31 Agua Branca
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Os resultados do controle leiteiro que
saem desse terminal de processamento de
dados são divididos em dois grupos:

— o primeiro refere-se aos resultados
brutos da produção por lactação: produ
ção total em 305 dias, para as quantidades
de leite, de matéria graxa e de proteína,
assim como as porcentagens médias de g:r-
dura e proteína. Estes resultados são
apresentados por animal e por rebanho.

— o segundo refere-se aos resultados
elaborados sob a forma de índices para
machos e para fêmeas. A metodologia de

Figura 1. Rede nacional de obtenção e
tratamento de informaçdes

REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS

cálculo destes índices, baseada na com
paração com os animais contemporâneos,
foi elaborada pelo Departamento de Ge
nética de Jouy-en-Josas. Calcularam-se pa
ra machos e para fêmeas os índices cor
respondentes à quantidade de leite, à quan
tidade média de matérias úteis, à porcen
tagem média dessas matérias e à velocida
de de ordenhíT. Além disto, para os ma-

Controle da deacendfincia na Fazenda

Produção leiteira
Conformação

Aptidão para ordenha

chos, c£lcula-se o índice da idade ao pri
meiro parto de suas filhas; e para as fê
meas um índice de reprodução, ou seja,
em função da idade ao primeiro parto e
dos intervalos entre partos de cada vaca.
• Ccntrcle da facilidade de ordenha. A

facilidade de ordenha das vacas e das des
cendentes de touros da raça F-F é contro
lada:

Figura 2. Programa de melhoramento
genético na raça
Frísía-Francesa

Centro de tratamento de informações
(CTl), Jouy-en-Josas)

Fichário da Raça Frísia-Francesa

Tratamento

Informações

analisadas

índices

genotípícos

Cooperativa de criação
e de Inseminação artificial
Armazenagem de sêmen

30 touros

eliminados

(sacrifício)

Sêmen eliminado

É 10 louros h
Iconiarvidosl

Escritório regional
de serviços para

os órgãos de criação
(ARSOE)

48 teurinhos

conservados
5 pais de

touros

★ * *

250 mães

de touros

t ComunícaçSo de
cobertura

f Comunicação dé
nascimento

• Resultados

dos controles

de

rendimento

Devolução das

informações com
os elementos

comparativos

Estação de controle Individual

^ Crechesexual I Conformasio 1 Desmama^^^H
15 dias ^9 meses ̂ 3 meses 15 meses

O  O-
60 tourinhos eliminados (sacrif(cio)

TI
100 bezerros



Qualidade;
Lema principal da
Fazenda Pindobas

Criador do Pardo Suíço de alta línfiagam e
Sendo atualmente o PRINCIPAL criador da raça Parda Suíça

da Região do Espírito Santo, tendo grande sucessO;^ já disponta como
símbolo de qualidade o Prefixo Comendador.

PROPRIETÁRIO: CRMILO COLR
RODOVIA PEDRO COLA, km 8

CONCEIÇÃO DE CASTELLO — ES — TEL.: (027) 546-1240

Thales Harry Te PO
li Es Stretch Harry

'ãe: Maple G^ove R. Millie

Pai: Dorset de São Carlos
Mãe:

B.V. Marina Elegante II PO
Pai: Bon Café Elegante Ivone Eleg.. II
Mãe: B.C. Diplomacia Sugar Boy II

Lote de bezerros PO do prefixo Comendador



Bela Vista Debutante PO

Pai: B.C. Ei Beni Ivenita T J II

Mãe: B.C. Debutante sugar Boy I

Instalação ordenha Es Ron Elaine POI.

Pai: Es Back Vai

Mie: Ostval Jester Elaine

Lotes de

^novilhas POI
importadas



— seja pelo método dos "quatro quar
teirões" medindo-se a fluxão máxima de
leite, o tempo de ordenha e o equilíbrio
do úbere,

— ou cronometrando, no marco do con
trole leiteiro e medindo o tempo total de
ordenha de cada vaca.

• Controle de crescimento. Este con
trole é realizado pelos sindicados para os
futuros reprodutores: nas fêmeas, ccm pe-
sagens a cada 3 meses, até um ano e a
cada 6 meses em seguida ,até o parto;
ncs animais de corte em engorda intensiva
cem pesagens freqüentes. Os resultados
destas pesadas permitein estabelecer, de
um lado os pesos em idade padrao e de
omro a curva de crescimento de cada m-
dWíduo. Em 1975 foram controlados
21 232 animais da raça.

CENTROS DE PRODUÇÃO DE SÊMEN
.-o F F há 10 centros de produção

,  " ma que têm um programa de tes-de esperma q -.j-ajos em instmmaçao

sêmen testaram P ^.gp^gsgnta um touri-
touros 6 029 inseminações pri-
nho para cada
meiras. ,„„t^cnica do sêmen utili-
A qualidade z g^aUada mediante o

zado na raça h-r inseminações
índice medio de^__ _

REVISTA CAS REVISTAS ZOOTECNICAS

primeiras realizadas; em 1976 esse índice
foi de -1- 350 kg e esta qualidade está em
crescente progressão (em 1971: -f 68;
1972: 4- 172; 1973: + 244; 1974: + 286;
1795: -I- 319; 1976: + 350).

PROGRAMA DE MELHORAMENTO
GENÉTICO

Os valores alcançados demonstram cla
ramente a eficácia dos programas segui
dos pelos centros de produção de sêmen.
Estes progressos se realizam segundo um
esquema definido em suas linhas mestras
pelo Instituto Nacional de Pesquisas Agro
nômicas (INRA) e cuja finalidade é colo
car à disposição dos pecuaristas touros
que tenham demonstrado suficientemente
sua superioridade para a produção leiteira,
a facilidade de ordenha, a conformação e
d capacidade fecundante de seu sêmen.
As diferentes fases deste programa estão
diagramadas na Figura 2.
• Seleção pela, ascendêneia. Os touri-

nhos suscetíveis de serem utilizados me
diante i.a. procedem de acasalamentos
programados entre os melhores touros F-F
do país ou estrangeiros e as melhores va
cas da raça. Certo número deles sao ad
quiridos no estrangeiro em diferentes ida
des.

As mães dos genitores são as vacas do
tadas de melhor qualificação da raça para
produção de leite, que possuem boa con
formação e grande facilidade de ordenha.
Em 1978, os índices dos sementais elei

tos pelos centros de produção de sêmen
foram os seguintes:
— índices de quantidade de leite:
+ 1 117 kg,

— quantidade média de matérias úteis:
+ 38 kg.

• Seleção peles próprios rendimentos.
Os bezerros nascidos de acasalamentos di
rigidos, ingressam aos 15 dias de idade em
uma estação de controle individual, onde
sua estada se divide em quatro fases:
— criação em creche (dos 15 dias até

os 3 meses de idade;
— adaptação ao regime alimentar a ser

utilizado na fase seguinte, durante dois
meses;

— controle zootécnico do crescimento,
cálculo do índice de transformação e con
formação. Esta fase dura 126 dias. Então,
a alimentação é uniforme (granulada)
ccmposta de farelo de alfafa desidratada,
65%; farelo de cevada, 30%; complemento
vitamínico-mineral, 5%). Os animais são
pesados a cada 14 dias. Ao cabo deste
período os índices, combinados do valor
genético pela velocidade de crescimento
e índice de transformação, são estimados
pelo Centro Nacional de Investigações
Zootécnicas (CNRZ) que, por outro lado,
está incumbido da elaboração do proto
colo de controle;
— controle da função sexual. Entre os

9 e os 15 meses, tomam-se dois ejaculados
por semana de cada tourinho e controlam-
se a quantidade, a qualidade e sua apti
dão para a congelação. Além disto, ao

no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima e
Anova WJ» gg entradas e saídas da cidade de São Paulo

praticai^*® èalquer caminho que de no CEAGESP que se chega,
^nente de méauiiiM. implementos e motores.

«^Si^çã«»P®^iore8é o local ideal, pois aarmazém, portanto, jggM

^ fíS P-

«I
I i

Ary^ ASSOCIAÇÃO BRASILEDLA
LJLX^ DECRIADORES

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033. Av. José
César de Oliveira, 175 (CEAGESP) - TeL: 831-7966 - Ja

guaré • São Paulo. S. J. Boa Vista: Rua Benjamín
^ P/~\ Constam, 25 - fone: (0196) 23-3746. Rio de Ja-

neiro: R. Monsenhor Manoel Gomes, 3 •

MOSfli lAr A ís São Cristóvão - fone:
rdan,».. (ozd 228-7377

f, iJI vHim
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o uso de msmms compensa
em todas as fases.

Agora, um único produto mata os mais perigosos
parasitas internos e externos dos bovinos, com
uma simples injeção-iVOMEC. É o primeiro e úni
co endectocida que faz mais por você e seu gado,
em todas as fases.

1.® Fase

IVOMEC mata os perigosos vermes
que vivem dentro do seu gado.
Para controlar esses vermes que lhe "roubam" os
lucros enquanto vivem dentro de seus animais,
um número cada vez maior de criadores está utili
zando IVOMEC injetável, visando resultados com-
provadamente superiores no controle de endo e
ectoparasitas.
Provas de eficácia mostram que uma dose de
IVOMEC mata uma ampla variedade de nemató-
ides gastrintestinais (incluindo Ostertagla com
desenvolvimento inibido), vermes pulmonares e
outros perigosos vermes redondos que podem
afetar a saúde e o crescimento de seus animais.

2? Fase

IVOMEC é a resposta a seus
problemas com beme.
Até agora o controle do berne se constituía num
grande problema, tornando necessário submeter
os animais a banhos de imersão ou aspersão.
Hoje, uma única injeção de IVOMEC reduz a ne
cessidade dessas técnicas ultrapassadas. Resul
tados de experiências mostram que IVOMEC ê al
tamente eficaz contra o primeiro, segundo e ter
ceiro estágios iarvais do berne (Dermatobia homi-
nis).

MgiAGwer
MERCK SHARP& DOHME - AGVET LTDA.
SAOPAULO: Av Bng Farta uma, i8iS 2*antíaf-Cep 0145i-Td (Oin2li78l1-SP
PORTOALEGRE Av CristovàoCotombo.lOt3-r Aodar-Cep 90 000 Fel (0512)263911

3.® Fase

IVOMEC ajuda efetivamente a
controlar os carrapatos.
No passado, a imersão de seus animais em ba
nhos carrapaticidas, era a única maneira de con
trolar as infestações deste parasita. Agora existe
um método único e conveniente, que ajuda a con
trolar os carrapatos (Boophilus micropius) dos,
bovinos — IVOMEC injetável. IVOMEC tem uma
estrutura química e modo de ação diferente, quan
do comparado aos carrapaticidas em comercializa
ção. E IVOMEC possui uma ampla margem de
segurança.

4.® Fase

IVOMEC reduz as infestações
parasitárias aumentando
a produtividade do seu gado.

RESUMO DE UMA EXPERIÊNCIA DE PRODUTIVIDADE NO BRASIL (1982)

(VOMEC

3 vszes/ano

200 mcg/kg

LEVAMISOLE

3 vazes/ano

3,75 mg/kg

SUPERIORIDADE

DE IVOMEC POR

BOVINO APÓS 1 ANO

N.' de animais em cada grupo 56 56 -

Peso médio inicial (kg) 154.5 153,7 -

Ganho médio de peso (kg)
após 1 ano 112.4 84,1 28.3 (33,7%)

Valor comercial do animal

(Cr$) após 1 ano 15.125,00 13,250,00 1.875.00 (14.1%) ,

Num teste de produtividade* realizado aqui no Brasil, os re
sultados mostraram claramente (veja quadro acima) que ani
mais tratados 3 vezes ao ano (outono, primavera e verão) com
IVOMEC injetável gantiaram em mèdla28,3 kg de peso corpo
ral a mais por animal, bem como obtiveram uma avaliação su
perior por animal igual a GrJ 1.875,00 em relação ao grupo de
animais tratados com levamisole, em condições experimen
tais idênticas. Isto representa 33,7% de superioridade em ga
nho de peso e 14,1% a mais no valor comercial de cada ani
mal tratado com IVOMEC, após 1 ano de experimento.

Agora que você sabe que IVOMEC — o primeiro e único en
dectocida-pode matar os parasitas e aumentar a produtivi
dade, não è tempo de investir seu dinheiro num vencedor?
IVOMEC injetável - seu uso compensa em todas as fases.

'Dados disponíveis mediante solicitação.

(ivermectin. MSD)

injetável
o endectocida que faz mais por
você e seu gado em todas as fases.

VC-28/83 ' Marca Registrada (B) A-lVC-33/83
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longo deste período, tomam-se medidas
testicularcs todos os meses. O laboratório
de controle dos reprodutores elaborou o
protocolo de controle da função sexual e
calcula os resultados de cada touro.
Ao final desta etapa, os tourinhos che

gados à estação são classificados pelo con
junto de dados disponíveis e são tomadas
as decisões sobre sua conservação ou des
carte. Este atinge 2 de cada 3 tourinhos
controlados. .
• Seleção pela descendência. Com o

material dos touros conservados após os
resultados do controle individual, msemi-
nam-se de 300 a 400 vacas, visando a
obter 40 filhas controladas por genitor.
Desta forma pode-se dispor de um índice
do valor genético bastante seguro (coe-
ficiente de determinação ou repetibihda-
de igual ou superior a 70%) sobre a pro-

d. d„-

cendência permitem conservar cerca de 1
'Tuifaç'^''do-sêmen. Durante o perío-

de prova colhem-se, acondicionam-sedo de pr amostras de semen a es-

® ®""doT"resultados. O número de doses
P"^.Sas e conservadas varia segundopreparaoas jução de semen mas e
os centros P gQQQo. o sêmen dos
sempre é destruído e, ao con-louros rtfug ^ positivamente é uti-
trário, o dos testaü ^ ^
lizado ao ma^ aumentar o progresso
Snétrco redizado e ejmado^em^
So"nual Íe iS) a 120 kg de leite.

resultados da seleção
o criador de gado F-F

Há mmt°® ̂  para definir um modelo
vem-se esforÇ^ P^
qoe produção leiteira regular, de al-
— uma p qualitativo,

to nível 1"®" j sem problemas e
- S satisfatório para o corte

protótipo racial
1 rtp referência ou "padrão" daO aj^^fdfpela UPRa é o seguinte:
A*.Aidas desejáveis dos animaisQuadro 5. p^áa-Franeesa (cm)

adultos da ray» ca - •
Machos Fêmeas

142 a 149
230 a 250

55 a 60

•"fna cernelhaAltura torácico
nas espáduas

Largur

^rXndidade torá-

L^rg""-® ias" ancasLargura d^^p^o-
Largura nas

A raça F-F

81 a 87
60 a 64
61 a 68

61 a 66

133 a 137

195 a 210

45 a 49

41 a 45

73 a 77

52 a 54

58 a 61

55 a 57

39 8 43

extremidades: cauda e membros), largas
zonas ou malhas pintadas de negro, niti
damente delimitadas; um talhe, um volu
me e uma finura de formas que proporcio
nam um conjunto harmonioso, manifestan
do um temperamento leiteiro e rústico ao
mesmo tempo.

A cabeça é espessa, de comprimento
médio, com uma arcada orbitária saliente,
olhos grandes, frente e focinho largos.
Cornos delgados e arqueados para diante
(pode-se praticar a descoma).

O terço anterior compreende um pesco
ço fino, seco e ligeiramente encurvado em
sua parte superior; a espádua bem inse
rida, tendo a ponta nítida, mas sem sa
liência; e o peito profundo e suficiente
mente largo.

As costelas são largas, planas, separa
das, arqueadas em ogiva e inclinadas pa
ra trás. O flanco é muito profundo. O
conjunto deve manifestar uma grande ca
pacidade respiratória e digestiva.
A linha dorso-lcmbar, horizontal e sus-

tida; dorso sólido, lombo comprido e lar
go.
A pélvis, suporte do úbere, é larga, am

pla entre os trocânteres (articulações co-
xo-femurais) e entre os ísquios (pontas
das nádegas), horizontal e bem propor
cionada. O sacro ligeiramente proemi
nente, a inserção da cauda sem ser salien-

te nem apagada (pode ser, no entanto,
um pouco mais aparente no touro).
Os membros estão bem proporcionados

com o conjunto do corpo, sólidos. As
canelas são longas e sua irrigação super
ficial é evidente. As articulações são ní
tidas e sadias, o jarrete ou curvilhão lar
go e seco, os aprumos corretos.
Os pés unidos a canelas por quartelas

curtas, têm unhas curtas e bem conforma
das; os dedos são pouco separados e o
talão é bem alto.

O úbere preferido apresenta as seguin
tes características:

— sem volume excessivo;
— uma base (plano de implantação das

tetas) horizontal e sem ultrapassar a pon
ta dos jarretes;
— a metade anterior firmemente inse

rida, regular e com desenvolvimento ade
quado;
— a metade posterior com inserção al

ta e larga;
— de forma geral bem equilibrada e

bem situada (os quartos mamários de
igual importância);
— sua estrutura é flexível e bem irri

gada;
— suas tetas estão implantadas verti

calmente no centro de cada quarto; de
forma cilíndrica e com boas dimensões.
A Figura 3 mostra um touro e uma vaca

típicos da raça F-F. .;

w:
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OUTRAS CARACTERÍSTICAS

Idade ao primeiro parto, regularidade
das parições e fertilidade

• O primeiro parto tem lugar, em mé
dia, na raça F-F, aos 2 anos e 7 meses
de idade; todavia, muitos criadores do
Oeste da França preferem o parto com
2 anos de idade.

Quadro 6. Idades aos diferentes partos
na raça F-F. (FNOCL, 1977)

Ordem da
lactação

1.*

2.'

3."

4.'

5."

6.*

7.*

Idade média
ao parto

anos e 7 meses

• O intervalo entre partos oscila geral
mente ao redor de 12 meses e 1/2; o in
tervalo parto-cobertura aproxima-se de 71
dias; a duração média da gestação é de
277 dias (UNLG, 1970).
• A fertilidade da raça, estimada atra

vés do número de inseminações necessá
rias para obter uma fecundação é muito
boa: 1,66 (UABS, 1977).

• Longevidade. Sua grande longevida
de permite às vacas F-F amortizar, sem
problemas, os gastos de criação de bezer
ras até a idade ao primeiro parto. Os da
dos do controle leiteiro demonstram que
35,4% das produtoras alcançam ou ultra
passam a cota das 4 lactações.
O Quadro 7 aponta alguns exemplos de

vacas com grande longevidade.

Quadro 7. Alguns exemplos de longevida
de na raça Frisia-Francesa (primeira
icetação não controlada)

Nome da

vaca

Musette

Lasta

Annette

Sylvie

N.° de
lactações

15

14

15

16

Leite,

kg
88 772

84 688

98 095

99 425

n.° de

produtos
18

14

15

17

Q cálculo do número de kg produzidos
por dia de vida é uma modalidade origi
nal de apresentação dos resultados da pro
dução leiteira ligada à longevidade dos
animais. Exemplo: a vaca "Danoise", nas
cida cm 24.09.1967 produziu em 7 lac.a-
ções 72 340 kg de leite, com 3,90% de
matéria graxa. A produção de leite mé
dia, por dia de vida foi de 20,56 kg.

Facilidade de adaptação. A implantação
da raça F-F em toda a França inclui, pra
ticamente, todas as zonas difíceis do Maci

ço Central e os Alpes, sendo isto a melhor
demonstração da facilidade de adaptação
da raça e de sua rusticidade.

RESULTADOS DA SELEÇÃO

A vaca F-F é uma máquina eficaz de
dar leite de boa qualidade. Ela é conhe
cida pela totalidade dos criadores france
ses por sua elevadíssima produção leitei
ra, tanto em quantidade como em quali
dade. Em 1978, a produção leiteira média
registrada (resultados do controle leiteiro
oficial — FNOCL, 1978 — com a média
assim corrigida: 1. eliminação das lacta
ções com menos de 200 dias e 2. todas as
lactações corrigidas para a categoria da
4.* lactação, pela multiplicação do valor
da 1.' lactação por 1,30; da 2." por 1,12;
da 3.' por 1,03) em referência a 1 030 698
vacas F-F foi de 5 170 kg de leite, com
3,85% de gordura e 3,08 de proteína.
A produção média das vacas adultas,

registradas com lactações de mais de 200
dias, foi de 5 744 kg de leite, com 223 kg
de gordura e 178 kg de proteína. Esta pro
dução é obtida em condições muito diver
sas de exploração e há grande variabilida-
de entre as diferentes regiões francesas.
Algumas lactações registradas por ani

mais apresentados em concursos da raça
em Paris demonstraram como, com uma
excelente técnica em matéria de alimenta-

Fazenda Bela Vista Campo Belo-MG

C. WANDER IMPROVER

36 meses. Peso 910 kg
Pai: IJV. WestI-Stretch

Mãe: Novic Talisman Suana
.  A

i' '>l'

B.C. CATINHA ELEGANTE

45 meses
Pai: B.C. El. I Elegante II
Mãe: B.C. Tania Toper II

Prop.: Mberte Vilela
Av. Uruguai, 530 •. apto. 301 - Fones: (031) 221-8628 - Residência e

226-9433 - Escritório — Beio Horizonte - MG

Fone; (035) 831-1221 — Campo Belo - MG.
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ACycmamicl apresenta
medicina veterinário

RIPEUc

RIPERCOi;

RIPERCOL

A ação imunoestímu
criadores em todo o mundo

MilHai"®® SiPêRCOL como o vermifugo.n«.aararann rápida açao.
^  c âqaro elimina todos os vermes

DiPÊpCO.'' ̂  pulmonares importantes
intestin^'^„pnômico e não deixa

gastroin^^pto eco^ igi^g e ainda melhora
^^^aspe^^ me e no iene e isob o a carn® .gg Q^glhas.
L^nuaSade da^^p todos os outros vermífugos,
^ ̂ %sim age através da corrente

™  a sua ação é muito mais rápida,
So d

pois enquanto os benzimidazóis precisam
de 22 "a 30 horas para alcançar um nível
sangüíneo adequado, RIPERCOL consegue
o mesmo resultado 15 minutos após
a sua aplicação.

Mas a maior descoberta da medicina
veterinária nos últimos tempos foi a ação
imunoestimulante que só RIPERCOL possu

Quando aplicado após as vacinações
rotineiras, RIPERCOL restaura as defesas
orgânicas dos animais, tornando-os
mais resistentes a diversos tipos de doença
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dos últimos tempos.
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Além disso, resultados de testes
realizados a nível mundial acabaram de
comprovar que o uso de RIPERCOL reduz
os índices de mastite e até mesmo
de mortalidade neo-natal, quando o produto
é aplicado antes da parição.

E esta descoberta vem confirmar tudo

aquilo que muitos criadores brasileiros
já haviam constatado: RIPERCOL sempre
foi muito mais do que um vermífugo.
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ção e bom manejo por parte do criador, é
possível valorizar o verdadeiro potencial
genético da raça (Quadro 8).
A raça F-F produz uma grande quanti

dade de leite rico em gordura e proteína
em um tempo de ordenha relativamente
curto. As provas de avaliação da faci
lidade de ordenha efetuadas pelo Instituto
Técnico de Criação de Bovinos (ITEB)
mostraram que a fluxão máxima de leite
das vacas desta raça é elevada e igual
a 2,27 kg/m (Quadro 9).

Quadro 8. Médias das lactações de referência dos animais apresentados ao Concluso
Geral Agrícola de Paris em 1976, 1977 e 1979.

Categoria de animais Anos
1977

leite mg leite mg leite mg

(kg) % (kg) % (kg) %

7 123 38,9 7 413 39,9 7 6«8 40,1
6 984 40,4 7 034 39,6 7 164 40,1
6 508 39,9 6 557 40,2 6 810 40,1
7 394 39,3 7 397 39,6 7 851 39,9

Quadro 9 Resultados médios da aptidão para ordenha da raça Frísia-Francesa
(ITEB, 1976)

N." vacas
controladas

Leite Duração Fluxão Fluxão Índices
(kg) . (m, centé máxima média anter./po-t.

7,64
simos) (kg/m) (kg/m) (%)
5,07 2,27 1,66 42,4

6,42 5,33 1,88 1,34 42,4

Mães de novilhas
Mães de touros
Vacas em 1.° lactação
Vacas adultas

Frísia-Francesa

Outras, leiteiras

A RAÇA FRÍSIA-FRANCESA COMO
FONTE DE PRODUÇÃO DE CARNE

NAO DEPRECIÁVEL

Q interesse que o criador francês dedica
à conformação para o corte dos animais
leiteiros é facilmente explicado pelo con
texto de produção de carne da França.

Com efeito, cerca de 2/3 da carne bo
vina produzida na França provêm ds re
banhos leiteiros. A quota correspondente

1979

à F-F está longe de sei desprezível, pois
representa 28% do total de vacas de repo
sição sacrificadas e 29% dos vitelos de
corte. Isto que dizer que, anualmente, 1,2
milhões de bezerros, 550 mil vacas de re
posição e 140 mil novilhos são consumi
dos.

A velocidade de crescimento e a confor
mação para o açougue dos bovinos F-F
permitem produzir bons bezerros de corte
e novilhos sacrificados com a idade de
14-18 meses.

Produção de bezerros de corte. As pro
vas realizadas na região do Loire (a pri
meira em produção de carne bovina em
França) sobre a qualidade dos vitelos de
raça F-F, constituem uma boa demonstra
ção da capacidade desta raça para este ti
po de exploração (Quadro 10).

DIFERENTES CARACTERES
MEDIDOS

Produção de novilhos. Os machos F-F
são muito procurados para produção de
novilhos sacrificados entre 14 e 18 meses
de idade. As experiências feitas pelo ITCF
e o EDE de Finistère demonstram que ali
mentados de forma intensiva os novilhos
F-F:

— alcançam facilmente ganhos diários
da ordem de 1 100 a 1 200 g;
— demonstram boa eficiência alimentar

expressa pelo índice de transformação de

HURAS Laçou 00 RONCHO
Prop. Dr. Murilo Eduardo Pinto Xavier

End. Rua Muriae n." 66 — Tel. (075) 221-5069 — FEIRA DE SANTANA —
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE MANGAURGA PAULISTA

BA

O Belíssimo Gointreau J.Y. II. e seu proprietário
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Quadro 10. Resultados da velocidade de crescimento ê índice de transformação de
de bezerros para corte da raça F-F (ITEB, 1978)

Caracteres medidos Média

Efetivo 30
Idade no início da prova (dias) 12,7
Idade ao sacrifício (dias) 143
Peso inicial (kg) 43,5
Peso ao sacrifício (kg) 186
Duração da engorda (dias) 130
Ganho diário da 8." à 13." semanas (g) 1467
Ganho diário do recebimento ao sacrifício (g) 1 096
índice de transformação (kg de leite em pó consumi

do/kg de aumento de peso vivo)
Consumo total (kg)
Peso da carcaça fria (kg)
Rendimento comercial (%)
Classificação comercial E.U.R.O.P.A. (%)
Cor (%)
Estado de engorda (nota de 1 a 15)
Compacidade da carcaça (peso da carcaça/comprimen

to) (kg/dm) 6,3
Composição da espádua (% de carne limpa) 65,4

Desvio padrão

2.7

4.8
15,2

160

100

1,59 0,12
216 -r

ÍÍ0,5 10,5
60,5 1,1

63 E, 37 O —
(87 rosado claro, 13 rosado)

8;2 1,1

0,5

7,15 a 8,37 kg de ração por kg de aumento
de peso vivo;
— proporcionam carcaças de 314 kg,

cuja qualidade, estimada em porcentagem
de músculos na 11." costela (71 a 72%) é
muito bo;

Produção de carne em cruzamento in
dustrial. Anualmente boa parte das fê
meas F-F é cruzada com touros de raças
especializadas para corte visando a produ
zir bezerros para o açougue dè qualidade.

A comparação efetuada pelo INRA das
aptidões maternas das raças leiteiras, mis
tas e rústicas para este tipo de produção
demonstrou o alto valor das matrizes
F-F.

A RAÇA F-F EM OUTROS PAÍSES

A raça F-F tem sido exportada para
muitos países da Europa, África do Norte,
Oriente Médio, América do Sul (Brasil),
Madagascar, Reunião e Martinica. Refe-
rentemente ao Brasil (sem citar a origem
dos dados) 15 novilhas F-F foram exporta
das em 1978 e apresentaram a média de
6 8C0 kg na primeira lactação em criação
semi-intensiva (?).

O livreto contém, ademais: modelos de
documentos ou comunicações de ocorrên
cias oficiais e diferentes dados úteis (en
dereços de entidades, centros de produção
de sêmen da raça F-F e outros).

— Ck)chin, F. F.; Duplan, J. M.; Kry-
chowski, T; TTieuveny, C. (com a col.
da UPRa da raça Frísia-Francesa. La
raza Frisona Francesa. ADETEF, Paris,
24 pp s/d ilust^do. Ed. Carrousel,
Paris.

Quadro 11. Efeitos das raças maternas sobre o crescimento e a conformação pm
inrodução de carne dos bezerros cruzados (JNRA, 1975)

Raça dos pais/

Raça das

Frísia-Francesa
Média de outras raças leitei

ras e rústicas

Loura da Aquitânia Chandesa

Peso aos

75 dias

(kg)
126,0

Aumento

médio diá
rio (g)
1 134

N. pontos
para

cnne

12,70

Pontos
X

peso

18,04

Peso

ttosJS

dias (b^
127,9

Aumento
médio diá
rio (g)
1 134

N. pontos
para

cmne

15,87

Pontos

X

peso

20,73

113,7 1091 12^5 15,05 126,8 1108 14,69 19,10

QUEM? QUnUDO? COMO? OODE? H» QOE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu fDroduto ou seu reprodutor no maior §rup)0 editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

RiVISTA bÒS CRIADORES — Novembro de 1983 59



REVISTA CAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS

Quadro 12. R^ultados da engorda e saoifício de novilhos da raça F-F
(ITCF, 1977) í

Resultados

— Da

N. de animais
Idade aos 233.76 (dias)
Duração (dias)

Peso aos 233.76 (kg)
Peso ao sacrifício (kg)
Ganho médio diário (g)

Consumo (kg MS)/animal/dia 9,09
animal/dia/100 kg de peso

vivo 1»68
por kg de aumento de peso vivo 837

Do sacrifíeio

S,. controlados
Peso viyo médio (kg)
Peso da carcaça (kg)
Rendimento (%)
I^eso do sebo dos rins (kg)

Classificação F.RA.N.C.E.
Importância do pescoço
Cobertura

Dissecção da 6.® costela:
— osso (%)
— gordura (%)

carne limpa (%)

Qualidade da carne:
tenrura (índice de corte
em kg)
perda de água (%)

— pH
cor da carne (reflecto-
metria)
conteúdo de água (%)

I II III IV

vontade Ração após Ração antes Ração todo
350 kg de 350 kg o período

12 12 12 11
498 498 498 498
35 40 21 32

522,0 512,7 534,8 525,9
560,0 5543 560,8 559,2
QÍ6 1038 1238 1041

7,70

1,44
7.42

8,87

1,62
7,17

7,44

137
7.15

12

560,0
305,7
54,6
7.0

11

557,7
3103
55,0

63

12

560.8
307,1
54,8
7,7

11

5593
314,8

563
53

734
1.4-
938

830
1,44
7.97

7,53
1.17
9.13

837
1.17
7.45

16.07
1230
7136

1633
10,97
72.43

16,75
1233
70,64

1632
11.76
71,94

2,96
13,93
5,86

5238
74,40

335 2,76 2,83
1633 15,14 1533
5,78 5,78 5,90

5034 46,86 45,79
74,32 74,54 74,62

1 Os quatro lotes de animais ̂ beram rações compostas de sUa^em de inilhn (planta
inteira) e um kg de torta de soja.- O lote I foi alimentado à vontade. O arraçoa-
naento foi feito, com baw em 85% do consumo de sUagem do lote I. antes dos 350
Itg de peso vivo pma o lote III; para o lote 11 depcãs dos 350 kg; e durante todo o
período para o lote IV.

eíeliea

, ao eoãsléoTBdBS como
Bolléstriees saxonais.

" 1 em anestro durante os

JrtaBen'.orno a duração
I  jja, «ondffôãs de
e raça- Independentemenle^ehar-seart1 anestro ou
Jranteoinve™®'®*'®''®?^®

GnRH

a

do

dé seus ciclos estrals durante o
começo da primavera ó geralmente
maior do que durante o meio do

verão. Os ciclos ̂estrais durante
a metade do inverno e o início da
primavera têm em média 30 e 27
dias, respectivamente, contra 19,3
dias no meio do verão. A duração
do cio varia de 7 a 35 dias na
primavera, contra 3-8 dias no meio
do verão. Algumas éguas continuam
a exibir longos períodos de cio
(7-35 dias), mesmo no meio do
verão (junho a agosto no
Hemisfério setentrional).
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As éguas de raça P.S. Inglesa são tradi
cionalmente servidas durante o fim do ve
rão e início da primavera^, quando a du
ração do cio é muito variável; portanto,
qualquer programa que apresse a ovula-
ção e conseqüentemente encurte a duração
do cio, em éguas que exibem estros lon
gos, pode diminuir o número de montas
necessárias e conservar a fertilidade do
garanhão.

Durante os ciclos estrais normais dos
mamíferos, há um delicado equilíbrio e
controle de "feedback" envolvendo o hi-
potálamo, a pituitária ou hipófise anterior
e o tecido alvo (a ser atingido). Em ge
ral, cs fatores liberados do hipotálamo
(neuro-hormônios) promovem a liberação
dos hormônios da pituitária anterior que
estimulam (ou deprimem) determinadas
reações bioquímicas nos órgãos reproduto
res. Por outro lado, os hormônios sinteti
zados por estes tecidos (prostaglandinas,
estrógenos, progesterona) podem est.mular
ou deprimir a síntese ou a liberação de
neuromônios ou hormônios da pituitária
anterior.

Nos mamíferos, o hormônio luteinizante
(LM), liberado pela pituitária anterior
causa a ovulação e a luteinização dos folí-
culos maduros no ovário. A onda preo-
vulatória de LH nas éguas (nível sérico
de 120-130 ng/ml) é mais elevado do que
nas vacas (nível no soro de 40-50 ng/ml)
e de maior duração (3-5 dias contra 6-12
horas). O hormônio luteinizante, ao que
se sabe, induz a síntese da enzima proteo-
lítica que enfraquece a parede do folículo
maduro e causa a ovulação. Imediata-

REVISTA CAS REVISTAS ZQQTÊCNCAS i

mente após a ovulação ,inicia-se a luteini
zação da teca interna e camada granulosa,
forma-se o corpo lúteo e a progesterona
é produzida pelas células luteais.
A existência de uma substância hipota-

lâmica reguladora da glândula pituitária
anterior foi prevista há muitos anos. Re
centemente, vários hormônios do hipotá
lamo foram isolados e sintetizados. Nos
bovinos, eqüinos e outras espécies a ati
vidade liberadora do LH pela GnRH sinté
tica (gonadorelina) é comparável àquela
do material natural purificado.
O ester-tetra-hidrato-diacetato de gona

dorelina (Cysorelina: CEVA) é encontra
do em unidades de 2 ml contendo 50
g/ml e é aprovado para o tratamento de

cistos foliculares ovarianos de vacas.

A gonadotropina coriônica humana
(HCG), que tem um efeito semelhante ao
do LH, tem sido ministrada a éguas no
início do cio e naquelas com cios prolon
gados a fim de favorecer a ovulação.
Em três estudos usando HCG em doses

de 2000-2600 Ul, 20-42% das éguas trata
das deixaram de ovular no segundo e sub
seqüente tratamentos. As injeções sema
nais de 6000 Ul de HCG motivaram a
produção de anticorpos que estavam liga
dos tanto ao HCG como ao LH, inibindo
a resposta do LH. Outros investigadores
injetaram 1500-12500 Ul de HCG durante
5 ciclos sucessivos de éguas pônei, simu-
lando-se a ovulação 48 hs após a injeção
e as éguas continuaram a ter ciclos nor
malmente. A variação encontrada sugere
cautela com o uso do HCG na prática
eqüina.

Métodos. Este ensaio foi feito a fim de

avaliar o optencial da GnRH para pro
piciar a maturação folicular e tornar mais
previsíwel o momento da ovulação em
éguas P.S. Inglês, em uma fazenda parti
cular. Nove garanhões da fazenda servi
ram 332 éguas de 11 de fevereiro a 20 de
julho de 1982.

Os processos utilizados foram os seguin
tes: oito éguas aptas foram rufiadas diaria
mente. As éguas paridas eram rufiadas
diariamente a partir do 5.° dia após o
parto. No primeiro dia do cio foi efe
tuado um exame com vaginoscópio, obten-
do-se amostras das secreções uterinas para
cultura e o tamanho e localização dos fo-
lículos foram registrados. As éguas fo
ram examinadas a cada manhã para veri
ficação do desenvolvimento folicular pro
gressivo. No momento em que o folículo
mostrou amadurecimento e até 24 horas da

ovulação, a égua foi padreada nessa ma
nhã. Os exames diários depois da cober
tura prosseguiram a fim de se confirmar
se ocorrera a ovulação. As éguas não fo
ram cobertas arbitrariamente em um dia

predeterminado do cio ou recobertas em
um dia estabelecido se havia persistência
de sinais externos de cio.

As éguas com história de ovulação adia
da e cio prolongado, ou nas quais o folí
culo atingia 25-30 mm mas cessara o desen
volvimento folicular, receberam GnRH.
Com base em seus antecedentes e" avalia

ção clínica subjetiva diária, 54 éguas re
ceberam uma só dose de 2 ml (100 g)
de GnRH por via intramuscular.

[imumjmiíi] lEMfrrínTi]

A BENEDETTI LHE OFERECE

AS MELHORES MÁQUINAS.
Quando você mesmo produz a ração que
alimentará sua criação, não está simplesmente
economizando.

Esrá inmuDO miisi

Esri smiTino • sucessi

N SEI WVESItMEIIO!
Por isso, M^uinas BENEDETTI lhe oferece a
maior e mais completa linha de máquinas e
equipamentos para fabricação de rações do
Brasil.

I  MAQUINAS I

Trttur*daf*3 TrlUirmdor Ptvnccf» PicAdetns

pm Tntans

I ESPIRITO SANTO DO PINHAL-SP |

KVEiOEDOIES EM lODi I NISS

Praça Vicente F. Guimarães, 36 - Cx. Postal 35
Tels: lODD 0196) 61-1817 (Tronco chave)

Espirito Santo do Pinhal - SP

TiiturMlom

(Motobo)

Mlsturadom

de EUQõea

OonJuiUA pNi OetvInBtM pan
MoMsn e Mistura KbrtcacSo da Racta

REVISTA DOS CRIADORES — Novembro de 1983



A maioria das éguas especificad^
(91%) foram tratadas ao cabo do 8.® dia
de seu cio. Os exames e avaliações diá
rios, após o tratamento, do desenvolvi
mento folicular, prosseguiram. Assim, as
éguas tratadas não foram cobertas em um
mesmo momento predeterminado, mas fo
ram anotadas para serem cobertas segun
do a fase da maturação folicular.
R^iltados. Das 54 éguas tratadas, 20

(37%) ovularam após 24 horas, 38
(70 4%) após 48 horas, 49 (90,7%), 52
(96!3%) após 96 horas e 100% após 120
horas da injeção. Uma das éguas morreu
de causa não atribuída ao tratamento com
GnRH. Conseqüentemente, os dados so
bre prenhez se referem somente a 53

^^as 42 éguas que receberam um só tra-
tamento, 24 (57%) «of ®

fe^i?o cio seguinte. Das 11 que nao con-
cSm duraíte o cio do primeiro trata-
ment^ foram novamente tratadas no cio•«♦í. s Í45%) conceberam durante onovo tratamento. 1 (9%) doestro no (18%) no segtmdo estro

_  A resDOsta em LH à GnRH
águas depende da fase do ci-exógena ^ GnRH é ministrada;

cio estral em ^ maior é induzida nouma refPf® JcTo do cio. Os efei-
fim dos estrógenos e os ini-
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do LH pela pituitária anterior, em res
posta à GnRH exógena, foram demonstra
dos em éguas.

Tem-se relatado resultados de -estudos
sobre GnRH em éguas. Nestes estudos,
doses muito variáveis de gonadorelina e
análogos desta substância ministradas no
segundo dia do cio, resultaram em inten
sificação da ovulação, mas houve resul
tados inconsistentes. Dependendo da fase
do desenvolvimento folicular e da matura
ção no segundo dia do cio, o nível san
güíneo de estrógenos pode ser ou não bas
tante elevado para sensibilizar a pituitá
ria à liberação máxima de LH em resposta
ao agente exógeno (GnRH).

Em seguida ao desenvolvimento foli
cular progressivo numa base diária de 25
a 30 mm de diâmetro, o nível sangüíneo
de estrógenos pode estar ótimo para a li
beração do LH pela pituitária em resposta
à GnRH exógena.

Embora este estudo não envolva animais
testemunhas, havia dados históricos sobre
a estação de monta de 1981. Para 360
éguas servidas^ nessa estação, a taxa geral
de concepção foi de 81%, com a média de
1,95 coberturas/concepção. Durante a es
tação de 1981, 55 éguas-problema tiveram
a média de 2,9 serviços/concepção. Isto
se compara a uma taxa de concepção ge
ral de 83% em 1982 e uma média de 1,9
montas/concepção. As 55 émas-problema
tratadas com GnRH em 1982 requereram
1,7 padreações/concepção.

Conquanto seja potencialmente enganoso
o uso de dados históricos para fins com
parativos, os elementos existentes indicam

que as éguas-problema tratadas com GnRH
em 1982 foram beneficiadas pelo número
reduzido de montas/concepção, conservan
do, assim, a fertilidade dos garanhões.
— Henderson, E.A. & de Gannes, Rolph

— Effects of GnRH on estrus duration.

Mod. Vet. Practicc 64 (4): 3004, 1983.

N. da R. 1. Os AA. trabalham, respecti
vamente, no CEVA Laboratories, Barkley,
Overland Park e Windfield Farms, Ltd,
Oshawa, Ontario.

2. No Brasil, o ano hípico, em cumpri
mento ao que determina o Jockey Club
Brasileiro, inicia-se no 1.° dia de cada ano.
Em virtude deste dispositivo as cobertu
ras de éguas P.S. Inglês são reguladas a
fim de que os nascimentos de potros ocor
ram antes da preferida data. No Hemisfé
rio meridional a estação de monta corres
ponde ao período de agosto a dezembro e
razão está em que os produtos devem nas
cer de preferência na época do ano em
que as condições gerais são mais favorá
veis para sua criação. No Estado de São
Paulo, os nascimentos de potros P.S. In
glês ocorrem em maior número durante os
meses de agosto, setembro e outubro. Já
em Pernambuco, mais ao Norte, ocorrem
mais em julho e depois em setembro. No
Rio Grande do Sul, à semelhança do qua
se verifica na Argentina, os meses de se
tembro, outubro € novembro são os que
proporcionam os maiores índices de nas
cimentos (com maior destaque para outu
bro em ambas as regiões) (segundo Jor
dão, L.P. & Gouveia, P.F. B. Ind. Anim.
11 NS (1-2): 23-55, 1950).

■Notas Zootécnicas'

Sigmas iafarnacdes sabre a raça
HalanSesa ae Brasil

.  o último Relatório TécmcoConsoante ° "ig-ociação Brasüeira de
Oiretona da A Holandesa

iadores de Bovin
BCBRH). o número total de,  (106): 1®;®' en, livros genealógicos

inscntos j26 879 em re-
>iu para 835/^'' (53 057 mactios e
tro provisóno puros de Ori-
822 definitivo (28 534 ma-
0  fêmeas) configurando o to-
de 243 8/8 g^TXssociaçSo assuimu a

partir d® ' do registro de animaisSonsabilidade do j^jj^iduos foram
h e até 1982. ^ g t^dos. Duran-istrados em ^^f^^ te&sttados 77 743
f^o transato for^ 59381 ppç,^imes, queda de 13.84% em
endo assim uma jg^g joiparaçSo a do repstro dosiniciado o wn cabeças.
- já fora® reg» ^ „,a,or con-■" e Estados de São Paulo

Ortde do sul (22.49%).

Minas Gerais (12,30%) e Paraná
(12,25%). Os Estados que mais se desta
caram, somando-se PC e PPC são: São
Paulo (36,79%), Rio Grande dò Sul
(31,94%), Paraná (13,19%) e Minas Ge
rais (7,72%).

A ABCBRH, responsável pelo Serviço
de Conteole Leiteiro do Gado Holandês
no Brasil, juntamente com as delegadas.
Associação BrasUeira de Criadores e Asso
ciação Paranaense de Criadores de Bovi
nos e o Centro de Processamento de Da
dos (I.^. de Nova Odessa), reuniram
7 177 lactações encerradas em 1979/80 de
vacas de ambas as variedades, sendo 6 544
^ preta e branca e 1 533 da vermelha e

rança. Estes números, comparados com
os do ano anterior (1978/79) revelaram a
ligeira diminuição de 5%. A média de
produção leiteira do gado holandês em

Variedade
Preta e Branca
Vermelha e Branca

N. de lactações
5 644
1533

305 dias, 2 ordenhas diárias e idade adul
ta foi, em 1979/80 a seguinte:

As médias em apreço revelam acentua
do aumento em relação às produções dos
anos anteriores, conforme dados do Centro
de Computação: Ex. — var. preta e bran
ca, 4 757 kg de leite em 1978/77 e 5 442
em 1979/80; var. vermelha e branca,
4 337 kg de leite em 1976/77 e 4 957 em
1979/80.

O número de fêmeas submetidas a con
trole leiteiro, em face ao número de ani
mais existentes e registrados no País é
ainda muito pequeno. Em 1982, somente
16 970 foram controlados.

O programa de teste de Progênie em
1981 contou com apenas 24 rebanhos da
var. malhada de vermelho e ^9 da var.
malhada de preto, estando a maioria se
diada no Estado de São Paulo. O corpo

Leite, kg
5 442,2
4 956,9

Gordura, kg
190,5
176,0

Gordura,
3,5
3,5
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técnico da entidade classificou 3 135 ani
mais de ambas as variedades. Dos 134
touros (39 malhados de vermelho e 95
malhados de preto) envolvidos no Teste
de Progênie (PROTEGEL) desde o início
dos trabalhos, foi possível a divulgação
dos resultados em 1982 de 49 genitores
(21 m.v. e 28 m.p.) que tiveram 10 ou
mais filhas com lactações encerradas e
oficializadas pelo Serviço de Controle Lei
teiro e/ou que apresentaram 10 filhas no
mínimo, classificadas para tipo.
Em 1982, a Associação divulgou as se

guintes listagens:
1. Perfil do Rebanho (produção leitei

ra) — constituído da produção ajustada
de cada animal controlado, sua diferença
com a média do rebanho e com a média
da raça e sua classificação (comum, me
diana, superior ou elite) em coniparação
à média da raça. O Perfil do Rebanho
fornece ao criador uma boa base de con
sulta para a seleção de seu plantei.
2. Perfil dc Rebanho (tipo). Constituí

do de pontuações ajustadas para a idade

Segundo artigo publicado na revis
ta francesa L'Elevage bovin-ovin-caprin
(112):59-67, 1983, por Rossier, E., a en
gorda de potros para abate pode constituir
um complemento da receita em bom núme
ro de criações de bovinos. O mercado é
promissqr, posto que a França produz so
mente 20% de seu consumo de carne
eqüina.

Os açougues estão mais ou menos inte
ressados nos potros segundo seu talhe,
sua implantação rural ou urbana e sua lo
calização geográfica. A experiência ad
quirida, revelada em recente levantamen
to, mostra que o consumidor procura a
carne de potro pela sua tenrura, ao passo
que o açougueiro somente vê nela um bom
rendimento e uma desossa mais fácil.

Os dados permitem definir a fisionomia
do potro de açougue ideal. Trata-se de
um animal com 12 a 18 meses, até 24 me
ses de idade, tendo no mínimo 300 kg de

Alencar, M.M.; Lima, O. C.; Zoccal,
R. (R. Soe. Bras. Zootec. 11 (4): 578-85,
1982) relatam que, em bovinos de corte,
a utilização de sistemas de cruzamentos
resulta em benefícios rápidos. Isto se deve
principalmente à heterose e à união de
características encontradas em várias raças
bovinas.

No Brasil, o interesse pela utilização de
cruzamentos tem crescido em razão da dis-

adulta de todas as fêmeas classificadas
no rebanho, sua distribuição nas diversas
classes, comparando-a com a média da
raça e análise em porcentagem das carac
terísticas específicas do rebanho (tama
nho, dorso, garupa, úbere anterior, etc.) e
suas diferenças em comparação, com por-
centuais da raça.
3. Perfíl do Reprodutor (produção lei

teira e tipo) — Análise dos dados de pro
dução e tipo das filhas dos touros. As pro-
duç^s e pontuações são comparádas às
das compatúieiras de rebanho, assim como
com a média da raça. O Perfil do Repro
dutor é a mais importante listagem do
Processamento de Dados, por oferecer ao
criatório nacional a opção de comprar
sêmen nacional seguramente provado e
melhorante. No ano de 1982, o número de
reprodutores provados subiu para 49.
4. Relação de Vacas de Elite. — Identi

ficação entre todas as produções cataloga
das dos animais que ultrapassaram a pro
dução média da raça, mais uma vez e meia
o desvio-padrão.

I Potros proriotoros
Io com

peso líquido, que possui uma carcaça bem
configurada.
A análise dós dados do levantamento

entre os açougueiros de cavalos e que
trabalham com a carne de eqüinos novos,
permitiu estabelecer uma espécie de ficha
sinalética do potro ideal para corte:

Idade: 12 a 18 meses (até 24). O ani
mal de 6 meses é aceito em certas regiões,
notadamente no Oeste da França.

Peso mínimo da carcaça: 3(K) kg (mas
inferior a 350 kg).
Ccr da carne: ''rosada" (clara aos 12

meses e escura aos 18 meses). A carcaça
do potro de 6 meses deve ser rosada páli
da; no Sul a cor é ainda mais clara.

Estado de engorda: "coberto", sobretu
do no Norte, no limite da engorda para
os mais erados, especialmente os machos
e mais no Sul. O estado denominado "co
berto" corresponde, segundo o catálogo de
classificação de carcaças eqüinas de ONI-

Mediante estes dados, o criador pode e
deve separar esses animais para um pro
grama especial de acasalamento, visando
à obtenção de um futuro reprodutor com
características funcionais e produtivas ele
vadas.
Em 1982 somente 71 animais foram im

portados, notando-se acentuado declínio
das importações desde 1978.'
Quanto aos PPC, 4 532 animais impor

tados mostraram queda de cerca de 52%
em relação ao ano passado, quando se im
portaram 9 479 indivíduos.
No tocante ao sêmen, ocorreu queda de

36% em relação ao ano transato e a ex
pectativa é de uma diminuição cada vez
maior. Esta queda se deve a vários fato
res e dentre eles, a divulgação dos resulta
dos do Teste de Progênie revela importan
te papel na utilização do sêmen nacional.
O documento contém outras interessan

tes informações sobre os trabalhos desen
volvidos pela ABCBRH e é assinado pelo
Diretor Técnico do Registro Genealógico
Dr. Wagner MüaneUo CRMV. 4-1605.

BEV à uma camada de gordura que re
veste o conjunto da carcaça, os músculos
das coxas e cspáduas sendo às^ vezes visí
vel; a gordura sub-putânea é importante.
Raça: não há exigências particulares,

mas o animal não deve ter muito osso.
Antes de 12-15 meses tem alguma impor
tância se o peso da carcaça é suficiente.
Sexo: Antes de 18 meses, machos de

preferência (carcaças mais pesadas; após
18 meses as fêmeas, mas não muito gor
das; eventualmente os castrados.
Confcmnação: boa, ou melhor, extra,

notadamente antes de 12 meses.
Tipo de alimentação: tem importância

em relação ao momento de abate, peso da
carcaça, conformação e estado de engor
da. Entretanto os potros alimentados com
ervas forrageiras ou cereais e feno são os
mais apreciados.
CkmterciaUzação: os potros vivos são

vendidos segundo o peso líquido em kg
em pé, diretamente aos abatedores.

IFatares iue inllien ho peso ai lesnane
de bezerras iiestites CbareUs-Helere

ponibilidade de touros e/ou de sêmen de
touros de raças estrangeiras. O cruzamento
entre raças zebuínas e européias tem sido
utilizado por criadores com o objetivo de
unir características de rusticidade e preco-
cidade e, conseqüentemente, aumentar a
produtividade dos rebanhos. O estudo do
desenvolvimento de animais mestiços e
dos fatores que o influenciam torna-se,
pois, de importância fundamental para o

aprimoramento da pecuária de corte no
País.

O objetivo deste trabalho foi estudar
os fatores que influenciam o peso à des-
mama de animais mestiços Chafolês-Ne-
lore. Assim foi analisado o peso à des-
mama de 216 animais 1/2 Charolês-1/2
Nelore, filhos de 5 touros Charoleses, nas
cidos no segundo semestre de 1980, per
tencentes às fazendas da Guatapará Agro
pecuária, situadas nos mimicípios paulis-
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tas de Garça e Ribeirão Pretõ. Os pesos
à desmama foram ajustados para 2üb dias
de idade, por meio de equações de reces
são do peso observado, em relação à ida
de à desmama. O modelo estatístico para
a análise dos dados incluiu os efeitos fi
xos de mês de nascimento, sexo do be
zerro, fazenda de origem e pai do bezer-
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ro, além das interações mês x fazenda,
sexo X fazenda e sexo x pai do bezerro.
O mês de nascimento, o sexo do bezer

ro, a fazenda de origem e a interação se
xo X fazenda influenciaram significativa
mente o peso aos 205 dias de idade. Os
bezerros nascidos em agosto (177,11 kg)
foram mais pesados do que os nascidos

em setembro (171,29 kg) e outubro
(165,19 kg) e os machos (180,89 kg) fo
ram mais pesados que as fêmeas (161,50
kg). Os efeitos do pai do bezerro e das
interações mês x fazenda e sexo x pai do
bezerro não mostraram influenciar signifi
cativamente (P < 0,05) o peso aos. 205
dias de idade.

Fatores genéticos e i|e meio que iniiuem ao
crescimento de animais mestiços
Ciiianina-Zebn, durante o período de aieitamento

Pereira, F. A. & Silva, M. A. (R. Soe.
Bras. Zootec. 11 (4): 636-49, 1982, dizem
que as técnicas de exploração e o tipo de
animal criado são importantes fatores que
limitam a produtividade dos rebanhos de
corte das regiões tropicais que, de modo
geral, apresentam índices inferiores aos
obtidos em regiões de clima temperado.
Assim, é importante que se envidem es
forços para aperfeiçoar as técnicas de
produção e obter animais de maior produ
tividade, adaptados às condições tropicais.

Vários autores têm relatado resultados
positivos por meio de cruzamentos, com a
utilização direta dos mestiços para abate,
ou com a criação de novas raças ou "ti
pos" para corte. No Brasil, estão sendo
desenvolvidos alguns programas de cruza
mento de raças européias e zebuínas.
Dentre as raças européias utilizadas, a

Chianina é de introdução relativamente
recente. Com ela têm-se conseguido ani
mais mestiços (Chianina-Zebu) de elevada
taxa de crescimento, conforme os resulta
dos apresentados por Reis e cols. (1979),
Pereira e cols. (1977) e Vilares (1975).
A identificação dos fatores genéticos e

do meio responsáveis por variações^ no
crescimento desses animais é necessária,
para que se possam avaliar os resultados,
visando à racionalização das práticas de
manejo e os programas de seleção.
São objetivados neste trabalho os efeitos

de ano, época de nascimento, ordem de
parição da vaca e sexo da cria sobre o
peso ao nascer e peso à desmama e sobre
o ganho de pesos do nascimento à des
mama de animais 1/2 Chianina-1/2 Zebu
e 1/4 Chianina-3/4 Zebu, bem como es
timar as herdabilidades e as correlações
(genéticas e fenotípicas) destas caracte
rísticas.

Resumo e conclusões: Foram utilizadas
informações de 1030 animais 1/2 Chiani
na-1/2 Zebu e 992 1/4 Chianina-3/4 Zebu
que nasceram entre 1971 e 1977 nas fa
zendas Colorado e Ipê no extremo sul do
Estado da Bahia, criados exclusivamente
no campo. Foram estudadas as citadas ca
racterísticas para cada cruzamento.

Verificou-se a influência significativa
(P < 0,05) do ano de nascimento sobre
todas características dos animais de 1/2
Ch e 1/4 Ch.
Os animais que nasceram na época mais

seca do ano (Julho a setembro) tenderam

a ser mais leves que os nascidos nas de
mais estações, Entretanto, os animais 1/2
Ch e 1/4 Ch que nasceram nessa época
ganharam mais peso do nascimento à des
mama e pesaram mais à desmama que os
nascidos em outras épocas, provavelmente
em conseqüência do melhor estado sani
tário nos primeiros meses de vida e das
pastagens de boa qualidade que encontra
ram quando passaram a utilizar as forra-
geiras.
As vacas 1/2 Ch de primeira parição

produziram 1/4 Ch mais leves ao nasci
mento (P < 0,01) e à desmama (P <
0,01), as quais ganharam menos peso do
nascimento à desmama (P < 0,01) que as
crias de parições subseqüentes, provavel
mente em razão do incompleto desenvol
vimento corporal destas vacas à primeira
parição, o que comprometeu as caracterís
ticas maternas relacionadas com o cresci

mento das crias, desde a fase fetal até a
desmama.

Contudo, esse efeito não foi observado
sobre as características dos animais 1/2
Ch, talvez em razão da idade mais avan
çada de suas mães Zebus na primeira pa
rição.
Não houve diferença significativa (P <

0,05) entre os pesos de machos e fêmeas
1/2 Ch ao nascimento. Nas demais ca
racterísticas de ambos os cruzamentos, in
cluindo o peso na nascimento dos 1/4 Ch,
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os machos apresentaram rendimento supe
rior ao das fêmeas.

As herdabilidades estimadas dos animais
1/2 Ch e 1/4 Ch foram de 0,49 ± 0,11 e
0,62 ± 0,16, para peso ao nascer; 0,31
± 0,11 e 0,91 ± 0,25 para peso ã desma
ma; 0,23 ± 0,10 e 1,21 ± 0,30 para ga
nho de peso do nascimento à desmama,
respectivamente.
As correlações genéticas para os ani

mais 1/2 Ch e 1/4 Ch foram iguais a 0,23
e 0,93 entre peso ao nascer e peso à des
mama; 0,05 e 0,96 entre peso ao nascer
e à desmama; 0,05 e 0,96 entre peso ao
nascer e ganho de peso do nascimento à
desmama; e 0,98 e u,91 entre peso a ues-
mama e ganho de peso do nascimento à
desmama, respectivamente. As correlações
fenotípicas foram de 0,20 e 0,44; 0,06 e
0,28; 0,89 e 0,87, respectivamente.
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Parâmetros genéticos da viabilidade de
bezerros em um rebanbo de gado Cancbim

A viabilidade dos bezerros é tão impor
tante na rentabilidade de uma exploração
pecuária, quanto no processo de seleção,
cuja intensidade depende do número de
animais disponíveis no rebanho. Portan
to, o conhecimento dos parâmétros gené
ticos da sobrevivência dos animais é de
fundamental importância para o melhora
mento do rebanho.

Em geral, a mortalidade de bezerros tem
baixa herdabilidade segundo Dearbom e
cols. (1973), Bar-Anan e cols. (1976), Cruz
e cols. (1978); entretanto. Milagres e cols.
(1979) estimaram valores de mortalidade
perinatal que sugerem a possibilidade de
reduzí-la pela seleção.

■Neste trabalho, Alencar, M.M. (R. Soe.
Bras. Zootec. 11 (4): 681-94, 1982), pes
quisador da EMBRAPA-UEPAE de São
Carlos, SP, teve como objetivo estimar
parâmetros genéticos da viabilidade de be
zerros de um rebanho Canchim.

Resumo e eonelusões; Foi estudada a
viabilidade perinatal e â desmama de
1968 bezerros do rebanho Canchim da
UEPAE, de São Carlos, local em que foi
formado o referido tipo de bovino.

Para a viabilidade perinatal, as observa
ções receberam o código um ou zero, para
bezerros que viveram ou morreram du
rante as primeiras 48 horas de vida. O

mesmo procedimento foi utilizado para
verificar a viabildiade à desmama.

As viabilidades foram estudadas como
características das próprias vacas (Mode
lo I) e como características dos próprios
bezerros (Modelo 11). Efeitos fixos de
ano-estação de monta, mês de nascimento
do bezerro e ordem de parição da vaca,
efeitos aleatórios do pai da vaca e coefi
ciente de consangüinidade da vaca, como
covariável, foram considerados na análise
de variância do Modelo I. O Modelo II é
idêntico ao Modelo I, à exceção de que
os efeitos do pai da vaca foram substituí
dos pelos do pai do bezerro.

A viabilidade perinatal dos bezerros não
foi influenciada significativamente por ne
nhum dos efeitos incluídos nos modelos.
Testes de qui-quadrado confirmaram os
resultados das análises de variância dos
efeitos fixos.

A viabilidade dos bezerros à desmama
foi influenciada significativamente pelo
mês de nascimento (P < 0,01) no Modelo
I e ano-estação de monta (P < 0,01); pelo
mês de nascimento (P < 0,01) e pelo pai
do bezerro (P < 0,05) no Modelo 11. Os
testes de qui-quadrado acusaram diferen
ças significativas (P < 0,01) na viabilida
de à desmama entre o ano-estação de mon
ta e o mês de nascimento dos bezerros.

As estimativas de herdabilidade dos

efeitos diretos (h^ ) obtidas por meio da
correlação intra-classe entre meios-irmãos
paternos, foram de 0,049 ± 0,44 e 0,089
± para a viabilidade perinatal e viabili
dade à desmama, respectivamente. Feita
a correção para a escala normal, as esti
mativas obtidas foram na mesma ordem
de 0,258 ± 0,232 e 0,197 ± 0,109. As es
timativas de herdabilidade dos efeitos ma
ternos puros ou da habilidade materna
(h2 ) foram de 0,292 e 0,391 para viabili
dade perinatal e viabilidade à desmama,
respectivamente.

As correlações genéticas aditivas entre
os efeitos diretos e matemos foram de
—0,811 e —0,371, para viabilidade peri
natal e viabilidade ã desmama, respecti
vamente.

Os resultados deste estudo sugerem que
os efeitos maternos contribuem com mais
variação na viabildiade dos bezerros que
os efeitos diretos. A seleção de touros,
testados quanto à habilidade materna de
suas filhas, deve resultar em maior pro
gresso genético que a seleção de touros
testados pela sobrevivência de suas pro-
gênies. Contudo, a seleção de touros, tan
to como pais quanto como avós maternos,
não será efetiva, em razão do antagonismo
das viabilidades tidas como características
de bezerros (efeito direto) e como carac
terística? da vaca (efeito materno).

S^túmeia
Prop.: Herbert Ullchboid Fiibo
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se mostrava participativo.
Criador de cavalo árabe,
há mais de 50 anos, o mes
tre transmitiu, nesse tem

po, sua experiência e os
conhecimentos teóricos e

práticos aos mais novos.

Santiago lança
um livro sobre Nelore

Alberto Alves Santiago,
engenheiro agrônomo, ge-
neticista e zootecnista,

lançou o livro "O Nelore"
pela Editora dos Criado
res. Essa nova obra é uma

versão atualizada do ou

tro livro "O Nelore", lan
çado há mais de 10 anos.
"Tive que atualizar o livro
porque o Nelore teve, nos
últimos 10 anos, um pro
gresso e evolução extraor
dinária", justificou Santia
go. O livro foi lançado em
Brasília e pode ser adqui
rido na Editora dos Cria

dores (r. Venâncio Aires,
31, Perdizes, SP) ou nas
livrarias do interior. O li

vre custa Cr$ 35 mil.

Cavalo Árabe perde
professor Echenique

Um pouco de tristeza
dominou, nos últimos
dias, o mundo do Cavalo
Árabe; morreu o profes
sor Guilherme Echenique
Filho, um dos mais expres
sivos membros da Associa
ção Brasileira
res de Cavalo Árabe. De
cano dos criadores da raça
Árabe e considerado pio-

« na equideocultura,

S freqüentava, com re-
í  v^ade as reuniões ems pátrocinados pe-

Cardoso contra o uso

da faixa CESP

o ex-deputado Federal
pelo PDS e lider rural Sér
gio Cardoso de Almeida
acredita que o uso de
áreas pertencentes à Cesp,
situadas sob as redes de
alta tensão, para o plan
tio de hortas, constitui-se
num perigoso foco de sub
versão. "Essas faixas de
terras já vêm sendo explo
radas pelos proprietários
agrícolas e a autorização
de uso para as outras pes
soas pode gerar conflito",
alerta Almeida.

Diz ele que o Governo
de São Paulo, sem ter
meios que possui a União,
está recorrendo a subter
fúgios para fazer a refor
ma agrária e não percebe
que está lançando confu
são e desordem na econo
mia agrícola do Estado,
que, hoje, é o maior pro
dutor de laranja do mun
do e o maior exportador
de suco, produz mais da
metade do açúcar e do ál
cool do país e tem um
adiantado PIB graças a
um sistema empresarial di
nâmico, de livre iniciativa
de pequena, média e gran
de propriedade.

Observou que, sem qual
quer estrutura, as pessoas
que conseguirem a auto
rização para explorar as
faixas sob as linhas de al

ta tensão, terão que so
correr-se com os proprie
tários lindeiros para arru
mar água e usar estradas
e estes zelosos de suas

posses não cederão — e
daí pode surgir o conflito.
"E os que querem a sub
versão da ordem e do di
reito de propriedade vão
querer tirar proveito".

"O Governo Federal de
ve agir com presteza e de
cisão, para impedir que,
nos caminhos do progres
so, não surja um cavalo de
tróia da subversão e do
desespero de transformar
o Estado em teatro de ope
rações da luta contra o de
senvolvimento da agricul
tura paulista", finalizou
Cardoso de Almeida.

Amaral Filho

volta dos EUA

José Luís do Amaral Fi
lho, médico-veterinário re-
cém-formado pela Facul
dade de Medicina Veteri
nária e Zootecnia da Uni

versidade de São Paulo e
colaborador da Revista

dos Criadores, acaba de
regressar dos Estados Uni
dos, onde passou um ano
e meio. Ganhador de uma
bolsa de estudos de pós-
graduação da Fundação
Rotária do Rotary Interna
cional 1982-1983, José
Luís embarcou em junho
do ano passado com des
tino à Geórgia, onde ele,
por três meses, aperfei
çoou o seu inglês, em um
curso intensivo na Geór
gia Southern College, em
Statesboro, Geórgia. Ter
minado esse aprendizado,
ele iniciou o seu curso de
pós-graduação na Monta-
na State University, em
Bozeman, Montana. Jose
Luís especializou-se^ em
nutrição e reprodução de
gado leiteiro e em junho
desse ano ele recebeu o
seu título de "Master
of Science" em "Anima
Science".

Enquanto nos Estados
Unidos, José Luís visitou
várias fazendas e
em diversas exposições de
animais, entre elas a "Ca
lifórnia State Fair", em
Sacramento, Califórnia, a
"Kentucky State Fair' em
Louisville, Kentucky e e
"National Western Lives-
tock Show" em Denver,
Colorado. Durante essas
visitas ele teve a oportu
nidade de encontrar-se e
conversar com criadores
e pessoas de diversas as
sociações de gado leiteiro
e de corte, e, oportuna
mente, José Luís escrevera
para a Revista dos Criado
res o que ele viu e apren
deu nos Estados Unidos.

Terminada a sua pós-
graduação e antes de re
gressar ao Brasil, Jose
Luís foi ainda à Europa,
onde, por dois meses, vi
sitou vários países do leste
europeu.
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2.a Pesquisa de progênie
(2.a série: Filhos de Gigante J.O.)

ESTiDIO 1.0.
DR. ARTUR PAGLIUSI GONZAGA

criador em Catanduva e em Getulina

ÉÊL^ V ■■ ,.-M3Ía> 'j ^ ' ■?

■ pós a publicação da primeira progênie do
moderno pilar da Raça Mangaiarga, que é
Gigante J.O., damos a público os estudos da

segunda progênie da série.Estádio J.O., objeto desta
pesquisa; recebeu o regis
tro 1557, alazão, l,52m de

cernelha aos 2 anos de idade,
filho de Poltrona J.O. (por
Sheik e Friza, por Burity),
nascido em 31.10.66, portanto
com 17 anos de idade, forte,
sadio e em reprodução no Ha-
ras CR, do Dr. Celso José Ma
ria Ribeiro, em Cesário Lan-
ge-SP.

Encontramos até os regis
tros definitivos de dezembro
de 1982 (4214 para machos
e 12.521 para fêmeas) 18 ma
chos e 23 fêmeas com registro
definitivo, filhos e filhas de
Estádio J.O.

Estádio J.O., além de ter
participado de várias provas
funcionais, durante as exposi
ções que compareceu, sempre
com primeiro lugar, ostenta
prêmio ímpar: foi três vezes
Campeão Nacional.

Seus Filhos: 1.°) Apoio,
JPL, registro 2413, nascido em
21.1.71; 2.°) Supremo CG, re
gistro 2289; 3.°) Ginásio OG,
registro 2168; 4.°) Garimpo
CR, registro 2484; 5.°) Colo
rido JO, registro 3073; 6.°)
CONGRESSO JD, registro
2457, filho de Coroa JO, re
gistro 5283, alazão, l,51m. de
altura de cernelha, l,72m. de
p.t. e 0,20 m. de p.c., classifi
cação muito boa; 7.°) Garoto
CR, registro 3853; 8.°) Herói
CR, registro 2513; 9.°) HER
DEIRO CR, registro 2740, fi
lho de Lindóia da Nata, re
gistro 5763 (por Mandú e Ma-
rília-Flori, por Maxixe), ala
zão, l,58m. de cernelha quan
do do registro e 1,60 m. nto
idade adulta, nascido em 25.
1,74, de propriedade dos Drs.
Atílio D'Angieri Neto e Flá-
vio D'Angieri Filho. HERDEI
RO CR foi Campeão Potro

Regional e Geral da Exposi
ção de Bauru de 1976; foi pre
miado em duas exposições na
cionais — "Semana do Cava
lo" — de São Paulo e de Belo
Horizonte; foi 2° prêmio na
categoria de machos com mais
de 60 meses, onde, dentre 14
campeões regionais, fez "do
bradinha" com Samba J.O.,
então Campeão da 1." Exposi
ção Internacional de Animais
do Parque da Agua Funda,
tendo sido apontado como o
terceiro melhor cavalo desta
Exposição; é GARANHAO
PROVADO EM PROVAS
FUNCIONAIS, estando inscri
to no Livro de Mérito de Ga-
ranhões Testados em Provas
Funcionais da A.B.C.C.R.M.,
já que participante da 1.' Pro
va Funcional do Cavalo Man
gaiarga, realizada em Orlân-
dia / Colina em 1978, obten
do o 4.° lugar na classificação
geral, dentre 18 participantes,

dos quais apenas 7 concluí
ram todas as provas, realizadas
em 4 dias consecutivos; 10.°)
Horizonte CR, registro 2643;
11.°) Hércules CR, registro
3428; 12.°) Lapidado da Ri
ma, registro 2897; 13.°) Ipê
CR, registro 3024; 14.°) Cade
te RB, registro 3384; 15.°)
Galante da Rima, registro
3207; 16.°) Ponteio da Rima,
registro 3234; 17.°) Lacaio
CR, registro 3581; 18.°) LA
CRE CR, registro 3474, filho
de Saracura, registro 5261,
alazão, 1,53 m. de cernelha,
nascido em 2.1.77, classifica
ção muito boa.

Como já dissemos, pesquisa
mos até o registro 4214, ou
seja, até os registros definiti
vos assentados, para machos,
na ABCCRM, até dezembro de
1982. Outros Machos existem,
mas ainda não estão com re
gistro definitivo.



Dentre os 18 machos referi

dos, destacamos com classifi
cação muito boa; Congresso
JD, Herdeiro CR e Lacre CR.
A média de altura de cemelha
dos filhos de Estádio JO é de
1,53 e 1/2 m., sendo que al
cançaram mais de 1,57 m. os
animais Supremo OG, Garim
po CR e Herdeiro CR. A mé
dia de classificação para ma
chos é de 16,7% — muito
bons e 83,3% — bons. Quan
to à pelagem, temos: 1 ama-
rilho (Ipê CR), 1 alazão fou-
veiro (Garimpo CR), 4 ala-
zãos tostados e 12 alazãos.

Suas Filhas: 1.° Gávea, re
gistro 7585, nascida em 2.1.70;
2.') Esperança OG, registro
9172; 3.*) Ünica EFL, regis
tro 7900; 4.') Coroada RP, re
gistro 7397; 5.*) Itaúna VA,
registro' 7702; 6.") VEDETE
EFL, registro 7901, filha de
Havana, registro 4898, alazã,
1,53 m. de cernelha, nascida
em 10.11.72, classificação mui
to boa; 7.°) Alpina SG, regis
tro 7313, filha de Alma CR,
alazã, 1,51 m. de cernelha, nas
cida em 4.10.73, classificação
muito boa; 8.") Gazela CR,
registro 7941; 9.") Garça CR,

reg. 7692; 10.') Herança CR,
registro 7943; 11.') Harpa CR,
registro 7947; 12.°) Balalaica
SG, registro 7939; 13.°) Har
monia CR, registro 9623; 14.°)
Ava da Uva, registro 9026;
15.°) Canção da Rima, regis
tro 8911; 16.°) Groenlândia
PC, registro 8686; 17.') Idéia
CR, registro 9258; 18.°) Delta
3 Estrelas, registro 8617; 19.°)
BOINA DA UVA, registro
8740, filhad e Relíquia (por
Teto e Estampa, por Galante),
registro 3869, alazã tostada,
1,47 m. de cernelha, classifi
cação muito boa, criação e
propriedade dos Drs. Atílio
D'Angieri Neto e Flávio D'An-
gieri Filho, em cujo Haras já
produziu excelentes produtos,
como: Embalagem da Uva
(por Curió JO), Festa da
Uva (por HERDEIRO CR),
Gavinha da Uva (por HER
DEIRO CR) e Hóquei da Uva
(por Baião da Uva); 20.°) No
vidade de Itupeva, registro
10.156; 21.°) Anabela-RMV,
registro 10.088 ; 22.°) JURITI
CR, registro 10.579, filha de
Matreira, registro 7951, alazã,
1,50 m. de cernelha, nascida
em 30.11.76, classificação mui

to boa; 23.°) Dama LH, regis
tro 12.430.

Como observamos em rela
ção aos machos, outras filhas
de Estádio JO já existem e
existirão, mas, pesquisamos os
registros definitivos de fêmeas
até dezembro de 1982, ou se
ja, até o n.° 12.521, e encon
tramos estas 23 fêmeas com
registro definitivo.

Delas destacamos, com clas
sificação muito boa: Vedete
EFL, Alpina SG, Boina da
Uva e Juriti CR. A média da
altura de cernelha das filhas
de Estádio JO é de 1,50 m.,
sendo que alcançaram 1,54 m.
para mais: Ünica EFL e Harpa
CR (ambas com 1,56 m.). A
média de classificação para
fêmeas é de 17,3% muito boas,
52,1% boas e 30,6% regulares.
Quanto à pelagem, temos: 1
pampa de alazã (Delta 3 Estre
las), 3 alazão tostadas e 19
alazãs.

CONCLUSÃO

Estádio JO, de seus 41 pro
dutos pesquisados, apresentou
pelagem predominantemente

alazã, com 17% de animais
muito bons, — quais sejam:
Congresso JD, Herdeiro CR,
Lacre CR, Alpina SG, Vedete
EFL, Boina da Uva e Juriti
CR —, 63,8% de animais bons,
e 19,2% de animais regulares
(Esperança OG, Ünica EFL,
Coroada RP, Garça CR, He
rança CR, Balalaica SG, Har
monia CR e Novidade de Itu
peva), o que o coloca entre
os bons reprodutores da Raça,
tendo era HERDEIRO CR seu

expoente, já que este seu filho
já despontou também como
bom reprodutor, como se pode
observar pelos seus filhos: Es
taca da Uva (1.° lugar em
Bragança Paulista-1983 e men
ção honrosa na Nacional de
SP-83); Enxerto da Uva; Fes-
da da Uva (por Boina da
Uva); Florão da Uva e Ga
vinha da Uva (por Boina da
Uva), todos premiados na Re
gional de Bragança Paulista-
83.

E, assim, com cavalos co
mo Estádio JO, rústicos, agéis,
longevos, vai-se aperfeiçoando
o Cavalo Mangalarga, o verda
deiro Cavalo de Sela Brasilei-

Bastão elétrico
Bovi-up' Bovitec

Estimula a movimentação animal.
Facilita os trabalhos (de tronco.
Condiciona o animal à obediência.

Funciona com 4 pilhas pequenas.
Segurança completa.

Dois modelos:

72 e 45 cm.

IKIVITEC
Produtos Agro-Pecuários Ltda.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - Tel.: 267-6477
(PABX) Telex (011) 33-069 - BOVI-BR São Paulo



EQUIDEOCULTURA

n

pelagem

Branca

(experimentos

paulistas)

o Criador: N. Brotto, estabelecido
em Bom Jesus dos Perdões, no Esta
do de São Paulo, tem alguns créditos
no mundo dos cavalos:

Persegue soluções tropicais
para nossos problemas;

Põe fé no poder da terra;
— Tem livros publicados na esfe

ra do cavalo atleta;
— É criador de Dudu, um mara-

bá de meio sangue rústico que che
gou a correr com sucesso entre os
importados na Raia Vermelha do
São Guilherme e que chegou a ser
notícia na França;
— Realiza experimentos no sen

tido de conseguir a pelagem pura
branca de origem, a partir do pampa
com Stud Book Particular.

OS EXPERIMENTOS

O Garanhio: O criador selecionou
um potro de nome Bacharel, que,
por intuição aliada à vivência, foi
julgado apto como transmissor ca
paz do "gen branco".
O mapeamento do corpo desse po

tro selecionado para garanhão é
70% branco, com a característica
de ter o chanfro ostensivamente
branco, o que, segundo as observa
ções do criador, é um bom aval pa
ra propagar a dominância do bran-

O Garanhão Bacharel

Outra característica desse gara
nhão é que ele cambia a tonalidade
das partes coloridas segundo a es
tação, sendo ora ostensivamente ver
melhas e, no outono, adquirem ma
tiz preto-violácea.

Outra característica levada com

fé são os membros brancos de alto

a baixo, justificando-se o fato de que
a melanina (pigmento colorido) tem
preferência por essas regiões, e, se
ela aí não comparecer (assim como
na cauda e na crina), é forte indício
de que o branco está latente no ani
mal em potencial. '

As éguas: foram selecionadas pa--
ra a experiência cinco éguas:
— Sarita, vermelha e branca, do

minantemente branca, filha dele pró
prio e puro sangue da terra.
— Orixana, tamtóm filha do pró

prio Bacharel, preta e branca em
50%, e 3/4 telúrica e 1/4 de sangue
de standardbred.

— Julieta, vermelha e branca, na
tiva.

— Megera, alazã, também nativa.
— Clementina, baia requeimada.
Exclusões — As duas últimas ma

trizes foram excluídas deste relato
experimental porque, de como se es
perava, tanto o alazão como o baio,
são pelagens sólidas, difíceis de acei
tarem misturas. Seus filhos nascem
como as mães e raramente aceitam

a fusão do pampa em branco.
A terceira égua, Julieta, por ser

pelagem bem estabelecida em ver
melho e branco continuou a se re
produzir no mesmo perconttjal. Além
de que como só gera machos, o cria
dor julgou qualquer conclusão pre
cipitada dado ao fato de acreditar
que as potrancas sejam mais recepti
vas nesse setor à influência do pai.
De como se chegou ao "capucino"

(ou saladino).
A égua Sarita, que se vê na foto,

já dominantemente de pelagem bran
ca, mas prejudicada por ter laivos
coloridos na cauda e topete preto,
foi cruzada com seu próprio pai, ge
rando Primadona com maior região
branca do que a mãe e com a notícia
alvissareira de ser in totum branca
de crinagem e de cauda, o que, se
gundo o criador, era aviso-prévio de
que a próxima cria seria mais festi
vamente branca.

De fato, a segunda cria desta égua
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Cruzando um semental joeirado,
mangas , cauda • crinagem brancas,
frante aberta, com suas filhas, o criador
obteve na segunda geraçio a pelagem
saladina (branco e cabeça colorida). O
fato é raro na proporção de 1:1000.

lado, perdeu zonas brancas, adqui
riu uma tonalidade especial, herda
da de seu pai com maior ênfase, ou
seja reflexos violáceos sobre o ver
melho.

O futuro — Embora o criador
acredite que no futuro lhe seja pos
sível alcançar o totalmente branco a
partir dos pampas descritos, e, pos
sivelmente, consolidar como regra a
transmissão, ele não julga isso fácil
de ser obtido, porque, como se sabe
o vermelho (ou preto) da cabeça é
difícil de eliminar, visto que esse
gen aí é fortemente estabilizado.

Todavia, duas observações permi
tem esperanças em uma maior pro
gressividade que permita passar do
saladino (ou capucino) ao branco
total. As pernas e a crinagem e a
cauda brancas são sinais da presen
ça de uma "mensagem branca" de
forte conteúdo e poder. De outro
lado é de notar que o branco nessas
gerações foi avançando do corpo,
abrangendo o pescoço e atingindo
já pelas calha da ganacha. De outro
lado, o chanfro branco do garanhão
em seus filhos foi se alargando e do
minando praticamente toda frente,
se tornando em um malacara (belle
face na literatura francesa). De no

tar ainda que esse mesmo branco
do chanfro se guindou para o alto
já se aproximando do entre-orelhas.
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Égua Mãe, Oríxana, Preto e Branco, por Bacharel. Orixana é 3/4
puro sangue da terra e 1/4 standarbred, sendo seu avô
materno Relâmpago, por A Paul Gay (U.SA.), sendo
Relâmpago de criação do Conde dos Tres Rios. Potranca, OrÜia (7/8

puro sangue da terra e 1/8 USA) por Bacharel. Notável a peiagem
capucina (ou saladina) declarada: branca e cabeça colorida.

Égua Mãe: Sarita, por Bacharel, dominantemente branca.
1.* Cria: Primadona (de costas), filha e neta de Bacharel, já
praticamente branca, excepto a cabeça. De notar a raridade
do topete em branco.
2.* Cria: Tou et Bou, já totalmente branca, faces coloridas
em vermelho.

Estágio da perseguição ao Cavalo Branco.
Na foto, registradas em Stud Book Particular, Sarita
a sua cria Tou et Bou, ambas por Bacharel.

Vista de umafamilia progressivamente branca.
Sarita, Primadona e Tou st Bou,
todas por Bacharel.

Ctl
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS

DA RAÇA MANGALARGA

(Fwndede em 1004)

QUEM SABE O QUE VALE

UM CAVALO É O CAVALE IRQ
MONTE UM MANGALARGA

E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Matarazzo, 455

(Parque Fernando Costa)
05001 — São Paulo — SP

Tcl.: 62-6269 (DDD 011)

O topete todavia, exceto em Prima
dona, permanece renitente em preto.

O criador espera novidades na
próxima estação pois que Primado- ■
na já apresentou o primeiro cio e
será coberta no terceiro (mais ou
menos 4 anos) e é possível que um
branco esteja próximo in totum.

Seja como for, duas conclusões
são válidas em primeira aproxima
ção:

1. Obter a peiagem capucina não
é fácil e já pode ser dita um suces
so porque o inbreeding tem de ser
realizado sem aparecimento das con
seqüências inconvenientes que via
de regra o acompanham.

2. O assunto deve merecer a aten

ção do Ministério da Agricultura
porque uma raça de "capucinos" ou
"saladinos", como diz o criador, se
aberto stud book e bem estimulada,
poderá ser artigo de luxo para ex
portação.

Finalmente, se conjugarmos esse
fato com a idéia original do cria
dor de apresentar no mercado ca
valos quadriculados, de forte con
teúdo estético, catárticos mesmo, o

Brasil poderá encontrar aí uma vál
vula de exportação de cavalos de for
ma compensadora.
O que é necessário é o estímulo

oficial com base na receita de outras

raças já protegidas e estabilizadas.
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Computador na
irrigação

A Dantas Indústria
Comércio implantou, em
sua fábrica, em Barueri,
SP, um moderno sistema
de computação para au
xiliar os agricultores so
bre a forma de irrigação
mais adequadas à sua pro
priedade. Para i$so, o
computador ir§ valer-se
dos dados leVfntedos pe
los engenheiros especiali
zados, que visitam a pr<>
priedade agrícola e verifi
cam a metragem da área
a ser cultivada, topografia
do terreno e analisam a
áqua disponível. Alimen
tado por essas informa
ções, o computador forne
ce, com precisão, a cultu
ra a ser plantada na area,
a quantidade de tubo a
ser aplicado e os detalhes
necessários para a escolh
do tipo de equipamento defrrigação que deve ser usa-
do.

Giba edita maiwal
sobre sarna suína

Com o objetivo de
em suas-dúvidas diárias

aTmhate à sarna

^®í,anual itoiço-
""■rotán^al
®!oMca didaticamente,^^ío Dor exemplo, secomo, P sarnicida

clidadoa no
' ° bate 4 doença. O

r 4*""'
Átnaro,avenida oa

yandioea para
alimentar animais

Os pesquisadores João
Luiz Homem de Carvalho,
Sirva! Perim e Ivo Rober
to Dias Costa, do Centro
de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados, afirmam
que o Brasil, apesar de sèr
o maior produtor mundial
da mandioca, ainda não
sabe aproveitar bem as
qualidades que essa cultu
ra oferece na alimentação
humana e animal. Como
exemplo, citam o desper
dício que se pratica no
Brasil onde se joga a par
te aérea da mandioca
(hastes e folhas), que, as
seguram, é rica em pro
teína (16%) e de carbo-
hidratos (45%), além de
possuir boa palatabilidade
para os animais (suínos,
bovinos e aves).

Embora o uso da parte
aérea dessa planta — "in
natura" — seja um uso
comum entre os pecuaris
tas, os técnicos constata
ram que há, de um modo
geral, falta de conheci

mento sobre o seu valor
nutritivo e técnicas que
possam melhorar o seu
aproveitamento. Por essa
razão, eles desenvolveram
experimentos e obtiveram
silagens de boa qualidade
e alto valor nutritivo com
a parte aérea da mandioca.
Acreditem que, com esse
experimento, os pecuaris
tas podem recorrer à téc
nica de ensilagem e ter à
mão, no período de entres-
safra, fontes de proteínas
e carbohidratos para ali
mentar o seu rebanho.

Para quem estiver inte
ressado sobre o assunto, o
Centro de Pesquisa dos
Cerrados realizará, de 7
a 11 de novembro, o pai
nel "k mandioca na ali
mentação animal", no au
ditório do Banco Central
do Brasil ,em Brasília, ou
então solicitar comunica
dos técnicos, que trazem
informações sobre o apro
veitamento dessa planta
no arraçoamento de ga
dos, escrevendo para Area
Técnica de Publicações,
Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados
(CPAC), rodovia BR 020,
km 18, CP 70-0023 — CEP
73.300 — Planaltina —
DF. Nesses comunicados,
os pesquisadores detalham'
técnicas sobre o valor nu
tritivo, ensilagem, contro
le de toxidez, bem como
sobre o emprego da parte
aérea da mandioca para
melhorar a silagem de ca
pim elefante.

CNPSA avalia
rações de frangos

o Centro Nacional de
Pesquisa de Suínos e Aves
realizou ensaios biológi
cos e análises laborato
riais para se determinar a
composição química, a
energia métabolizável e o

triptofano aparentemente
metabolízável de alguns
alimentos utilizados em
rações para aves. Isso por
que, para formular uma
ração normalmente usam-
se dados de tabelas es
trangeiras, sem se saber
porém com precisão se es
tes valores correspondem
aos dos alimentos comu-
mente usados no país.

Nesses ensaios, obser
vou-se que, em termos
médios, as análises proxi-
mais foram semelhantes
àquelas descritas em tabe
las estrangeiras e nos tra
balhos desenvolvidos no
Brasil. No entanto, alerta
o pesquisador Luiz Fer
nando Teixeira Albino, nos
valores de energia meta
bolízável corrigida pelo ba
lanço de nitrogênio, foram
constatadas acentuadas di
ferenças quando se com
parou aos valores das ta
belas estrangeiras. O
técnico acredita que as va
riações são devidos às di
ferenças de variedade, cli
mas, solos e processamen
to que são submetidos os
alimentos.

Tratores Ford,
mais garantia

Quem comprou tratores
Ford a partir de abril tem
garantia de 16 meses ou
2.000 horas— o dobro do
que é assegurado por ou
tras empresas. A promo
ção é por tempo limitado
e é assegurado desde que
o cliente execute as revi
sões gratuitas de 50, 300
e 600 horas e manutenção
de 1.200 e 1.800 horas. A
garantia adicional cobre
as partes vitais do trator,
como componentes do mo
tor, transmissão, eixo tra
seiro, sistemas de freio e
hidráulico, tomada de for
ça e direção hidráulica.
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Chegou dezembro, o último dos moicanos,
mês de festas, fim de ano.

Para uns bom, para outros mal. O que importa porém
é que conseguimos atravessar mais 365 dias.

Importa? Mas a vida seria então uma competição?
Jamais. Importa sim, no sentido, acho eu, que

ela em si está sempre nos ensinando cada vez mais e
no ano que estamos encerrando aprendi tanto e

tanto. . . que se fosse enumerar esse aprendizado
gastaria mais tempo do meu querido e presado leitor.

Prefiro que vocês interpretem, a seu modo, de
como os fatos são e sempre serão uma conseqüência

natural da personalidade de cada um. Eu, por exemplo,
passei a gostar mais de algo, de pessoas, ao mesmo
tempo que senti grandes desilusões no tocante,

também, aos "algos e pessoas".

Mas a vida continua. Não estou lamentando, nem
tentando separar o "joio do trigo". Isto nada mais é que

uma "fofoquinha", como aquelas que publico no
meu Mangalarga. . .ndo — Sempre com a maior

sinceridade deste mundo.

A todos, Feliz Natal e um maravilhoso 84.

L. Noronha
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DARDANO OJ.C. — Por Garimpo do JEK e Dança J.O. Um dos maiores
raçadcres da atualidade. Prop. Irmãos Codugno. Araçoiaba da Serra — SP.

• Aviso aos menos desavisa-

dos ou distraídos (como eu)
qtie morando ou não em São
Paulo invariavelmente sempre
têm alguma (s) coisa (s) a rea
lizar, a fazer no centro da
grande Capital Paulista. São
Paulo nunca esteve tão aban
donada como neste final de
ano. Totalmente despoliciada,
tomou-se um antro de ladrões,
assassinos, desumana e impie
dosa.

• Se você tiver portanto

que vir a São Paulo, cuidado,
muito cuidado com os trom-
badinhas e trombadões que in
festam nossas ruas e praças.
Eu mesmo fui assaltado, rou
bado e estou com o braço es
querdo com uma fratura.
Quem avisa amigo é.
• Portanto cuidado com São

Paulo, pois tudo aquilo que
£>s políticos prometeram fazer
parece que estão fazendo exa
tamente o contrário por incrí
vel que pareça. Os ladrões
estão num "paraíso" e esse pa
raíso é São Paulo. Evite-a se
puder.
• Mas, vamos ao nosso

n.ierido Mangalarga que sem-^ f e renova com fatos fayo-
?  pm sua maioria, fatosráveis em lem-

que coisas boas do
bremos ma' aqueles que

1"® a coluna deste mês.iniciamos —. •

• )á de volta ao Brasil o ca
sal Eduardo Ribeiro dos San
tos (Duca) e Sra. que passou
temporada na Europa. Apro
veito para agradecer o lindís
simo cartão recebido da Áus
tria.

• Júpiter, o lindo raçador
de Armando Bueno dos Santos
foi o Campeão de Bauru. O
magnífico filho dê Rigoni, di
zem, vem produzindo extraor
dinariamente.

• Estamos no final do ano,
restando apenas um certame
para o encerramento da tem
porada. Essa mostra, Avaré,
por sinal se constitui numa das
melhores do Estado, contando
sempre a cada ano que passa
com maior ntimero de compe

tidores e uma qualidade técni
ca também bastante acentuada.

• Vcu lá em Dezembro
Quero abraçar o meu amigo
Sérgio de Almeida Prado e
assistir a esta Exposição que
deverá encerrar o ano com

Chave de Ouro.

• Quando esta edição esti
ver circulando Francisco Car
los De Lúcia e Sônia (Bebe
douro) já serão marido e mu
lher (dia 25/11). Abraço da
qui ao casal amigo Cacaio e
Sônia, desejando-Ihes um mon
tão de felicidades.

e No Leilão de Olintho
Marques de Paulo (aquele su
cesso que todos assistiram),Í estive com Roberto Diniz Jun
queira. Abraçamo-nos conten
tes certos de que tudo será
melhor no futuro.

• José Francisco Bento Ho
mem de Mello, presidente da
Construtora B.H.M. de Cam

isas, local aliás onde mais
opera, ganhou este ano o 1.°
lugar dentre as construtoras
nacionais, título concedido pe
la Exame, especializada em
econotnia.

• Fiquei extremamente fe
liz com o fato já que tenho
no engenheiro José F.B. Ho
mem de Mello um de meus
melhores amigos.

• Contaram-se (fonte fidé-
digna) que duas verdadeiras
bombas estão para estourar no
meio, ou seja, duas transações

5  de garanhões famosos. Vou
aguardar um pouquinho e se
o fato se concretizar, nem que
for para em "edição extra" eu
contarei prá vocês, tá?

• Flavio Pereira de Souza
"Flaps", é daquela teoria dos
Irmãos Rodas que em time que
ganha não se mexe. Assim,
mandou 10 de suas melhores
matrizes para o já afaraado
DARDANO O.J.C. (Irmãos
Codugno).

• E por falar em Codugno
(irmãos maravilhosos Vandão,
Voltão, Luiz Carlos e Wilsão)
essa irmandade adquiriu de
Armando Milani uma Porten
tosa Potra, DRACMA por
(Bugre, por Vulcano J-O. _e
Pluma) e Ceei, por Chapéu
J.O. e Índia. Como vêm é
raça prá ninguém botar de
feito.

• Nelson F. Spielmann com
bola total. Sua explendorosa
Balada J.O., Turbante J O- e
Ciranda J.O. não se impressio
na com nada, não. Desta feita
foi a Bauru e ganhou nova
mente.

® Um dos ótimos reprodu
tores do País, Pagode J.O. por
Turbante J.O. e Dança J-O.
vem reproduzindo muito bem,
ccmo aliás era de esperar.
Quem desejar coberturas do
notável "craque" do Divino
Alves e Irmãos, deve se dirigir
a Empresa Pégaso do Pauli
nho Pimentel e do Atilio
D'Angieri Netto (Tioca).
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• Outro que não nega togo

é Garimpo do I.E.K., de Nel
son Luciano Rivabem, também
entregue àquela novel empre
sa. Garimpo é pai de Lavínia
do J.E.K., a fêmea mais cara
do país. Orquídeas do J.E.K.
irmã própria de Lavínia (que
hoje pertence ao criador de
Tatuí, Roberto Prado Kuja-
wski) e que se sagrou cam
peã potra em Bauru, no mês
passado.

• Paquetá, o maravilhoso
tordilho do presidente Dr. Fe
lipe Lacerda, foi arrendado e
está emprestando seu valioso
sangue à boa tropa de Ricar
do Alonso.

• Embora tardiamente (o
assalto de que fui vítima, com
fratura e tudo) fez com que
eu perdesse um pouco a bús
sola. Quero cumprimentar da
qui o meu fraterno amigo,
mestre, e bandeira eterna da
raça Mangalarga, José Oswal-

do Junqueira, que aniversariou
em 6 de novembro.

o Pelo telefone Giocondo

Zancaner Netto (Condinho)
de São José do Rio Preto con
ta-me que tem duas poldras
sensacionais filhas de Turban
te J.O. e Gaúcho, cheias de
Elmo J.O. Condinho está dis
posto a cedê-las, pois está
montando novo Haras e tal
fato impede melhor acomoda
ção às notáveis fêmeas cria
das.

• E a nova sede da A.B.C.
C.R.M.? Ninguém mais fala
nada a respeito. Porém, nós
sabemos que a nossa Direto
ria magnificamente chefiada
pelo meu amigo Presidente
Felipe Lacerda, tem planos e
vai botá-los em prática no pró
ximo ano.

• Depois daquele baque
terrível com a perda quase ir
reparável de Defensor Manga
larga, Oswaldo A. Cintra e 1

seus filhos Oswaldinho e Mar
cos estão voltando à realidade
criando novamente com mui
ta vontade, aproveitando o
sangue raro de Defensor que
eles possuem através dos fi
lhes do extraordinaríssimo ra-
çador desaparecido.

• Eis os dados oficiais do
I Leilão Mangalarga de Olin-
tho Marques de Paulo e seus
convidados Gustavo Abel Le
mos Vieira, José Oliveira Pra
do e Felipe de Paula C. de A.
Lacerda Filho.

O 1.° Leilão Mangalarga do
Haras Marjan Tibajy, realiza
do no Parque da Agua Branca,
foi um sucesso. Dos 70 ani
mais vendidos, 50 pertenciam
ao próprio Haras, do criador
Olintho Marques de Paulo.
As vendas foram efetuadas pe
lo leiloeiro Antônio Carlos Pi
nheiro Machado e a maior dis
puta, para o arremate dos ma
chos, ficou com Taurus M.J.,

Este é o único Mata-Bicheira que
nâo mata bicheiras no seu animal.

Mata fora dele.
Muitas vezes, ao aplicar um mata-bicheira em

seus animais, você corre o risco de ter que enfrentar
um problema que pode ter graves conseqüências:
a infecçao causada peia morte da bicheira, dentro do
organismo do animai.

Mas quando você aplica o Mata-Bicheira Pearson,
você não corre risco aigum.

Porque eie é o único que provoca a expulsão da
bicheira aproximadamente 3 minutos após a aplicação,
assegurando a morte da bicheira fora do corpo do animai.

A nova fórmula do Mata-Bicheira Pearson tem mais
viscosidade, maior poder de aderência, fácil manuseio
e pronta aplicação.

E é dos poucos produtos que além de possuir ação
preventiva reduz o tempo de cura: exterminando as
larvas em todos os seus estágios.

Bicheira, está por fora.
Mata-Bicheira Pearson.

i PEARSOM
Na saúde e higiene da pecuária.

Apresentações; Latas de 1 litro e 1/2 litro
Pearson Ind. 8 Com Ltda.

Rua Viúva Cláudio. 150/160 • Rio de Janeiro RJ
CGC 33.448-366/0001-87 - indústria Brasileira



alazão nascido em 1982, pri
meiro prêmio e campeão po-
tro em Presidente Prudente,
em 1983, filho de Charmoso
J.O. e que obteve o preço de
Cr$ 10,25 milhões.

No Leilão, as fêmeas com
registro provisório obtiveram
uma média de Cr$ 3 milhões
e 650 mil, sendo que Acácia
S.J.T. (filha de Bijou J.O. e
Canela do Campo Verde) foi
a recordista da tarde, vendida
a Carlos Junqueira por Cr$ 14
milhões e 50 mil. Destacaram-
se ainda no leilão a potra Ilidy
M.J. (Patriarca A.J. e Impera
triz R.N.); as éguas Hully
M.J., única filha de Turbante
J.O.; Meia Lua J.O. (Chapéu
J.O. e Penumbra J.O.); Lilás
Floreal, de Felipe de Albuquer
que Lacerda Filho; Rubra
J.O. (Gigante J.O. e Baeta).

Os maiores compradores fo
ram Carlos Junqueira, Paulo
Nogueira de Almeida, Wladi-
mir Alvares, Roberto Kuja-
wsky, José Francisco Homem
de Mello e Olavo Ferreira Fi
lho.

• Paulo Pimentel e Atílio
D'Angieri Neto (Tioca) abri
ram uma firma estritamente
ligada ao cavalo. Ao cavalo,
sim em geral, como por exem
plo: assistência e orientação
na área veterinária, manejo,
assessoria de marketing, pro-
n.oções, pubUcidade, vendas
de coberturas dos maio^ ra-
çadores do País (de «'•f® ̂
raças). A Pégaso possui um
Smo computador como
bnnco de dados, fornecendo
inf^çaes, animais disponí
veis, etc...

-Temos certeza de que com

nío onde fte.dereço, j os principais
Pégaso, ^ g. R. Ministro
dados referente^-

^6^9 - São Paulo.
wso se zanguem comigo

e o meu tendo o

®*^uário, versão 83/M.nosso . que choveu de-
To^ n^e 1929 não chovia

fato imprevisível
ossini' ® nos q,ui(o. Entre-«"■"P Lora estamos no finzi-
'"h c logo lo8°

PÉGASO — A Agência do Cavalo.

"deglutindo" o nosso trabalho
que pode não ser lá essas coi
sas, mas é feito com o maior
carinho com a enorme respon
sabilidade que graças a Deus
possuímos e a nossa raça me
rece. Tenham certeza, não é
e nem será um trabalho por
tentoso mas que vocês vão
gostar, isso vão mesmo.

• Estive há pouco tempo
com Carlos Eduardo Freire de
Barros Faria, Caco, ex-criador
e futuro (graças a Deus) cria
dor novamente.

Caco está no momento em
penhado com a grande produ
ção de leite "B" de seu óti
mo plantei mas disse-me que

não consegue mesmo ficar
mais tempo longe do Manga-
larga, do meio de tudo enfim
que se relaciona com o cava
lo. Viva CACÃO, todos nós
sempre estaremos de braços
abertos esperando pela sua
volta.

• Orpheu José da Costa
cada vez mais entusiasmado
cora o seu maraviihoso Haras
Império, localizado na Estra
da do Açúcar, em Itu. Vale
notar que suas famosas tropas
já estão lá como Bandos, Bu-
gre, Leguizamo e as famosas
matrizes mangaiarga e árabes
devidamente instaladas no
mais bonito e planejado Haras
do País.
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Jersey no
Maksoud

Dos 45 animais expostos m-
Leilão da raça Jersey, realiza
do no Hotel Maksoud Plaza,
39 foram vendidos por Cr$
36,8 milhões, alcançando uma
média geral de CrÇ 944 mil.
No Leilão, participaram cria
dores de vários pontos do
País. Amaldino Costa, de Ca-
choeiro de Minas, conseguiu
os melhores preços; Cr$ 2 mir
Ihões por uma novilha pres
tes a parir e uma por Cf$^ 4^6
milhão por uma recém pan
da. O bezerro que nasceu no
próprio Hotel acompanhou a
mãe e recebeu o nome de
Maksoud Plaza. Aldo Raia,
presidente da Associação de
Jersey, foi o maior vendedor
e um dos seus animais foi

doado para o Fundo Social de
Solidariedade do Governo de

São Paulo. A média de preço
do Leilão não foi excepcional,
porém não decepcionou.

Expoleíte e a
fraude

Marcada por acusações de
fraudes, encerrou-se, no mês
passado, a 12.^ Expoleite, no
Mato Grosso do Sul. No con
curso leiteiro, venceu a Coo
perativa Central de Leite, que
apresentu 12 animais. A acu
sação de fraude inidou-se com
a água que se encontrou no
leite do Hospital do Penfigo,
tradicional participante da ex
posição. Foram encontrados,
no leite, 36% de água. Guido
José dos Reis, médico veteri
nário do Hospital, disse que
foi um acidente, confessando
que o encarregádo da ordenha
esqueceu, no fimdo dos latoes,
uma quantidade de água ines-
peradá. Porém, a controvér
sia não ficou nisso: alguns di
retores da associação susten
tam que houve má intenção do
médico-veterinário. O vence-
aor do concurso, Joaquim Sil
veira Arruda, da Fazenda Flor

EDB

Nascente, de Sindrolândia, foi
acusado de ter adulterado o
leite do animal do concorren
te para comprometê-lo e com
isso tirar vantagens. Porém,
apesar de todo esse problema,
a vaca vencedora, de Joaquim
Silveira Arruda, ganhou o ptê-
mio de forma indiscutíwel.
Produziu, em noye ordenhas,
durante três dias, 89,4 quilos
de lèite, com uma média de
9 quilos. Domênica, a vence
dora, não seria superada nem
com a água adicionada da va
ca do Hospital do Penfico.

nial, de 26 e 48 meses, que fo-
ram arrematados por Nilo de
Morais Coelho e j^mir Cadar
por Cf$ 900 mil.
O maior comprador do lei

lão foi Nilo de Morais ̂ Coe
lho, de Panambi-BA, qiie ad
quiriu 166 animais, gastando
Cr$ 26 núlhÕes. Desse lote,
162 são fêmeas. Segundo éle,
ustificando sua compra de fê
meas, explicou que elas ,vão
faltar no mercado, em decor
rência de grande abate de ma
trizes verãíicados nós últimos
anos.

Leilão de Janaúba

vende C$ 177 milhões

O 8.® Grande Leilão Colo
nial de Janaúba, MG, vendeu
993 animais dos 1.134 inscri
tos, em 121 lotes, movimentan
do Cr$ 177 milhões. O resul
tado foi considemdo muito
bom. Promovido pelá Fazen
da Colonial, o leilão foi aberto
à participação de outros cria
dores. Assim, venderam seus
aiiimais, também, as fazendas
Calnorte e Calciolândia. Par
ticiparam ainda criadores do
Norte de Minas. Por essa ra
zão, esse leilão está se toman
do um dos eventos mais sig
nificativos no calendário, com
participação de produtores do
Norte de Minas e Sudoeste da
Bahia.

A média de preços alcançou
Cr$ 149,2 mil por cabeça de
garrote de pasto. Enqunato, as
fêmeas Nelore controladas
chegaram a CrS 195 mil e as
cruzadas da raça atingiram
Crg 198,6 mil. Já os machos
Nelore controlado alcançaram
média de preço de Cr? 560,8
mil. Os preços mais altos fo
ram obtidos por dois touros
Nelore PO, da Fazenda Colo-

Expotiba, ruim
e pouca venda

Tradicional evento da pe
cuária paranaense, a 14" Ex
posição de Curitiba, PR, foi
desanimadora. A comerciali
zação, segundo os exposito»
res, foi a pior de todos os
anos. Além da venda fraca,
a participação foi pequena.
Por exemplo, agenas vaga
granja de suínos participou
da exppsição: foi de Clevelfin-
dia, PR, que conse^u vender
apenas dois animais por Cr?
250 mil cada, quando tinha
expostos 15. das raças Landra-
ce, Large White e Duroc.
O nielhor desempenho foi

de Gerado Trombini, criador
de ovinos da raça Texel, que
conseguiu vender 8 animais à
média de CrS 400 mil. Embo
ra tenha atraído muita aten
ção, os búfalos tiveram pouca
venda.

Prudente vende

Nelore

O 9.^ Leilão dos Criadores
Associados vendeu CrS 93 mi
lhões e 60Ó mil, comercializan
do 92 animais da raça Nelore,
alcançando uma média de qua
se CrS 1 milhão por cabeça.
No 8.® Leilão, foram arreca
dados 30,3 mi&Ões para 100
animais, o que mostra a boa
cotação dessa raça no Brasil.

No Leilão, foram ofertados 23
machos POÍ, 27 machos PO,
16 fêmeas POI, 26 fêmeas PO.
Hiroshi Yoshio, de Presidente
Prudente, foi o maior vende?
dpr, aptirando Cr? 24,45 mi--

Leilão Primavera,
de Valinhos

O Leilão da Primavera, rea
lizado em Valinhos, faturou
CrS 82 milhões e vendeu 61
animais da raça Holandesa
Preta e Branca, com uma mé
dia de CrS 1,024 milhão. O
grupo de selecionadores da re
gião de Campinas, que duas
vezes ao ano realiza leilões
em Valinhos, vendeu 25 fêmeas
puros de origem, 22 fêmeas
GHB, 3 fêmeas puras de ori
gem importada e um macho
puro de origem. No leüão de
maio, eles faturaram CrS 43
milhões, com uma média de
CrS 783,9 mÜ.

Dezembro

4 — 1.» LeUão LFG, Alexo-
nia, GO. Serão vendidas 100
vacas holandesas PC, 200 gi-
rolandas registradas no Pró.
Cruza, 50 bubalinos, 10 eqüi
nos Mangalarga Marchador.
9 — 1.® Leilão no Centro

Hípico Hiunpata (av. Giò-
vanni Gronchi, 7.401, SP).

10/11 — 2.® Leüão TR, no
Parque da Água Branca, ven
de eqüinos de todas as raças.
3/4 — 14) Leilão Oficial

Mangdarga, 2.° etapa. Venda
de 60 machos e 152 fêmeas.

1.® — II Leilão Hotel Igua
çu Campes^, 19 horas, em
Curitiba, PK.
3/11 — XIX Exposição

Agropecuária de Avaré. Have
rá leilão de eqüinos no dia 3,
de gado Holandês e Mestiços,
no dia 4 e de Nelore de argo-
la e curral e Leilão Oficial
Santa Gertrudes no dia 10.
10 — 1.® Leilão Holandês

Preto « Branco, em Pindamo-
nhangaba, SP.
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Holambra exporta
flores

A Cooperativa Agropecuá
ria Holambra, de Jaguariúna,
SP, aumentou sua previsão de
exportação de US? 2,4 milhões
para US$ 3 milhões este ano,
com as vendas, já confirma
das, de bulbos, palmas, rosas,
cactos e crisântemos. A recei
ta adicional será conseguida
pela conclusão de novos ne
gócios com importadores eu
ropeus e argentinos, que esti
veram na III Expoflora, reali
zada pela cooperativa de 3 a 9
de setembro último, que con
tou com a presença de 400 mil

iP

Quineu Correia. repre®entan-
te do pre-
tura e Nicote d®

•»gurcm E '»• r «p
[aguanuna, ar.

t67 asso-
já com 34 an"® , tomou-se

ciados, a Holamb ^^^j^toras
uma das ornamen-
de flores e pl^^b^gando u»a
tais do pa»S' jq mil pes!°.®®'

a sucesso
.^A

a raça Mar-l' de corte, se
^ande sucesso

' na XX ÉJÍpoSição de Animais
de Presidente Prtidente. Sua
apresentação de alto nível,
chamou a atenção dos visitan
tes. Sagrou-se campeã exposi-
tora a Fazenda Agropecuária
Santana S/A, de Hermínio
Ometto, de Araras, SP, que
obteve maior pontuação entre
todaá as raças, com 652 pon
tos.

Durante o VII Encontro Na
cional dos Criadores de Mar-
chigiana, ocorrido no transcor
rer da Exposição, o professor
João Soares Veiga proferiu
uma palestra sobre a utilização
de reprodutores cruzados nas
regiões do Brasil Central e
Amazônia. Nesse mesmo^ m-
contro, o empresário gaúcho
Hugo Hoffman historiou a
sua experiência com os wuza-
mentos bovinos no Rio Gran
de do Sul. Ainda durante a
Exposição de Presidente P^
dente, realizou-se o III
Nacional da Raça Marchigia-
na. Nele, um touro PO con
seguiu a melhor cotaçao en
tre todas as raças, sendo vra-
dido a Cr$ 3.900.000,00. Os
demais machos PO foram po
didos ao preço médio de Cr^
850 e os tourinhos cruzados
Marchigiana/Nelore
ram média de Cr$ 480 mil em
média.

Tratores Ford
na Somália

A Ford Tratores acabou
de concluir a venda de
^0 tratores e 90 iinplementos
agrícolas "Blue Line à
Somália, país africano,
abrindo um novo mercado,
que a empresa acredita
bastante promissor: há
perspectivas de novos
negócios ainda esse ano.
Os implementos que estão
sendo exportados são
grades, arados e carretas,
3 dos 350 itens
comercializados pela Ford
dentro da linha "Blue Line".

Epamig completa
9 anos de pesquisa

A Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
completou 9 anos em agosto.
Durante os festejos, os direto
res e pesquisadores da Empre
sa e da Èmbrapa destacaraip

o valor da pesquisa agropecuá
ria para o Brasil.

Miguel Afonso Neto, presi
dente da Epamig, lembrou que
a partir do momento em que
passamos a investir em pes
quisa o "País aumentou subs
tancialmente a sua capacidade
de produzir alimentos, resol
vendo boa parte dos seus pro
blemas e garantindo exceden
tes exportáveis". Salientou
que os investimentos princi
pais são feitos na formação de
cientistas e pesquisadores qua
lificados e posteriormente em
equipamentos, laboratórios.
"Esse investimento é vital para
a segurança e o futuro de um
país como o Brasil".

O presidente da Embrapa,
Eliseu Resende, salientou que
a política de aumento de
produtividade na agricultura
— e também de economia de
insumos modernos — impli
ca necessariamente na geração
de conhecimentos, que depen
de de forte apoio de pesquisa,
especialmente no nosso caso,
visto que não há como trans
ferir tecnologias de países
avançados de cKma tempera
do para o Brasil.

Alberto Duque Portugal, di
retor técnico da Epamig, co
loca a atividade de pesquisa
como de grande importância
para auxiliar o fator produti
vo agropecuário a cumprir o
seu papel, especialmente por
intermédio no incremento da
produtividade. "É a única op
ção válida para se realizar o
desenvolvimento do ponto de I

vista social, econômico e téc
nico, por que viabiliza a pro
dução de alimentos básicos e
matérias primas a custos mais
baixos, intensifica o uso de re
cursos da sociedade já aplica
dos em infra-estrutura, benefi
cia uma parcela da popula
ção, ampliando o mercado in
terno e aproveita melhor os
recursos naturais."

Já José Leonardo Ribeiro,
do Departamento de Economia
Rural da Epamig, destaca a
importância da pesquisa por
considerar que, com o êxodo
rural, a única forma de se au
mentar a oferta de alimentos
será pelo caminho do incre
mento à produtividade. Hoje,
cada vez menos gente terá que
produzir alimentos para mui
tos", disse ele.

São Paulo domina

o turfe brasileiro

Embora as condições climá
ticas e de pastagens tenham

•deslocado do eixo principal da
criação do cavalo para o Rio
Grande do Sul, onde estão,
hoje, alguns dos mais impor
tantes haras brasileiros, São
Paulo continua sendo o prin
cipal centro do turfe nacional.
O Jóquei Clube de São Pau
lo continua abrigando o maior
número de animais e tem atraí
do maior público às suas reu
niões turfísticas durante o ano
todo.

Só no Jóquei Clube de São
Paulo estão previstos, para esse
ano, 2.180 páreos, nas 208 reu
niões turfísticas na Cidade
Jardim e nas Vilas Hípicas da
Chácara Ferreira e Campinas.
Só em Cidade Jardim são 2
mil animais e mais 400 na
Chácara Ferreira e 400 em
Campinas. No Jóquei de São
Vicente há 485 animais aloja
dos. Seguramente, um terço
do rebanho nacional concen
tra-se em São Paulo.

A Sociedade dos Criadores e
Proprietários de Cavalos de
Corridas estima que 9.905 ani
mais Puro Sangue Inglês este
jam em São Paulo, onde exis
tem 199 haras e mais 84 cria
dores avulsos. O plantei de
PSI abrange, no Estado, 3.005
éguas, 233 garanhões, 1.665
animais sobreano e mais 1.700
animais nascidos a partir de
1.° de julho até 31 de dezem
bro.
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Compra e
seleção de
cachaço

Outras vezes preferên
cias pessoais determi

nam em granjas grandes a
utilização maior de um
macho. Para evitar situa

ções desagradáveis é im-
portanté que o cachaço
receba a atenção que lhe
é devida.
Gomo comprar um ca

chaço? O cachaço pode
ter as mais variadas pro
cedências porém nem to
das as procedências são
idôneas e fornecem dados
para o comprador.
O primeiro passo é ver

se a granja onde vamos
adquirir cachaços é livre
de doenças infectoconta-
giosas. Para isso, como
norma são feitos exames

de brucelose e de P.S.A.
Essas doenças podem pro
vocar prejuízos bastante
grandes. Ao visitar um
fornecedor de reproduto
res veja a incidência de
espirros, tosses e diar
réias. Esses sintomas po
dem ser indicativos de di
versas doenças como Ri-
nite Atrófica, tifo e ou
tros.

Além de ver a sanidade,
é Interessante conhecer as

SUINOCUCrURA

o
o cachaço é a base para
a produção racional de.
suínos, porém nem
sempre recebe atenção
adequada por parte de^
muitos produtores e/ou
gerentes de granjas. O
cachaço é um animai
com temperamento e
muitas vezes em função
do comportamento de
um animal ele é mais ou

menos usado.

cachaco
qualidades de um animal
e para issp nem todos os
produtores têm instala
ções. Esses dados são o
ganho diário, a conversão
alimentar e a espessura de
toicinho. Essas caracterís
ticas são de herdabil idade
alta e importante, o cres
cimento rápido com pouca
formação de gordura.

NA PRÁTICA

Após a compra do ani
mal, muitas vezes conti
nuamos avaliando o mes
mo com os seus dados de
testes. Na realidade um
cachaço deve ser tentado
continuamente, bem como
deve ser controlada a sua
produção. Recentemente
recebemos uma publica
ção holandesa, sobre a in
fluência do cachaço no
crescimento e classifica
ção dos seus descendenteè.
Naquele teste existiam di
ferenças de até 10% no
crescimento dos animais
de engorda e na classifica
ção a nível de frigorífico.
Outro fator de influên

cia é a utilização do ca
chaço. Devido a preferên
cia do tratador ou proprie^
tário, quase sempre os
cachaços que trabalham
rápido são os mais usa
dos. Nem sempre os ca
chaços mais rápidos são
os melhores. Outra con

seqüência disso é a sobre
carga do cachaço com

conseqüente possibilidade
de reduzir a sua fertilida
de.. Disso podemos con
cluir que também o con
trole da fertilidade do ca
chaço é importante. Exem
plo disso é que recente
mente fomos consultados
sobré um possível proble
ma de reprodução numa
propriedade, onde ocorria
elevado número de retor
nos de cio. Analisando os
retornos por cachaço, no
tamos que a quase totali
dade das repetições ocor
ridas era do mesmo cacha
ço, e que esse cachaço era
o preferido por sempre
efetuar cobertura com ra
pidez.
Resumindo podemos di

zer que o cachaço é im
portante na propriedade
e que é importante contro
lar a sua produção e os
seus descendentes para
evitar a ocorrência de pro
blemas.

No caso do cachaço ter
problemas de fertilidade
isso pode ser devido a
ocorrência de doenças
com febre, em que pode
reduzir temporariamente
a fertilidade.

ILl
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Tratores a

álcool

A Valmet do Brasil lançou
uma nova geração de trato
res a álcool do ciclo Diesel,
com injeção piloto. A princi
pal diferença deste sisttema é
que ao utilizar o motor de ci-
cio Diesei, os tratores se be
neficiam das suas vantagens,
como durabilidade, robustez e
eficiência. A partida do mo
tor é feita a frio, injetando-se,
inicialmente, o óleo diesel no
motor — até que ele se aque
ça. Com isso, o trator não tem
dificuldades de partida, mesmo
em tempos de temperatura
baixa. A empresa acredita
que, iiíicialmente, os clientes
para essa linha — modelos 88,

, 88 PCR, 118 e 118-4 — deve
rão ser as usinas de açúcar e
destilarias de álcool.

Parasiticida

para bovinos

A Giba Geigy Química lari-
çou o Ectoplus, um ectoparasi-
ticida para o bovino, para con
trolar a infestação de carrapa-
tos, bernes, moscas domésticas,
piolhos e samas. O Ectoplus
é composto por dois princípios
ativos: o Diclovos (organos-
fosfo ado) e a Cipermetrina
High-Cis (piretroide). O PO"
meiro princípio ativo, de acor
do com a empresa, elimina ins
tantaneamente os parasitas ex
ternos, enquanto que o segun
do proporciona a
cia desse produto no pêlo do
animal PO^ clicn-
Junto com o produto, o clien
te recebe manual, que en

sina, didaticamente, a forma
de se manejar o rebanho bo
vino no combate aos carra-
patos e bemes.

I Antibióticos para
aves e suínos

A Bayer do Brasil lançou o
Trubin, antibiótico para a pre
venção e o combate de doen
ças respiratórias de aves e suí
nos. No suíno, o Trubin com
bate a pneumonia enzoótica-
(raicoplasmose), doença co
mum nos períodos de clima
frio e que atrasa o ganho de
peso dos animais. Nas aves, o
antibiótico controla a doença
crônica respiratória, que tam
bém se manifesta nos tempos
frios, afetando a conversão
alimentar e retarda o ganho
de peso e é responsável por
30% das condenações de car
caças nos abatedouros. O re
médio é lançado em duas ver
sões: o Trubin 100, para ser
misturado nas rações, e o Tru
bin SP, que devev ser aplica
do na água a ser fornecida
aos animais.

Distribuidor de
esterco líquido

A I-ely do Brasil lançou o
distribuidor de esterco líquido
2.000. A empresa já comercia
lizava, antes, os modelos
1.300, 2.500, 4.000 e 6.000.
Esse ' novo equipamento, se
gundo a fábrica, tem a vanta
gem de poder ser operado por
apenas um trabalhador e é
bastante versátil, podendo ser
usado na irrigação, na lavagem

de estábulo, apagar incêndios,
fazer hidrosemeadura, deseii-
tupir fossas e transportar líqui
dos em geral, como vinhaça e
água.

Telcon lança paiol
para guardar milho

A Telcon colocou no merca
do nacional o Paiol Guarda
Lucros para armazenar milhos
em espigas e é apresentado
em seis modelos e tamanhos,
com capacidade que varia en
tre 55 a 455 sacas. O Guarda
Lucros, de fácil montagem, dis
pensa o uso de tijolos e con
creto, exigindo, para sua fixa
ção, apenas um terreno plano
e seco. Construído de tela de
aço, o paiol é coberto com lo
na plástica. O equipamento
tem, ainda, um dispositivo an-
ti-rato.

EMBRAPA

pesquisa

A Embrapa realizou pes
quisas com cama de aviá-
rio na alimentação suína em
terminação. O experimento
foi realizado com 220 suínos
Landrace cruzados com Large
White, com peso médio inicial
de 54 kg e final de 94 kg. Fo
ram testados níveis de inclu
são de cama de aviários de O,

10, 20 e 30% em rações com
mesmos níveis de proteína
bruta, à base de farelo de so
ja, milho.
Os resultados obtidos evi

denciaram que até o nível de
20% de inclusão de cama de
aviário não houve diferença
estatística em relação ao lote
testemunho, com ganho de pe
so de 7,17%, correspondente
a 699 g/dia. A partir dos
20%, entretanto, à cada inclu
são de cama de aviário, houve
piora no desempenho de ga
nho de peso. A conclusão dos
técnicos da Embrapa é de que
não há vantagem econômica
na utilização da cama de aviá
rio no arraçoamento de suínos
em terminação.

Projetos de
suinocultura da

Casas Sendas

A rede de Supermercados
Casas Sendas do Rio de Janei
ro iniciou, há três meses, a
criação de suínos no munic •
pio de Magé, interior do Rio-
A empresa iniciou a criaçao
com um plantei de 3.500 cabe
ças e pretende, breveme^,
ampliar o rebanho para 7.0W.
Para ampliar a criaçao, a Laj
sas Sendas vai instalar o
equipamento pastonizador, pa
ra alimentação suína via "
da. Por esse sistema, a distri
buição de alimentos é fe»a
automaticamente por bombea-
mento, que permite grande
produtividade e elimina qual
quer desperdício. Para for
mar o plantei, a empresa ad
quire os leitões de cnadores
especializados do Rio de js
neiro e de outros Estados.

Belo Vale — 1. Prêmio

ADULTA E GRANDE CAMPEÃ

Estância Belo Vaie Mirim
Pariquera Açu - SP

Fazendas Beio Vaie, Iguape
8 Vaie Bonito

Registro
Prop.: Carlos B. da Rocha Cavalcanti

Seleção de Bubalinos da Raça Murrah — POl desde 1962. Na
11 Expande Novembro - 82 obtivemos 260 pontos com 6 animais
confirmando a alta categoria da nossa seleção. Br 116 Sul
Posto telefônico (0138) 56-1355. End. p/correspondência: Rua
Bahia, 107 — Apt." 132 — SP. CEP 01244 — Fone: 67-3725-
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RELATÓRIO N.° 465 (AGOSTO DE 1S83) DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES

Seruico de [ontrole letteiro
DESTAQUES

1  RACA HOLANDESA - variedade preta e branca *
-

ARAPCTI CONDE ANNHVIARIE, Rg. APCB/24.097, PCJOC GC-2, PAI/ MIL-KEY CQMET SOVEREIQí
HBB/A10246, MAE/ARAPOTI COQDE LIES 5, Rg. APCB/19273,REPRaDÜTORA EMÉRITA CCM NO

VO LIVRO DE ESCÕL.

3a9m - 2x 6.286 221,6 3,52%

4a9ni - 2x ■8i4l3 288,1 3,42%

5a9m - 2x - 8.488 333,2 - 3,92%

8a4n . 2x - > 8.487 239,0 2,81% .

r^op.: LEENDERT NOORDEGRAAF - Arapoti

FAÇANHA RANCHO M.L., m. HB/SP-87.043. 31/32, REPRCDUTÓIA HyÉRITA CGM NOTO. LIVRO DE
ESCÕL. .

3a9m - 2x - 6.378 193,0 3,02%

4a9m - 2x - 6.600 258,1 3,91%

SalOm - 2x 6.697 263,1 3,92%

6alQm - 2x - 7.307 269,1 3,68%

Prqp.: MARIA KJCIA FERREIRA SILVA DIAS

RACA KOLANDESA - Variedade ventelha e branca

E.S.ROSITA VJISH DA S.SEBASTIÃO, HBB/BB-4965, P.O., PAI/ LAFRÍ.MCIOEE OAOCS WISH
Rg. HBB/AA-881, MÃE/ E.S.MIRALTA S.S.SEBASTIÃO, Rg. HBB/BB3446, REPIOX3TORA EMÉRITA
CXM NOVO LIVRO DE ESCÔL.

2a3in ■- , 2x - 5.255 212,2 4,03%

3a3m - 3x - 5.080 198,9 3,91%

4a3m - 2x - 5.694 202,3 3,55%

6a3m - 2x - 5.193 179,1 3,44%

Prqp.! KJIZ ALBINO BARBOSA OLIVEIRA NETO

NOVAS REPRCXJUTORAS EMÉRITAS;

PREMCarr IDEALE PRINCE, Rg. HBB/B50698, P.O.
MÃE/ A.MAGROVE QOLDEN ISABELE Rg. 2.948.580

, PAI/ SHEPCDY PRINCE MAJESTIC
, cbteve "lE" aos:

Rg.315674

2aân - 2x - 8.781 310,8 3,53%

3a7m - 2x - 7.419 233,5 3,14%

4a8am - 2x - 8.436 274,4 3,25%

Prop.; ODRNELIS JACOBÜS DE JCNGE - Ar^xati
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ARAPOm OaSIDE SANDRA 2, Rg. HBB/B54458, P.O., PAI/PENSTATE IVANHOE^STAR I^.HBB/A118
01, MÃE/ ARAPOTI CTaSDE SANDRA HBB/B39422, obteve "LE" aos:

2aem - 2x - 7.062 - 258,8 - 3,66%

3a8m - 2x - 8.886 - 268,1 - 3,01%

4a8m - 2x - 8.075 - 226,7 - 2,80%

prc^.: LEENDERT Í«X)RDEGRAAF - Arapoti

RAÇA. HOLANDESA - Variedade vermelha e branca

lyp^RLEON ROYALSTAR HJCY, Rg. HBB/LBB-696, P.O., PAI/BQND HAVEN ROYALSTAR HBB/A16265,
lyjgE/ MARLEON PICKTATION IOIS Rg. 2.904.586, obteve "LE" aos:

2a6m

3a5m

4a4n

2x

2x

2x

7.427

7.744

9.199

218,6

175,2

223,6

2,94%

2,26%

2,43%

prqp.: lÃÉRCIO VALLE NICDLAQ - Arapoti

P^^P^aRDA SüIÇA - (Schwyz)

onM caFE^DINAMARCA^APACHE, Rg. 206526, P.O., PAI/BOM CAFE'APACKE CHIPS PAUL Rcr.104
MÃE/ BCM CAEE^MARIUJ Rg. 203255, obteve "LE" aos:

prop.

2allm - 3x

4alm - 3x

5a3m - 3x

BEaSEDlTO PORTO3AL RENNO'

5.658

5.940

5.497

204,4

213,2

190,8

3,61%

3,65%

3,47%

LACTAÇOES TERMINADAS
I divisão — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA.PARIÇÃO DENTRO DE U MESES)

. — Holandesa — variedade vermelha e■  ̂'2 1/2 anos.

wxdosscn - 8/63997 LE PQ 2-1

^F-Portaleza v 2563 - I£ PO
T  Perseus -B/64070 po

A  oiftatn Randal - B/64072 PO
b/63455 . PO

dfi 2 1/2 a 3 anos.
- b/61074 -
nean S.O.-®/l41041 - LEílliiXha ®[L?^levatlon - B/59292-I£

ds 3 a 3 1/2 anos.
- b/60456 - m

- B/60128 - IM
5 P.B-f^C®Scca - SP/139940 -
w. «*=^ÍL4á^B/58767

PO

31/32
PO

QCl

PO

PO

QCi
PO

2-1

2-1

2-2
2-3

2-4

2-3

2-3
2-3

2-9

2-10
2-9
2-11

3-4
3-2
3-1

3-3

«I #
^ f I'' í2 j

^ROFRIETAKIÓ

braned Três Ordenhas (3x)

PO 3-4

73305 305 10.041 306,7 3,05
71491 305 8.340 266,3 3,19
73306 305 7.558 253,0 3,34
72575 292 7.388 231,2 3,12
73253 305 6.188 194,7 3,14
72703 305 5.978 210,8 3,52
72429 305 5.524 167,8 3,03
72505 305 4.346 148,5 3,41

72270 305 7.033 256,5 3,64
72738 305 5.455 225,5 3,49
72260 305 6.025 198,3 3,29

72593 297 4.458 155,3 3,48

68454 305 8.211 276,4 3,36

69699 305 7.450 276,2 3,70

72949 305 6.985 238,8 3,41

68870 274 5.124 172,8 3,37

68872 218 4.266 149,3 3,49

Fazenda Fortaleza Ltda
Benedito Jose'S J4.Pati
FazCTda Fort£úeza Ltda
Joaquim Peixoto Rociia
Jose'Vieira Pereira
Fazenda Fortaleza Ltoa
Jose'*Vieira pereira
rimTdjr» v.Hcberti

joamiim Peixoto Rociia
Arnaldo Mendes de Olive^a
Valmir Spinelli O.e Irmãos
Francano AgropecAiaria Ltda

Fazenda FortalezalAda
joa^jim Peixoto Pociia
Mario Roberto E.Seixas
joaçpiim Peixoto Rocha
Joaqpiim Peixoto Rocha
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CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
J.J.Gabriela Never Fear - B/59459
T^iege Reineta Boots C.- B/55667 - I£
J.J.Lbla Eiiperor - B/59461
Nelyo's Joalyce Royalstar - B/63160

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Conceição Peralta - B/56221 - IM
Broadway Gay Puby - B/56441
Pipoca da Pituca - 21763 - I£
Danes Citation Janet - B/54140
Glen Miller Adele Babe - B/54153
Dciixy King Ricca ̂  SP/130473
Cliriba Astronaut Vintern - MG/54980
França Arteira Chieftain C.R.- RAJ/1091

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Terramac Cora Ace - B/52300
t^^ersvien Reta R. - B/54170
Anelia Sandro da Matinha - SP/144584
Nelyo's Annett Double - B/59430
Elm Lawn M.Mitzi - B/52324

CLASSE D - Alultas de mais de 5 anos.

33 Habanera Maravilha Elev.- B/45983 -I£
Janüm Babilônia - B/46647 - IM
J.P.R.Jamais - B/47177 - LE
Capela Lacy - B/42916
J.P.R.JUracê - B/46025 - m
Malberty 1673 B.Pituca - B/52822 - IM
A.F.Fortaleza Palanca - B/44015
Tinga Flamingo Saracura -B/48725 - LE
Paquera de Bom Sucesso - SP/154223
Pofinha Quirera de Vir.- SP/75012
J.J.Randal Herdeira - B/49744
Nico's Electra Rpyal - B/45161
Hunter's Elma Pootinaker - B/45151
Holandia Bur JR Suzana - SP/39955

Osnis R.Nino Tristeza - B/53653
Jang.Tiroleza Reca Ultimate - B/51453
Bobnur Rary Margareth - B/48504
Raelwi Marisa Alondra Rtp. (71)
Primavera Valauru - SP/95299

CEASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Panorama Marvex Doroteia - B/67443 - IM PO
p.O.Topeca Mountaineer Quina - B/65737-IM PO
Pela Manhã Gem 2 Prince - B/61825 - I£ PO
Panoraina Elevaticm Dalia - B/67429 - I£ PO
S.G.Diva Rila Macban - B/65091 - IM PO
Tijuca Star Quitute P.D.- RAJ/1829 - IM OB
P.Quibuca Macajuba Marvex - B/64959 - IM PO
Goyirift 12 de Condessa - 60656 - IM GC2

Nina Marvex Panorama - SP/158130 - IM GC2
P.Quebrada Marandura - B/64954 - IM PO
Panorama Star Dalila - B/67444 - IM PO
Natacha Bcsxi Haven V.C.- SP/144715- I£ GC2
Valência A.G. - SP/150894 - IM QC3
jdáoanna Lambri da Holambra - SP/149865-IJE QCl
Neide Cafunga Panorama - SP/158129 - IM GC2
Gerdina 6 Noorthcroft de B.M.- 59000-IE GC2
•Itereix:ia Rabisco P.P.CAlho - RAJ/1721-I£ (3B

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

QC2

PO

PO

31/32
PO

GC3

PO

QC3

PO

Panorama Gay Dilma - RP/B/39149 - LE
C.P.Rocky Angela - RP/B/50529 - IM
p.Quadrilha Romana Starcraft -B/64949 -I£
P.Quassa Karolina Mount. - RP/B/39491- LM
Melisio Gala - B/64260 - IM
Melisio Genitrix - B/64262 - I£
Priuaveril Tea 15 - •B/64481 - IM
Mslisio Guirlanda - B/66276 - IM
S.Q.Diana Topper Urutagua'- B/64122 - lE
Vanilda A.G. - SP/150891
Rayhue Telstar Jet.Pride - B/63324
Ccndessa Ellie 3 - B/66045
Carajás W.N.Sta.Ondina - SP/143115
F.H.C.Iara - B/64077
Stien 7 de Condessa - 60658
P.Ganita Roj^alstar - B/63457
Democrata Sao Quirino - SP/147204
P.Kerala Kurly Proud - B/64956 - lE

PO 3-7 68331 305 6.964 223,4 3,20
PO 3-10 69486 305 6.667 225,0 3,37

PO 3-8 68933 305 6.280 204,7 3,25
PO 3-11 67321 305 4.618 157,8 3,41

PO 4-4 65149 305 8.680 305,0 3,51

PO 4-1 72807 305 6.991 214,3 3,06
GCl 4-2 65002 305 6.914 237,0 3,42
PO 4-5 73378 305 5.365 180,7 3,36
PO 4-4 73752 305 5.299 183,4 3,46
GCl 4-3 73353 305 5.263 186,4 3,54

QCl 4-0 73357 270 4.978 179,4 3,60

GHB 4-0 72506 305 4.975 175,0 3»51

PO 4-10 72803 305 7.091 212,7 2,99

PO 4-8 69010 305 5.232 185,2 3,53

GCl 4-7 72946 245 5.173 164,6 3,18

PO 4-U 63587 305 4.925 199,1 4,04

PO 4-10 69014 111 1.698 58,6 3,45

PO 5-8 54^4 305 10.373 305,8 2,94

PO 6-9 58617 305 9.028 276,1 3,05

PO 5-5 58^6 305 8.967 293,9 3,27

PO 7-1 5^524 305 8.516 268,3 3rl5
PO 6-1 56078 305 8.269 271,0 3,27

PO 6-3 73534 305 8.119 294,6 3,62
PO 6-3 53730 305 7.708 233,9 3,03

' PO 6-5 73002 305 7.570 267,2 3,52

QCl 5-1 72845 305 7.399 219,2 2,96

GC3 8-3 73291 305 7.245 227,0 3,13

PO 5-5 61902 305 6.777 234,1 3,45

PO 6-5 72147 292 6.534 219,8 3,36

PO 6-3 73355 305 5.553 182,5 3,28

POOD ^ 6-8 72846 267 5.396 182,2 3,37

PO 6-0 61576 305 5.273 177,7 3,36

PO 5-0 61579 295 4.504 160,6 3,56
PO 5-2 58991 305 3.918 131,8 3,36

PO - 72806 198 3.607 114,3 3,16

POOD 6-2 58197 209 3.028 113,5 3,74

Deseihista São Quirino - RAJ/2258
J.V.P.Lacticia Chieftain Raixial -B/64067
Tamoia Jaime Pampa P.D. - RAJ/1693
Yakult da Deanna - B/67926
G 31 Cinderela M.Prince - B/65051
Esalq Taffy Ideal - B/65707
Cinderela 2 IG da Holambra -. SP/145985

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Pêinor. Chief Cristina - B/63129 - lE
Zinita Astronaut S.S. - MG/59260 - IM
Beatrix da Condessa - 57698 - IM

Saad's Cristmas Gelatina - B/59130 - lE
GI 585 Iv. Nort. Ricca - SP/157856 - lE
CAB Viçosa Pond Frierd - RP/B/36177 - LM
Fantasia do Melisio - SP/149313 - IM.

PO

OB

PO

PO

PO

GCl

PO

QC5

GC3

PO

QCl

PO

QC2

Duas Condoihas (2x)

2-3

2-3

2-5

2-5

2-2

2-5

2-3

2-5

2-5

2-3

2-3

2-4

2-4

2-4

2-3

2-4

2-4

2-3

2-4

2-5

2-2

2-3

2-3

2-5

2-1

2-3

2-1

2-3

2-1

2-5

2-4

2-4

2-3

2-5

2-3

2-4

2-4

2-2

2-4

2-5

2-4

2-5

72889 305

73285 305

72018 305

72888 305

73432

73542

72897

305

305

305

73048 305

73343 305
72896

73344

72402

305

305

305

72802 305

72297 305

73345

73034

72939

72044

305

305

302

305

73004 305
72530 271

72529 305
73286 305

72962 305

72747 305

73460

72474

73575

71793

73047

72736

73111

73043

73165

72918

72534

72914

73255

305

305

305

304

305

299

305

305

305

278

249
286

305

72702 244

73340 305

73557

73677

305

218

72665 135

7.415

7.022

6.542

6.459

6.352

6.161

6.086
5.981
5.944
5.864

5.829

5.792
5.784

5.760

5.707
5.527
5.503
5.475

5.423

5.386
5.273

5.200
5.167

4.983

4.911

4.874

4.770

4.736

4.514

4.395

4.341

4.325

4.096
4.084

4.040

3.928

3.765

3.581

3.355
2.952

2,407

2.079

Jose^Vlelra Pereira
Valmir O.e Irmãos
Jose''Vieira Pereira
Manuel Pontes Neto

Jose'Dcintngos da Silva
cpTai<v> Figueiredo Foiâses
Jose'Daningo3 da Silva
Jose'Dciningos da Silva
Francano Agropecuária Ltda
Jose''P.Victar dos Santos
riaiiasrt V. Roberti

Jcse'Daningos da Silva
Jose^Domingos da Silva
Mário Iteberto E.Seixas
Manuel Pontes Neto

Jòse''DczDingo8 da Silva

Baiedito José SJI.Pati

Cia.Baptista Scarpa
Joaçpiiffl Peixoto Bocha^
valndx Spinelli O.Irmãos
Joaquim Peixoto Rocha
Arnaldo Moades de Oliveira

Fazenda Fortaleza Ltda
Arnaldo Mondes de Oliveira
jOse'P.Victor dos Santos
Biq>Aâa.e Oon. Anna S/A
Jose^Vieira Pereira
Jose^P.Vicbor dos Santos
Jose'P.Victar dos Santos
Jose'P.Viootr dos Santos

Adherbal Ribeiro Ávila
Aihmdial Ribeiro Ávila
Cláudio V.Roberti
Jose'Dcinlngos da Silva
Oswaido Asam e Outros

264.1
234.3
191,9
195,6
215.4
197.2
2U,0
185.6 •
201,1
184,1
205.1
228.2
224.2
162.3
182,8
166,2
159.2
188,0
197.4
166.8
195,0
175.0
166.3
185.1
180,1
168.1
164.9
168.7
132,0
162.2
152.8
132.5
141.9
134,9
156.6
143,9.
128.3
127,9
U6,0
99,0
97,5
62,5

3,56
3,33
2.93
3,02
3,39
3,20
3,46
3,10
3,38
3»14
3,51
3.94
3,87
2,81
3.20
3,00
2,89
3.43
3,63
3,09
3,69
3,36
3.21
3,71
3,66
3.44
3.45
3.56
2,92
3,68
3,51
3,06
3.46
3,30
3,87
3,66
3,40
3.57
3,45
3,35
4,05
3,00

2-7 71856 305 7.U7 242,6 3,40

2-11 73688 305 6.985 196,7 2,81

2-7 73041 305 6.341 189,5 2,98

2-10 71903 305 6.242 198,9 3,18

2-11 72684 305 5.537 236,2 4,26

2-6 72930 305 5.517 191,9 3,47
2-8 73287 305 5.344 184,6 3,44

Donald

Jaoob Rosiar Dutilh
Comelis J.de Jonge -^ftrap.
Donald GTsber
Antonino La Motta

Jaoob Rosler Dutilh
Faz.StaMaria da Posse

Leendert Noordegraaf -Arap.
Donaldo Graber
Faz.StaMaria da Posse

Donald Gvaibec
Antonio Carlos L J^.e Outro
Sonaites Agrooeres S/A
SJzncm Groot - Holantoa
Donalâ Graber

J.de Jonge -Arap.
Jaoob Bosier Dutilh
Antxmio Carlos de Salvo
Arnaldo Mendes de OGLiveira
Paz .Sta Maria da Posse
Faz.Santa Maria da Posse

Mareio de Freitas
Mardo Bllsio de Freitas
Jan Kok - Ar^poti
Mareio F-'ita'<f> de Freitas
Pecuaria Ahhumas Ltda

Semaites Agrocmres S/A
Antonino La Motta
Leendert Noordegraaf - Arap.
Arnaldo Moides de Oliveira
Warley Oolcrrbini
Leendert Noardegraaf -Arap.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Pecuaria Aiúiumas Ltda
Faz.Santa Maria da Pos%

Pecuaria Anhuoas Ltda
Jose-Vifiira Pereira
Jaoob Bosier Dutilh
Yakult S/A Ind.e Cem.
OSMaldo Asam e CXitros

Bsc.Supjygr.Luiz de Queiroz
WilltiMPordua Groot -Hol.

Donald Gr^aer

João Figueiredo Frota
Leendiert Noordegraaf -Arap.

M.e Eliezer Steix^xu^

Colégio Adv .Brasileiro
Mareio de Freitas
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proprietário

Casablanca S.Q.- RftJ/1496 - I£ GHB
Jati^''Mc(rena Prlnoe Startnek -í/65412-IE PO
Ebçexor Silvia 2 de Priinaveril - B/64479 FO
Ilha 2 Santa Margarida - SP/145085 31/32
Desdemona São Quirino - SP/151538 GCl
Coloa: Astrraaut Palha - B/62668 PO
Ariloe Marinete V.Ihry Lad - B/61777 PO
Aãelinda ApoUo Tqpper Colar GC3
ZZ Baianada Leader - B/65045 PO
P.H.C.Hira - B/61370 PO
S^H.63 Mangie 521 Bell Boss - B/67999 PO
S.S.Zoara Sol - B/62707 PO
F.H.C,Tinperatriz - B/62676 PO
Florinha Mission - B/61030 PO
Dany Davis Mafct - B/63521 PO
Sobradihho Picneer Delta - B/65676 PO
P.Gardênia — 2P/B/43935 PO
Ceda da Yakult - SPA57958 QC2
F.H.C. Hcttsa - B/60391 PO

Claudia Elegante Gcy —SP/162055 GCl
Hayssen Ideal Karen - B/59110 PO
Folia Matt Vlnodeca - SP/145123 GCl

CLAS^ BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

P.Pérola Kanélia Eric - B/60647
Açuoena - IM
Cair^ag Bcot.Star Alvorada - B/58676- LM
Liga Kit Builder ML - 153535 - LM
F.H.C.Hiroshina - B/59724
Linteira M.S. - SP/134640 - lE
Daniela RocJqxsrt - SP/131352 - I£
P.Praia Ranana Virginian - B/42257 -I£
Posse Piracicaba Halunga ESric - B/60650
Pretinha Roleta de Brcnkhorst - 53991
Ineke's perla Bronkhorst - 61985
Posse Pergunta Mangada W.- B/59730 - lE
Uolanbra IG Citaticn Lea - B/60695
£3on-4fall Siçierior Pemell - B/58596
Epauna Regen - SP/146509 - lE
Pie Pabst ApoUò. Ricoa - ®/139962 - .lE
Fafa'do Melisio*- SP/136928
Augusta Segazelwopd - B/60473
Charlotte 9 da Baroiesa - 52676
CAB Veriaena Star - B/66253
S.Q.Canpina Siqperior Ziç» - B/60161
Palona da Pipa - 149867
S.G.Beleza Morocha - 5/58364
S.Q.Cadencia Gey Xarada - B/58960

piato Maxixna do P.D.— RAJ/1388
Francis Doçura Mete Perforner -
P.Fonnista Seven - B/61039
Maplebell Pipers World - B/58687
Roma 29 de Morada Nova

Ranano RJteple Clea - B/61354
Roberta Vimodeca - SP/128186
Locanda M.S. - SP/134tó2

. P.Flaidaoesa Kenne^ - B/62621
J.P.R.Nandaia - B/58761
Meridiana 29 Paclamar Morada Nova
Mangaratiba de Mirada Nova
%]ruoetcae Shirley - B/59416
Nelyp'8 Solange Peter - ©/59154 .
Melrélles Urheana Macban B/64029
S.G.Belinha Rocknan Marina - B/57275

CEASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
A.Bela Manhã Vincha 3 N.Fear - B/60794-IM PO
P.Palxoeira Maniocba W.- B/46741—IP ~ IM PO
IG Laura II da Holariara - SP/141857 - IM GCl
P.Outrega Piranha Cal - 2P/B/37114 - IM PO
Posse Cr*ji<«í<3a Rjbbya T.- 4P/B/34979 - I£ PO
L.Ridge Oordai chan Blate - B/57210 - lE PO
Boologia JardiiQ II — 59595 -* lE GCl
Kiah View Van Rose - B/56179 PO
Kingsrde Gaylord DoUy - B/58272 PO
Jãng.Uivada Milõrd - B/58019 PO
R.V.F^icidade Oorinto - 4P/B/338Q0 - lE PO
S.S.Vingança Ned - B/58208 PO
Yakult da Keoljna - B/59045 PO

Hilare Pnxid da Posse-RAJ/1635 (3ffl

í b/60434

Horizonte Qiieftain Latina - B/65741
P.Esoovinha MiUicai - 2P-B/40932

Esalq Rafcbit Chann - B/55875
Dalabar Rodonan Vivian - B/61095
Par .Faceira Million - B/68965
Confins Cecilia Júpiter - B/44961
Lytle Boot Midc Mem - B/58S88

rrjífsssn CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Júçlta Flrst Million ML -142531 - IM
VanlOQ RDdgaan S.S.-RAJ/972 - I£
Acap.Conâe Dominigue 2- B/57764 - l£
C3U3 Segura Astronaut - B/^944 - lE

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

2-8

2-7

2-6

2-10

2-6

2-9

2-8

2-6

2-8

2-11

2-7

2-11

2-6

2-11

2-6

2-11

2-6

2-6

2-11

2-7

2-7

2-10

3-9
3-6

3-6

3-10

3-11

3-8

3-7

3-8

3-8
3-11

3-10

3-U
3-8

3-7

3-7

3-7

3-U

3-9

3-8

3-6

3-6

729U

73334

72746

73190

72921

73221

72990

73582

73U7

73441

73177

733n

72936

71582

73U0

72634

72905

73458

72445

73091

67719

72566

E  PO 3-1 68304
I£ GCl 3-5 68156

PO 3-5 67905
POCD 3-2 73359

PO 3-4 68182
GCl 3-4 73129
PO 3-5 73439
GCl 3-3 72540

PCOD 3-2 68360
PO 3-4 67564

PO 3-5 69068
GC2 3-3; •'68627
GCl 3-4 68625
PO 3-5 68636
PO 3-3 68569
PO 3-5 .  72535

PCOD 3-4 .  73245
GCl 3-1 72685
GCl 3-3 69170
PO 3-2 68258
GC2 3-1 73050
PO 3-1 73137
PO 3-4 69383

PCCB 3-1 68153
PO 3-4 68719
PO 3-5 68864
GHB 3-3 68308
PO 3-3 73701
PO 3-3 73166
PO 3-5 69026
NR 3-0 72672
PO 3-5 73652
GCl 3-2 71731
GCl 3-3 73385
PO 3-2 72904
PO 3-4 69175
NR 3-4 72781
NR 3-1 72670
PO 3-5 73140
PO 3.t3- . 74005 .
PO ' ^.3^50. 73673
PO 3-3 67612

68615

68635

68568

66008

67562

72415
68383
67780
72448
73218

66736
72937
68194

66915
68228 ,
67507

63859

73075

69430

68230

67726

305

253

305

305

296

305

305

305

305

305

288

305

281

305

305

301

305

285

251

211

137

294

305

305

305

305

305

305

305
305

258

288

284

305

305

276

223

248

301

305

253

305

305

305

305

285

193

287

305

305

305

251

305
305

296 .
244

305

243

266

294

175

3CÍ5
230

203

305

305

305

305

305

305

305

300

305

305

305

279
272

286

204

297

277

305

305

264

301

5.264

5.054

5.033

4.737

4.683

4.575

4.524

4.490

4.426

4.282

4.186

4.1U

3.706

3.562

3.413

3.281

3.099

2.146

2.074

1.473

l.UO

3.360

7.558

7.085

6.863

6.676

6.509

6.4n

6.219
6.073

5.928

'  5.918

5.886

5.841

5.774

5.667

5.339

5.322

5.294

5.121

5.085

5.074

4.846
4.740

4.319

4.179

4.122
4.082

4.044

4.020

3.968

3.894

3.877
3.687

3.398
3.251

3.245
3.165

3.145
2.597 ,
2.459

.-2.425
2.376

2.132

6.759
6.680

6.673

6.527

6.320

5.501
5.392

4.900

4.836

4.765

4.533

4.479

4.379
4.074

3.847

3.695

3.623

3.513

3.443

3.191

3.050

180.2
186,8
170.4
154,0
158,8
149,8
156,8
172,8
167.7
144.0
128.8
140.5
141.1
U6,9

, U8^

121,4
105.6
74,8
78,1
52.8
34.9
119,8

211,0
205,0
196.3
247,8
236,0
217.4
166.2 .
174,8
200,8
185,0
174,2
152.6
143,2
201.2
149.7
166.6
173.7
222.8
161,0
182.3
143.2
157.3
148.7
144.4
141.4
148,0
141,2
132.8
136.5
123.5
133.4
123.6
116.9
101,2 ,
111; O
103,9
114,6

-  95,0
75,3
93,5

■  80,5
71,3

224.5
202,8
218.8
211.1
198,5
198,0
184,5
174.9
154.2
149.8
179.2
171.5
135.3
129.4
141.9
127,8
133.6
U9,3
122,0
109,2
102,8

GCl 4-0 69534 305 7.662 268,5 3,50
GHB 4-5 68421 301 7.507 268,7 3,57
PO 4-2 72386 305 7.242 190,8 2,63
PO 4-0 66315 305 7.177 256.5 3.57

3,42 Pecuafia Anhuinas Ltda
3.69 Sérgio Vicente de Araújo
3.38 Jan Kok - Ar^ioti
3,25 João Anisio Geraldi
3.39 Pecuafia Anhumas Ltda
3.27 Lair Antcnio de Souza
3,46 Garavelo Agro.Pec.S/A
3,84 Warley Coloifcini
3,78 Renato Foga
3,36 Lair Antonio de Scxiza
3,07 Cia.Adm.Tec.Agri J^tagri
3,41 Adherbal Ribeiro Ávila
3,80 . Warley Oolcntilni
3.28 Oswaldo Asam e CXatros
3,48 Warley Colcnbini

3.70 Warley Coloitoini
3.40 S/A Faz.Paraiso i^ro.Pec.
3,48 Yakult S/A Ind.e Con.
3,76 Lair Antcaiio de Souza
3,58 Luiz Augusto Sacdii
3,14 João Anisio Geraldi
3,56 Ha/dee'Keutened j ian

.2,79 Jaoob Rosier Dutilh
2,89 WiUébrordus Groot -Hol.
2.86 Faz.Santa Maria da Posse
3.71 Maria ;^)arecida P.Borija
3,62 Guilherme W.Soares Caldas
3,39 Maria Lúcia F.Silva Dias
2,67 Lair Antonio de Souza
2.87 Fazenda Shigueno Ltda
3,38 Paragon Agro.Pec.Ltda
3,12 ■ Faz.Sta.Maria da Posse
2,95 Fa.Santa Maria da Posse
2.61 Marinus C.Bronkhorst - Arcç>.
2.48 Nioolas A.Bronkhorst - Ar^.
3,54 Paragon Agro.Pec .Ltda
2,80 . Willebrordus Groot -Hol.
3,12 Fazenda Shiguei» Ltda
3,28 Jose-C.Reys e Euclydçs Genga

• 4,35 Mendel e Eliezer Steinbruch
3.16 Mareio Elisio de Èreitas
3,59 João Assis da Rocha
2,95 Frederlk Kdc - Arapoti
3,31 Colégio Adv.Brasileiro
3.44 Pecuafia Anhunas Ltda
3.45 Simon Groot - Holambra
3.43 Antcaiino La Motta
3.62 Pecuafia Anhumas Ltda
3.49 Elge Agro Pecuafia Ltda
3,30 Carlos Alberto J.Lcihmann
3.44 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.17 Elge Agro.Pecuafia Ltda
3,44 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
3,35 Henrique Romano
3,43 Haydee-Keutenedjian

' 3,U Fazenda Siigueno Ltda
3,42 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,28 Elge Agro.Pecuafia Ltda
3.64 Morada Nova Agric.e Pec.Ltda
3.65 Morada Nova Agric.e Pec.Ltda
3,06 Carlos Eduardo F.B.Faria

,3,85 Jose'Mario Junqueira Netto
3,38 Esc.Svçi.Agri.Luiz de Queiroz
3,34 Antcmino La Motta

3,32 Comelis J.de Jonge - Ar^.
3,03 Faz.Santa Maria da Posse
3,27 Willebrordus Groot - Hol.
3,23 Faz.Santa Maria da Posse
3,14 Faz .Santa Maria da Posse
3,59 Guilherme W.Soares Caldas
3,42 Cia.Baptista Scarpa Ind.Ccm.
3,56 Renato Foga
3,18 Lair Antraiio de Souza
3,14 Lair Antcmio de Souza
3,95 Hélio Moreira Salles
3,82 Warley Colcnbini
3,08 Yakult S/A Ind.Ccm.
3,17 Faz .Santa Maria da Posse
3,68 Jan Kok - Ar^xoti
3,45 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,68 Esc.Sup.Agri.Luiz de Queiroz
3,39 Esp.Duival Nicolau e Outros
3,54 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,42 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,36 Carlos Alberto J.Lohmann

Maria Lúcia F.Silva Dias
João Figueiredo Frota
Leendert Noordegraaf-Arap.
Colégio Adv .Brasileiro
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Bnuário dos Criadores 1983/84
- a realidade pecuária para você!

- porque publica artigos práticos e atualizados e de grande interesse sobre:

1

PECUÁRIA DE CORTE: Sistemas de produção de carne
bovina em confinamento, semi-confinamento e
suplementação a pasto. Fontes de produtos para alimentação
de bovinos em engorda intensiva: feno, silagem e roião.
As capineiras e a cana-de-açúcar como volumosos. Restos
culturais na alimentação de bovinos. Aproveitamento do
macho leiteiro para a produção de carne.
Instalações para confinamento.

PECUÁRIA LEITEIRA: Sistema de Produção Implantado no
CNP — Centro Nacional de Produção, tendo por METAS:
produção/vaca/lactação; 2.700 kg de leite (305 dias);
produção Ha/Ano: 1.000 kg de leite; taxa de natalidade: 75%;
peso vivo das fêmeas aos 12 meses: 200 kg; aos 18 meses,
250 kg e aos 24 meses, 300 kg; idade do primeiro parto:
33 a 39 meses. Trabalho completo sobre a instalação
e funcionamento de uma exploração leiteira;
plantas de instalações, máquinas, equipamentos e
animais. Reprodução, manejo das pastagens, manejo e
alimentação do rebanho, vacas em lactação, vacas
"secas" e novilhas em gestação; fêmeas de 1 ano
até 300 kg de peso vivo, touros, rufião; mineralização
do rebanho; sanidade, calendário de medidas de
controle sanitário do rebanho. Completo
mostruário de modelos de fichas para Registro e
Controle Sanitário, Zootécnico e Econômico e para Análises de
Dados do Sistema para se poder chegar a receita por
litro de leite vendido, saldo por litro
vendido, preço médio recebido.

EQUIDEOCULTURA: AS GRANDES MÃES DO CAVALO
MANGALARGA — pelo L)r. Arrur Pagnuai oonzaga.
CONSIDERAÇÕES SOBRE A AUTENCIDADE E VALIDADE

DE ALGUMAS PRÁTICAS NO MANEJO DO CAVALO.
Prof. Sérgio Lima Beck. Corte das crinas da calda.
Corte dos machinhos. Corte dos pêlos internos da orelha.
Corte das vibrissas. Corte dos pêlos que sobrepõem a
muralha do casco. Tosquia da franja e das crinas do pescoço.

ANUÃRIO DOS CRIADORES
ANO XX - N* 20 1983/84

PORQUE é a única publicação nacional'
que há 19 anos publica, à cores, as fotos
dos GRANDES CAMPEÕES das Exposições
do Parque da Água Funda (SP), Ubera
ba (MG) e Esteio (RS) e o CATÁLCXjO
DOS CRIADORES onde aparecem os
grandes criadores e selecionadores.

PORQUE reúne, para fácil consulta, en
dereços úteis de Ministérios, Secretarias,
Federações e Sindicatos Rurais, Associa
ções de Registro Genealógico, Cooperati
vas de Leite e Centrais de Inseminação.

POR ISSO TUDO ANUÂRIO DOS CRIADO

RES é uma publicação útil e deve estar
presentte em toda fazenda de criar.

Faça logo o seu pedido,
preenchendo e enviando o
cupon ao lado à
Editora dos Criadores Ltda.
Rua Venâncio Aires, 31 —
CEP 05024 — São Paulo - SP,

Preço de venda:
Cr$ 20.000,00

exemplares) do ANUÁRIO DOS Cfi/ADOflES 1983-84, aoSolicito o envio de

preço unitário de Crt 20.000,00 O pagamento está sendo feito peio cheque

n.° ,no valor de Crt.

do Banco

Nome:

Endereço:

CEP

Estado

. Cidade.

Data:

Assinatura:
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S.S.Veríssima Astxonaut: - B/58204 - lE
Panorana Cal Branca — B/58415
liibra Sensatlon Panorama - SP/132142
Kiixfwev ElevJtogel TVdn - B/59520
p.V.Gacina Ccrlnto - B/54772 - IM
P.Ol^ia MJfercus Iv. - FP/B/46735

vimoãeca - SP/114045
Hlgiologia Arllnda Beslta - SP/135715
aberlandla Mandi:ç>a''- SP/114800
Bonprgi de Moraâa Nova

P.Qnda Lina Tippy - B/54701
J.P.R.Magnitud© - B/53835
cae Manta B.BlackhEadc - B/41045
S.H.Jane 31 Ghristmas - B/58396

Donalda - B/56438
Bi^ilhoteira de Erancis - SP/125652
jang.Ocalri Renitz Renegado - B/54818
574 da Santa Pé - 73954
Jarw ütrilha Neve Boot. - B/58084 PO
Bemádete Bell Itoss Pedroassu'-SP/127817 Gd

,  _ .<?P/114050 GCl

PO

PO

GC3

PO

rô
PO

GC2

QCl

31/32
NR

PO

PO

PO

PO

PO

15/16
PO

31/32
PO

GCl

GCl

31/32

n^^a^Seven J.Vlmodeca - SP/114050
^ fedioassu-- SP/127808

Inocência Descaúvado - SP/147963
CLASa: CS - de 4 V2 a 5 anos.
PE^nsnt Xdeale Prinoe - B/50698 - I£S^xÍfstL Ellzabe^ - B/52409 - IM
Afim Sandra 2 — B/54458 - I£
S.Q.Âbela Gay Vlctoria "
ca B.Nata H.Marquis - B/52984 - m

Janauba Sais.da P.- RAJ/953 - IM
^^BÍanco Trlxle - B^0709
P.Dorana Million 7 ̂^5728
pisi 260 Face Vitorio -A.Prlinavera Juliana 34-^986
^.252 Fabiola Gay - B/54529

j Í!^U6764jamaloa b/55716
P.Dtteta gtar -B/55762

- 108473

__ _ _ adultas de mais de 5 aros.
Mark - B/45988 - IH

^  3 Nort.- B/47112 - IM
- b/48605 - IMPanatan»^^ _ sp/93155 - le
- b/45940 - IM
- B/47645 - IM

SunWb^ SP/87055 - IM
canela .'24097 --IB

- 37648 - IM
B*«^,5^Ss.S. - WV29566 - IM

Maoeda - B/48603 - IMpanoraoia _ 3/43794 _ m
,g S.Tl^ M.- <2©/1284 - I£ Offl

Sposse - GHB/506
Heyde 3 -45863 - LM

S.Qprlng^^^ - 117480 - IM «juD
inbni^ ̂ SSÍ^Tid.Pau D'Alho -<2B/644-IM Offl

fScê^dia - 45251 - LE GCl

PO

PO

PO

PO

PO

am

PO

PO

PO

GC3

PO

PO

PO

31/32
PO

PO

PO

31/32
PO

PO

(3ÍB

POOC

PO

PO

PO

PGOD

PO

PO

POCD

GC2

31/32
GC4

PO

PO

QCl

PO

POCD

GCl

31/32

QC2

PO

PO

PO

GCl

^«Ç^^^Z^iet Lorenza 2, 39018
jjolandlA b/48167 - LB

Mouitaineer - B/46736

V.Fif<^ - SP/95694 - I£ «;jl
Oiamond l^cí Itosco -B/44350 - LM PO

'SSS A-Posee - SP/80305-IM QC5
«açar^.®S^W629S -u; 31/32

p Ceranl^ta^— U " 276
- B/49557r^ierry ®^^„Tot/103839 ->vrtifQ zippy B/

Jali» panora»

32057ft.Baroneaa^^ . ^^52433 .
A-f •^"íSrS^Seasatlon SaUva - 8/46717
ai®®PÍS£BS^SP/94394^""íiSSoSU - SP/94

4-0

4-2

4-5

4-0

4-5

4-4'
4-5

4-1

4-3

4-0

4-5

4-4

4-0

4-3

4-5

4-5

4-3

4-3

4-0

4-1

4-1

4-2

4-4

4-8

4-7

4-8

4-10

4-7

4-7

4-10
4-7

4-8

4-9

4-8

4-7

4-10

4-10

4-7

4-8

4-7

4-6

4-9

4-6

4-10

4-6

7-1

6-3

5-10

9-5

6-5

5-3

9-7

8-4

7-0
6-2
6-1

5-9

5-8
7-6

7-8

5-0

7-4

5-0

6-6

5-3

6-10

5-2

6-2

6-3

5-2

5-7

6-8

6-5

5-U
6-3

5-9
5-7

11-9
5-0
6-U

6-5
8-0
5-1

5-9
6-0

7-0
8-8
7-4
5-U
6-6
5-6
6-11

67150

63969

64404
67598
73062
63910
66387

68066

73185

305

255

305

305

305

279

305

280

287

64205- ,305
63549 274

64910 305

66764

73175

67682

62874

73216

73057

67665

67731

65848

68291

68523

62702

64802

63082

62192

305

305

305

305

305

252

280

261

267

305

233

275

305

293

305

64597 305
63908 305

73040

63576

63690

72748

63689

64463

67265

73479

69301

73442

61241

63864

62834
66792

72945

62248

53416
56366

58212
68359

54018
58474

55670

50515
51462

60848
57593

69599
57107
60106

48848
73230
53736

64780
54560

60788

58021

67134

60916

54071
59684
72688

59686
68363
72438
60797

55616
57574
38915
72953
57394

57550
66781

68952
56860
56670
56217
44162
59398

59145
52955
62453

51290

305

305

305

305

305

305

305

301

305

305

263

242

305

305

221

265

305

305

305

262

305
305

305

305

305

305

305

305

302

305

305

305

305

305

350

276

274

305

290

282

305

290

305

305

305

305

303

279

305

288

305

305

305

305

305
262

305

291

305

305

283

305

299

6.536

6.207

5.653

5.527

5.513

5.482

5.475

5.159
4.905

4.891

4.862

4.526

4.479

4.308

4.277

4.264

4.134

4.071

3.995

3.863

3.812

3.590

3.319

8.436

8.217

8.075

6.625

6.408

6.317

6.143

5.859

5.588

5.562

5.433

5.100

4.898

4.689
4.471

4.355

4.340

4.232

4.172

3.639

3.381

3.006

10.370

10.260

8.967

8.806

8.703

8.625

8.607
8.487

8.409
8.371

8.160

8.101
8.079

7.967

7.930

7.753

7.503

7.466

7.375

7.357

7.307

7.180

7.U1

7.064

7.023

7.006

6.924

6.917

6.878

6.289

6.747

6.677

6.667

6.624

6.622

6.603

6.524

6.481
6.301

6.243
6.237

6.192
6.164

6.060
5.968

5.954

5.951

228.1 3,48 Warley Coioncini
177.6 2,86 Dmald Graber
170,9 3,02 Dcnald Graber
202.7 3,66 Faz.Santa Maria da Posse
215,9 3,91 HeUc Moreira SaUes
169,9 3,09 Faz.Sta.Maria da Posse
179.6 3,27 Haydee'Keutenedjian
212,9 4,09 Baiba Agri.e Canercial S/A
175.8 3,58 JOão A.Salgado Neto Filhos
168.2 3,43 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda
152.3 3,13 Faz .Santa Maria da Posse
144.8 3,19 Elge Agro.Pecuafia Ltda
175.9 3,92 Colégio Adv.Brasileiro
139,9 3,24 Cia.Adm.Tec.Agr.Atagri
137,8 3,22 Lair Antcnio de Souza
145,8 3,41 Carie» Alberto J.Loímann
123.1 2,97 Lair Antonio de Souza
126.0 3,09 Marinus C.Brcnkhorst -ArcÇ).
132.7 3,32 Lair Antcaiio de Souza
132,7 3,43 Alexandre H.da Silva
131,7 3,45 Haydee''Keutened j ian
127.6 3,55 Alexandre H.da Silva
U6,9 3,52 Barba Agric.e Canercial S/A

274.4 3,25 COmelis J.de Joige -Ar£ç>.
278.7 3,39 Guilherme W.Soares Caldas
226.7 2,80 Leendert Noordegraaf -^Ar^.
212.3 3,20 Pecuaria Anhumas Ltda
248.8 3,88 Colégio Adv .Brasileiro
229,8 3,63 Faz .Santa Maria da Posse
189.2 3,07 Jan Rede - Ar^xoti
183.3 3,12 S/A Faz. Paraiso Agro.Pec.
179.1 3,20 Fazenda Shigueno Ltda
196.4 3,53 Jan KÒk - Ar^JOti
179,0 3,29 Fazenda Shigueno Ltda
168,0 3,29 Carlos Eduardo F.B.Faria
161,6 3,29 S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
153.4 3,27 João Antonio S.Neto Filhos
140,0 3,13 Joio Anisio Geraldi
155,8 3,57 Lair Antcxiio de Souza
138.3 3,18 Harmina K.Boelman - Arap.
163.4 3,85 r:g>T-aiar^ Jünqueira de Andrade
133.8 3,20 S/A Fciz.Pauraiso Agro.Pec.
122,3 3,36 S/A Faz.Paradso Agro.Pec.
107.6 3,24 Jose'RciDerto T.Meneses
99,5 3,30 Yakult S/A Irri. e Coriércio

316.9 3,05 Guilherme W.Soares Caldas
294,8 2,87 ComeUs J.de Jonge - Arap.
273.3 3,04 Paragm Agro.Pecuafia Ltda
301.4 3,42 Paragem Agro.Pec .Ltda
327.4 3,76 João Figueiredo Frota
251.5 2,91 Jaoob Rosier Dutilh
301.3 3,50 Maria liicia F.Silva Dias
239.0 2,81 Leendert Noordegraaf - Ar^.
229,5 2,72 Hilhert Kok - Arap.
262.4 3,13 João Figueiredo Frota
287,8 3,52 Dcnald Graber
307,2 3,79 Feliciano Ribeiro
254,8 3,15 Gerrit Verburg - Araç>.
290,2 3,64 Sementes Agrooeres S/A
216.7 2,73 Faz.Santa Maria da E'osse
281.5 3,63 FeUciano Ribeiro
264.7 3,52 Dcnald Graber
277.4 3,71 Maria Luoia F.Silva Dias
233.8 3,17 Jaoob Rosier Dutilh
250.9 3,41 Marius C.Brcnkhorst -Arap.
269.1 3,68 Maria T.i^f-ia p.Silva Dias

198.5 2,76 Hilbert Kcdc - Arapoti
211.2 2,97 AntCTiino La Motta
194.2 2,74 Faz.Santa Maria da Poase
237.5 3,38 Harmanus Deen - Arçqpoti
296,4 4,22 Mendel e steinbnKái
230.6 3,33 João Figueiredo Frota
237,9 3,43 Paragon Agro.Pec. Ltda
215.7 3,13 João A.Salgado Neto Filhos
236.0 3,45 Frederik Rcác - Arapoti
201,7 2,98 Faz.Santa Maria da Posse
201.1 3,01 Faz.Santa Maria da Posse
181.7 2,72 Conielis J.de Jonge - Arap.
226,0 3,41 João Assis da Rocha
238.8 3,60 Jose'Mario Junqueira Netto
204.0 3,08 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
192,4 • 2,94 Frederik Kcdc - Ar^.
195.9 3,02 Frederik Kok - Arap.
237.1 3,76 Barba Agric.e Comercial S/A
209,9 3,36 Dcnald Graber
205.3 3,29 João A.Salgado Neto Filhos
222,9 3,59 JoSo Figueiredo Frota
232,6 3,77 Frederik Rok - Ar£ç>.
244.3 4,03 Geraldino Natal Madureira
198,1 3,31 Pciragon Agro.Pec.Ltda
205.4 3,44 Alexandre H.da Silva
189,4 3,18 Afcnso Nogueira de Freitas
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NOME DO ANIMAL ê M: ei^^iriRRS

.. •« I 1
^ si 1 ã

S.s.Ururi Bootmaker - RAJ/875 - LM Offi 5-1 62980 305 5.948
I^ercury Margot Chieftain . B/49807 — LM PO 5-4 68653 305 5.941
S.Q.Takoca Pride Flcanença - B/33654 PO 10-2 41335 301 5.863
R.V.EImerlta Capsule - B/54762 - I£ PO 5-2 72567 305 5.812
Hami ílarquis de Guarapiranga -SP/62262-IM GC2 7-8 68895 303 5.775
A.Boa Esperança Anna 619 - QlB/1264 (3© 6-0 54701 292 5.706
S.M.índia Feitor BcotmaJcer - B/38196 PO 8-2 46497 305 5.609
Dina Ipê D'Oeste - SP/94525 POOD 6-9 72823 287 5.587
R.V.Andira'- B/39462 - lE PO 9-3 42591 305 5.501
Ivy View Black Knight Ginny - B/53436 PO 5-10 73206 305 5.450
P.CCTitaiora Rosafe'Jr.- B/52224 PO 5-8 60541 305 5.386
FHC Anapola 2 Ecologia R Maple - B/49037 PO 6-8 57286 305 5.374
Margarida Color - SP/85932 GCl 6-4 62032 282 5.211
Denise Viirodeca - SP/94549 GCl 5-3 62113 305 5.176
Jang. Toqainha Mamcma Coito.- B/50261 PO 5-1 67198 305 5.154
R.V.Dengosa Capsule — B/47068 PO 5-10 62411 305 5.124
Astrud 804 Libra - SP/64195 31/32 7-11 53104 305 5.106
Panorama Marcus Arareis - B/52373 PO 5-1 61497 305 5.063
Carolina Gay Ideal de Caldas - SP/81262 GC2 . 6-1 56883 281 4.930
P.Anérica Rosafe-Jr. - B/40898 PO 8-5 48130 305 4.930
Jarg.Sarmora Mona Astrcaiaut -B/46757 PO 5-11 57517 305 4.929
HeOga de Bela Manhã - 53801 31/32 9-11 53287 305 4.929
Day-4Dream Tippy Vai - B/49174 PO 5-10 73223 259 4.921
Ninim Garza 168 R.2481 - B/4fi571 PO 6-2 56162 285 4.096
Boêmia da Prata - SP/104531 GCl 6-4 73208 305 4.776
Ivone C.S.R. 31/32 8-10 60998 293 4.750
Pajuar Tormenta San - B/51776 PO 5-3 6169 1 276 4.706
P.Carola Qxford Citation - B/52209 PO 5-11 58861 305 4.670
Brama G.J. - SP/74506 31/32 7-8 61009 291 4.618

vimodeca - SP/79158 GCl 6-9 54008 305 4.602
ítenoria 29 de Morada Nova NR 10-7 43079 305 4.499
P.Damiris Iv. Star - B/52242 PO 5-3 62515 305 4.496
P.Beladona Downalane - B/42212 PO 7-0 58355 284 4.427
P.Agafita Rosafe''Jr.- B/40294 PO 8-1 53425 263 4.424
Par.Amendôla Fidalgo - B/40904 PO 8-4 48134 305 4.352
Lustosa da Yakult - SP/100232 PCOC 5-9 58578 305 4.292
Green-Banks Apache Danidelicai - B/53397 PO 5-2 72876 295 4.255
Indireta M.S. - SP/109257 GCl 5-1 73012 233 4.034
Arap.Boelman Roelie - GHB/1497 GHB 10-2 58303 305 3.989
P.Brotinha Rondon - B/43905 PO 6-8 63571 305 3.959
Direita Vimodeca - SP/94555 POOD 5-4 62827 305 3.831
Jujuba Kit Builder ML - 117474 31/32 5-1 71245 155 3.776
Sônia do São Gothardo - SP/108045 31/32 7-1 57677 198 3.712
Caricia C.A.Y. - 65451 POOD 7-4 68334 305 3.657
p.Bambeza Rondon - B/40987 PO 7-2 51234 279 3.642
P.Ber^aba Sucessor Citation - B/41001 PO 7-1 52656 303 3.627
China J.B. - SP/142227 POOD 8-5 68811 249 3.598
Zapata São Quirino - SP/84735 GCl 6-7 56392 305 3.544
Migar 696 Alaska M.466 - B/43278 PO 7-7 52215 276 3.481
Ba^lha 114 J.G.R.- SP/56171 PCOD 7-11 73236 239 3.466
A.F.Fronha Merrit de Morada Nova NR 6-6 56984 305 3.279
São Quirino Acarajé'Gay Tabuleta - B/49400 PO 5-1 60828 261 3.191
Albina do Selado - M3/58914 POOD - 73250 241 3.136
Calciolandia Fleet Fufia - B/41278 PO 12-4 43730 201 2.929
Ana Paula 46 Madriigaia Prinoe - B/44062 PO 7-2 57852 218 2.654
p.Dala Bosafe'Jr.- B/52234 PO 5-4 62504 148 2.469
Ozone Mar<5Jis M.do Pau D*Alho -C2iB/816 QB 6—11 56501 103 1.381

Raça Holandesa — t^aríedade vermelha e branea
AJ - Ate'2 1/2 anos.

Oorona Trans-Effie Jasper 19-BB/6970- lE
fiai < ift Jasper (27 - SP/155040 - I£
Glaucinia Yürsden Oorona - SP/149369 - I^
Jülieta Jasper Corona - SP/149368 - LE
Cartaia Perita Yursden - BB/6967
Oorona Irani Kioto — BB/6574 — LE
Corona Marita Kioto - BB/6581 - l£

Jasper Corcaia - SP/149371

rracCT: AS - de 2 1/2 a 3 anos.

YÕã&nâiS^ J- Star Tic-Red - LJ3B/839
(Dorona Araçoiaba Yürsden - BB/6567

rTA-SSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Carona Parmcea Yürsden - BB/6167 - l£
Pitanga Yürsden Corona - SP/143943 - LM
Arizona Rcy Red Jobi - <21B/109 - LE

rra-CCT! (3J - de 4 a 4 1/2 anos.

Laraine Jcisper Ccacai\/a - 132938 - I£
Elm Park Ferret Red - LBB/641 - LE
Lago-View í^fâgnet Vickie - LBB/642 - LM
janestead TT Bingo - ffi/5727 - LE

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Sellcrest Ly Fan-Red - BB/5449 - LM
Clotilde Meadolake OorOTia - QB/792 - IM

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Albertina's CM2 Qmarista - BB/4532 - I£
são Nioolau Clara V Citation -BB/3717-LE
C.Mc3ieden Ned Gwen - LBB/682 - LM
CJarona Brigite MeadolaJce - ]ffi/4880 - IM
Newnham Peach - m/5263
Nevada de São Francisco - 9690
Carona Eliane Acadamis - BB/4344
Beliza Jasper GFF

PO 2-3 72882 297 6.605

222,9
229,2
185.8
208,7
228,6
158.6
186.1
182.2
207.2
192.1
182.3
168.9
197,5
185.2
181.4
198.7
169.2
168.3
168.3
164,2
164.0
122.4
128.1
164,0
154.2
170,9
155.4
156,0
172.8
166.5
159.3
168,0
149,5
152.5
144.6
140.4
161,0
U3,6
124.5
132,0
134.9
144.7
135.7
138.6
122.5
116.4
109.7
121,2

117.8
116.6
114.5
113,0
109,4
109.8
92,3
69,2
53,9

3,74
3,85
3,23
3r59
3,95
2,78
3,31
3,26
3,76
3,52
3,38
3,14
3,78
3,57
3,51
3,87
3.31
3.32
3,41
3.33
3,32
2,48
2.60
3.34
3,22
3,59
3,30
3,34
3,74
3.61
3,54
3,73
3.37
3,44
3.32
3,27
3,78
2,81
3,12
3.33
3,52
3,83
3,65
3,78
3,36
3,21
3,04
3,41

3.38
3,36
3,49
3,54
3,48
3,74
3,47
2,80
3,90

João Figueiredo Frota
Antonio Carlos de Salvo

Willebrorâas Groot -Solantora
ifeUn Moreira Saiio»

Paragcn AgroJêiecuãrla Ltda
Gerrit Verburg - Arap.
Jose'Mario Junqueira Netto
João Teodoro (àonçalves
Hélio Moreira Salles

Antonio (Carlos de Salvo

S/A Faz.Paraiso AgroJPec.
Lair Antonio de Souza

Warley Oolomfaini
Haydee'Reutenedj ian
Luiz Augusto Sac3chi
Hélio Moreira Salles

Mareio Elisio de Freitas .
Donald (àraber

warley Oolaitoini
S/A Faz.Paraiso Agro.Bec.
Psmando Alaicar Pinto S/A
(^omelis J.de Jonge -rArep.
T-a^r Antonio de Souza

Yakult S/A Ind.e Ocmércio
H.Horacio Cheidcassky
Geraldo Jünqueira de Andrade
Antoiino La Motta

S/A Faz.Paraiso A3ro.Pec.
Junqueira de Andrade

Haydee'Kaitenedj ian
Morada Nova Agrlc.e Pec.Ltda
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Yakult S/A Ind.e Cemeício
T^a^r Antordo de Souza
Faz.Shigueno Ltda
Harmina K.Boelman -Arap.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.

Mazda luda F.Silva Dias
Amtonino La Motta
Luiz Aaagusto Saocfai
S/A Faz J^araiso AgroJ^.
S/A Faz.Paraiso Agro.PBc.
Urbano Jünqueira de Andrade
Oswaldo Asam e Outros

Y^ult S/A Ind.e Comefclo
Jose'C.Reys e Buclyâes Genga
Morada Neva Agri.e PecXtda
Henrique Banano

Junqueira de Andrade
Tiiiz Augusto Saochi
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
Llsias Guimarães Alcantara

Três Ordenhas (3x)

210,4 3;i8,

GCl 2-1 73349 280 5.429 186,2 3,42

1 GC2 1-11 73749 305 5.106 191,6 3,75

GCl 2-0 72460 287 5.002 177,2 3,54
PO 2-3 73748 305 4.338 158,6 3,65
PO 2-3 72213 266 4.229 161,4 3,81
PO 2-4 72453 289 4.130 162,7 3,93
GC2 2-0 72883 239 3.743 133,2 3,55

PO 2-8 73350 251 4.634 164,4 3,54
PO 2-9 72457 294 4.504 152,7 3,39

PO 3-2 73261 291 6.326 213,0 3,36

POOC 3-1 73260 305 5.742 212,9 3,70

om 3-5 69107 305 5.624 190,8 3,39

PCOC 4-1 67854 266 7.120 217,7 3,05
PO 4-1 65732 305 6.320 209,8 3,31

PO 4-3 69441 305 6.140 237,6 3,86

PO 4-0 68849 277 5.113 209,3 4,09

PO 4-10 69673 305 7.448 263,6 3,53

GHB 4-11 62203 305 6.846 233,9 3,41

PO 6-3 55337 302 7.879 303,5 3,85
PO 8-4 46223 297 7.680 247,3 3,22

PO 5-0 61860 305 7.445 226,3 3,04

PO 5-3 68847 305 7.335 263,3 3,58
PO 6-9 55968 305 5.844 201,4 3,44

P(XD 7-1 54535 299 5.564 194,2 3,49
PO 6-4 54203 305 5.060 180,0 3,55
NR

- 73962 305 3.538 161,0 4,55

/^nücar Farid Yamin
Geraldo Figueiredo
Amiloar Faizd Yamin
Amilcar Farid Yamin
Jttnilcar Farid Yamin
jttiilcmr Farid Yamin
imdloar Farid Yamin
Amilcar Faird Yamin

G^T-aidn Figueiredo
Amilcar Farid Yamin

Andlcar Farid Yanin
Amilcar Farid Yamin

Valmir fip<Tig'in Oliveira

Anilcar Farid Yamin
giiga R.Melrelles e FilhcB

Amilcar Farid Yanán
i^nilcar Farid Yamin

Agric .Pastoril Santa Cruz
Amilcar Farid Yamin

Agri.e Pastl.Santa Cruz S/A
Valmir ̂ xinelli O.Imãos
Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Geraldo Figueiredo Foibes
Amilcar Farid Yamin

Geraldo Figvrei redo Porioes
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Produção

-Si ^
■ 2^- >»■

-8 â
w»

PROPRIETÁRIO

iJ 3

CEASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Carla Pusty Van de Groes - SP/157314 -IM GCl
Blbiana Fizz Sellcxest Topper -ro/6865-IE PO
Meirelles Gamela NobdLLe -BB/6884 - IM PO
Itaporanga de Santa C3ecil±a - RAJ/1792 GHB
Enlgoa- República Jasper 880 Sor.-RAJ/2160 QIB
CEA^ ^ - de 2 V2 a 3 ancjs.
Catjap da Holantnra - SP/147438 - lE QC2
G.NJl. Enamorada Jasper Madu'^B/6490-IM PO
MBlr.LeopoIdlna Jasper Red -BB/7175 PO
Aoanta StridOer da Gueldrla-SP/147414-m GC3
Chella VI Strickler V.de G.- SP/157306 GCl
HnIfBTtTra Sahrlna Edgemar - EB/6823 PO
Catarina Jasper de Sant'Ana - FP/MG/8870 PCOC
Africana de Morada Nova nr
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
3B Ban/eixa da Halanbra - SP/145982 - IM QCl
wniards Jasper Rihy Rad - EB/6141 - lE PO
Relva Ja^jer Red de MBlr.-a>/139895- IM GCl
Bdbira Jasper Rad Madu'(3«< - SP/152448-IE GC2
E.S.UDDbela Cres.São Sdaastlão - m/7116-IE PO

PO
PO

GC2
QC3

NR
GC3

S.5301 Oiroeia Bgiileel J.- EB/6431- IM
Melr.Silvana Jasper Rad - BB/5973 - lE
GEnerama Lins - SP/145795 - IM
Ocdxoara de São Simão - SP/139929
Colina 29 de í^ada Neva
Jcya L.H. - SP/142511

PO
QC2

GCl

rr.aggR BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Haldes Miss Pansy Rad -EB/5899 - LE
Qupeta Fancy Nioo - SP/128166 - IM
Peleja Meadolake de Meir.- RRJ/1289- lE
Abadia Bcnav. Rioca - SP/139948 - lE —
Ladainha Jasper de Meirelles - GHB/227-1E (3B
Gaiva Naipe VD — SP/135084 QCl
Pantsera Lins - SP/129465 QC2
rT.&ggR CJ - de 4 a 4 1/2 a nos.
Marlecsi R. Lucky Red - Lro/696 - lE PO
S.N.Arlrarha R.Jau^er - BB/5427 - IM PO
Mspldxound Laricie Ink Red -IJBB/668 - I£ PO
Holarabra Fabiola - ffi/5475 - lE PO
Fazendinha Terraoe de Meir.- C2IB/844 -lE (3B

Silvo: de Meirelles - RAJ/1356-IE GHB
Ral-taT-ia T.ing - SP/129473 - lE 0C2
Festa Bourbon Coniâessa VD -SP/123092 QC3
Marleon Jopi Red - IBB/695
« ^ ^ 1 _ CTi/1
raUJAJSl UUf-L CV3U — ■ n n V w-r-.

Af
PO

GC3ricana da Holanbra - S>/113149
Ficha 29 Qrixai de Morada Nova
rTASSR cs- de 4 1/2 a 5 anos.
Espiga Royal FSR Anparo -RAJ/1106 -IM
Araly Morro Verde - SP/107484 - IM
Coldibina Citatioi Red da M.-RAJ/1147
Maga da Holarriora - SP/113131 - IM
Mlíalva da Hoalmbra - SP/113152
Nico Batavia Venneilho - ro/6514

NR

QS
GCl
OS
GC2
QC2

PO

PO
PO

GCl
GCl
QCl

PO
GCl
GHB
QC2
GC4

PO

rrAS^ D - Adultas de mais de 5 anos.
■  Bai±>ara St^ ^eã -LBB/786 -LM

são Simão de Jandira - m/4032 - EE
Certinha de mragança -SP/75818 - lE
Estrela Regai Nioo - 82588 - IM
Petra da Holarrbra - SP/113110 - IMSSa^ Ja^ Crystal Red " BB/5145-IE TO
Marilia Monardi Red SM.P.-OB/657 GHB
Sor.5117 Barbara Meguen Red -BB/4910-IE
Pinta Ned Nico - SP/82603
Tr.iarrf/1 de sâo Simão - SP/1267
EUca de Bragança - SP/82427 - lE
Janete de Sao Simão - 77739
Maranatha M.Ronbeth Tarquim - BB/5394
Gecrgina de São Simao — QíB/729
pffo Simão de Joana - BB/3989
Marjoiâserg M.M.Red - im/462
Joana da Holanbra - SP/89669
E.S.Rosita Wish da S.S.- BB/4965 - I£
Silvia da Holaniara - SP/97014
Puresa Nioo
Cereja de São Simão - RAJ/749
E.S.Sabichona Pegassus S.S. - m/5477
Banana de Bragança - SP/88276
Bana da Patenet - SP/92893
Mag's lUnisia Teocal - m/3503
Dorotéia de Bragança - SP/75836 - lE
Altamira de Bragan^ - SP/44494
raifwto nryai Madu'®®! -SP/102981 - I£
Bruna da Holambra - SP/81897
Mag'3 Musa Ronan Paul - m/4330
Brejeira da Pamarijo - 82520
íiagica Fancy Red ELF
üsa do Morro Verde - 107475
Balsa do Morro Verde - SP/107470
Dourada Highbrow da Malva - 101315
EliF Molhada Jasper Red
Nico CariiAa Ned - m/4431

PO
PO

pom
PO

GCl
PC

QS
PO

31/32
QC2

PO
GCl
GCl
QC3
QCl

PO
31/32

PC
POOC
GCl
GCl

NR
PO

Duas Qrdenhas (2x)

2-4
2-5
2-5
2-5
2-1

2-8
2-10
2-10
2-6
2-6
2-8
2-9

73532
72399
73366
73145
72295

71803
73563
73364
73523
73530
73527
72951

305
305
305
305
291

305
305
305
305
305
305
265

2-10 72778 236

3-3 68829 305
3-1 72798 305
3-0 73367 305
3-0 72160 305
3-4 69147 302
3-4 67950 305
3-4 67595 305
3-0 73341 305
3^5 73713 305
3-1 72779 305
3-0 72675 262

3-11 67154 305
3-9 69155 305
3-11. 67049 300
3-9 72176 305
3-8 68197 305
3-6 69094 305
3-11 67586 298

4-4 64555 256
4-3 68762 305
4-5 66896 305
4-4 62819 290
4-0 68200 280
4-1 67594 281
4-0 67585 305
4-3 67608 305
4-5 66589 200
4-4 68550 305
4-2 73300 217

4-9 67951 305
4-8 62471 305
4-9 64921 256
4-7 72922 305
4-9 68889 305
4-U 63971 265

5-2 59918 305
7-5 51911 305
7-10 56556 277
7-1 57203 305
5-3 62818 305
5-11 54314 305
6-3 57698 305
5-1 66195 305
6-5 56765" 305
8-3 48094 , 305
5-11 72862 305
7-1 53380 305
5-3 73564 305
6-10 53378 305
7-4 53165 305
6-7 72071 305
6-8 60014 305
6-3 53526 305
5-9 58432 305
- 73064 305

5-11 57971 267
5-2 66181 305

11-0 73067 299
5-7 69490 305
9-2 44930 305
7-0 72865 300

10-3 72868 253
5-3 60168 299
6-3 63975 305
6-4 62633 305
9-8 59097 247
- 73124 305
- 63319 305

5-2 62926 252
6-9 56275 195
- 73125 305

6-9 56775 202

6.614
5.917
4.782
3.782
3.437

6.948
4.654
4.461
4.367
3.746
3.349
2.482
2.457

7.674
5.978
5.781
5.575
5.201
5.192
5.148
4.329
4.179
3.300
2.744

10.236
■ 5.978

5.977
5.691
4.724
4.529
4.465

9.199
6.452
5.078
5.014
4.732
4.626
4.588
4.399
4.340
4.222
2.136

5.652
5.609
4.800
4.743
4.146
4.087

9.059
7.601
6.839
6.692
6.477
6.423
6.351
6.195
6.082
6.060
5.937
5.737
5.592
5.382
5.349
5.292
5.200
5.193
5.175
5.063
5.030
5.005
4.904
4.900
4.825
4.910
4.728
4.300
4.290
4.087
3.875
3.834
3.759
3.7U
3.179
3.041
2.990

212,9 3,21
208,7 3,52
173,5 3,62
139,3 3,68
116,9 3,40

216,1 3,11
168,0 3,61
147,1 3,29
158,7 3,63
119,5 3rl9
109,8 3,27
89,5 3,60
79,4 3,22

234,6 3,05
198,5 3,32
201,9 3,49
187,7 3,36
161,7 3,10
183,6 3,53
181,1 3,51
171,7 3,96
137,5 3,29
113,4 3,43
103,2 3,76

276,5 2,70
200,1 3,34
193,7 3,24
227,7 4,00
159,9 3,38
155,2 3,42
143,5 3,21

223,6 2,43
213,4 3,30
177,1 3,48
231,5 4,61
158,8 3,35
162,0 ■ 3,50
190,7 4,15
128,3 2,91
114,9 2,64
135,5 3,21
78,4 3,67

204,5 3,61
185,2 3,30
161,7 3,36
196,6 4,14
156,4 3,77
150,1 3,67

283,0 3,12
272,6 3,58
219,8 3,21
203,3 3,03
210,1 3,24
207,3 3,22
194,6 3,06
226,7 3,66
207,6 3,41
196,1 3,23
186,2 3,13
183,6 3,20
180,7 3,23
188,8 3,50
184,8 3,45
169,8 3,20
176,4 3,39
179,1 3,44
159,7 3,08
167,9 3,31
166,8 3,31
150,6 3,00
154,0 3,13
155,6 3,17
169,6 3,^51
178,7 3,71
151,6 3,20
174,8 4,06
136,9 3,19
153,4 3,75
119,0 3,07
134,6 3,51
140,0 3,72
129,2 3,48
105,9 3,33
104,7 3,44
101,9 3,40

Jchannes WM.V.Groes -Hol.
Antcnio Bassoli
Elza Ribeiro Meirelles
Carlos Thanaz Whately
Henricus A.Woperels -Hol.

Jchannes W.M.V.Groes -Hol.
João Passarem
Elza Ribeiro Meirelles
Henricus A.Mbpereis - Hol.
Jchannes W.M.V.Groes -Hol.
Henricus A.Wopereis - Hol.
Esp.Gabriel Dias Pereira
Morada Neva Agri.e Pec.Ltda

WiUánrsrdus Groot ^iol.
Antcnio de Toledo Lara Neto
Elza Ribeiro Meirelles
Geraldino Natcü. Madureira
Luiz Albino Barbosa O.Neto
Pedro Ferreira Faus
Elza Ribeiro Meirelles
Waldir Junqueira de Andrade
Antcnio de Toledo Lara Neto
Morada Nova Agric.e Pec.Ltâa
Adhonar de Barros Filho

Geraldino NatêO. Madureira
Antcnio Bassoli
Elza Ribeiro Meirelles
Mendel e Eliezer Steixibruch
Elza Ribeiro Meirelles
Fcizenda da Toca Ltda
Waldir Junqueira de Andrade

Laefclo Valle Nioolau
Antcnio Bassoli
Waldir Junqueira de Amlrad» '
J<áiannes W.M.V.Groes -Hol,'
Elza R.Meirelles e FilhoU ' «
Elza RMeirelles e Filho* i
Waldir Junqueira de Andrada .
Fazenda da Toca Ltda ;
Laercio Valle Nioolai <
Henricus A.Wopereis - Boi. :
Morada Nova Agxlc.e Pec.Ltda

Pedro Ferreira Faus
João Passarem
Luiz Sh^tnan
Hairicus A.Wòpereis- Hol.
Henricus A.Wopereis - Hol.
Anbcaiio Bassoli

Laercio Valle Nioolau
Antcaiio de Toledo Lara Neto
Olynpio Amanio S Jl.Stockler
Antonio Bassoli
Jchannes W.M.V.Groes -Hol.
Geraldino Natal Madureira
João Passarem
Pedro Ferreira Faus
Antonio Bassoli
Antcnio de Toledo Lara Neto
Olynpio Amando S J^.StocJcler
Antcnio de Toledo Lara Neto
Jo& Passarem
Antcsiio de Toledo Lara Neto
João R^x3so dos vQeis
Joio RcçxDsp dos Rèla
Henricus A.Wopereis - fl«?l.
Luiz Albino Barbosa O.Neto
Jchannes W.M.V.Groes -Hol.
Antonio Wag»"*! "i
Antcnio de Toledo Lara Neto
Luiz Albino B.Oliveira Neto
O.Amandõ S.A.Stockler
Fazenda da Tocn Ltda
Antonio Bassoli
Olynpio Amando S.A.Stcx:icler
Olynplo Amando S.A.Stocj^lar
Gerl£Klino Natal Madurei fa
Henricus A.Wopereis-^1.
Antcnio Bassoli
Geraldino Natal Madureirâ
Francisco Lopes Filho
Fernando Scxiza Toledo
Pemaralo de Scnza Toledo

Sh^itunan
Frandsoo Lopes Filho
Antcnio Bassoli
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1  NOME DO ANIMAL

Grau dê

s

s
M

dIade sesem/sona

mâ

Z

iD sade lattâçio.

Produ$Íò

S M

3  3

<(01
PlfôPlMiFi^UUIjP

^Verose Ace Lucy Red - BB/5137 PO 5-10 56511 275 2.955 126,2 4,27 Gerladino Natal Madureira

Eiva Monarch Música VD - SP/102282 GCl 5-1 68775 211 2.757 89,3 3,23 Eazenda da Toca Ltda

•  Alfazena F.L.F. - 51068 GCl 10-8 45016 120 1.020 34,1 3,34 Francisco Lopes Filho

Raça Jersev Duas Oídeihas (2x)
-

CIASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
McmlcaTitle do Butia'- A/26117 - I£ PO 2-1 ■ 73617 255 2.939 146,1 4,97 Ronald Bertagnõlli

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos. •

Crioula de St9.Antonio - 14446-C - IM PO 2-9 73608 305 4.223 175,4 4,15 Edvino Bruno Áugustin
Corredeira de StÇ.Antonio - 14448-C PO 2-11 73607 268 3.494 135,6 3,88 Bâvino Bruno Áugustin

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Meadow Lawn Magic Ester -15009-C - IM PÓ 3-5 73610 305 6.346 237,9 3,74 Ronald Bertagnõlli

AABR Ametista Supreme Pilot - 13765-C PO 3-3 73249 305 2.052 116,7 5,68 Aldo Antonio Rafael Baia

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Ronald BertagnõlliGeldria Setter's Benada - 15001-C - IM PO 3-10 73612 305 4.592 202,6 4,41

Valderes Caneta do Butia'-14369-C - IM PO 3-7 73616 305 3.353 177,5 .  5,29 Ronald Beri-agnnlH

CIASSE CJ -de 4 a 4 1/2 anos.
Jazijda H. de São Francisco - A/21259 PO 4-5 62570 305 2.959 130,9 4,42 Jlario Lopes Lrâo
juliana Caneta do Buüa'- 14381-C PO 4-2 73602 264 2.931 151,5 5,16 Edvino Bruno Áugustin

Lizete Luiz do Butia'- 14464-C PO 4-0 73605 305 2.530 128,2 5,06 Edvino Bruno Áugustin

CIASSE CS -de 4 1/2 a 5 anos.
Camile Paoesetter do Butia -14363-C - IM PO 4-10 73613 305 4.546 208,3 4,58 Ronald Bertagnõlli
Maigareth 90 TH - 13505-C PO 4-6 73248 305 3.189 146,4 4,59 Aldo Antonio Rafael Raia

El Cardenalito 9 - 13540-C PO 4-10 73648 305 2.305 114,4 4,96 Aldo Antonio Rafael Raia

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Beywood Ivy - 10006 • PO 9-9 46410 305 3.993 167,1 4,18 E^ Mario Lopes Leão
Verdurelea Hòrizon's Cassie - 15002-C -lE PO 13^7 73619 285 3.479 201,4 5/79 Ronald BertnignnU
Honduras Wisenan de São Francisco - PO _ 73252 305 3.409 = 148,4 .4,35 Mario Lopes Leão
Brigite Jeguitiba Rey - 10260-C PO 7-10 48240 281 3,166 151,8 4,79 Aigusto Aaello Mat±a Paobaoo

Geruza Trademark de S.Francisco -10496-C PO 6-8 66207 266 2.908 127,6 4,38 E^Mario Lcpes Leão
Suissa Laguna P.Gabola NR - 72768 305 2.166 119,8 5,53 Albino Malzoie

Raça Parda Suíça (Schwyz) Três Ordeihas (3x)

OASSE AJ - ate''2 1/2 anos.
Amilcar Farid YaoDdnCoorona Margrareth Marujo - 7554 - I£ PO 2-3 72461 305 4.188 153,1 3,65

Corona Trans-Lila 19 Harry - 7989 PO 2-0 72221 205 3.867 147,8 3,82 Amilcar Farid YSndn

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CoETcna Fafa TVdJi - 7276 - lE PO 2-11 72878 268 4.452 168,5 3,78 Amilcar Farid Yamin

' CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Cv-rrona fteiha Medalist - 6565 - IM PO 4-4 67232 305 5.914 215,1 3,62 Amilcar Faird Yamin

CIASSE cs - de 4 1/2 a 5 anos.
PS CUrly - 6555 PO 4-10 63754 305 5.340 206,1 3,85 Farid Yamin

majgna d - Adultas de irais de 5 anos.

OorOTia Sula Harxy - 6259 - IM PO 5-0 61542 305 8.293 261,8 3,15 Earid Yamin

ES Joey Sally - 5644 - IM • PO 8-4 46205 305 6.890 250,5 3,63 Farid Yamin

ES Jay Janice - 5650 PO 7-10 55969 305 5.850 2Í6,3 3,69 Farid Yaadn

BC.Dinamarca i^jache - 206526 - lE PO 5-3 62946 296 5.497 190,8 3,47 Boiedito Portugal Ronno'
Carona Candelária Cadet - 6251 PO 5-11 60725 305 4.959 189,0 .3,81 Amilcar Farid Yamin

DCS Lilás Priscilla - 5642 PO 7-9 50112 192 3.060 108,8 3,55 Amilcar Farid Yaadn

ES Jack Alice - 5638 PO 8-7 49531 226 2.886 113,5 3,93 Amilcar Farid Yandn

Duas Ordenhas (2x)
rTAÇgff! AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Agro.Pec.Saiço BrasileiraS.B.Italia - 8474 PO 2-7 74812 244 1.614 63,2 3,Ô1'
S.B.Italiana - 8472 PO 2-8 74813 222 1.414 58,2 4,12 Agio.Pec.Sai^ Brasileira
S.B.Ilhota - 7564 PO 2-9 74811 234 1.334 57,8 4,33 A9ro.Pea .Suíço Brasileira

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
S.B.Herdeira - 7191 PO 3-4 73901 305 3.302 126,3 3,82 Agzp.Pec.Sixiço Brasileira

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.B.Hora - 7196 PO 3-7 74810 222 2.298 88,4 3,84 Agzo.Pec .suíço Brasileira
S.B.Gessy - 6633 PO 3-7 72767 292 2.180 88,2 4,04 Agro.Pec.Suiço Brasileira
S.B.Heira - 7192 PO 3-6 74108 142 1.622 66,9 4,12 Agro.Pec.Sai^ Brasileira
-rTJL«gff: CJ-de 4 a 4 1/2 anos.
S.B.Gsorça - 6500 PO 4-5 72766 277 2.580 104,8 4,06 Agzo.Pec.Saiçp Brasileira

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Zila - 6828 PO 4-6 71078 113 1.156 42,2 3,65 Agro.Pec.Sulço Brasiíeixa

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Esbelta de S.C. - 2491 PCOC 8-4 48815 305 3.197 130,6 4,08 Carlos Cardoso A Jãaarlm

Fita da S.M. - 3350 PCOD 6^ 55091 273 3.185 124,9 3,92 Cia Agro.Fec .StaMadalaia
S.C.Gatuna Duke - 4159 GCl 5-8 58414 289 2.959 122,5 4,41 Carlos Cardoso A Jlmarlm

Vercna - 5914 PO 8-0 47421 305 2.826 110,8 3,92 Agro J?ec .Suíço Braaileiza
Lanterna de S.M. - 1611 15/16 9-4 55464 305 2.772 110,9 3,99 Cia .Agxo.Pec.Sta Madalena
Scap Antena - 6243 PO 5-7 60161 305 2.6U 112,0 4,29 Carlos Cardoso A Jtaooclm

Flori - 4825 PO 12-6 38068 305 2.108 83,5 3,96 Agro.Pec.Suiço BrEBllelra
Ginea - 4864 PO 12-9 38056 271 1.961 80,6 4,U Agro.Pec.Sui^ Brasileira
Jrmina - 4854 PO 12-2 37678 280 1.612 74,9 4,65 Agro.Pec.Sui^ Brasileira
Ena - 5735 PO 9-6 46764 160 1.532 56,5 3,68 Agro.Pec.Suíço Brasileira
Ragusa - 5918 PO 7-10 47425 200 1.530 66,0 4,31 Agxo.Pec.Sui^ Brasileira
Gabi - 5202 PO 11-6 45658 164 1.328 51,9 3,91 Agro.Pec.Sul^ Brasileira
S.B.Fedebranda - 6388 PO 6-6 67544 U7 1.318 47,9 3,63 Agro.Pec.Suiço Brasileira
Darina - 6804 PO 5-6 71076 122 1.281 45,4 3,54 Agro.Pec.Sui^ Brasileira
Ely - 206104 PO - 58540 124 1.257 44,8 3,56 Agio.Pec.Sul^ Brasileira
Viola - 5720 PO 9-6 46528 95 1.172 41,4 3,53 Agro.Pec.Sul^ Brasileira
rarrlHa PO - 58539 114 1.041 37,5 3,59 Agro.Pec.Suiço Brasileira
Dinah - 5783 PO 7-8 52134 91 1.034 38,3 3,70 Agro.Pec.Sul^ Brasileira
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proprietário

Raça Red-Foll

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Pindoraina Caraça - 324

CIASSE D - Multas de mais de 5 ai

Primavera Janda

Primavera Olinpiada
Lowpark Dahiia 2 PD - FJP-614

Raça Pitangueiras
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
(1888) Bela Adormecida - 7989

rTAtCT! D - Aiultas de mais de 5 ai

(0Õ81) Pcnta do E.A. - 1939 - IM
(0124) Difusora do E.A. - 1935
(0185) Rosca do E.A. - 1924

ftaça Gir
CIASSE E - Adultas de mais de 6 •
Hãni3i~dB Brasilia - N992 - IM
Nacional de Brasilia - P/7465
Ibirarema de Brasilia - N/464

I£

lE

I£

■  -- ■_ BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Quebaça da Calciolandia - B/2167
Queijeira da Calciolandia - 2369
QASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Quaman da Calciolaidia - 2335

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Sta.Cruz Lágrima Eiqpoente - T/3005 - IW
Tijolada - T/62
C.A.Panorama - 1675
C.A.Paroeira - 1688
C.A.Piada
Terebentina - T/53
Tartaruga - T/36
CTA-*yE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

jwiHia — B/2213 — lE
Ocana da Calciolandia - S/4035
Timoneira - T/10

CIASSE D - de 5 a 6 anos.
ÕEãcãõ~âa (y>1rm<ai — a/8349
Opala da colonial - S/3217
Rúpia - 1360
Ridesa - 1^99
Naklil da Calciolandia - S/2899
C.A.Nortista - V3036
fT.a.<CT; E - Adultas de mais de 6 anos.
Sta.Cruz Gabarra Cachinix) -P/6950- IW
Maravilha Graviola D.- T/3012 - l/í
Neve - N/083 - I£
Lancheira - L/5136 - IM
C.A.Esfinge -
Dinanarca — A/8226
Jüstiça - C/1291 _ -/-jni/; - tfMaravilha Intriga Faizao - T/3016 ^
Sta.Cruz Icarai E>5»ente -T/3034 - I£
CJ\.Mimosa - a/2972
C.A.Donzela — 1/3216
Jacuba da Calciolandia - P/7044
Novelista - 116
Peroba - C/1279
C.A.Inveja - A/2249 . t/:iio9 - tf
Maravilha Esperança Faizao - 1/3192 I£
Passaaeixa - ü/431
Naguerra da Calciolandia — S/4049
Pérgula - C/1276
Parceira - C/1328
C.A.Jalãpa - 5268
C.A.NaRa^- 1536
FeUcda - R/1802
C.AJIarquesa
CJV.Jaçanã
Saladiidia - P/6331
CJl.Ninfa
C.A.JarriJÜia III - R/6407

Rafa ©ireiando
rTJnjcagp E - Adultas de mais de 6 anos.
Betania de Sta.Cruz - LE

Rafa Preeruxa
rTTiigpE D - Aiultas de 5 anos.
Goralina Irtíspendaida - 6912 - LE

Duas Qrdenhas (2x)

POOD 3-11 69679 305 1.138 40,2 3,53 Livio Malzoni

NR _ 73473 305 1.281 45,2 3,52 Livio Malzoni
NR - 73474 305 1.272 48,1 3,77 Livio Malzoni
PQ

-
61989 286 1.230 41,0 3,33 Livio ttelzcni

Duas Qrdenhas (2x)

4-0 73270 299 2.709 112,6 4/15 Alves de Alcantara

7-1 73269 305 4.584 179,9 3/92 FAiaiir^o Alves de Alcantara
7-11 73266 305 2.775 U0,3 3/97 Eduardo Alves de Alcantara
7-4 72818 305 2.718 108,7 4/00 F/hiainart Alves de Alcantara

Três Qrdenhas (3x)

12-8
8-3

12-3

3-1
3-4

4227Í 305
61480 305
47016 305

5.144
3.553
3.550

Duas Qrdenhas (2x)

73370
74241

305
174

2.910
1.536

72992 305

RE 4-0 68712 305
NR 4-3 73174 305
RE 4-2 72955 305
NR 4-2 73625 305
PC 4-1 73204 305
NR 4-1 72232 252
NR 4-5 73516 305

PC 4-10 64844 283
RE 4-8 72121 272
NR 4-8 73515 305

PC 5-6 66137 305
RE 5-3 64450 292
NR 5-5 65124 288
NR 5-7 71775 305

5-11 61889 267
POOD 5-6 71899 212

RE 7-9 63615 305
8-2 72832 305

NR 8-8 49670 277
PC 10-10 52025 305
NR - 40612 '305
FE 8-2 61758 305
PC 11-11 48196 305

6-1 72641 305
RE 6-4 72640 305
PC 7-4 60146 305
FE 15-3 31639 305
FE 9-2 45698 302
NR 8-8 50825 305
PC 6-9 60855 305
FE 9-9 58448 282
FE 10-1 53174 305
RE 7-0 59037 305
RE 6-4 63613 305
PC 6-10 60857 305
PC 7-1 60108 305
PC 9-3 .  55766 269
NR 6-3 67648 264
FE 9-1 73724 305
PC 7-4 62909 277
NR - 56231 229
FE 7-9 73151 247
NR
RE

- 72980 213
15-3 69224 179

Duas Qnienhas

V2 10-4 66626 299

Duas Qrdenhas

M3 5-6 68753 292

238.0
152,7
170.1

136,3
72,4

4,62 Rjbens Resende Peres
4,29 Rubens Resende Peres
4,79 Rubens Resende Peres

4,68
4,71

Gabriel IXanato de Andrade
Gabriel Dcnato de Andrade

3.031
2.898
2.300
1.976
1.940
1.881
1.833

2.698
2.496
1.929

3.186
2.765
2.707
2.487
2.487
1.947

5.216
4.722
4.374
4.346

4.075
3.924
3.352
3.297
3.268
3.230
3.022
2.993
2.986
2.948
2.924
2.875
2.737
2.687

•  2.579
2.518
2.466
2.464
2.374
2.296
2.224
2.185
2.135
1.214

(2x)

143,2 4,94 Gabriel Donato de Andrade

159,2 5,25 Manuel e Jose'J.S.R.dos Reis
135,9 4,69 Kenia Agric.e Pec.Ltda
105,4 4,58 João Gabriel C.NorOTha
89,0 4,50 Jose'Eduardo Costa Mancini
84,0 4,33 Jose'Bduardo Costa Mancini
90,2 4,79 Kenia Agric.e Pec.Ltda
92,2 5,02 Kenia Agric.e Pec.Ltda

140.2 5,19 Gabriel Dcnato de Andrade
123,6 4,95 Gabriel Dcnato de Andrade
99,8 5,17 Kenia Agric.e Pec.Ltda

147,6 4,63 Gabriel Daiáto de Andrade
128,0 4,62 Gabriel Donato de Andrade
120.4 4,44 Kenia Agric.e Pec.Ltda
120,0 4,82 Kenia Agric.e Pec.Ltda
121.8 4,89 Gabriel Dcaiato de Andrade
90.8 4,66 João Gabriel Costa NOrraiha

270.3 5,18 Manuel e Jose'J.S.R.dos Reis
248.4 5,26 Manuel e José'J.S.R.dos Reis
175,3 4,00 Kenia Agric.e Pec.Ltda
174,6 4,01 Kenia Agric.e Pec.Ltda
173.3 4,25 João Gabriel Costa Noronha
162,2 4,13 Arthtur Souto M.Filizzola
153.5 4,57 Kenia Agric.e Pec.Ltda
165.9 5,03 Manuel e Jose'J.S.R.dos Reis

Manuel e Jose'J.S.R.dos Reis
142,9 4,42 João Gabriel C.Noronha
^2,1 4,37 João Gabriel Costa Noronha
^6,5 4,56 Gabriel Dcnato de Andrade
U3,9 4,48 Kenia Agric.e Pec.Ltda
134,9 4,57 Kenia Agric.e Pec.Ltda
127.5 4,36 João Gabriel Ccasta Ncarcnha
148.6 5,16 Manuel e Jc3se'J.S.R.dos Reis
129.7 4,73 Kenia Agric.e Pec.Ltda
115,6 4,30 Gabriel Donato de Andrade
123.8 . 4,80 Kenia Agric.e Pec.Ltda
119/0 4,72 Kenia Agric. e Pec.Ltda
112,0 4,54 Antcnio Jose'Lucdo Q.Costa
112.4 4,56 João Gahri/»1 da C.Norcnha
114.9 4,84 Tasso Assunção Costa
96.9 4,21 Jose'Eduardo Ccssta Mancini
98,3 4,41 João Gabriel Costa Norcnha
88,7 4,06 Jose'Lucio Res0ide e Qutros
95.7 4,48 João Gabriel Costa Norcanha
58.8 4,84 João Gabriel Costa Nartaiha

6.153 221,4 3,59 Fernando Jose'Santos

2.935 139,1 4,73 Jcsrge de Mello Sabugosa
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Raça Nelore Duas Qiâenhas (2x)

CLASSE D - Aiu^ltas de mais de 5 anos.

(AF-9698) Chuva - AF/9698
(AM-4055) NUvem da ColOTiial - AM/4055
(AM-4519) Faca - AH/4519
(AL-947) Morena da Calciolandia -AL/947

RE 11-0 12112* 240 1.641 87,6 5,33
BE 6-4 70402 240 1.546 81,7 5,28
FE 5-5 70407 188 1.197 56,3 4,70
RE 6-9 57229 152 1.049 52,1 4,97

II - DIVISÃO - Lactações ate'365 dias

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE AJ - ate 2 1/2 anos.
A.F.Fortaleza Vanda - B/63413 - IH PO
A.F.Fortaleza Varsovia - B/65714 - IM PO
J.V.P.Malu Randal Perseus - B/64070 - IM PO

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A.F.Fortaelza Tabla - B/60456 - IM PO
J.P.R.Negrada - B/60128 - IM PO
Ivanhoe';^llo Ricca - SP/139940 - IM QCl

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
J.J.Gabriela Never Fear - B/59459 PO
J.J.Lola Eiiperor - B/59461 po
Nelyo's Joalyoe Rpyalstar -B/63160 po

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Conceição Peralta - B/56221 - IM po
Broadway Gay Puby - B/56441 po
Danes Citation Janet - B/54140 PO
Glen Miller Adele Babe - B/54153 PO
Dairy King Ricca - SP/130473 Qci
França Arteira Chieftain C.R. - RAJ/1091 GHB

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Terramac Cora Aoe - B/52300 po
Myersview Reta R. - B/54170 po
Nelyo's Aknett Double - B/59430 PO

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Jardim BSjilonia - B/46647 - IM PO
Malberty 1673 Bochincdie Pituca -B/52822-IM PO
J.P.R.Juraoê - B/46025 - IM PO
Capai a Lacy - B/42916 - IM po
A.F.EVartaelza Palanca - B/44015 po
j.J.Ranial Herdeira - B/49744 - IM PO
FOfinha Quirera de Virac. - SP/75012 QC3
Hunter's Elma Bootmaker - B/45151 PO
pot«niT- Fury Margareth - B/48504 PO

rT.aggF. AJ - ate*'2 1/2 anos.
P.D.Topeca Mount.Quina - B/65737 - IM PO
Panorama Marvex Doroteia - B/67443 - IM PO
P.Qudorada Marandura - B/64954 - IM PO
S.G.Diva Rala Macban - B/65091 - IM PO
Valência A.G. - SP/150894 - IM qc3
Tijuca Star Quitute P.D.- RAJ/1829 - IM (2©
P.Quibuca Macajuba M. - B/64959 - IM PO
Gerda 12 de Condessa - 60656 - IM GC2
Nina Marvex Panorama - SP/158130 - IM GC2
CP RDciQr Angela - RP/B/50529 - IM po
Neide Cafunga Panorama - SP/158129 - IM GC2
Primatveril Tea 15 - B/64481 - IM PO
Panorama Star Dalila - B/67444 - IM PO
P.Quassa Karolina Mount.-RP/B/39491- IM PO
Melisio Gala - B/64260 - IM Po
Melisio Qairlanda - B/66276 - IM po
F.H.C. Iara - B/64077 po
Vanilda A.G. - SP/150891 qc2
Stien 7 de Condessa - 60658 qc3
Ocsidessa Ellie 3 - B/66045 po
P.Ganita Royeilstar - B/63457 po
j.V.P.Lacticia Chief T.Randcd -B/64067 PO
Yakult da Deanna - B/67926 po
G 31 Cinderela M.Prinoe - B/65051 PO

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Zinita AstTCTiaut S.S.- MV59260 - IM QC5
Beatrix da CcHidessa - 57698 - IM GC3
CAB Viçosa Fond Friend - RP/B/36177 -IM PO
Fantcisia do Melisio - SP/149313 - IM GC2
Ehp.Silvia 2 de Primaveril - B/64479 - IM PO
Ilha 2 Santa Margarixia - SP/145085 31/32
Ariloe Marinete V.Fury Lad -B/61777 - IM PO
Color Astrcaiaut Palha - B/62668 po
S.S.Zoara Sol - B/62707 po
ZZ E^lanada Leader - B/65045 PO
itíelinda l^llo Tcpper Color gC3
F.H.C. Hera - B/61370 po
Dany Davis Matt - B/63521 po
P.Gardênia Leader - 2P/B/43935 po

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
P.Pérola Kamélia Eric - B/60647 - IM PO
Açuoena - IM PCQD
Caldas Boot.Star Alvcarada - B/58676 - IM PO
Liga Kit Builder ML - 153535 - IM QCl

2-1 73305 365 11.863 366,2 3,08
2-2 73306 336 7.862 265,7 3,37
2-4 73253 354 6.560 209,1 3,18

3-4 68454 352 8.894 306,8 3,44
3-2 69699 317 7.743 287,1 3,70
3-1 72949 345 7.678 265,2 3,45

3-7 68331 333 7.323 235,7 3,21
3-8 68933 318 6.548 213,4 3,25
3-11 67321 314 4.754 162,4 3,41

4-4 65149 365 9.977 359,1 3,59
4-1 72807 354 7.672 237,5 3,09
4-5 73378 365 6.178 210,1 3,40
4-4 73752 365 6.052 212,1 3,50
4-3 73353 322 5.213 187,0 3,58

4-0 72506 333 5.135 182,8 3,56

4-10 72803 365 7.894 238,5 3,02
4-8 69010 321 5.367 189,1 3,52
4-U 63587 319 5.151 208,2 4,04

6-9 58617 365 10.044 313,6 3,12
6-3 73534 365 9.162 338,3 3,69
6-1 56078 359 8.910 294,1 3,30
7-1 56524 335 8.899 284,4 3,19
6-3 53730 365 8.384 255,6 3,04

5-5 61902 365 8.110 280,2 3,45
8-3 73291 353 7.708 245,3 3,18
6-3 73355 330 5.740 192,0 3,34
5-2 58991 352 4.115 137,4 3,33

Duas Qqcdenhas (2x)

2-3 73285 365 8.176 274,1 3,35

2-3 72889 365 7.904 284,8 3,60

2-3 72896 365 6.894 216,6 3,14

2-2 73432 315 6.560 222,5 3,39

2-4 72802 340 6.344 251,7 3,96

2-5 73542 310 6.262 200,4 3,02

2-3 72897 313 6.246 216,5 3,46
2-5 73048 314 6.157 191,1 3,10

2-5 73343 321 6.144 208,3 3,39
2-4 73004 365 6.098 230,1 3,77
2-3 73345 331 5.998 194,4 3,24
2-5 72747 365 5.888 223,8 3,80

2-3 73344 ,324 5.774 204,2 3,53
2-2 72529 344 5.648 209,9 3,71
2-3 73286 323 5.236 178,1 3,40
2-1 73460 317 5.104 187,2 3,66
2-4 73111 359 .  4.886 171,3 3,50
2-1 73575 310 4.848 167,6 3,45
2-4 73043 365 4.788 152,3 3,18
2-1 73047 314 4.647 135,9 2,92
2-3 73165 365 4.429 153,4 3,46
2-4 73255 344 4.104 141,5 3,44

2-4 73340 348 3.676 1^,4 3,51

2-5 73557 314 3.040 101,9 3,35

2-11

2-7

2-6

2-8

2-6

2-10

2-8

2-9

2-U

2-8

2-6

2-11

2-6

2-6

3-5

3-2

3-4

3-4

73688

73041

72930

73287

72746

73130

72990

73221

73311

73117

73582

73441

73110

72905

67905

73359

68182

73129

315

340

365

365

365

365

365

357

365

336

325

313

359

359

365

365

365

365

7.214

6.658

6.445

6.229

5.879
5.338

5.318

5.125
4.766

4.686
4.544

4.395

3.665

3.461

8.669
7.562

7.379

7.178

203,2
204.0
225,8
217.1
205,4
174.1
186,8
167.2
165,1
178,0
182,4
147,8
131.7
121,0

250,4
283.8
271.3
252.9

Colonial Agro.Pec.S/A
Ooloiial Agzo.Pec.S/A
Colonial âgro.Pec.S/A
Colonial AgroJ^.S/A

Três Qrdenhas (3x)

2,81
3,06
3.50
3.48
3.49
3,26
3.51
3,26
3,46
3,79
4,01
3,36
3,59
3,49

2,88
3,75
3,67
3.52

Fazenda Fortaleza Ltda

Fazenda Fortaleza Ltda
Jose''Vieira Pereira

Fazenda Fortaleza Ltda
Joaquim Peixoto Rooha
Mario Roberto E.Seixas

J(Me''Vieira Pereira
J<»e'Vieira Pereira
Manuel Pontes Meto

Axnaldo Mendes de Oliveira
jose''Dooiingos da Silva
Jose'*Domingos da Silva /
jose'Dcmtngos da Silva'
Francano Agrc^ec. Ltda
riaiiiHn v.Roberti

jose'DaQingos da Silva
ja9e'Domingos da Silva
Manuel Pontes Neto

Cia^sptista Scarpa Ind.Octn.
Arnaldo Mendes de Oliveira
Joaquim Peixoto Rooha
Vaimir S^iinelli O.Trmãoa
Fazetda Fortaleza Ltda
Jose'Vieira Pereira
BiipAdin.OGmAnna S/A
Jose^P.Victor dos Santos
ClainHn Vj«±)erti

jaoob Rosier IXitilh
Dcmald Grsher
Faz.Santa Maria da Posse
Antonino La Notta
Sonaites Agroco^es S/A
Jaoob Rosier I>itilh
Faz.Santa Maria da Pc^se
leerdert Nooidegraaf rArap.
Donald Graber
Arnaldo Mandes de Oliveira
[vwii/i Qcsber

jan Kdc - Arapoti
Donald Graber
Fazeida Santa Maria da Posse
Mareio Blisio de Freitas
Marcdo Elislo de Freitas
Warli^ Coloihini
swtwntes Agroceies S/A
Leendart Noorãegraaf -Arap.
Trmdfrt Noorãegraaf -^Arap.
S/A Faz .Paraíso Agro.Pec.
jose'Vieira Pereira *
Yakult S/A Ind.e Com.
Osteldo Asam e Outzcs

joão Figueiredo Frota

Colégio Adv brasileiro
Mareio Elisio de Freitas
Jan KOk - Aríçoti
JOão Anislo Geraldi
Garavelo Agro.Pec. S/A
T,a<r Antonio à& Souza

Adtedaal Ribeiro Ávila
Rmiato Foga
Marl^ Oolcnbini
Lair Antonio de Souza

Hârley Colada^
S/A Faz.Paraiéo Agro.Pec.

Faz.Santa Maria da Pcsse
Maria Aparecida P.Boacba

W.Soares

Maria Lúcia F.Silva Dias
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73439 318 6.484 173,2
68625 365 6.321 166,8
68627 362 6.196 168,3
68258 365 5.733 206,1
73137 365 5.595 186,2
73050 350 5.393 163,1
73166 365 4.447 151,9
69383 314 4.446 153,1
68308 346 4.372 154,4
73701 310 4.086 .  134,9
73652 324 3.785 127,6
72904 352 3.523 121,0
74005 314 2.496 96,3

68568 365 7.306 241,8
68615 365 7.166 239,5
68635 328 6.691 204,7
66008 324 6.595 215,7
73218 355 5.073 164,8
69430 316 3.568 126,4
73075 323 3.488 120,0

69534 318 7.988 280,0
67598 365 6.192 229,6
66387 359 5.965 196,4
64404 316 5.857 177,0
73062 326 5.672 222,7
64205 365 5.548 192,5
64910 365 4.924 160,2
73175 365 4.877 160,8
66764 339 4.679 184,3
67682 353 4.586 149,7
73216 356 4.346 133,9

64802 336 8.669 293,0
62192 359 7.222 236,5
73040 365 7.005 216,7
63908 354 6.974 256,0
63576 365 6.543 207,4
72748 365 6.482 230,2
64597 322 6.431 251,2
63690 341 6.012 195,6
63689 321 5.393 178,8
64463 315 5.267 173,5
67265 318 5.107 168,5
69301 316 4.633 145,1
73442 328 4.513 162,7
62834 354 4.375 141,3
66792 365 3.948 135,8

56366 365 11.531 334,8
53416 352 11.463 352,2
58474 365 9.739 288,6
55670 365 9.685 343,6
58212 351 9.557 300,0
51462 365 9.286 263,9
54018 353 9.204 349,2
69599 365 8.973 344,9
73230 365 8.943 331,4
60106 365 8.936 322,3
48848 365 8.930 246,3
57593 365 8.660 305,6
60848 311 8.535 267,5
54560 365 8.492 273,2
64780 365 8.346 314,1
67134 365 7.972 228,0
60797 365 7.881 276,9
59686 ..  365 7.817 259,9
38915 365 7.647 205,9
68363 351 7.377 253,2
68952 365 7.272 222,6
57550 358 7.187 224,1
57394 365 7.081 263,4
66781 365 7.038 212,4
46497 365 7.222 212,0
62980 318 6.201 232,4
56217 321 6.192 205,4
73206 365 6.123 222,9
68653 323 6.079 236,9
60541 365 5.952 201,4
62453 323 5.879 203,5
67198 365 5.660 201,5
62113 365 5,636 204,6
62411 348 5.622 218,0
57286 332 5.605 178,9
53104 315 5.273 174,8
61497 317 5.262 174,9

53287 341 5.180 130,9

62515 365 5.159 191,2

48130 319 5.156 171,7

73208 365 5.156 169,2

57517 331 5.112 171,8

PROPRIETÁRIO

F.H.C.Hliosiüiia - B/59724
In^*s Feria Brorfçhorst - 61985
Pretlxíha Roleta ãe Brçsikhorst - 53991
Aiigusta Lella Segazelwood - B/60473 - IM
CRB Vei±aia Star - B/66253
Charlotte 9 âa Baronesa - 52676
P.Ponnista Seven - B/61039
S.Q.Canplna Superior Ziça - B/60161
Sépla Plato Maoclna do P.D.- BAJ/1388
Erancis Doçura Mae Perfarmer - B/60434
Booeno R.Maple dea - B/61354
P.Fland3oesa Kramec^ - B/62621
Nelyo's Solange Peter - B/59154
rTAfiSR BS - de 3 1/2 a 4 smos.
TC T-atira TT da Holrillitjf.a — SP/141857 — LM QCl
A.Bela Maiâiã ViiKha 3 N.Pear-B/60794-IM PO
P.PalinBlra Maniocta W.- B/46741-1P - IM po
p Outrega Piranha Cal - 2P/B/37114 - IM
jâm.üivada Solia Milord - B/58019
Par .Faceira Million - B/60965
Pfil aVoT- Bockman Vivian - B/61095
CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
^^Flrst Million bSL- 142531 - IM
fSSation Angel IWin - B/59520 - IMEÍSS^SooSa - SP/114045
^^lensation Panorana - SP/132142
^Í^^I^^Corinto - B/54772 - IM
Boneca de Morada
T P R.Magnitude — B/53835
Q H Jane 31 Qiristmas - B/58396
CAB Manta B.Blackhadc - B/41045
Sr^íilDonalda - B/56438
^íig.Ucairi Fenitz Renegado - B/54818
^*«3? rs - de 4 1/2 a 5 anos.

IV. Star Elizabeth -B/52409 - IM
G^r Victoria - B/51970 - IM

^Nata Hamlfit ̂ gryis " ̂52984 - IM
Pisi 260 Face Vitorio "

r^FS^SíS^pS^ - b/57892

n - adultas de mais de 5 anos.
3^^ Soie 3 Nort.-B/47112 - IM
^•?r ̂ i - s/45988 - IM

SP/87055 - IM

^^®®Íl^Sar ATsena - B/48605 - IMK^iS^7648 - IM
SSsais - B/45940 - IM

S/4S794 j IM
Ete^3- 45863 - DMH jaargriet »ej^/3^Q76 ^

F.da Posse t Gro/506 - IM QíB
- S/4860Í - IM PO
- MG/29566) - IM1»^.^^S:.Ind.P.D.- ̂ /644- IM

ML - 117480 - IM
2 -39018 - IMHOlaoãlaM^^ _ 37596 _ ̂

iSi 'Toacxy - B/44350 - IMg.I,^dXjeJ^ Bela Itenhâ -(2®/860
A.POsse -SP/80305 - IM
- B/495f - 1^

Seven ■" B/43923
P-C^^^^^S^^rSarie RDCk.^/42980 - IM

- 27665^•^^íSK^pStSBootoaker - B/38196
BootraJcer - RftJ/875 - IM ^íkb

de S.H.-<2IB/1181 GBB
oiSc Knight Giimy -B/53436 - IM PO

W  CSíieftain - B/49807 - LM PQ
b/52224 PO

' SP/94394 poqdconto.- B/50261 rj
Den^eVWO^^ ^ 3/47066 ^

aSSogla R M^le -B/49037 pq
F^.^^Ubra - ®/84195 31/32

" B/52373 po
Pa«o^ - 53801 31/32

. B/52242 PO
BoàEe^JB - B/40898 poP.Aib^^ prata - fiP/104531 QdAstrchaut - B/46757 po

PO
GCl
QC2

PO
PO

QC2
PO
PO

(SB
PO
PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO

QCl
PO

GC2
GC3

PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

ÒHB
PO

QC3
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PC30O
PO

31/32
PO
PO

QCl

PO
GC4
QIB

POCD
GC2
GCl

PO
CTR

GC5
PO
PO
PO

oa
PO

3-5
3-4
3-3
3-2
3-1
3-1
3-3
3-4
3-3
3-3
3-5
3-2
3-3

3-6
3-9
3-6
3-10
3-11
3-8
3-9

4-0
4-0
4-5
4-5
4-5
4-0
4-4
4-3
4-0
4-5
4-3

4-7
4-10
4-10
4-7
4-7
4-9
4-7
4-8
4-8
4-7
4-10
4-7
4-8
4-9
4-6

6-3
7-1
5-3
9-7
5-10
7-0
6-5
5-9
5-0
7-6
7-8
6-1
6-2
6-6
5-0
5-2
6-3
6-8

11-9
6-5
5-1
6-5
6-11
8-0
8-2
5-1
7-0
5-10
5-4
5-8
5-6
5-1
5-3
5-10
6-8
2-11
5-1
9-11
5-3
8-5
6-4
5-11

2,67 Lair Antonio de Souza
2,63 Nicolas A.Brchkhorst-Arcp.
2,71 Marius C .BrcaDchorst -Arap.
3.59 João Assis da Roctoa
3,32 Colégio Adv.Brasileiro
3,02 Frederik KCk - Arap.
3,41 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,44 Pecuafia Anhumas Ltda
3.53 Elge Agro.Pec. Ltda
3,30 Carlos Alberto J.Lohmann
3,37 Henrique Ronano
3,43 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,85 Jose''Mario Junqueira Netto

3.30 Will^srordus Groot - Hol.
3,34 Ccmelis J.de Jcnge
3,05 Faz.Santa Maria da Posse
3,27 Faz.Santa Maria da Pc^se
3.24 Tj^ir- Antcnio de Souza
3.54 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.43 Esp.Durval Nioolau e (Xitros

3.50 Maria Lúcia F.Silva Dias
3,70 Faz.Santa Maria da Posse
3,29 Haydee Keutenedjian
3,02 Dcmald Graber
3.92 Hélio Moreira Salles
3,46 Morada Nova Agric.e Pec.Ltda
3.25 Elge Agro.Pec.Ltda
3,29 Cia.Adm.Tec.Agri.Atagri
3.93 Colégio Adv .Brasileiro
3.26 Lair Antonio de Scuza
3.08 Lair Antonio de Souza

3,37 Guilherme W.Soares Caldas
3.27 Pecuaria Anhumas Ltda
3.09 Jan Kck - Arapoti
3,67 Faz.Santa Maria da Posse
3,17 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.55 Jan Kok - Arapoti
3,90 colégio Adv.Brasileiro
3,25 Fcizenda Shigueno Ltda
3.31 Fazenda Shigueno Ltda
3,29 Carlos Eduardo F.B.Faria
3,29 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,13 João Anisio Geraldi
3.60 Lair Antonio de Souza
3,22 S/A Faz .Paraiso Agro.Pec.
3.44 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.

2,90 Cornelis J.de Jmge -Arap.
3,07 Guilherme W.Soares Calxdas
2,96 Jaoob Rosier Dutilh
3.54 Maria Lúcia F.Silva Dias
3,13 Paragon Agro.Pec .Ltda
2,84 Hilbert Kok - Arap.
3 #79 João Figueiredo Frota
3.84 Peliciano Ribeiro
3.70 Peliciano Ribeiro
3,60 Ssnentes Agrooeres S/A
2.75 Faz .Santa Maria da Posse
3,52 Donald Graber
3,13 João Figueiredo Frota
3,21 Jaodb Rosier Dutilh
3.76 Maria Lúcia F.Silva Dias
2.85 Hilbert Kok - Arapoti
3.51 Frederik Kcác - Araçoti
3.32 João Figueiredo Frota
2.69 Cornelis J.de Jonge -Ar^.
3,43 Paragon J^ro.Pec.Ltda
3,05 Frederik Kck - Arapoti
3,11 S/A Faz .Paraiso Agro .Pec.
3.71 Jc»e'Mario Jünqúeira Netto
3,01 Frederik Kck - Ar^joti
3,40 Jose'Mario Junqueira Netto
3,74 João Figueiredo Frota
3,31 João A.Salgado Neto Filhos
3,63 Antonio Carlos de Salvo
3,89 Antonio Carlos de Salvo
3,38 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,46 Alexandre H. da Silva
3.55 Luiz Augusto Sacchi
3,62 Haydee-Keutenedjian
3,87 HeUo Moreira Salles
3,19 Lair Antonio de Scuza
3.31 Mareio Elisio de Freitas
3.32 Donald Graber
2.52 cornelis J.de Jcnge -Ar^.
3.70 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.33 S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,28 H.Horacio Cherkassky
3,35 Fernando Alencar Pinto S/A
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RaHaiprfa ViiTodeca - SP/79158

P.Carola CDcford Citatlon - B/52209
lustosa da YaJcult - SP/100232
Menoria 29 de Morada Neva
Par.Ainendôla Fidalgo - B/40904
P.Brotinha Rondcn - B/43905
Arapotl Boeinan Roelie - <3IB/1497
Caricla C.A.Y. - 65451
Direita Vimodeca - SP/94555
Za^ta são Quirino - SP/84735
A.F.Fronha Merrit de Morada Nova

Raça

GCl 6-9 54008 365 4.955 179,5 3,62
PO 5-11 58861 335 4.754 159,0 3,34

POOC 5-9 58578 351 4.750 155,1 3,26
NR 10-7 43079 330 4.575 162,9 3,56
PO 8-4 48134 318 4.538 150,7 3,32
PO 6-8 63571 365 4.471 153,4 3,42
GHB 10-2 58303 312 4.081 127,4 3,12

POQD 7-4 68334 354 4.009 151,6 3,78
PCOD 5-4 62827 318 3.994 140,7 3,52
GCl 6-7 56392 313 3.637 124,4 3,41
NR 6-6 56984 313 3.365 117,5 3,49

1 vermelha e branca Três Qrdsihas (3x)

CLASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Glaiiriinrfã" Yürsden Cortaia - SP/149369 - IM GC2
Corona Perita Yürsden - BB/6967 PO

BJ - « 3 a 3 1/2 anos.
Pitanga Yürsden Corona -SP/143943 - IM

GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Lago-View M.Vicdcie - LBB/642 - IM

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Sellcarest LY Fan-Red - BB/5449 - IM
Clotilde Meadolake Corona -GHB/792 - IM

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Carona Brigite Meadolake - HB/4880 - IM
Newnham Peach - BB/5263
Beliza Jasper (ST

PO

QiB

PO

PO

NR

(XASSE AJ - ate'2 1/2 anos.
Carla Rjsty Van de Groes - SP/157314 -IM GCl
Meirelles Camela Nobile -BB/6884 - IM PO
It^oranga de Sta.Cecilia -RAJ/1792 ghb

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
G.N.M. Enamorada Jasper Madu'-BB/6490 -IM PO
Meirelles Lecçoldina J.Bed -BB/7175 - IM PO
Acanta St.da Gueldria - SP/147414 - IM GC3
Cheila VI Strickler V.de Groes -SP/157306 GCl
Holambra Sabrina Edgemar - BB/6823 Po

classe BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
JG Raveira da Holairbra - SP/145982 - IM GCl
Belva Jasper Red de Meir.- SP/139895 - IM GCl
Scrana 5301 Diroeia E.J.- BB/6431 - LM PO

QC2

QC3

NR

ClrMat-ama Lins - SP/145795 - IM
Oclmara de São Simão - SP/139929
Colina 29 de Morada Nova

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Chapeta Fancy Nico - SP/128166 - IM
Gaiva Naipe Balada VD - SP/135084

rr-aggp CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
S.N.Ariranha R.Jasper - BB/5427 - im
Fêsta Bourixan Condessa VD - SP/123092
Africana da Holambra - SP/113149

CS - de 4 1/2 a 5 anos.

QC2

GCl

PO

GC3

GC3

Espiga Royal FSR Anparo - RAJ/1106 - im OB
Araly Morro Verde - SP/107484 - LM qci
Maga da Holarttora — SP/113131 - IM gC2
Miralva da Holambra - SP/113152 gC2

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Beeleehcme Barbara Star R.- lBB/786 - LM PO
lolanda de São Simão - SP/1267 - IM <2©
Eistrela Regai Nico - 82588 - IM
Marilia Mcanarch Red S.M.P.- (31B/657 - IM <2©
Petra da Holanfcra - SP/113110 - IM QCl
Pinta Ned Nico - SP/82603 qcI
Janete de São Sijião - 77739 - IM gC4
M.Madelaine Ronribeth Tarquim -BB/5394 -IM PO
Marjatiberg M.M. Red - IBB/462 - IM po
E.S.SabichOTa P.S.Seb.- BB/5477 po

gão Simão de Joana - ffi/3989 PO
Georgina de São Simão - GHB/729 GHB
Silvia da Holambra - SP/97014 GCl
Joana da Holanbra - SP/89669 PCXX)
Banana da Patente - SP/92893 gC2
Bruna da Holambra - SP/81897 GCl
Mag's Musa Ronan Paul - BB/4330 PO
Uza do Morro Verde - 107475 PGOC
Magica Fançy Red F.L.F. pc
F.L.F.Molhada Jasper Red NR

Raça iersey
CLASg: AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Crioula de Santo Antonio - 14446-C - IM

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Meadow LaMn Magic Ester - 15009-C - LM
AARR Ametista Supreme Pilot -13765-C

PO

PO

1-11 73749 313 5.240 196,7 3,75
2-3 73748 340 4.753 175,6 3,69

3-1 73260 317 5.968 221,3 3,70

4-3 69441 346 6.602 257,8 3,90

4-10 69673 365 8.483 303,4 3,57
4-11 62203 348 7.502 257,2 3,42

5-3 68847 350 7.954 290,2 3,64
6-9 55968 310 5.940 204,7 3,44

-
73962 311 3.607 164,1 4,55

Duas Ordenhas (2x)

2-4 73532 365 7.462 247,5 3,31
2-5 73366 365 5.223 193,3 3,70
2-5 73145 340 3.975 147,9 3,72

2-10 73563 365 5.305 198,9 3,74
2-10 73364 365 4.971 165,9 3,33
2-6 73523 329 4.594 170,1 3,70
2-6 73530 327 4.050 133,5 3,29
2-8 73527 327 3.561 116,9 3,28

3-3 68892 365 8.663 262,5 3,03
3-0 73367 365 6.573 229,6 3,49
3-4 67950 365 5.611 199,1 3,54
3-0 73341 365 4.909 199,2 4,05
3-5 73713 339 4.434 148,0 3,33
3-1 72779 365 3.595 124,9 3,47

3-9 69155 326 6.m 206,4 3,37
3-6 69094 339 4.870 169,4 3,47

4-3 68762 365 7.200 241,6 3,35
4-3 67608 326 4.483 132,7 2,96
4-4 68550 319 4.416 141,8 3,21

4-9 67951 315 5.837 211,2 3,61
4-8 62471 328 5.576 185,7 3,33
4-7 72922 365 5.477 228,8 4,17
4-9 68889 320 4.350 164,1 3,77

5-2 59918 365 10.537 337,0 3,19
8-3 48094 365 7.566 244,8 3,23
7-1 57203 345 7.232 222,4 3,07
6-3 57698 >- 336 6.730 208,7 3,10
5-3 62818 327 6.691 222,9 3,33
6-5 56765 356 6.408 222,0 3,46
7-1 53380 365 6.321 208,8 3,30

5-3 73564 365 6.300 211,6 3,35
6-7 72071 -.365 6.159 202,8 3,29
5-2 66181 354^., 5.540 167,0 3,01

7-4 53165 315 5.524 190,8 3,45

6-10 53378 ^331 5.518 197,0 3,57

5-9 58432 311 5.277 162,9 3,08

6-8 60014 326 5.^7 178,6 3,39

5-7 69490 329 5.060 162,3 3,20

6-3 63975 316 4.445 141,9 3,19
6-4 62633 325 4.160 157,2 3,77
- 63319 344 4.120 154,1 3,73
- 73124 332 3.975 142,3 3,58

- 73125 322 3.094 107,7 3,48

Duas Ordenhas (2x)

2-9 73608 322 4.299 179,9 4,18

3-5 73610 365 7.781 293,6 3,77
3-3 73249 347 2.182 125,8 5,76

4,18

Hê^âee'KieutenBâjian
S/k Faz.Paraiso Agro.Pec.
Yakult S/A Ina.e Con.
Morada Neva Agric.e Pec.Ltda
S/A Faz.Paraiso Agzo.Pec.
S/A Faz.Paraiso Agro.Pec.
Hannina KJBcelman -iticap,
Luiz Augusto Saochi
Hctyâee'Keuteneâjian
Oswaldo Asam e Outros

Morada Nova Agzl.e Bec.Ltda

Amilcar Farid Yamin

ftniloar Farld Yamin

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yaoin

Agric .Pastoril Sta.Cruz S/A
Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin

Amilcar Farid Yamin
Geraldo Figueiredo Forbes

Jchannes WJ4*V.de Groes-Hol.
Elza Ribeiro Meirelles
çar-ins ihcmaz tOiabely

João Passarem
giy-a Ribeiro Meirelles
Henidjcus A.Wopeieis - Hol.
Jchannes WJ<.V.Gcaes-Hol.
Henricus A.Wppereis - Hol.

WiUdbrocâus Groot -fid.
Elza Ribeiro Meirelles
Pedro Ferreira Faous
Naldir Junqueira de Andrade
Antonio de Toledo Lara Neto
Morada Nova Ag^lc.e Pec J.tda

Antonio Bassoli
Fazenda da Toca Ltda

Antonio Bassoli
Fazenda da Toca Ltda
Hsuricus A.Hopereis -Hol.

Pedro Ferreira Paus

Henricus A.Wopereis - Hol.
Hairicus A.Hüpereis - Boi.

Laercio Valle Nicnlau
Antonio de Toledo Lara Neto
Anbcaiio Bassoli
João Passarelli
Johaimes W.M.V.Groes - Boi.
Antonio Bassoli
Antonio de Toledo Lara Neto
João Passarelli
João Raposo dos Reis
Luiz Albino B.Qliveira Neto

João Raposo dos Beiã
Antonio de Toledo Lara Neto

jc^iaannes W.M.V.Groes -Boi.
Bsurlcus A.Nqpareis - Hol.
Fazenda da Toca Ltda
Henricus A.Wopereis - Boi.
Antonio Bassoli
Fernando de Souza Toledo
Francisco Lopes Filho
Francisco Lopes Filho

Bdvino Bruno Augustln
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; - de 3 1/2 a 4 anos.
Geldria Setter*s Benada - 15001-C - IJ4

Valderes Ooneta do Butia^-WSeS-C - lü

CEASSE GJ - < ! 4 a 4 1/2 anos.
Jazida H.de São Francisco -A-21259
Iiizete Luiz do Butia"- 14464- C

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Camllê Pãicesetter do Butia'- 14363-C -
Margareth 90 TH - 13505-C
El Cardenalito 9 - 13540-C

CEASSE D - Adultas de nade de 5 anos.
Beywood Ivy - 10Ü06-C^
Eonduras Wisanan de São Francisco
Suissa Laguna P.Gabola

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CEASg; CJ - de 4 a 4 1/2 ancs.
Carona Heiba Medalist -^565 - LM

■ fT^cCT. CS - de 4 1/2 a 5 anos.
PS Curly - 6555 - IM

classe d - Adultas de mais de 5 anos.
ES Joey Sally - 5644 - m
ES Jay Janlce - 5650 - IM
Corcnia Candelária Cadet - 6251

BJ - <

S.B.Herdeira

! 3 a 3 1/2 anos.
7191

C2ASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Eidbelta de S.C. - 2491
\terona - 5914
Lanterna de S.M. - 1611
Flori - 4825

Raça Red-Poll
rr-afiSR BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Pindorainã Caraça - 324
rrjkSifíF. D - Adultas de de 5 anos.
Primavera Janda

Primavera Olinpiada

^aça Pl^anguaíras
rr.acCT' D - Adultas de mais de 5 anos.

ISÕSmSaiba do E.A. - 1939 - IM
(0185) Eosca do E.A. - 1924
(0124) Difusora do E.A. - 1935

PO

PO

3-10

3-7

73612

73616

344

323

5.109

3.487

226,5
185,4

4,43
5,31

Ronald Bertagnolli
Rcnald Bertagnolli

PO

PO

4-5

4-0

62570

73605

353

319

3.153

2.646

143,1
134,0

4,53
5,06

EspJ-lario Lopes Leão
Edvino Bruno Augustin

IM PO

PO

PO

4-10

4-6

4-10

73613

73248

73648

341

330

314

4.905

3.213

2.373

227,3
148,9
117,8

4,63
4,63
4,96

Ronald Bertagnolli
Aldo Antonio Rafael Raia

Aldo Antonio Rafael Raia

PO

PO

NR

9-9 46410

73252

72768

320

365

365

4.189

3.796

2.391

175,3
167,6
134,1

4,18
4,41
5,60

Esp Mario Lopes Leão
Esp .Mario Lopes Leão
Albino Malzoie

1 Três Crdenhas (3x)

PO 4-4 67232 319 6.186 224,0 3,62 Anilcar Farid Yainin

PO 4-10 63754 318 5.568 214,9 3,85 Amilcar Farid Yamin

PO

PO

PO

8-4

7-10

5-U

46205

55969

60725

353

318

341

7.375

6.100

5.351

270,3
225,5
205,2

3,66
3,69
3,83

Amilcar Farid Yamin

Anilcar Farid Yamin

Anilcar Farid Yamin

Duas Qrdenhas (2x)

PO 3-4 73901 365 3.548 137,2 3,86 Agro.Pec.Suíço Brasileira

POOC

PO

15/16
PO

8-4

8-0

9-4

12-6

48815

47421

55464

38068

348

347

327

365

3.457

3.054

2.819
2.300

141.5
120.6
114,8
92,3

4,09
3,95
4,07
4,01

Carlos Cardoso A.Anorim
Agro.Pec.Suíço Brasileira
Cia .Agro .Pec. Sta .Madalena
Agro.Pec.Suíço Brasileira

Duas Ordenhas (2x)

POOD 3-11 69679 317 1.182 41,8 3,53 Livio Malzoni

NR

NR
- 73473

73474
315

323
1.323

1.312
46,7
50,0

3,52
3,80

Livio MalzCTii

Livio Malzoni

I£

I£

LB

ftaça Olr
(njLggg E - Adultas de mais de 6 anos.

ãe Brasília - N992 - IM
Iblrarema de Brasília - N-464 - IM
NadcmEúL de Brasília - P/7465

rrjMgff! BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
QÜSãçãTSa calclolandia - B/2167
CEASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Qigmart rfa Calciolandia — 2335 — IM

CTASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Tijolada — T/62 - IM
Sta.Cruz Lágrima Expoente - T/3005 - IM
C.A.Panorama - 1675
C.A.Piada
CJV.Parceira - 1688
Tartaruga - T/36

mAggp CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Timoneira - T/10

rTAfigp. D - de 5 a 6 anos.
Oração ̂  colonial - A/8349 - IM
CTASSF E - Adultas de mais de 6 anos.
fffra Gabarra Cachlirtbo - P/6950 - lí4
Maravilha Graviola Danasoo - T/3012 - LM
rancheira - 1/5136 - IM
C.A.Esfinge - IM
Dinanarca - a/8226 - IM
Justiça - 0/1291 - IM
perxaba - C/1279
C.A.Mlnxssa - A/2972
Maravilha Intriga Faizao - T/3016 - IM
NovQllata - 116
CJE.Oonzela - í/3216
Jacuba da Calciolandia - P/7044

PC

NR

NR

Duas Qrdenhas (2x)

7-1

7-4

7-11

12-8

12-3

8-3

4-3

4-0

4-2

4-1

4-2

4-5

73269 365
72818 365
73266 365

4.991
2.984

2.969

Três Qrdenhas (3x)

42271 346 5.453
47016 361 4.016
61480 365 3.884

Duas Qrdenhas (2x)

73370 323 2.961

203,4
124,0
121,9

253,2
194,9
168,9

4,07 Eduardo Alves de Alcantara
4,15 Eduardo Alves de Alcantara
4,10 Eduardo Alves de Alcantara

4,64
4,85
4,34

Rubens itesende Peres

Rubens líesende Peres

Rubens Resende Peres

138,5 4,67 Gabriel DcMiato de Andrade

72992 365 3.376 167,5 4,96 Gabriel Dcnato de Andrade

73174

68712

72955

73204

73625

73516

365

365

354

350

330

312

3.386 161,1 4,75 Kenia Agric.e Pec.Ltda
3.250 173,2 5,33 Manuel e Jose'J.S.R.dos Reis
2.540 117,0 4,60 João Gabriel Costa Noronha
2.100 91,6 4,36 Jose'Eduardo Costa Mancini
2.003 90,7 4,52 Jose'Eduardo Costa Mancini
1.875 94,3 5,02 Kenia Agric.e Pec.Ltda

73515 312

PC 5-6 66137 365 3.568

RE 7-9 63615 346 5.758

PC

8-2 72832 354 5.325
10-10 52025 365 4.848

NR
- 40612 345 4.192

RE 8-2 61758 355 4.185
PC 11-11 48196 341 3.646
PC 6-9 60855 365 3.363
PC 7-4 60146 349 3.345

6-1 72641 308 3.329
NR 8-8 50825 365 3.312
FE 15-3 31639 338 3.265
RE 9-2 45698 322 2.991

1.973 102,1 5,17

166,9 4,67

Kenia Agric.e Pec.Ltda

Gabriel Donato de Andrade

304,1 5,28 Manuel e Jose'J.S.R.dos Reis
283.6 5,32 Manuel e Jose'J.S.R.dos Reis
197,0 4,06 Kenia Agric.e Pec.Ltda
178.7 4,26 João Gabriel Costa Noronha
180,6 4,31 Arthur S.Maior Filizzola
166.6 4,56 Kenia Agric.e Pec.Ltda
154.7 4,59 Kenia Agric.e Pec.Ltda
149,0 4,45 João Gabriel Costa Itoronha
167.5 5,03 Manuel e Jose'J.S.R.dos Reis
148,7 4,48 Kenia Agric.e Pec.Ltda
143.6 4,39 João Gabriel Costa Noronha
137,3 4,58 Gabriel Donato de Andrade
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Passageira - U/431
Parceira - C/1328
Naguerra da Calciolandia ■
Pérgula - C/1276
Pelicia - IV1802

S/4049

RE 7-0 59037 349 2.962 123,7 4,17 Kenia Agric.e Pec.Ltda

PC 7-1 60108 365 2.757 130,9 4,74 Keaiia Agric.e Pec.Ltda
RE 6-4 63613 322 2.714 118,4 4,36 Gabriel Doiato de Andrade

PC 6-10 60857 321 2.546 123,2 4,84 Kenia Agric.e Pec.Ltda
RE 9-1 73724 312 2.429 117,6 4,84 Tasso Assunção Costa

LM- LIVE» DE MÉRITO

L E - LIVRO ÜE ESOa.

Resultados Parciais de Coniroie

Nasc.

N.** SCDP NOME

Pesos Padrões (kg)
Idades — (dias)

ano 205 365 550 730

Raça Hoiandesa — variedade vermelha e branca
Osweddo Soler.Jales.Estado de São Paulo.Controle an 20/08/83.Reçjlrae de pastü
oon ração cupleiientar. 2 ordenhas.

Cntário D.Jessie Bcurbara PO 3-4 49 102 13.0 3,31

Kenlira Bntna Ned TVdJi PO 5-7 39 97 16,0 3,57

Sackaland Itonny Kanp PO 5-6 69 94 14,0 3,63
Sootsboox) ífeodbine Heather PO 5-3 39 21,0 • 3,63
Tstis Bcmaixjla P.562 PO 5-5 29 71 15,0 2,94

Bryi^iand Brenda Lea PO 5-2 39 67 14,0 3,95
C.R.F.'iyi:e Mark Errty PO 5-6 29 44 25,0 4,14
Cuija lierculandla PCOD 7-8 29 113 19,0 2,72

Ensuenõs Tanya Ui^je PO 6-6 29 58 33,0 2,74
Ens£^os 849 Tihlda Lanlni PO 5-4 19 32 16,0 2,29
Oirisjunar Sora Oitlino R. PO 2-7 19 31 13,0 4,21
fJünbrocác Cit. frlene PO 5-9 19 15 18,0 2,17

Ensuoiõs Rag T^le Burke PO 5-11 99 291 16,0 3,16

Dykcaroft Ited Triune PO 4-10 99 2C1 20,0 3,06
Joana Herculandia PC 6-11 89 266 13,0 «,25

Keoanjar Chrisjumar 31/32 7-10 89 270 16,0 4,00

Fifli ürutânia Binga Sucessor PO 8-1 89 255 13,0 4,27
YoÍ3ls 240 nana rderit PO 6-8 89 263 14,0 4,94

E.T.Chrintt*ier Pira Sc^;ivLa PO 4-7 79 247 16,0 <,31
Glalea Siqurerae Babette PO 5-0 79 232 20,0 3.Cl
Albina L.R. 31/32 11-0 69 214 17,0 3,65

Parkhaven Klng Leanne PO 5-1 69 210 14,0 3,56
TfOKXeat Reflect. King Twin PO 5-1 69 218 13,0 4,37
Kaudoe nuby H.Rockraan PO 4-U 69 213 15,0 3,45
Qntãrlo Lindy N.F.Berta PO 2-10 69 192 21,0 3,61
Sackaland Toosy Ka.p ro 5-6 69 192 16,0 3,35
Lolan Lucky Leita PO 4-8 69 179 10,0 3,<7
i4arcienne Cherry Claude PO 5-5 69 177 16,0 4,76
Qntãrlo Fury Beíma PO 2-10 69 173 13,0 3,68
liaverlea ílitch Darltle PO 5-3 59 167 16,0 4,40
lí.V.F.Exnlorer Patrícia PO 5-9 69 167 15,0 . 2,90
J.;i.Crlll Mark A±niral PO 5-4 69 165 18,0 3,67
CYttario D.Brasilia PO 2-7 69 194 14,0 3,33
iúruabdale Mllkraaid PO 5-0 59 169 19,0 3,49
Chr.Bendel Albatrcs Astr. PO 4-7 49 124 20,0 3,44
Hickslea Fury ibelna PO 5-1 49 117 13,0 3,50
Beatriz Pinheirinho PCOD 5-11 49 115 14,0 3,20

Donlaron Ruler Georgie PO 5-6 49 U2 20,0 4,27

T.4 a< ar» GulraarãeS Hp São Paulo .Controle a:1 15/08/03 .Iteçji
rae de pasto cora ração siçleraraitar. 2 ordenhas. ■'

Quitação H.lfocidade P.D. (31B 6-3 49 93 16,0 3,82
Ooncgição Safarlna PO 3-0 39 92 13,0 3,97
Ozone ll.Montanha do P.D. OiB 7-11 19 16 17,0 3,59

Eap.Durval Nicolau e Outros.São João da Boa Vista..Est.de são Paulo. Controle
em 03/08/83.Reglre de pasto cora ração supleraentar..  2 ordenhas.

aoydale Aoe Prinoess PO 4-6 59 140 18,0 4,28
Crs^crest MiUcr-ian Cargy PO 5-3 59 130 24,0 3,30
Ka^ee Etosatiary ll.Rcxdaran PO 5- 2 49 92 17,0 • 4,41
E.L.V.Starlite Panay PO 6-9 29 60 19,0 3,96
ttanaood Styletnaster Cindy PO 5-7 19 2 29,0 3,37
Bjydale Rodonan Star PO 5-3 19 22 20,0 3,95

N.^SCDP NOME
Nasc, Pesos Padrões (kg)
mês e Idades — (dias)
ano 205 365 550 730

Afonso ttogueira de Freitas.Itapira.Est.de São Paulo.Controle em 19/08/83 .Regi
me de pasto oon raçao cuplenentar .  2 ordenhas.

Baunilha São Quirino GC2 4-11 39 81 19,0 2,75
Roliça Alumargi PCCD 3-5 19 31 19,0 3,44
Caiçara Alumargi PCOD 4-3, 19 23 18,0 2,99
Almeja Atlas PCOD 7-11 19 22 27,0 3,18
Lindola Alumargi PCCD 4-10 39 86 18,0 3,74
Tjrtifto Atlas GCl 5-10 79 192 21,0 3,24
Zorala Alumargi PCCD 4-0 59 152 18,0 3,59
Fiai 'fUrgana Boia Jr. PO 9-3 49 107 10,0 3,49

Sa%ntes flnrooeres SA.Santa Cruz das Palseiras.Est^de São Paulo.Ocntzole era
10/08/83 .Rogline de p£Lsto ccn ração suplaorattar. 2

Unida A.G.
Qolrera A.G.
Sara A.G.
Ubalra A.G.
Uruguaia A.G.
Vilina A.G.
Selma A.G.
I&issa A.G.
üroa A.G.
Vânia A.G.
Quinzena A.G.
Onuarama A.G.
Vanessa A.G.
Tiana A.G.
'fiara A.G.
Vanda A.G.
Ucxania A.G.
Uberedsa A.G.
Viçosa Rqybrock Starlite
Orquídea A.G.
Xepa A.G.

GC2
GC2
GC3
GC2
rsm

rm

GCl
QC2
<SB
GC3
QC2
GC2
G&B
GC3
GC2
QC2

AG (SB
QCI
GC3

3-7
7-6
4-0
3-0
2-6
2-5
5-3
6-3
3-9
2-8
7-4
3-4
2-5
4-6
5-0
3-4
4-0
3-7
2-5

lO-O
2-5

129
129
119
119
109
109
89

79
79
79
59

49
49
39
29

335
358
324
329
271
301
232
220
225
209
218
202
191
137
95
97

100
106
110
75
56

14,0
15,0
20,0
13,0
18,0
14,0

. 18,0
17,0
17,0
19,0
15,0
17,0
16,0
23,0
29,0
22,0
30,0
21,0
20,0
25,0
22,0

5,22
3,27
3,73
3.94
3.95
4,71
3.96
4,49
4,41
3,82
1,58
3,39
4,15
3,93
2,86
3,78
3,53
2,58
3,34
3,30
4,11

Dr Jtercio Elisio de Freitas .Bragança Paulista .Est .dB -OSít Pan1r>,mnnHrr>TA em

03/08/83.Regire de pasto oon raçan sUpleCI3ntar. 2 arõsíúas.

Eritrina Qiristitas do Mel. Ga 4-8 69 156 20,0 3,36
Crioula Senator do Melisio GCl 6-11 79 209 20,0 3,28
Engraçada Christmas do Mel.. GCl 4-7 79 206 20,0 3,54
Melisio Hilestone Harpa PO 2-1 19 19 21,0 3,22
Fafa do Melisio CCl 4-2 19 24 26,0 3,54
Farofa do Malisio GC2 3-9 49 108 21,0 3,14
Arleqoina 810 Lüzra 31/32 9-4 49 108 26,0 3,16
Glória do Melisio GC2 2-11 49 95 23,0 2,88
Diroe Ebperor do Malisio GQ 5-U 59 151 »,0 3,18
Gabola do Malisio GC2 2-4 59 137 19,0 3,12
Fada do Malisio GC2 4-2 59 127 19,0 3,56
Flauta do Melisio POX 3-8 69 182 18,0 3,89
Melisio Higia Hilestone PO 2-2 49 61 20,0 3,04
Melisio GildQ Astro Blmo PO 3-4 29 39 31,0 3,16
Hadsurg Cit. Lisette PO 3-8 29 34 23,0 3,52
Melisio Genitrlx PO 3-3 29 30 28,0 3,07
Melisio Paira Astronsut PO 5-10 39 81 25,0 3,34
CJ\.M.S.Ciroe P.II PO 7-3 39 77 27,0 3,85
Melisio Buterpe Bootmaker PO 5-3 39 74 25,0 3,37
%a:ingiwell Cit. Arlene PO 4-5 49 107 24,0 3,75
Melisio Hdoe Hollcw MU. PO 2-2 49 106 23,0 3,04
33 naimania Loona Maple PO U-3 49 99 20,0 3,20
Melisio Dione Qirlstiaas PO 5-8 59 139 18,0 3,38
Vtodia Racbiila Citation PO 4-5 59 133 20,0 3,20

Malena 550 Hillicm D.RoU PO 8-4 59 128 22,0 3,51
Melisio DatDcxata diristcoí3  PO 5-6 59 125 23,0 3,36
Maria 756 D.Daaino' PO 0-0 69 168 21,0 3,48
Nòdia Melody Midas PO 4-3 69 161 21,0 3,25

Mal^ 552 Roel.Pelado PO 2-4 69 156 21,0 3,42
Squaref ields Les Trix PO 4-5 69 156 19,0 3,06
C.A.M.S.AliOB PO 8-7 69 156 22,0 3,00
Duna do Melisio GC2 5-6 29 58 S,0 3,97
Galera do Melisio GCl 3-1 29 54 ffi ,0 3,10
Fartura do Melisio GC2 4-7 29 46 24,0 3,56
Haste Maney^^taker do Mel. ac3 2-3 39 38 26,0 3,21
Hakiesa Maney Maker do Mel . GCl 2-5 39 35 21,0 2,89
Emestina do Melisio GC2 4-5 39 78 ^,0 3,36
Filonena do Melisio QC2 3-10 39 78 24,0 3,33
Felizarda do Malisio GCl 3-7 49 113 24,0 3,38
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Jose'Carlos Reys
83.Regiine de

e Euclyaes Genga^tibaia.Est.<te São Paulo .Controle exn 12/08/
Qnfq ração gip1<^imn> «t- 2 I "

Baunilha 114 J.G.R. FCCD 5-0 19 17 18,0
solami pccx: 5-11 59 95 22,0

Paca Solami PCCD - 79 187 20,0
Ddsita Laguna PCCD 5-2 19 8 25,0
Esperança Solani GCl 4-11 49 103 22,0
P.D.Qu^ra Mar Hercules T. PO 5-5 39 92 20,0
Bavarla s«tiain| GCl 4-4 59 127 16,0
Elba Laguna GCl 4-3 59 127 20,0
Adriana Danino'Regen GCl 2-1 29 31 19,0
Alta Dcinino'RBgei GCl 1-11 29 49 17,0
Saveuia M(3int.M.P.D'Albo QIB 4-2 59 99 21,0
Etnanuela Regen PCOD 4-5 19 22 18,0
^launa Regen POOD 4-4 19 18 22,0
Emestlna Regen 31/32 4-1 49 123 20,0
Ebiengarda Regen 31/32 3-11 49 113 18,0

Renato Foga.Vinheão.Estaão de São PauIo.Controle em 25/00/83 .Regime de pasto
com ração suplanentar. 2 i ' '

Z.Z.Zulelka Vlrginlan
S.R.Biuma Gay
FHEB Astrtáael Vlgi Standout
FHFB RDdqfcel Royal Chief.
Hail Plac» Earls Flirt
Rolaiü 2199 liada Ivarfioe'
Crassmoor Shiawana Mary
Baner Fanns fldralral
Plne-Entraoe K.Jet adrl^
(3)aiibourcy S.Barbara
S.S.Xarada Astronaut
Fiorini Lema Toncbo
S.Renato Beleza Conçjieror
FHFB Osborrbel A.Paoemaker
Z.Z.Damasca Congo
cantina São Renato
Cabana São Renato
j^arina São Renato ^
i^enato Beldade Kennedy
s'SSo CarablM
s S^to Camila Vlrginlan
i-SStn Carla OUgarça

PO 2-8 39 81 22,0 3,13
PO 2-5 39 88 19,0
PO 2-4 19 17 19,0 3^06
PO 2-2 29 51 18,0
PO 5-9 19 11 23,0

PO 11-4 89 220 20,0 3,'09
PO 5-10 29 42 30,0 2,84

PO 5-6 59 128 22,0 3,06

PO 4-3 99 270 18,0 3,33

GCl 5-11 29 57 28,0 2,75

PO 4-3 59 138 21,0 2,83

PO 3-9 29 54 20,0 3,40

PO 2-6 39 80 18,0 3,28

PO 2-8 39 97 20,0

PO 4-2 19 20 25,0

GCl 2-5 29 52 24,0 3,'08
GC4 2-6 19 4 18,0 3,22

GCl 2-5 19 14 20,0 3,00

PO 2-6 29 46 19,0 3,48

PO 2-1 29 65 21,0

PO 2-2 29 41 21,0 2',88
PO 1-U 29 35 22,0

OClGCl
Roseira da Pr^SSada wate
pj-3a da Prata

PC

PCOC

OCl
GCl
PC

PCOC

GCl
PCOC
PCOC
GC2

8-11 49 108 21,0 3,21
_ 19 21 21,0 3,21

6-9 19 47 26,0 2,96
9-3 69 166 18,0 3,10
5-3 99 297 14,0 3,34
_ 39 90 24,0 3,03

7-5 39 99 20,0 3,31

3-11 69 179 20,0 3,26
5-0 39 105 23,0 3,16
5-10 29 74 26,0 2,91
4-5 39 106 25,0 3,20

da prata

:ir%nrha itatiba.Est.^São PauIo.Controle en 10/08/83^Üntar. 3 a 2 ordanlms.
^ pasto oan

3 rirdgingar^XNãSira
1 P.R.LilCl

o o Maciel®

&

Ehp.Aia.e Ccmercial
Regime de pasto oan

Q.de Viraocpos Harmcailosa
Q.de Viraocpos Zaibada
Porçuda Q.de Vlracopcs
Calheta Q.de Viraoopos
Qulrera de Virac.P^ta
Amada Q.de Viraoopos
Carinhosa Q.de Viraoopos
Ccmlssãria Q.de Viraoopos
Q.de Viraoopos Faceira
Q.de Viraoopos Jooosa
Mellssa Q. de Viraocpos
Namorada Q.de Viraoopos

Primavera Q.de VirsKXjpos
Favorita Q.de Viraocpos
Quirera de Virac.Falsa
Quirera de Virac.Fanhosa
Quir.de Viraoopos Fely
Quir.de Virão .Farropilha
Q.de Viraoopos 'labata
Hipurina Q.de Viraoopos
Q.de Viraoopos Farsa
Quirera de Virão.Inculpada
Quir.de Viraoopos Diviía
Xantina Q.de Viraocpos
Quinina Q.de Viraoopos
Q.de Viraoopos Helvecia
ranza'Q.ãe Viraoopos
Q.de Viraoopos Uaspa
Salvina Q.de Viraoopos
Q.de Viraoopos Hifioa
Q.de Viraoopos Ii^.iensa
Q.de Viraoopos Zinia
Fiel Q.de Viraoopos
Q.de Viraoopos Paclfioa

Anna S/A.Valinhos.Est.de São Paulo.C^cottrole em 12/08/83.
ração siçlementar. 3 « ' '

PO

PO

GC2

QC4

PO

GC3

GC4

GC2

PO

PO

0C2

GCl

GCl

POQD

PO

PO

GHB

GC2

2-8

3-6

2-10

4-8

6-3

3-6

3-3

3-4

3-0

2-9
2-7

2-6

2-4

3-0

2-5

2-5

8-10

8-1

5-4

4-6

8-2

2-4

10-0

5-5

3-1

2-6

4-9

2-6

3-9

2-8

2-7

3-5

4-11

4-3

59

59

59

89

19

19

19

19

19

19

19

19

19

19

109

109

89

109

109

99

99

59

59

153

128

137

211

56

79

97

59

84

58

60

59

65

90

292

290

276

274

273

241

236

252

229

228

215

193

181

210

145

159

163

152

137

121

21,0
24,0
26,0
23,0
25,0
25,0
31,0
27,0
23,0
26,0
27,0
31,0

21,0
28,0
18,0
17,0
28,0
13,0
25,0
20,0
14,0
17,0
21,0
17,0
17,0
18,0
35,0
22,0

23,0 '
22,0
24,0
17,0
24,0
29,0

3,74
3,30
3,48
3,55
3,40
3,40
3.09
2,67
3,69
2,94
4,12
2,77

3.10
3,61
4,53
3,72
3.18

3,71
3,97
4,21
4,36
3,97
3,51
2,91
3,58
3.35
2,86
3.19
3,12
3,55
3.36
3,45
3,94
3,45

Interagro Serviços Rurais
08/83.Rsgime de pasto oan

PO

S/C Ltda.ItcÇ>ira.Est.de São PauIo.Controle t
ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

S.G.Kerba Milburga Hijitus
R.C.Gabi R.Maple
R.C.Janioe Lib Senator

Mirante Bicuda

Mirante Millestone Bragança
Mirante Burgov Canila
Mirante Ceicilda

Provale Magnet Lana
Squarefields Ned Heather
Ninim Hicdcary Merit R.2721
Jarvis MJ-ltanan Andréa

Víalnutcrest Marquis Carol
Mirante Leader Brigite
Mirante Roctanan Camelia

Mirante "Itelegrand Ciça
Mirante Anastácia
Mirante Amêndoa
Mirante Adelina

Flsninodale UltJmate Flora
Kenevson Senator Láura

A.Rod Rider Jewel Pam

Kinview ultlmate Rosedinia
Inglwae Royalty Etíith
Mépel Vfaod Crystan Kinnie
Glavindalfi Crystan Crystal
Consot, Starlite Susan
Mirante Branca

Windhaven Astro Itendy
Rcnsndale Boots Pet
Gradhaven M.N.Elana
Royal Lynn Sarah
Whirlwina Nancy
Ranandale Ccuntese Pdele
Hazeldon Cit.Alioe

Rostock Jutfy
A.HannDver-Hill Ult.Queen
Mccalun Peach

/^>£tdie Elev. Aloha
Nogales Tiltleist J.Reflect
Ninin Fija Mariana P.2543
Madel >toal Sheik Vlen^
F.L.G.Berlinda Bootmaker
R.C.Duloe Reina Maple
R.C.Fabiane Peraeus Marfc
Howntree Oiief Kathy
Rwntree Panela Ult.
GelUs Delight R.Maple
Bwid Havei Êlev.Lynn
RctnandaOe Oountess Ancrie
Berric* Mairal Sylvia
Jarvis Mihanan Melcdy
índigo Starflite Regina
Elgerholne Pan R.s.
Clovermcunt Abigail
C.R.Adriana Dolan
C^la Nancy Ehperor Mroiral PO
Fiai Uliana Cabanheira Boot. PO
Sunbo Celestial Dalila s
S.G.Hemina Mala Ubaldino
S.G.Beber Ercilia COp^ight
S.G.Hebrea Bonanza Hijitus
S.G.HebiUa Esilda Ttelemal

2 ordenhas

Nogales Astroburk J.B.366
Eindor Genturion Bea

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

4-3

5-2

3-5

2-7

2-4

2-4

2-3

6-10

7-9

4-10

7-7

7-5

2-7

2-4

2-4

3-1

4-0

2-10

4-1

3-10

5-11

5-9

5-8

4-7

4-5

4-10

2-6

3-8

4-U

3-7

3-10

3-6

4-2

4-7

3-0

2-8

2-10

3-1

4-2

4-0

3-2

6-7

9-0

7-3

2-6

2-8

5-5

2-10

3-11

7-1

7-4

8-7

7-0

7-6

5-6

7-11

6-0

4-10

4-8

4-11

4-10

4-4

7-7

129

29

99

59

39

29

59

29

19

19

19

39

39

39

29

39

29

99

119

129

109

69

39

59

59

69

59

59

129

29

49

59

69

59

39

69

99

59

59

99

29

39

196

333

46

257

126

78

37

154

50

17

15

23

10

248

119

331

252

71

65

81

45

86

61

227

303

336

274

99

267

161

149

71

123

133

150

64

81

146

136

325

71

94

140

147

145

71

260

-113

177

109

217

170

243

149

136

230

35

07

60

61

32

64

13,0
14,0
18,0
13,0
15,0
20,0
16,0
23,0
35,0
13,0
23,0
27,0
13,0
1(5,0
10,0

13,0
21,0
13,0
16,0
20,0
25,0
32,0
20,0
20,0
19,0
16,0
13,0
13,0
17,0
18,0
16,0
13,0
16,0

20,0
16,0
18,0
17,0
13,0
20,0
16,0

15,0
16,0
15,0
18,0
15,0
18,0
19,0
16,0
14,0
14,0
13,0
18,0
16,0
13,0
13,0
17,0
21,0
19,0
22,0
19,0
31,0
19,0

20,0
25,0

2,90
3,60
4,01
3,48
3,47
3.33
3,23
3.41
3,77
2.97
3.57
3,21
3,57
3.52
3,55
3.53
3,28
3.77
3,79
3.42
3,26
3,65
3.21
2.98
3,18
3,13
3,60
3.78
3.74
3,60
3,44
3,69
3.76
3.34
3.25
3,34
3,71
3,48
2.99
3,78

2,99
3,32
3,36
3,71
3.26
3.58
3,25
3.50
3.77
3,77
3,57
3,82
3,85
3,57
3,02
3,55

3,69
3.43
3,28
3.75
3.51
3.22

3,32
3,60
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
% mm DO ÃNlâAAL

Grau Idade Cõtt-

de anos tnde de Leite

slngue ifines laeta^
%

Luiz Augusto Sacx^i.São Josc''dos Catnios.i:
Reglnc de pasto cxin ração supler*?ntar. 3

3 ordenhas

:st.cle São Pau Io.controle en í
o 2 ordenhas.

L.S.M.L.Serr.ma M.lltí.fii .R. ixi h-10 4í 120 19,0 3,21
Fazenda Serro Karina Piost. 3-11 4V 103 18,0 3,35
Faz.Serro Stjnia Pit stiue PD 3-í. 29 82 19,0 3,08
FazGstia Serro /vn.ii3ret.í P. PO - 49 103 16,0 3,27

Ana Paula 32 Pietju R.Mister PO 9-0 29 56 16,0 3,08
Ana Paula 67 Haiay Sec-lc v- M. PO 6-10 19 20 19,0 3,26
Ana Paula 21 'IVnienta Cit. Pt) 9-10 f>9 215 15,0 3,14
Ana Paula 122 I.ily S-P íiíI irjv 3-7 39 90 17,0 3,07

Ana Paula 85 íXilila H.Jv. fV) 4-10 49 120 14,0 2,90
Ana Paula lOü .S.Cotty fVKJt. ID 4-2 69 198 13,0 3,26
Ana Paula 6> LXicna Cit./>.str. PO 6-1 29 39 19,0 3,11
M.Elena 519 D ip. Dora no" PO 11-0 59 147 18,0 3,30
Ctçx^la do Jacu rsiru li.Itrus t-0 29 47 21,0 3,50
Lilak Saíjarana l^oundation 6-4 19 6 27,0 3,22
Nomandia Granadíi CcrwnJer IXD 4-0 29 44 16,0 3,20
Nurmndia Fobiola PO 5-5 19 24 17,0 3,20
t<orTTtírdla Astr.Guaira IO 3-6 29 64 18,0 3,22
Zen nevada Macban Llba IX) 6-9 19 34 17,0 3,28
S.S.UrsuJa Persous PO 5-4 69 177 15,0 2,98
S.S.Vaidcsa S.R. PO 5-2 69 173 18,0 3,44
S.S.Virtude .>ied PO 4-7 59 152 18,0 3,30
S.S.Xcrcta Astrc»iaut PO 4-3 59 129 16,0 3,29
Ana Paula 57 Altanira Kidara'PO 6-9 59 134 15,0 3,32
Ana Paula 67 V.Rocdt.Dtarp. PO 6-7 29 43 15,0 3,49
'itenda f^.=yv>r £.c. GC2 6-10 69 163 10,0 4,15
Tlana Astronaut S.S. GHB 6-11 49 105 15,0 3,34

Raelvd. Delia Alcndra Ignea PO - 69 169 17,0 3,19
S.S.Ariana Marvex PO - 69 174 14,0 3,00
J.J.Andrea Randal PO 4-6 49 116 19,0 3,11
Mantiqueira D.Sandra R. PO 3-11 39 70 19,0 3,09
S.S.Virtude Ned PO 4-7 59 37 19,0 3,39
Mantlq.Ensejada Hcirrisb.Gc^ PO 2-10 29 58 14,0 3,79
Ana Paula 108 Karen 57 Boot PO 4-6 19 17 19,0 3,02

S.S.Zoe'Zi(xi PO 3-8 49 96 16,0 3,27
S.S.Rosinha M.Bootmaker PO 8-5 49 105 21,0 2,90

S.S.Zellrda Marguis Ned PO 3-11 49 102 15,0 3,55

Vintém Cambara Bolero PO - 69 ç80 17,0 3,47

J.J.Jeane Buck Maple PO 7-9 59 130 20,0 3,21

Rafaelinos Metero Reflect. PO 5-11 69 162 18,0 3,20

Bencc» Dalia Dempsey PO 10-7 19 15 22,0 3,".o

Benoos Beata Linda Paul PO 11-6 59 155 13,0 2, n
Apege Medallita T.Astr. PO 6—8 19 15 24,0 3,J8
Péu:. Vaiaria Fidalgo PO 9-11 39 76 21,0 3,12
S.S.Raglan Oriente PO 8-11 49 114 17,0 3,57
S.S.Ressabiada Orinte PO 8-5 69 177 18,0 3,11
S.S.Talisa Perseus PO 6-7 99 289 17,0 3,67
S.S.Ucul'Gerda Pansy PO 5-11 69 171 14,0 3,26
S.Clemente Dairy K.Cinderela PO 5-9 79 223 15,0 3,48

2 ordenhas

Faz.Serro Yonna Astronaut PO 2-4 19 26 17,0 3,60
Caricia C.A.Y. PCOD 8-4 19 15 15,0 3,26
Hol.Claudia Elegante C.A.Y. GCl 3-6 19 15 13,0 3,50

Antonirjo Motta.Itapira.Est.de São Paulo.Controle em 04/08/83.Regime de pas
to ocjTi ração suplementar. 2 ordenhas.

S.G.Papoula Tllcarenã Maple PO 3-1 39 106 18,0 3,31
Nico*s Argentina Grertio PO 6-0 49 112 23,0 3,35
Malberty 1935 Chirolas S. PO 4-8 29 37 30,0 3,10
M.1926 Bochinche Zocalo PO 4-7 49 105 25,0 2,54
Casos's Favorita Reflection PO 5-7 49 122 18,0 3,29
Pajuar Liberta PO 5-5 59 114 18,0 3,15
Pajuar Mamati PO 6-0 49 111 28,0 2,98
Pajuar Sarocha PO 4-11 49 97 20,0 3,66
Tania do S.G. 31/32 7.10 19 20 22,0 2,94
S.G.Belina Rock.Marina PO 4-5 19 22 25,0 2,00
Pajuar Kilava PO 7-2 19 31 18,0 3,30
S.G.Beleza Morocha PO 4-3 19 11 22,0 3,25
Sandra's Perseus Isolina PO 7-1 19 5 37,0 3,26
Pajuar Tormenta Sêm PO 6-5 19 17 24,0 2,86
JUdith do S.G. 31/32 8-0 59 137 24,0 2,81
Malhada do S.G. 31/32 7-8 59 145 19,0 3,94
Uici do S.G. 31/32 7-11 29 53 32,0 3,71
Rosana do S.G. PCOD 6-11 29 55 27,0 4,16
Nena do S.G. PCCO 8-9 49 113 20,0 3,34
Pajuar Kala PO 8-1 29 37 23,0 3,48
Sandra's Perseus Kcenlgin PO 8-1 29 32 23,0 3,86
S.G.Batulra Sialimar Magnum PO 3-7 49 112 21,0 2,82
Pajuar Cuartelera PO 7-1 39 66 19,0 2,92
Lu-ra-be M.336 T.Brass PO 8-5 29 52 21,0 3,39
lu-raHbe Dlablita 49 R.P. PO 6-2 49 93 19,0 3,04
Pajuar Patlnaza PO 5-10 79 298 19,0 3,93
S.G.Maraba'Puntanlta Marvex PO 2-2 39 76 19,0 4,13
Esmerai d Acres Sharon PO 5-4 59 114 28,0 3,38
Hilsher Marquis Nika PO 4-1 49 110 22,0 2,99
Hanoverhlll Moch Mcy PO 3-2 39 100 19,0 2,94
Sc^uarefields Flve Star PO 3-7 29 53 20,0 3,55
Mardonholm P.S.Brenda PO 3-5 49 99 19,0 3,05

Elge Agropecuária Ltda.Pixacaia.Est.de São Paulo.Controle em 14/08/83. Regime
de pasto cem ração siçilcmentar. 2 ordenhas,

Visbel Ana Ultra Astronaut PO 4-0 69 163 16,0 3,08
J.P.R.Naâlr PO 3-6 109 297 14,0 3,28
J.P.R.Nandaia PO 4-4 19 13 20,0 3,19
J.P.R.Neomlte PO 3-9 49 130 13,0 3,45
J.P.R.Notlcia PO 3-5 39 91 19,0 3,88
Visbel Aleluia Amanda R. PO - 69 180 15,0 3,35
J.P.R.aba PO 3-5 29 63 13,0 3,12
J.P.R.obrlga PO 3-4 19 31 23,0 3,46
Tjuoélla Gay Panorama GHB 4-5 39 86 25,0 3,20
R^lica do Pau D'Alho C31B 4-7 89 219 16,0 3,44
Vidoel Binga Cera Raverion PO 3-5 29 40 21,0 2,88

Panorana Gay Caprichosa PO 3-2 89 236 22,0 3,16
Panar.Prcud Cascata PO 7-4 29 45 27,0 3,70
F^nor. Marvex Claudia PO 3-5 49 126 16,0 3/93
Panor. lior[«r Cotia PO 3-3 59 155 19,0 3,02
Panmr.lbpper Duqiiesa PO 2-10 29 59 19,0 3,27
Quadrilha G^ Orr^uestza P.D.(SB 5-10 69 163 16,0 3,51
.gAnrladf» Cal Qma do P.D. 1nwR 4-5 29 47 26,0 2,68
Haplebell Pipers-World PO 4-4 19 26 25,0 3,94
Elge Aracha'Luci£er PO 2-2 39 87 20,0 3,89
Elge Atalaia Arthur PO 2-2 29 49 23,0 3,17
Elge Americana Lituzgo PO 2-4 29 3G 22,0 3,62
Libra Albana Victor PO 5-4 49 127 18,0 3,43
Ccmf .Fátima lletje G^ PO 2-1 49 123 17,0 3,U
Casvale Willow Jean PO 4-7 89 221 16,0 3,83
Fox-Fielâ liiUow Dale Layle PO 4-1 29 40 26,0 3,43
Gerrilyn Elevator Mil lie PO 5-1 29 59 24,0 3,23
Kolk AstrentOit Bele PO 5-7 89 218 21,0 3,57
Kolk Paoemaker Jill PO 5-6 59 146 15,0 3,85
Minnechaug Lola Dan PO 5-3 G9 223 23,0 3,05
Mud-Island Ccmnanãer Kazen PO 5-4 19 15 31,0 3,34
Rcxhy Vã-Lila Devem PO 5-8 39 84 20,0 3,39
PHFB Tatabel Betty Mat T. PO 3-10 39 69 23,0 3,52

■R^ Betty Cassandra PO 5-10 49 103 26,0 3,40
Tyler-Farms Honor Dcsma PO 5-9 19 7 27,0 3,0C
Uood-Mill Regency TXapper PO 5-3 19 22 38,0 3,5C
Uoodsbrodc l&yne Glenna PO 5-6 49 104 33,0 3,48
J.P.R.Grilheta PO 9-4 59 155 17,0 3,50
J.P.R.Isca PO 7-11 19 19 36,0 3,58
J.P.R.Jujuba PO 6-3 69 170 17,0 3,74
Sanluci Extrangeira Ester P. PO 7-5 29 30 40,0 3,05
R.Ultra Astronaut Uma PO 6-6 39 169 17,0 3,58
Alegres Amanda D.Nozmandia PO 6-9 19 8 29,0 3,73
Reaildad's Doplina hJicana PO 6-5 29 58 40,0 3,17
Enyki's Espinaga M.Cit.E. PO 5-11 89 240 19,0 3,60
Alegres Cera GÍen Oefara PO 6-6 19 8 28,0 3,69
Triãni Ines lucky Cocha I. PO 5-U 69 1G< 17,0 3,24
EniJd.'s Ori 1 Ia Boot.Cogueta PO 6-0 29 61 18,0 3,47
Visbel Argentina PO 4-4 59 155 15,0 3,72

Antonio Carlos de Scdvo.TiImPira,
de pasto oon ração suplemartar.

laikwa loca r-1ary
Dairi-Aeres Lester Greta
Bon-Vista Admirai Jenry
Panor. Gay Dranise
Panaraoa Gay Dilma
Milkworth Hpny Flica
C.R.Etaonasa Annabel P.flark
Esalg Star Hodiemo
Salvo surpresa Ideal
grjuaimaf lolrfg Tftg fiar Ta
San Bnelyre Milestcne
Melview Dean Jãy
Esalg Palette Intemational
Millers vall^ UJIarje
Jagdale Admirai Sue
Sor.5315 Dólar Raocapple B.
Macia ElevJW^niral Celina

i.

PO

Est.de São Paulo.Controle en 20/00/03. Regime

6-0 59 125 16,0 3,29
PO 3-3 39 92 19,0 3,67
PO 6-4 39 60 26,0 3,26
PO 3-5 29 63 15,0 3,82
PO 3-4 29 39 21,0 3,22
PO 6-9 29 46 24,0 2,87
PO 5-5 29 37 25,0 3,94
PO 3-6 29 92 16,0 3,53
PO 2-8 29 31 15,0 3,66
PO 3-1 29 30 19,0 4,41
PO 2-5 19 25 16,0 3,96
PO 6-2 29 41 16,0 3,92
PO 7-0 19 5 28,0 4,17
PO 6-10 19 12 27,0 3,34
PO 6-1 99 287 13,0 3,94
PO 3-6 89 230 15,0 3,16
PO 2-11 69 176 16,0 3,45

põventista Brasileiro.Santo itoaro.Est.de São Paulo.Controlo em 29/08/
83.1tenicia de sasi-estabulação. 3 e 2 ordenhas.

.Marjan Bena Cit.Haoilet
C.A.B.Segura Astronaut

e-6
5-0

39
19

36,0
40,0

3,43
3,31

2 csxlenhas
C.A.B.Ccmteoiilaãa Homlet M. PO 5-3 59 157 20,0 3,50
C.A.B.Fiaçâo Bootmaker PO 8-1 109 336 14,0 3,04
C.A.B.Portaleza Ttelstar PO 7-3 39 87 19,0 3,20
C.A.B.Fraga BlbKs Itelstar PO 2-7 89 240 15,0 4,24
C.A.B.Franc»ea Mago Star PO 2-3 19 11 21,0 3,63
Marjan Ka Uada PO 2-9 39 64 28,0 3,51
CJV.B.Vitalicia Mago Star PO 2-6 39 73 17,0 3,80
CJl.B.Viva Elevation Mars PO 2-5 39 69 20,0 3,20
Marjan Zuza Kamlet Marquis PO 8-9 29 62 18,0 3,00
C.A.B.Hamlet Martjais PO 5-6 19 4 23,0 3,46
M.Malena Rag Apple PO 7-U 19 17 24,0 3,42
C.A.B.Matri2 Elevatlch Mars PO 2-3 19 31 21,0 3,89
C.A.B.Narrativa Elevation M. PO 2-5 29 39 16,0 3,09
C.A.B.Katura l&nüet Marquis PO 5-5 39 73 17,0 3,80
Marjan Neba Cotty PO 12-3 99 260 14,0 3,55
Marjan Nika Biblos "Itelstar PO 8-4 19 14 14,0" 3,55
C J^.B.Ogiva Magic Iblstar PO 3-8 49 109 21,0 2,89
C.A.B.Patricia Star PO 3-11 19 21 22,0 3,20
C.A.B.Qucda Marquis PO ^-5 49 122 16,0 3,42
Marjan l^inha Classic M. PO 5-2 99 264 18,0 3,35
Receita Oenturicm CJl.B. POOC 10-9 49 119 18,0 3,80
Resoluta Boot.CJV.B. 'GHB 8-9 29 50 19,0 2,94
Glenaftcn Roctette Corrine PÓ 14-2 79 210 13,0 3,34
Marjan Rõra Rixk.Narqais PO 5-6 39 96 19,0 3.24
C.A.B.Salina Rate * PO 8-0 109 351 13,0 2,90
C.A.B.Smrte ílazquio Bsiton PO 3-4 19 31 23,0 3,?0
Surodaia Raven lOro PO 15-2 19 12 14,0 2/íl
C.A.B.Tãriisba Chief PO 5-5 » 53 27,0 3,49
C.A.B.'i\irbina Centurion PO 10-10 39 66 20,0 2,8:,
C.A.B.Vãliosa Elev.Chrls PO 2-4 19 14 25,0 3,1C
C.A.B.Vcntania Ditador M. PO 4-5 49 UO 16,0 3,7':
C.A.B.Vcntüzosa Astronaut PO 3-9 19 31 19,0 3,49
C.A.B.Veterinaria Astronaut PO 3-4 89 223 16,0 3,19
C.A.B.Vida cit.fterquií} PO 5-1 .  29 36 18,0 3,45
C.A.B.Videira Cit.MarquÍ8 PO 4-9 69 177 19,0 3,02
C.A.B.Virgilia T. Ttelstar PO 4-7 59 141 18,0 3,27
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\*aldir Junqueira de Andrade. Lins. Est.de São Pau Io.Controle em 17/08/83.Regime
de pasto con ração suqplementar. 2 ordenhas.

Oceania Lins PCOC 4-10 59 132 14,0 4,4^

V.N.L.Charles Granjera P PO 6-0 39 83 26,0

iraviata Lins PC - 39 82 25,0

Lins Astroxiaut Valori PO 2-11 39 01 26,0 3I09
Lins Fada PO 3-0 39 80 17,0

T.N.L.Linooln Geraldina F. PO 5-10 39 60 30,0

Har-Ann Rise TWinkle PO 5-6 39 75 50,0 2',88
Lins Ccuição PO 5-7 39 75 21,0

Bagda Lins 3V32 4-3 89 267 14,0 5)12
Barcelona Lins GC3 2-11 59 148 23,0 4,72

Blsbuque Lins 31/32 4-8 59 139 14,0 5,33

Pantaneira Lins 31/32 6-10 59 152 18,0 4,50

Chalupa II Lins GC2 2-10 49 99 18,0 5,10

Conversa Lins 31/32 5-8 49 100 15,0 5,13

Castanhola Lins GC2 5-10 39 80 30,0 3,88

Maresia Kate Lins GCl 7-11 39 81 34,0

Lins Hi^ibrow Karita PO 5-0 39 72 15,0 3^43
Lins Astronaut Graoe PO 4-1 39 69 37,0

Legacy Master Lama PO 5-3 39 69 27,0 4,'o5
Pcin Oelight Burke Gitana PO 12-1 29 56 26,0 3,85

Lins Garto PO 3-2 29 38 19,0 4,12

rtal ia Lins 31/32 10-9 29 33 29,0 5,12

Lins Diacui PO 2-8 19 18 25,0
4,'99Jcizida Lins ca 2-7 39 85 27,0

Galeria Lins GC3 2-6 39 01 20,0 4,69

Caturama Lins 31/32 4-7 39 73 19,0

Praíarwt Lins 0C2 3-9 39 81 15,0

Lola Lins 31/32 4-8 29 57 17,0 4,06
Chazolesa Lins 31/32 8-4 29 56 27,0 4,75
Harmônica Lins GCl 3-11 29 50 28,0 5,11
Boate fioot. Lins GC2 9-0 29 49 15,0 4,69
Joana Marguis Lins GCl 7-8 29 48 43,0 3,69
Trincheira Lins __ GCl 9-0 19 31 25,0 4,11

Feliciano Ribeiro.Regexite Feijo7Est.de São Paulo.Controle em 11/08/83. Regime
de pasto ocm ração sigjlonentar. 2 ordenhas

Kolandia Margriet Hayde 3 GCl 5-0 129 359 20,0 4,43
S.S.Tirana Ijeaàsr PO 5-9 129 349 14,0 4,37
Jang.Têiinha Ladeira Cort). PO 6-0 49 120 21,0 3,80
Jang.Vabara Raii^ Astr. PO 3-4 49 111 20,0 3,82
Jang .Tananquinha Raza Milão PO 5-6 49 110 30,0 3,90
Jangada Seda Neve Citation PO 6-9 49 110 28,0 3,66
Violeta 4 de Marorlet GC4 3-5 29 78 23,0 3,67

Dr.Geraldo Figueiredo Porbes.Salto.Est.de £ân Paulo.(jontrole an 20/08/83.Reoi
me de pasto ccm rctç<10 suplsrentar. 3 orden)ias.

CPO Estrela 323 Biurk Chieff PO 5-7 39 100 28,0 3,11
Alvorcda Vtestmoreland GFF GCl 4-10 39 99 28,0 3,18
Amiga Standcut OFF PCOC 3-10 39 78 34,0 3,15
Afirmada Standcut C7F OCl 3-10 39 76 28,0 3,16
Anexara Standcut GFF PCOC 3-10 39 81 28,0 3,19
Garotinha Atlas 31/32 10-9 39 77 35,0 2,93

Dr.Jose'Ben-Hur de Esoobar Ferraz Jr.Smta Rita òo I'assa Quatro.Estado 1de São
Paulo.Controle en 11/08/83.Regime de pasto oom raçãc) siq^lementar.2 ordenlnas.

C.J.Lorena Jang.Achilles PO 6-1 69 155 14,0 3,76
MSMacres Dividend Fenny PO 3-6 69 152 13,0 3,70
C.R.Etty Marcus PO 5-6 59 124 16,0 4,26
Fazendão Aretha Eíip.Aàniral PO 3-0 59 133 15,0 4,00
Ser.5314 Delina Annie Thor PO 3-11 49 102 18,0 3,43
Vila Costina Denise Rocket PO 2-11 49 104 13,0 3,72
K-More E5tplorer Melody PO 4-11 39 74 19,0 3,67

Dr.Luiz Hcaracio U.C.de Mello.Guaratingueta7Est.de Sã0 Paoalo.Contrcle em 20/
08/83.Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 ordenhas.

S.J.T.Dora Lady 2 Joanne 525 PO 2-6 129 337 15,0 3,69
S.j.T.Daisy Kathy Joanne 521 PO 3-0 79 108 19,0 3,05
S.j.T.Pepita Glory (568) PO 2-3 69 182 15,0 3,01
Oowmlane Roland Lorena PO 6-1 59 155 22,0 3,03
Rowntree Ttiple Bess PO 2-2 69 147 16,0 3,71
RciTândale Max Memry (18) PO 2-10 49 130 15,0 3,45
Sirena's Beverly Rodcy (28) PO 4-1 59 124 23,0 3,25

SJT Denise Karen Maeda (539) PO 3-0 49 112 17,0 3,23
G-31 Camila Joane RDcát.(05) PO 4-1 49 113 21,0 3,24

Beshore Gay Sedee Norma (35)PO 6-6 49 101 22,0 3,34
&Tr Babilônia Lady 2 R.(466) PO 4-9 49 84 25,0 3,08
SJl' Beijoca Pansy 3 Beth PO 4-7 39 59 22,0 3,35
SJT Begonia Inka 3 iberesa PO 4-C 29 55 26,0 3,11
SJT Diana aicbean 2 E.544 PO 3-1 29 39 20,0 3,29

Escola Superic^ de Agric.Luiz de Queir0z.Pir2tcicaba.Est.de São Peoilo.Cantarole
em 03/08/83.Regime de pasto ccm ração suplemaitar. 2 ordenhas.

Esalq Oliva PO 7-4 79 191 12,0 2,04
Eoalq Ihelma Ideal PO 2-10 69 175 14,0 2,94
P. Z. L. 0 • Jararaca PO 11-7 69 171 10,0 2,95
Meir.Débora r^aaxjjis Ned PO 4-1 69 170 10,0 3,91
Meir .Ditadura Patstau: PO 3-3 69 158 15,0 3,13
Moir.D^tada P.Perf. PO 3-10 49 115 16,0 2,75

Psullns Dali FO 6-11 39 87 18,0 2,83
Oudlty Qygri FO 5-10 39 72 22,0 2,70

Rrviiq Queer Autxousut FO 5-5 39 66 16,0 3,91
flBdLr.DCB3cela Call
Hnftig VignotbB PezfoiESr

PO 4-7 39 76 20,0 2,74
FO 1-11 29 51 12,0 3,14

gnniij Otoaxel Chfnrw FO 5-6 29 47 20,0 2,52
Bmlij pnrri TAoíiI PO 4-5 29 39 23,0 2,30

Bsalq Vlolst B3ez> PO 2-4 29 34 16,0 2,40

P.Z.L.Q.Odaliaca Stylemaster PO 8-2 29 33 24,0 2,67
Esalq Questar Astronaut FO 5-7 29 33 25,0 2,53
Esalq Rablit Chazm PO 5-1 19 24 25,0 3,25
PnAlq Eaffly PO 3-2 19 32 16,0 3,45
Meir.Oricana Madian PO 3-10 19 17 12,0 3,05

Haydee'KButenedjlan.E^.Santo do Ptzihal.Est.de S£b Paulo.Ocntrole era 19/08/83
Regime de pasto ccm ração suplementa. 2 ciráertiat1.

Aiélia Ebçect de Caldas 0C2 5-2 59 140 17,0 3,42
Guerreira Dqputy Vimodeca QCl 2-9 29 51 15,0 4,06
Ganxna Escudo Boot .Vimodeca GCl 2-8 39 69 13,0 3,60
Dora Vimodeca PCCD 6-4 19 14 21,0 3,28
Diadona Sue .Vimodeca PCGD 6-1 19 23 21,0 3,80
Dalia Vimodeca PCOC 6-1 19 16 18,0 3,04
Elga Ultimate Vimodeca GCl 5-5 19 28 24,0 3,06
Fg^«»i-aAi Bcot .Vimodeca QCl 5-6 19 15 17,0 3,30
Eleita Rosafe'Vijnodeca PCOC 5-3 19 14 18,0 3,54
Eterna Seven J.Vimodeca GCl 5-2 19 30 19,0 3,50
Roberta Vimodeca GCl 4-4 19 28 18,0 3,59
Folia Matt Vimodeca GCl 3-11 19 19 14,0 3,78
Gafieira Boot.Vimodeca GCl 2-11 19 44 14,0 3,07
ralngig Vimodeca POOD 4-6 39 76 16,0 4,39
Belinha Vimodeca PCOD 8-0 49 93 20,0 4,03
Cereja Vimodeca PCOC 7-2 29 64 18,0 3,61
Cai-Cal Vimodeca Qd 6-5 79 198 15,0 3,60
curió'Vimodeca POOD 6-9 39 64 18,0 3,73
Coca Vimodeca POOD 6-7 29 58 22,0 3,84
Codoma Vimodeca GC2 6-3 69 159 13,0 3,47
cubana Vimodeca PCOC 6-5 49 110 16,0 3,69
Denny Vimodeca POOD 6-5 39 62 23,0 3,44
Danada Vimodeca GC2 6-0 69 188 16,0 3,85
Durona Vimodeca PCOD 6-1 49 112 16,0 3,76
Diva Vimodeca PCOD 6-1 49 95 18,0 3,67
Dondoca Vimodeca PCOC 6-2 29 51 21,0 3,39
Doida Vimodeca GCl 6-0 29 58 19,0 3,68
De^ierta Vimodeca PCGD - 49 104 19,0 3,64
Desiree Vimodeca GCl 6-0 29 32 20,0 4,21
Danone Vimodeca QCl 5-9 39 90 23,0 3,74
Amazonas Vimodeca POOD 5-11 69 162 13,0 3,50
Inperatriz Vimodeca POOD - 29 34 14,0 3,61
E^ierança Ros^e'Vimodeca Gd 5-0 49 95 15,0 4,08
Vimodeca popfnwiroí- PO 4-9 69 164 15,0 3,36
EUen Rosafe Vimodeca Gd 4-9 49 108 16,0 3,24
Eaneralda Boot.Vimodeca GCl 4-6 39 84 13,0 3,17
Fetnne Proud Perf .Vimodeca Gd 4-0 29 58 15,0 4,05

Fae.Santa Maria da Posse Agric.
tzole em 30/08/83.Regime de

Obstinação Hilare Proud P. GEB
Faisagon Herança Mac.da P. (3B
P.Panela Nebulosa Siqierlar PO
P.Quadrilha Rccnana Starcraft PO
P.Quelroga JUjuba Jiçiter PO
P.Rcnarla Opera Altitude PO
P.Raiidia Patente Marvex PO

Klngwey Marvex Boato 2 PO
Posse KwiÃUn Karfc Blevaticn PO
PJtaDbuca KSla Mountalneer PO
P. Marandura Jagolrana A. PO
Posse Ociosa R.Vlxginian PO
Zindale Ccmnander EUen PQ
P.Qusrala Kurly Proud PO
P.Praia Rcmana Vicginian PO
P.Ranagan Magueta Mountalner PO

Pastar ilLtda.

ccm ração
Itupeva.Est.de São Paulo.

2 ordenhas.

POP.Radiola Qurela Eric
P.Ragueira Magnblla Marvex
P.Quatringa írtatada (3iie£ PO
P.Palhaça Niza Marvex PO
P.Orzura Lindeza Admirai PO
P.Quilha Neblina Marvex po
P.Rahiça Kazranca GIen PO
Rachadura O.AvChlef P. ghb
Fisi Voltanla Daxiça Mount. PO
Hoch Niedrig C A C Fanty PO
P.Lina Eagle Marcus po
P.Mcgxuranga Kezk Marcus PO
P.Nassavia Lazulita Iv. PO
P.Opalina l/tçada Cal PO
P.Quinina Joaefina Cavalier PO
P.Quinboa Nebulosa Cavalier PO
P.Quirlba Kabrocba Proud PO
Guarap.Dina Cham Quermesse PO
Piaba Maroela P.da Posse PCOC
P.Paesia Margarida Superior PO
Charco Ycla Anna Bootmaker PO
P.Ouartzlta Bruna Mount. PO
P.Octcmana Mandlnga Occplete PO
P.Patente Ibiquara Eric PO
P.Passeata Rina Eric PO

P.Macsnbira Isabel Ivanhoe' PO

4-8 19 35 24,0 2,90
4-3 19 3 33,0 2,59
4-2 19 4 20,0 3,04
3-5 19 75 22,0 3,13
3-4 19 13 25,0 2,99
2-4 19 72 23,0 2,84
2-4 19 56 20,0 3,29
4-6 29 77 27,0 2,89
9-0 19 61 27,0 2,94

7-2 19 47 20,0 3,29
6-8 19 48 23,0 2,95
4-8 19 50 21,0 2,89
4-10 59 156 26,0 3,15
3-2 19 78 22,0 2,89
4-4 19 80 26,0 3,05
2-3 19 66 26,0 2,70
2-3 19 62 20,0 3,24
2-3 19 85 20,0 3,29
3-2 29 89 24,0 3,16
3-9 29 105 22,0 3,29
4-9 29 131 23,0 3,04
2-10 29 113 20,0 3,09
2-2 39 154 24,0 2,84
2-2 29 127 22,0 2,80
6-7 19 46 26,0 2,92
5-10 19 20 37,0 2,23
7-8 19 34 30,0 2,37
6-9 19 53 28,0 3,13
6-7 19 25 32,0 2,50
5-1 19 69 26,0 2,83
2-2 89 365 20,0 3,29
2-5 69 299 20,0 3,09
2-7 59 230 21,0 2,95
8-4 49 210 26,0 3,02
3-8 49 208 22,0 2,84

3-8 49 204 23,0 2,90
7-7 49 195 22,0 3,32

2-4 39 129 21,0 2,95
4-9 29 105 27,0 2,60
4-4 29 101 32,0 2,68
3-11 29 98 25,0 3,09

7-3 29 100 26,0 3,09

Jcse'Mário Junqueira Netto.Orlândia.Est.de São Paulo .Controle em 19/08/83. ite
gims de pasto cczn ração suplementar. 2 ordeiâias.

Qrlandia Brig.Lad PO 2-0 29 81 20,0 3,69
S.M.Gal Hagen Bcot. II PO 5-6 39 74 27,0 3,20
S.M.Barabi Iv. Cqpsule PO 11-3 39 73 21,0 3,53
Qrlandia Branca Milú R. PO 2-0 29 56 17,0 3,48
S.M.Elva Monitor Hatven PO 4-5 29 55 21,0 3,21
Qrlandia Batiy Boot Lad PO 2-1 29 50 22,0 3,67

Qrlandia Barbara Haven Ocnb. PO 2-1 29 45 17,0 4,17

S.M.Beulah Bcot.Haven PO 4-3 29 43 23,0 3,57
Qrlandia Babeth Vbyagcur R. PO 2-1 29 41 15,0 3,87
Stellapedras Royalty 314
Nelyo's Nattye Rodonan

PO 2-4 19 41 14,0 3,48
PO 4-6 19 41 22.0 3.19
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lapo^T-aa 320 PO 2-4 19 29 15,0
Orlandia Beatriz P.Nugget PO 2-2 19 41 19,0
Nelyo's Maxyna Kelen PO 4-8 19 26 30,0 3)45
Orlandia Babette S.Ocnb. PO 2-1 19 24. 20,0
Stellapedras Clt.Ned 312 PO 2-6 19 16 14,0 4',22
Cllntcn Canp Crlglnator A. PO 10-7 19 24 20,0 3,58
S.M.Duchess Maidccsp Astro PO 5-4 19 7 21,0 4,68
S.M.Premiere Hagen Perf. PO 4-6 19 7 16,0 4,55
SJl.Indla Boot. Chlef PO 6-1 109 320 13,0 4,10

S.M.Indla Boot. MUu PO 3-10 109 315 19,0 4,00
S Jl.Yara Pat Monitor I PO 6-6 99 289 13,0 4,58
01^*8 Katéla Found.Kelen PO 3-2 89 247 14,0 4,04
J.P.R.MQetla PO 8-5 89 240 17,0 3,64
S.M.Klngwev Bolãy Boot. PO 3-6 79 210 21,0 3,50

S Ji.Farpa Maçile Elevation PO 7-9 79 210 14,0 3,88
S.M.Cazol FOrtyelev P. PO 4-1 69 193 16,0 3,90
' S.M.Beulah CSent. Boot.4 PO 8-5 69 193 16,0
S Jl.C^etel Invastar Rocket PO 6-3 69 201 21,0
SJI.Gcl Hagenboot Mllu PO 4-1 69 175 16,0 3^33
9Jf.Cle!y*8 Aellta Leera A. PO 3-4 69 171 22,0 3,09
SJt.Oyda Oenturlon Dutchman PO 6-0 59 160 13,0 3,60
SJl.Rlta F\iryelev Haven II PO 4-0 49 160 14,0
SJf.NUoe Boot.Standout II PO 4-5 59 149 22,0
SJ4.Leld^ Premibond B. PO 5-11 59 149 29,0 3160
0 .Adelaide Christmas Prlnoe PO 2-4 59 145 16,0 3,17
SJ(.Cl^'s Luanda C.Boot. PO 3-4 59 142 14,0
Orlandia Bellna Med.Ccmb. PO 2-1 59 141 16,0
Nelyo's Monique Foundatlon PO 4-10 59 133 13,0
S.M.Yara Patboot Astronaut PO 7-7 59 135 14,0
Stellapedras Márcia 305 PO 2-3 49 128 20,0
S.M.Grauna Cas>sule Conductor PO 4-8 49 125 26,0 2I86
Orlandia Bianca Elev.Lad PO 2-1 39 124 17,0 3,85
S Jl.Yara Monitor l^llo PO 4-9 49 121 33,0 3,58
S.M.Nettle Centelev. Astr. PO 5-2 49 118 25,0
Kingway I Star Baldy PO 9-7 49 118 14,0
Nelyo's Fcund.Maria Merit PO 9-7 . 49 115 23,0 3',65
S.M.Rita FUryelev Dutdman PO 6-3 49 112 22,0 3,92
S.M.Irean Maçjle Haven PO 3-10 49 112 13,0 3,15
Stellapedras j.Anna 275 PO 2-8 49 110 19,0
S.M.Rita Furyelev Haven PO 4-5 49 106 23,0 3',78
S.M.Patricia Pat Christmas PO 6-2 49 100 22,0 3,36
S.M.Patsy Pride Bcotmaker PO 10-8 39 95 22,0 3,99
S.M.Hanaret Memorelev A. PO 5-6 39 95 22,0 2,96
S.M.Citation Astro Chief PO 3-10 39 93 16,0
S.M.Gal Hagen Bcotmaker PO 7-9 39 85 24,0

João Anisio Gercildi.Ouro Fino.Est.de Minas Gerais.Controle em 17/08/83.Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Rcjclyn Ivanhoe' Millie PO 4-10 29 53 20,0 3,08
Moss Oak Tippy Cher PO 4-7 29 44 19,0 2,96

Luxerin Meg PO 4-4 49 126 18,0
S.M. 102 P. Astronaut PO 4-7 39 69 17,0
S.M. 112 f4curvex IVin PO 3-6 39 69 17,0
Hoca de Sta.Margcurida POOD 5-2 19 26 19,0
Ixu'46 I Perfotmer de S.M.,  QC2 4-4 19 25 28,0
Inglesa Bodega de S.M. GC2 4-1 19 19 18,0'
Janaina Boot.de S.M. GCl 3-11 19 6 20,0
Juin Forty Miner de S.M. GC4 3-6 19 27 17,0 ',12
Hayssen Ideal Karen PO 3-10 19 19 13,0
S.M.Zinha MOTiey Maker PO 2-10 19 11 13,0
Céurlota Senator do Melisio GCl 7-2 39 68 24,0
Olinda Kack de S.M. Offi 11-11 69 168 15,0
Dida Performer de S.M. GCl 10-10 39 109 18,0
Arlinda Anos de S.M. 3V32 7-7 39 73 21,0
Ovelha de S.M. PCOD 7-7 39 70 20,0
83 G.Goiania Boot.de S.M. GC3 6-1 39 70 22,0
Hilde Boot.de S.M. GC5 6-11 29 48 19,0

Hei ide Bcotmaker de S.M. GC2 4-8 89 217 14,0
Har-ielet de S.Margarida 31/32 4-11 39 65 20,0
Fanfarra Charm de S.M. 31/32 6-11 39 85 23,0
Inu Boot.de S.M. GC3 3-11 59 149 13,0
Imperatriz Bodega de S.M. GC3 3-8 89 226 16,0

Inata Citation de S.M. QC2 4-1 29 47 20,0
Indcn» King de S.M. GC2 4-1 29 37 23,0

Joca Superior de S.M. GCl 3-3 89 223 18,0 5

Jauba Boot.de S.M. GC4 3-2 49 122 15,0

Jabotlcaba Bodega de S.M. GCl 3-3 29 57 16,0

Janinna Bcotmaker de S.M. GCl 3-3 29 63 16,0

Stonerdale Ideal Polly PO 7-2 29 36 23,0
Beshore Gay Icna aierry PO 6-6 69 157 15,0
A.F.Fortaleza Salamandra PO 5-1 49 98 22,0

Len-Lyn Arlinda Leslle iwin PO 5-4 29 51 18,0
Kenlane Tippy Barbara PO 4-8 49 116 18,0

Ril Queiroz Guimarães .Ouro Fino.Est.de Minas Gerais .Oontzole
me de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Angela K.L.M.
Ana K.L.M.

PCOD

POCD

7-4

7-3
29

29

45

89

on lB/08/83.Rag!l

Oorzinfaa 0694 Sorana FOX)

S.Q.Vldelra Paclatnar po
Noüly Highbrow de O.Fino GC2
A.A.M.nifa Medallst PO
Oonoeição Suzl PO
S.Q.Vlcuiâia Qulxote Tabajara PO
Panarama Ned Avare' PO
Airville Willow waggie PO
P.Palha Quermesse Marvex PO
P.Nlza Rulctya Mountalneer PO
Zelia são Qulrino QS
Jardim Fatima I PO
Bruohlea Glady PO

6-1

8-8

7-3

4-5

2-11

8-9

5-7

4-11

3-5

5-8

7-1

4-0

4-6

29

29

29

29

29

29

49

49

49

49

49

126

62

46

53

98
135

120

168

156

25,0
24,0
25,0
19,0
23,0
20,0
19,0
22,0
22,0
16,0
13,0
15,0
24,0
22,0
21,0

3,02
6,41
4,88
3,39
3,87
3,58
3,05
3,37
3.18
3,64
3,r
3,77
3,53
3,53
5.19

Yakult S/A Ind.e Oomércio.Brcigança Paulista..Est.de sã0 Paulo .Controle em 05/

08/83 .Regime de past30 com ra^̂  suplementar,. 2 ordenhas.

S£Rvay 011 Chieftain PO 9-6 39 89 15,0 3,10

Migar 696 Ala^ M.466 PO 8-9 19 12 17,0 3,39

Aoatiemla Ihomlea Yakult POOC 7-6 29 49 16,0 3,03

Nlco's Bribona Tecla PO 7-5 29 57 23,0 3,30

Ninim Garza 168 R.2481 PO 7-2 19 22 15,0 3,91
Rosa da Yakult PCX 5-7 19 25 17,0 2,97
Yuka da Yakult FOCE 4-7 39 88 18,0 3,03
Yakult da Pedrosa PO 3-11 59 130 17,0 2,82
Lilac Yakult oa 2-4 39 87 15,0 3,30

BelaminD da Ascendio Marta.Jarinu.Est.de Siio Paulo.Contzole 1em 18/08/83 .Regi
me de pasto oon rai^ st^lemaitar. 2 ocdenhiiS.

Ollvia Marcus PancraDa ca 2-3 19 88 21,0 3,13
Csvalda Júpiter Panarama GC3 2-3 19 58 17,0 3,20
F.H.F.B.Nellybel King Major PO 3-10 19 10 19,0 4,61
Cloworinht Astro Galaxle G.  PO 5-5 19 76 25,0 4,18
Neiç^úxitiiood Faxm Astzo F. PO 5-6 19 87 30,0 4,02
Uconn SFR Delight PO 6-7 19 20 27,0 3,35
Bcles Fam Lem D. Lula PO 5-5 19 14 24,0 .3»29
S.Q.Barricada M.Quibebe PO 5-2 19 69 20,0 4,04
Susurina P.Qultana do P.D. GHB 3-6 19 70 23,0 3,40

João Figueiredo Frota. Varginha. Esll:.de Minas Gerais .OcHitrole ein 09/08/83. Regi
me de pasto ccm ração suplementar,. 2 aràátias.

Vitalina Bootmaker S.S. GHB 4-8 29 79 28,0 3,62

S.S.Zefa Sol PO 3-7 39 77 26,0 3,40

Zcmina Astronaut S.S. OHR 3-7 59 133 21,0 4,10

Zelda Sol S.S. RKB 3-7 29 60 21,0 4,00

S.S.Algebra Pai PO 2-7 19 20 22,0 3,20

S.S.Quietude Max PO 9-10 19 27 31,0 3,47
S.S.Vereadora Astronaut £;.s. PO 5-0 19 24- 27,0 3,36

Aurora Marvex S.S. *  tam 3-0 19 27 23,0 3,48

Azaleia Penstar S.S. GC3 2-11 19 36 24,0 3,60

Uricana Nacfaan S.S. GC2 5-7 19 12 30,0 3,83

VaAice Rodonan S.S. rsm 5-5 19 20 35,0 3,37

S.S.Alélia Oltlmate PO 3-1 59 171 21,0 3,26

Agripina
Angellta Seven J. S.S.

GHB

GC3

3-1

3-0

29

39

55

73

21,0
21,0

3,44
2,98

Aradela Stjperinr S.S. fiRa 2-7 «9 172 24,0 3,48

S.S.Racista Oriente PO 8-U 59 138 77,0 3,76

c Q.Rosana Bootnaker PO 8-6 49 113 25,0 3,70

s.Laousta Lanina Pzetoiciodo PO 7-6 59 149 28^0 3,53

S.Pintita Piedrita Estawa  TO 8-3 69 163 27,Ç 3,81

Samanta Citation H. S.S. GC4 7-10 69 167 26,0 3,33
Sonata Mcmibor S.S. GC3 8-2 29 41 23,0 3,36
Tala Astronaut S.S. GC3 6-8 49 116 25,0 3,62
S.S.Tijiipa Hagnet PO 6-2 69 199 33,0 2,93
Tira-Teima Astrcmaut S.S.  GOB 6-4 69 164 20,0 3,88
Tosca Astronaut S.S. GC3 6-6 59 186 20,0 3,25
Unara Astronaut S.S. GC2 6-1 ' 59 163 23,0 3,91
Uleda Sculptcr S.S. GC2 5-8 69 187 21,0 3,70
S.S.Vania Astronaut S.S. PO 5-4 39 73 26,0 2,68
Valia Astroiaut S.S. OIB 5-2 49 121 24,0 3,35
Venicia Astronaut S.S. GC4 4-10 49 120 28,0 3,67
S.S.Violeta Chief PO 4-2 109 296 22,0 3,72

Dr.Manuel Pcmtes tteto.Ituverava

.de pasto ccm ração suplementar.

Nelyo's Vanessa Rcyalty
Nelyo's Nadia Royalty
Nelyo's Deby Ned
Nelyo's Inah Citation
Nelyo's jennlne Ned
Nelyo's Helena Bardk
Nelyo's Polia Rc^lt^
S.M.Cley's Patsy Boot.Rí^.
S.H.Balddy Star Apollo
Shirwell Ultinate Joane

Nelyo's Erperor Darlene
Nelyo's Angela Astronaut
Nelyo's Cinti-a Achilles
Nelyo's Clarice Kelen
Nelyo's Lee Darling Astr.
Nelyo's Trinity ItodcJVstr.
^aring Farro Miss Matt
Nelyo's Dorotea Kelen
Spring Fann Miss Colette
Nelyo* s May Apache

PO

.Est.de São Paulo .Coitrole em 18/08/83. Regime
2 ordenhas.

3-10 29 46 23,0 3,57

PO 4-5 29 42 23,0 4,31
PO 2-6 29 39 19,0 3,51

PO 5-7 19 39 18,0 3,88

PO 4-6 19 27 28,0 3,21

PO 3-0 19 25 17,0 3,74

PO 3-10 19 24 26,0 3,59

PO 2-7 19 23 16,0 3,35

PO 4-6 79 248 16,0 4,16

PO 7-5 69 212 15,0 4,39

PO 7-5 69 204 15,0 3,71

PO - 69 180 15,0 3,69

PO 4-2 69 174 17,0 3,77

PO 2-9 59 152 16,0 3,76

PO 5-3 59 151 20,0 3,99

PO 4-11 59 135 18,0 3,99

PO 8-2 59 128 20,0 3,70

PO 3-0 49 124 15,0 3,69

PO 10-5 29 69 16,0 3,35

PO 7-3 29 42 22,0 3,71

Fazenda Fortaleza Ltda.Ncva

me de pasto com ra^
Odessa.Est.de São Paulo .Controle em 27/08/83.Regi

3 ordenhas.

3,17
3,46
3,01
2,99
2,65
3,44
3.32
2,65
3.33
4,06
3.23
3,17
3,39
3,01
3.34
2,70
3,28
3,08
3,26

3,60
3.24

A.F.Fortaleza Lanpa PO 10-11 39 83 26,0

A.F.Fortaleza Nafta PO 9-3 y? 77 38,0

A.F.Fortaleza Ra^ PO 6-1 39 89 31,0

Farlene Astro Ned ajeet Pèa PO 11-6 29 51 48,0

A.F.Fortaleza Paina PO 7-3 29 35 45,0

A.F.Pbrtaleza Ooa PO 8-2 29 50 37,0

A.F.Fortaleza Nonada PO 9-2 29 39 30,0

A.F.Fcartaleza Agrura PO 2-1 29 44 35,0

A.F.Fortaleza Valiosa PO 3-5 19 14 36,0

A.F.Fortaleza Nigéria PO 9-3 19 8 32,0

A.F.Fortaleza Pantera ■ PO 7-0 19 5 40,0

A.F.Fortaleza Alabarda PO 2-3 19 4 32,0

A.F.Fortaleza Reoatfsnsa EO 5-9 69 169 29,0

A.F.Portaleza Varanda PO 2-6 69 171 34,0

A.F.Fortaleza Sacarina PO 5-2 49 133 26,0

A.F.Fortaleza Aerovia PO 1-U 59 152 27,0

A.F.Fortaleza Abissinia PO 2-2 49 129 27,0

A.F.Fortaleza Vanda PO 2-1 129 365 31,0

A.F.Fortaleza PO 8-10 79 202 32.0

A.F.Fortaleza Ventana PO 2-3 79 195 27.0

Dazyam JUdy Csoty PO 8-8 59 175 30,0
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NOME DÕ ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Hélio Mcsreira Salles.Casa Branca.Est.de Sãi0 Paulo.Controle em 04/08/83.Regime
de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas

R.V.bncxléstia Brasil PO 2-11 59 122 17,0 3,86
R.V.Graça Intemational PO 3-1 59 130 13,0 4,44

R.V.Faoeira Aianastor FO 5-2 49 125 24,0 3,42

R.V.Carinhosa Titan FO 7-6 49 133 21,0 3,82
R.V.Eforica Star PO 5-10 49 102 21,0 3,62

R.V.Acacia FO 10-3 49 111 24,0 3,54

R.V.Indelicadeza Chris PO 2-8 69 109 18,0 3,95

R.V.Iirbaiba Brasil FO 3-0 49 107 18,0 3,76

R.V.Igara i^lo PO 3-1 49 106 16,0 3,92

R.V.Itnaginaria Brasil PO 3-0 49 114 16,0 3,68

R.V.Ilhava Brasil PO 3-1 49 103 16,0 3,66

R.V.Imbuzada Apoio PO 2-11 49 103 17,0 3,72

R.V.Cristalino V.BuzIc^Doy PO 2-11 39 88 30,0 3,42

Madrugada R.V. FOOD 7-2 89 284 13,0 3,95

Coluiara R.V. FCOC 7-3 79 232 18,0 3,63

Gravata''Brasil do R.V. POOO 3-1 69 142 15,0 4,00

Imizade Cristalino R.V. FOOC 2-10 59 139 17,0 3,99

Igucuria Brasil R.V. FOGO 3-0 59 132 18,0 3,73

InüaSa Oorinto R.V. FCOC 2-8 59 128 15,0 4,20

Atrasada R.V. FOOD 10-7 59 176 19,0 3,73

R.V.Goiaba Oorinto POOO 3-4 49 115 15,0 4,33

lnaja'lntematicaTal R.V. PGOO 2-10 49 97 13,0 4,34

Draoena R.V. POOO 6-6 39 88 22,0 3,58

Intoauba Oorinto R.V. FOOC 3-1 39 94 15,0 3,96

R.V.Baiana R.V. POOO 8-8 29 57 24,0 3,30

Damasia R.V. GC2 7-4 19 15 32,0 3,18

Ogãnia R.V. FOOD 6-5 19 20 27,0 3,26

Flora Brasil R.V. POOO 4-7 19 13 23,0 3,75*

Aldraba FOOD 8-6 69 210 14,0 4,05

Albina NR 8-8 69 167 23,0 3,63

R.V.Dinanerca Marcus PO 6-0 89 286 16,0 4,21

R.V.Oantareira FO 7-5 79 192 26,0 3,40

R.V.Elna Videsa Fanadero PO 10-11 79 240 14,0 4,00

R.V.Begonia FO 7-10 79 198 17,0 3,95

R.V.Oarabina FO 7-5 69 177 16,0 3,79

R.V.Gentileza Oorinto FO 3-8 69 153 14,0 4,04

R.V.Ganada Brasil FO 3-3 69 142 16,0 4,06

R.V.Acara' FO 9-11 59 145 19,0 3,58

R.V.Gaveta Brasil PO 3-5 59 123 14,0 3,80

R.V.Ibablraba Oorinto FO 3-1 59 125 20,0 3,47

R.V.Indaia Rcxteoan FO 2-7 59 134 15,0 3,96

R.V.AngeUta FO 10-2 39 88 28,0 3,21

R.V.Arara FO 9-10 39 70 22,0 3,64

R.V.Alegoria FO 10-4 39 70 27,0 3,33

R.V .Garoa Brasil FO 4-0 39 88 21,0 3,33
R.V.lbbituba Brasil FO 3-0 39 105 13,0 4,00
R.V.Gana Elevatixxi FO 3-6 39 65 22,0 3,43
R.V.AnUra FO 10-3 29 44 26,0 3,43
R.V .Alcgtfbofra^ FO 10-1 29 43 13,0 4,01
R.V.Qna Oapsule PO 6-3 29 40 25,0 3,61
R.V.Cateiola FO 8-6 19 2 23,0 3,62
R.V.Bonita 0£ç>sule FO 10-3 19 16 31,0 3,12
R.V.Bâacia ;^lo PO 6-6 19 2 17,0 3,91
R.V.A£roâite FO 10-4 19 19 20,0 3,75
R.V.D'Aljava PO 6^ 19 18 21,0 3,55
R.V.Gabola Star FO 4-6 19 12 26,0 3,15
R.V.Floresta Ccsrinto FO 4-7 19 15 20,0 3,90
R.V.Felicldade Oorinto FO 4-U 19 15 22,0 3,55

Antonio Carlos Lima Marinho.Andradina.Est.de São Paulo.controle em 05/08/83.
Rogisie de pasto ocin ração supleraentar. 2 ordoihas.

S.A.Oibyl Dudosa Channer PO 7-11 69 163 13,0 4,06
S.A.Frata Legal Burice FO 10-2 69 161 13,0 3,86
Remi Minister de S.Anézia GCl 2-7 69 163 16,0 4,27
S.A.Babete Fercanta M. FO 9-0 39 82 17,0 4,07
Olímpia de Santa Ahézia 31/32 7-2 39 78 16,0 3,86
Monitora iXm Lecsi de S.A. 31/32 1-3 39 78 16,0 4,06
Xgel Astro de S.Anézia GCl 4-1 39 68 16,0 3,87

Antonio Bassoli.Oanpinas.Est.de são Paulo.Controle era 09/08/83.Regime >de pe^
to oon ração suplanentar. 2 ordenhas.

Ronda Cal Osaca do F.D'Alho GHB 5-0 29 90 21,0 3,09

Fazenda da Toca Ltda. Itirapina.Est.de são Paulo .Controle em 27/08/83. Regime
de pasto ocm ração suplementar. 2 ordenhas.

Demagogia Ned Qrtlga VD GC3 6-9 29 49 27,0 2,47

Renata A.G. GCl 2-9 69 174 14,0 3,64
Uva A.G. 002 4-0 49 120 17,0 3,01
Rose A.G. (3m 2-9 49 95 14,0 .2,35
Suely A.G. GC2 5-8 29 64 19,0 3,06
ursula A.G. GOl 4-2 29 44 21,0 2,56

Geraldlno Natal Madureira.São Fboque.Est.de! são Paulo.controle em 12/08/83. Re
gime de pasto oom ração supleraraitar. 2 ordlenhas.

A.F.Fortaleza Naca FO 9-3 39 60 30,0 3,29
A.F.Fortaleza Readeza FO 6-0 39 69 28,0 2,68
Flatn Bgloga Astrcnaut FO 3-8 59 141 18,0 3,19
G.NJI.Bnilda Astnaiaut Madu FO 3-9 39 81 20,0 3,08

Pecuaria Anhunaa Ltda.Campinas..Est.de são Paulo.Ocntrole em 06/08/83. Regime
'de pasto oaa ração1 fflypIfffiTPiit ar..  2 ordenhai}.

Desenhista São Qulrino am 3-4 19 19 25,0 3,22

Caipira São Qulrino GC4 4-5 19 17 25,0 2,98

S.Q.Zina Ivazútoe'Oaeania FO 7-0 19 14 33,0 3,83

DeadanoiB São Qulrino GCl 3-6 19 14 26,0 3,35

S.Q.Dakar M.Zelgma PO 3-5 29 59 22,0 2,92

S.Q.Bfenerlde M.Begum
S.Q.Oatita Oilef Ibclrana

FO 2-5 29 59 20,0 4,03
FO 3-8 29 52 22.0 3.24

PO

PO

FO

POCD

FO

15/16
FO

FCOC

15/16
FCOC

FO

FO

PO

FO

PO

PO

PO

POÜD

FOOC

PO

FO

PO

POOC

PCOD

GCl

GCl
PO

QCl

GCl
NR

Dr.Carlos Alberto j.IxAnann.
BBginy» de pasto oczn ração si

Frands Farofa Susan Valiant FO
Vtertíorfa Gay Ideal Dove PO
Cresaentmeaâ Tippy Taloit FO
rVo«muiil nuaafí GST/ Düta FO
054 Alloe ****•
W^^arf8 Bootmaker Mae
Otv* de Francis
Lytle Bcct. Hick Nam
Bafjaoeira de Francis
Bi^ilhoteira

Caraifola Seainan de F.
Q.de Viraoopos Oiaicica
Q.de Viraoopos Tasca
King^oy Marvex Novioe
Tri-Town Star Janet
B.I*aü«wk Luann Lavonne
Coyne Farins Boot. Bmily
Francis Aurora V.Ç>iaraim

de Francis
s.M.de Francis

Francis Bartira Safari
F.Baronesa Tula Sea^
F co«iessa Urucara Seainan
carola Mac de
controvérsia do Frands

Cachuctó ^

^3 Divina T.A«ronaut ro
Delia de GCl
Davina Haven pcOC

Dorothy NR ^ Francis GCl

Perforro» ̂  ocl

de Francis GCloonabela Perf • ̂  gC2

EuSSla

pegirae de

Sti"sss--i
S^ssr^i

S

irsss^&f I

Ana FO
^das^gna PO

.Jagufrr1una.EBt.de São PauIo.Cantrole era 30/08/83.
—•• — "» ordoihas.

2-4 39 68 21,0 4,27
6-9 49 102 32,0 3,74
6-11 39 73 31,0 2,83
6-6 59 147 30,0 3,47
8-10 49 105 29,0 3,02
6-6 69 166 23,0 3,11
9-3 89 227 14,0 4,31
4-8 19 29 33,0 2,67
6-7 19 14 36,0 3,52
5-8 19 15 37,0 2,85
5-6 19 16 36,0 3,32
2-5 • 19 26 20,0 3,14
2-2 19 18 19,0 3,27
4-8 49 117 31,0 4,02
4-5 49 101 29,0 3,32
5-7 59 145 26,0 3,56
9-5 59 145 25,0 3,34
6-5 79 208 25,0 3,28
6-10 29 54 39,0 3,43
6-1 69 166 19,0 3,74
5-7 89 234 18,0 3,42
5-5 49 101 25,0 3,40
4-8 89 243 18,0 3,51
4-8 89 242 14,0 3,56
5-0 39 85 24,0 4,20
4-6 79 197 24,0 4,42
4-5 89 227 16,0 3,18
4-11 29 60 13,0 4,23
4-9 39 74 24,0 2,84
4-4 29 95 24,0 3,17
3-10 79 207 13,0 3,30
4-1 69 178 18,0 3,08
4-3 29 44 26,0 3,48
3-10 59 156 15,0 3,46
3-5 109 289 14,0 3,48
3-11 49 118 18,0 3,13
3-11 39 92 15,0 3,43
- 79 196 21,0 4,18
3-8 69 171 16,0 3,57
3-8 69 179 14,0 2,91
3-7 69 183 15,0 3,42
3-7 59 136 25,0 2,77
3-10 29 54 19,0 3,83
3-8 49 98 24,0 2,62
3-5 69 178 15,0 3,20
3-6 49 110 24,0 3,46
3-1 69 183 15,0 3,86
3-2 29 63 22,0 4,00
2-10 69 185 16,0 3,30
2-9 69 185 15,0 3,76
2-10 69 180 14,0 2,82
2-9 69 181 15,0 3,26
2-11 49 111 14,0 2,76
2-10 49 117 19,0 3,22
2-1 69 175 16,0 3,21

itar. 3 e 2 cxdeiihas.

3-2 19 27

3-8 19 12

5-0 29 54

5-9 39 65

5-10 39 73

5-U 39 77

3-3 49 120

7-2 49 U4

3-6 59 161

5-9 59 152

5-6 69 193

6-1 69 186
79 206

5-8 79 205

6-0 79 230

6-0 79 222

5-5 89 245

5-9 89 238

3-7 89 260

6-1 89 277

7-4 99 323

6-1 99 274

5-2 129 356

5-10 19 30

7-0 19 1

26,0
27,0
18,0
31,0
26,0
26,0
21,0

25,0
22,0
20,0
18,0
23,0
19,0
24,0
14,0
16,0
19,0
21,0
17,0
17,0
17,0
15,0
16,0

14,0
18,0

3,23
2,96
3.70
2,9
3,U
3.02
3,68

3p34
3,33
3,32
3,82
3,
3,53
3,36
4.03
4,01
3,62
3,12
3.4
3,92
3,90
3.71

3,59

3,71
3,38

WF>fê sabe o que é MELMÕR
LEITEIRO

reserva de TOURINHOS

PAZENDA vargem do manejo

Pròp. WlffWál pereiro — RJ — C. Postal 88.307
fone: 0244/84-3717 ~ CEP: 26.900
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
%

Grau ildídê Çen? iDías
#1 '#íiíK trõle ^ 1^^

llaçtaçiè

S.Q.Bigoma Marcus Zaza PO 4-8 2<? 49 31,0 2,72
S.Q.Caminha Sup.Xan/ena PO 4-1 29 49 27,0 3,01
S.Q.Uselpa Rápido Ocarina PO 9-7 29 48 27,0 2,79
Abraçada São Quirino am 6-5 29 30 30,0 3,06
8.Q.Cadência Gay Xarada PO 4-5 19 28 21,0 3,25

Casquinha São Quirino GHB 3-9 19 25 20,0 2,55
Bauxita são Quirino GC3 5-1 19 24 27,0 2,75
Zenaide São Quirino OiB 5-7 89 234 21,0 3,18
S.Q.Aaanã Pacl.Tabagueira PO 5-10 79 192 23,0 3,04
V-16 são Quirino OiB 8-9 69 182 21,0 2,88
S.Q.Balada Gay Xereta PO 6-0 69 172 25,0 3,74
U-22 São Quirino OIB 9-8 69 168 28,0 3,08
S.Q.Samoa Pr ide Neneia PO 11-5 69 167 21,0 3,20
Balai a loa gãr> QuirlnO OiB 5-0 69 167 23,0 3,15
X-8 são Quirino am 8-0 69 161 24,0 3,13
AbSKlia São Quirino GHB 6-1 69 160 22,0 3,44
Adutora São Quirino GC3 5-10 69 160 24,0 3,21
S.Q.Xereta Pacl.Recordista PO 7-9 69 157 25,0 3,26
Cachoeira São Quirino OIB 4-1 59 151 22,0 3,26
S.Q.Batata Iv. Tabema PO 4-9 59 143 20,0 3,44
Aloova São Quirino QS 5-5 59 143 22,0 3,14
Calçara São Quirino GHB 4-1 59 142 20,0 3,33
Mela São Quirino OiB 5-11 59 138 20,0 3,29
S.Q.Varsovia P.Project PO 9-0 59 135 29,0 2,88
S.Q.Beu^ana Gay Vassoura PO 5-2 59 124 20,0 3,55
S.Q.Bennudas Gay Talentosa PO 4-8 59 123 25,0 3,10
S.Q.Beata Apollo Usina PO 4-10 49 118 20,0 3,56
R-9 São Quirino GHB 13-2 49 115 25,0 3,00
Canarelra São Quirino CSiB 4-1 49 113 22,0 3,16
S.Q.AçTuia /^Uo üçjanda PO 5-9 49 112 27,0 3,07
S.Q.Africana Gay Xacara PO 5—8 49 112 25,0 3,09
S.Q.Camonlla C.Refeita PO 3-11 49 109 22,0 2,95
Eburina São Quirino OiB 2-3 49 102 20,0 3,08
S.Q.Xilografa M.Tenperada PO 7-7 49 101 27,0 2,83
Damacena São Quirino GC4 2-7 49 101 22,0 2,84

Clama São Qairino OiB 4-1 49 99 24,0 2,96
S.Q.Charada Chief Alabama PO 3-4 49 97 22,0 3,28
Belenzinho São Quirino Qffi 4-10 49 97 25,0 3,49
Cantina São Quirino GHB 3-9 49 97 21,0 3,11
Biela GHB 4-8 39 86 25,0 3,53
S.Q.Marna Gay Tocada PO 6-2 39 84 24,0 3,17
S.Q.Alelúia Perf .CXiadrela PO 5-6 39 82 20,0 3,51
S.Q.Abiu Pacl.Oieixada PO 6-3 39 79 29,0 2,27
S.Q.Cabeçada Proud Saturnia PO 4-4 39 76 21,0 3,75
S.Q.Mra Marcus Verônica PO 6-1 39 75 30,0 2,71
S.Q.Quartelada M.Jurema PO 14-1 39 74 20,0 3,31
S.Q.Zabelipe P.Urca PO 7-0 39 73 26,0 2,91
Dacalaia São ÇXiirino GC4 2-7 39 69 22,0 3,05

S.Q.Alga Cal Tabarana PO 5-5 39 66 20,0 3,16

ü-io São Quirino PCOD 10-2 39 64 28,0 2,98
S.Q.Beca Cal Ventosa PO 5-0 39 64 20,0 3,00
Casablanca São Qjirino Offl 3-8 29 48 21,0 2,94
Adrenalina São Quirino GHB 6-3 29 47 24,0 3,27
S.Q.Zulma Gay Uberaba PO 6-6 29 42 32,0 2,92
S.Q.Ccuihota Zelada Viola PO 3-11 29 41 26,0 2,94
S.Q.Bisnana Pioneer Vagoneta PO 4-8 29 39 21,0 3,66
S.Q.Diana Ttçper Urutagua' PO 3-3 29 39 22,0 3,00
S.Q.Dalila Tofper Xantina PO 3-4 29 38 21,0 3,50
S.Q.Zalandra P.Salinas PO 7-2 39 89 23,0 3,41
Califórnia São Quirino GC7 4-2 39 89 23,0 3,51
S.Q.Ccibana Prcud Tcibarana PO 4-5 29 62 24,0 3,88
S.Q.Bertioga Perf. Zaira PO 4-9 29 61 25,0 2,98

í são Paulo.Controle em
04/08/83. Reoime de pasto com ração suplementar. 2 ordisnhas.

Abaneenga I Diamond S.L.R. GC2 2-10 99 248 14,0 4,54

Age 657 Danubiun Chris R. GCl 3-0 19 27 20,0 4,12

E^406 Diamond Ricca GCl 6-7 19 25 19,0 3,59

A-565 Tanight Charmer D.K.R.GCl 4-3 19 8 22,0 3,00
PI 582 Northcroft Ricca GCl 4-2 19 1 16,0 3,50

621 A.A.I Sun L. Ricca GC2 2-11 89 236 14,0 3,37
629 Abacissa II Sun L.Ricca GCl 2-10 89 220 14,0 3,85
Ar540 Bonaventure Ricca GCl 4-0 99 252 16,0
E-401 Diamond Ricca GCl 6-6 49 91 17,0 3I52
Affianoe 652 Madcap H.C.R. GCl 2-11 49 90 14,0 3,78
517 Amada Ricca 31/32 4-9 49 88 20,0 2,78
At-569 Pabst Apollo Ricca GCl 3-11 59 143 20,0 4,40
A-568 Ringo Dairy K.Ricca GCl 3-11 59 143 16.0 3,62
E-419 Diamond Ricca GCl 6-3 59 125 27,0 3,51
632- China Ricca POCD 3-0 69 177 14,0 4,00
A-557 Dairy King Ricca GCl 4-0 69 177 16,0 4,50
Abaoo Dairy King Ricca GCl 4-7 69 174 18,0
F.502 Dairy King Ricca GCl 4-7 69 173 14,0
Adua 645 Peru L.Sevai Ricca PO 2-10 69 169 16,0 4135
Abertura I Damubio S.L.R. GCl 3-1 69 159 15,0 4,00
A-543 Macban Ricca GCl 4-2 69 158 18,0 3,52
A-549 Danúbio D.King Ricca GCl 4-3 69 156 17,0
F-439 Victor Ricca POOC 5-8 79 198 19,0 3I22
A.647 Marquis Nort.Ricca GCl 2-8 79 189 17,0 3,86
Abastança Bonaventure R. GCl 4-5 79 188 14,0
A-531 Dairy King Ricca GCl 4-7 89 68 24,0
Afaata 663 Perum L.Seven R. GCl 2-9 39 68 16,0
A-506 Srylab Ar linda N.R. GCl 4-0 49 114 20,0 4^00
Affair 651 Danubium L.S.R. GCl 2-10 49 113 15,0 3,89
E-442 Victor Ricca C]C1 5-10 49 112 17,0
A-391 Iv. Apollo Ricca GCl 3-9 49 111 24,0
F-500 Bonaventure Ricca GCl 4-10 49 103 20,0
509 /%bale30G Mac. Ricca GCl 4-9 49 101 18,0 3Í85
A-551 í^ladcap Ricca GCl 4-3 49 99 18,0 2,70
616 Ríngo Sun Leader Ricca r,ci 3-4 49 99 14,0 3,56
ri-577 Peru rJot.Ricca GCl 3-11 49 % 18,0
A-610 t\ary Lad Ricoi GCl 3-6 49 93 lo,0
/.-573 Cakc Peru ^iort.Ricca CXTl 4-0 49 93 23,0
477 A.gtronaut Victor Ricca GCl 5-2 29 52 19,0
A-600 Bonaventure Ricca GCl 3-9 29 51 17,0
A-597 Picanau Aiollo Ricca GCl 3-10 29 41 21,0 3179

Agafata 637 luciy Seven R. QCl 3-3 2 39 17,0 3,70

A-574 Pabst Apollo Ricca QCl 4-1 29 36 21,0 4,29
A-607 Danúbio Bcn.RLcca GCl 3-9 29 36 21,0 3,24
A-603 Arlinda Bon.Ricca oa 3-10 29 34 16,0 3,29
521 Abarca Bacban RLcca GCl 4-9 39 83 16,0 4,30
F-494 Dairy King Ricca GO. 4-11 39 81 22,0 2,88
GI -585 Iv.Northcroft R. Ga 3-11 39 80 19,0 3,45
E-445 Atoiral Ricca GCl 5-11 39 72 14,0 3,60

Elza Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatais.Est.de São Paulo .Controle em 10/08/
83.Regime de pasto cxxn ração suplementar. 2 < ' '

Laguardia Piemeiro de H. OIB 9-7 59 158 20,0 3,92
Jangada de Meirelles PCXD 7-0 49 146 20,0 3,97
Revanche Don de Meirelles Gd 7-1 59 141 22,0 4,25
Vigo Cit.Maple Rad PO 6-1 49 124 22,0 4,02
Meir.PCTSilvania ja^per Red PO 3-U 49 118 23,0 3,57
Fisi Espia i^llo Victor PO 6-2 39 112 20,0 3,66
Bandeira Telstar SJ4.P. QB 4-8 39 110 22,0 3,10
Aaizade Don de Meirelles CHR 6-6 39 109 25,0 3,60
sFazendola Jasper de Meir. OB 3-10 39 103 20,0 3,32
Fisi Vbltania cutiara Astr.  PO 7-6 39 94 25,0 3,21

Myezose Jasper Dinah Rod PO 4-5 39 85 23,0 3,15
Areia Dcn de Meirelles GC2 7-1 29 76 24,0 3,88
Meir.Feitioeira Jasper Red PO 3-6 29 62 20,0 3,73
Meir.Riatina Hnyezdale PO 4-0 29 60 24,0 2,86
Fisi Válvula Diarricina P. PO 6-6 19 60 23,0 3,15

JaoQb Rpsier Dutilh.Caapinas.Est.de Sao Paulo .Controle em 18/08/83 .Itegine de
pasto cxm ração suplemenatr. 2 i——

Tavlra Mount.Quantia do P.D.ram 3-2 19 42 26,0 2,59
Otcpia Cal Pérsia do P.D. (XB 2-2 19 32 28,0 3,16
Tanoia Jaime Ranpa do P.D. am 3-2 19 22 24,0 2,81
Teraicia Rabisco Poesia P.D..QB 3-4 19 19 26,0 3,00
P.D'Alho P.Apollo jQinifer PO 7-6 19 18 42,0 3,43
P.D.Semanhaia Perfonner T. PO 4-2 19 11 34,0 2,58
P.D.Uvali Rabisco Rosinha PO 2-2 19 7 22,0 3,00
lUlsa Proud Rapsódia P.D. QB 3-3 19 40 27,0 3/57
Tblassa Astro Ronda do P.D.(3B 3-1 19 15 23,0 3,02
Titicaoa do Pau D'Alho GC4 2-6 109 278 23,0 3,71
Tranca do Pau D'Alho GC5 2-6 109 302 21,0 3,34
P.D.Sinoera Chief Ihelma PO 3-5 79 228 27,0 2,86
Jaxdineira R.MapIe B. P.D. OB 11-6 79 185 27,0 3,45
Tamara Giltex Resposta P.D. QB 2-8 69 159 22,0 3,88
•teodora do Pau D'Alho PCOC 2-7 109 293 23,0 3,34
larpa Mount.Pacifica P.D. QB 2-7 119 332 24,0 3,22
Octavia.Marcus I. P.D'Alho QB 7-5 79 210 '21,0 2,33
Talca Prinoe Nica P.D*Alho QB 3-1 69 161 24,0 2,78
P.D.Tailandia Chief Pepita PO 3-2 59 161 21,0 2,75
Resina Gay Ninhada P.D. QB 4-10 69 154 32,0 3,09
Ttoia Proud Minerva P.D. QB 2-7 109 294 20,0 3,60
Great-View Rocket Denise PO 4-9 59 146 42,0 2,31
P.D.Serenata Proud Qainie PO 3-10 59 141 37,0 2,54
Tertúlia Mount.Ipiranga P.D..QB 2-4 59 132 24,0 2,79
Tecla Gay Ribeira do P.D, QB 2-11 59 124 26,0 3,43
Tendência do Pau D'Alho GC2 2-4 59 122 21,0 2,75
Ultra Proud Nostalgia P.D. QB 2-2 59 147 23,0 3,04

Telavive Astro Regata P.D. QB 2-9 59 124 24,0 3,36

Tenha Bladchand( R. do P.D. QB 2-6 59 126 26,0 3,66

Guarap.Citaticai Sabaia PO 6-9 59 135 23,0 3,76

Ujica Glen Orna Pau D'AlhD QB 2-1 59 163 21,0 3,06

Cbra Hollcw Orna do P.D. QB 3-3 49 123 24,0 2,66

P.D'Alho Ternura Star Doe PO 3-3 49 112 22,0 2,68

P.D.Urblina Glen Reccrpensa PO 2-4 49 102 22,0 2,95

R.Gay Burke Gigi PO 6-5 49 96 34,0 2,53

Snyma Marvex Quantiosa PD QB 3-8 49 105 24,0 3,28

Tafeta'R.Rd3eca do P.D. QB 2-9 49 93 31,0 2,79

Torrinha BlackhaMk Regra PD QB 2-7 39 86 25,0 3,18

Tineta B.Cbba Pau D'Alho QB 2-8 39 79 20,0 3,50

Única Apollo Mac M. P.D. QB 2-3 39 70 25,0 3,20
Remada &) Pau D'Alho POCC 4-9 29 35 32,0 2,31

P.D.Querena Perf.Tai^ PO 4-9 39 118 33,0 2,90

Titia Matt Patroa do P.D. QB 3-2 29 46 24,0 3,71

Uncia Simbólico Saga P.D. GHB 2-2 29 56 20,0 2,86
P.D.Regalia Tippy Primadcna PO 5-0 29 38 29,0 2,73

Urucuia Cavalier Ouieta P.D.GHB 2-3 29 43 25,0 2,82

:.de são Paulo.Controle
17/08/83.Regime de p£ÍStO ccro ração supl êntar. 3 onienhas.

Capela Odisséia Maple Astr. PO 5-0 89 208 22,0 3,76

San Pietros 17 Bootmaker PO 7-5 39 98 22,0 3,32

San Pietros 39 Signet Boot. PO 5-7 39 68 27,0 3,22

Jobi Anik Astro Elevation PO 3-9 39 75 26,0 3,11

Jobi Aline King Elevation PO 3-9 39 64 27,0 3,18

San Pietros 51 M.Boot. PO 2-10 39 101 35,0 3,01

San Pietros V Ai^xirant Boot.. PO 8-6 39 63 31,0 3,15

Lew Lin King Vicki PO 7-10 39 80 43.0 2,55

San Pietros 18 Masber M. PO 7-1 39 148 23,0 2,86

Jcbi Bandeira Kate Apollo PO 3-2 39 58 28,0 3,38

Apege Reineta Boota.Oapy. PO 4-10 39 57 26,0 3,60

Jcbi Bianca Chief Mars PO 2-6 49 103 22,0 3,34

Capela Milene PO 6-11 49 100 36,0 2,92

Pan nelstar Iv. Jossinêia PO 4-U 49 92 37,0 2,78

Jcbi Adalia Biçeror Bur PO 3-11 39 56 25,0 3,54
Son Piotros 29 ?4onitor El:p. EO 6-4 39 67 31,0 3,30
Squarefields Ult.Leta PO 4-3 59 121 31,0 3,22
Capela Lauríta PO 7-11 59 117 34,0 3,03

Vicki NR - 59 128 23,0 2,98

Jchi Beldade Nevoa Jade PO 2-9 69 160 29,0 3,16
Clinton-Carrp A.Astrid "IWin PO 6-3 69 158 40,0 2,47
Auia 136 Maplo PO 8-4 69 195 20,0 3,60
Bilbaina 41 Morcíeina PO 9-1 79 178 20,0 3,45
Lew-Ián Astro King lone PO 7-9 79 171 35,0 2,92
Capela Oídiro R.Astr. PO 4-2 79 178 20,0 3.43
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% 140ME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue, meses lactação

Lesoo Ultimate Jainy
J<±)i Beladona Telstar Boot.

Peui Elev.Telstar Mariloie

Helõ Havana Maple Capsule
Toralans Ult. Gladioe

^jrucjetone Com Twin
S.Pletxos 65 Skagvcde Boot.
S.Pietros XIII Bootneücer

Wltbouzne Ateie Edna
jobi Ainlxal Telstar

San Pietros 28 Qnnst^ Bock.
San Pietros 64 Madcap Boot.
Erdlne Milkniaid

Jobl Campinas Elevation
J^3i Carla Margois Daiond
Capela Honda Admirai Boot.
Ce^iela Micaela
Helõ Golda Prgnier Boot.
Lakevalley Rocknan Jessie
Capeta Lola
Jobi Berenice flcta.Ivanhoe'
Earlle-Jee Astro King Flame

PO 4-6 79 177 30,0 2,93
PO 2-5 79 201 24,0 3,00
PO 6-7 . 89 234 26,0 2,83
PO 7-0 19 10 27,0 3,28
PO 4-3 29 30 36,0 2,99
PO 5-1 29 21 34,0 2,93
PO 4-0 29 29 33,0 3,20
PO 7-7 29 41 38,0 2,75
PO 5-1 29 43 27,0 3,10
PO 2-4 29 50 26,0 3,38
PO 6-1 39 167 29,0 3,17
PO 3-9 39 m 28,0 3,07
PO 5-1 39 63 38,0 2,72
PO 1-4 39 58 26,0 3,22
PO 2-4 39 29 24,0 3,48
PO 4-9 49 97 36,0 2,84
PO 6-7 59 140 29,0 3,02
PO 7-3 99 266 23,0 3,31
PO 6-6 99 266 20,0 3^9
PO 7-4 99 253 21,0 3,29
PO - 119 323 20,0 3,50
PO 8-0 129 332 21,0 3,26

Oswcildo Asam e Rubois Asam.

29/08/83.Regime de pasto oc

3 ordortftas

C.R.Eqaerança D.Pedxo Eliç. PO
Porest Lee flmnrlady PO
Primavera Asam PCQD

Par.Florinha Missicai PO
Ra£aelino's LucLfer Austral PO

Lépida da Ciiayçara GCl
Gadola da Fazendiidia POOD
A.F.Fortaleza Adega PO
A.F.Fortaleza Acadia PO
A.F.Fortaleza Arença PO

2 ordenhas
Fiorini Per Ia ̂ terqui8 PO
Par .Fogueira CDcford PO
C.R.Gazela Amirla^ Elliot PO
Inubia Valcuru 31/32
Moeda Valmiru POGO

Pintura Valniuru POOJ

F.H.C.Escapadela OIB
Antáztica Mark Valituru 0C2
F.R.Florinda PO

Par.Flasna Cbcford PO

E^.Santo do Pinhal.Est.de São Paulo .Controle
m ração suplementar. 3 e 2 ardsthas.

6-6 29 35 21,0 2,91
6-9 29 34 18,0 3,49
7-1 19 14 20,0 3,53
4-3 19 17 24,0 3,42
5-11 19 27 20,0 3,20
4-2 19 14 23,0 3,40
11-8 29 32 23,0 3,17
2-2 49 109 23,0 3,78
2-3 49 103 21,0 2,86
2-4 49 106 15,0 3,86

4-11

4-3

4-1

7-1

7-0

8-7

6-8

4-2

5-9

4-3

19

39

39

39

49

39

29

39

S/A FsaaadBL Paraiso Agro.P<
em 10/08/83.Regime de pasto com ra^ suplemoitar. 2

PO

PO

PO

PO

4-9

4-8

4-0

3-11

49

49

49

49

P.Bnxovala Chrcme
P.Escolta Acadêmico
P.Falsista Maple
P.Flcresta Mlssinn I
P.Amancla Rosafe''Jt.
P.Ooragem Sevmi

P.'

.Folhagem GKfcrâ

.Frene€ica Sev^

.Galileia Rocto

.Gluna Centauro

.Gozgeta Dutriaelle

.Gorja Duntoelle

.Gola Dunbelle

.Granfina Maple Pai

.Idealista Ttanstdtter P.

.Imaculada Blend

Tamarca Magnífico
.Canaria Ultranar Fidalgo
.Deoorama Rasafe'Jr.
.E^remita Ivanhoe'Star
.Fadada Million

.Fada Koined^

.Abetti Bootmaker

.Caranal Sue. Citation

.Carapeta Venaravel Cit.

.Carapeta Rosa£e'Jr.

.Caravela Suc.Citaticn

.Cafua Rosafe-jr.

.Ocnaça Rosafe''Jir.

.Canela Rosafc'Jr.

.Coroa Seven

.Canpahiana R03a£e'jr.

.Daoano Ro3afe'Jr.

.Dalma Ro3afc'Jr.

.Danza Seven

.Dalia Ro3afe'Jr.

.Defesa Perscus

.Delgada Seven

.Damaris Ultranar Fidalgo

.Dureza RQsa£c''jr.

.Debandada Vcncravcl Cit.

.Dedada Vsicravel Cit.

.Delagata iv.Star

.Ditadura Astrcnout

.Disputa ELlevation

.Distancia Elevation

.Dcnieo Suc.Citaticn
,Dandoc3 Iv. Star
.Dooeira Rooafo'jr.
.E&ibolta Million
Ehblema R03âfe'Jt.
Eleita Million

Falante Missicn
Fantasma Million
Flactíola Qcford
Fragata Seven
Forçuda Kennody

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

9-1

6-8

4-2

4-1

2-8

2-10

2-10

2-10

2-10

2-8

2-5
2-4

12-1
6-5

5-10

4-4

3-7

4-0

7-11

6-9

6-10

6-7

6-8

6-6

6-5

6—5

6-3
6-7

6-1

6-1

6-4

6-1

6-4

6-2

6-1

5-9
5-10

6-0

6-1

5-10

5-8
5-9

5-8

5-«

5-5

5-1

5-5

5-5

4-2

4-4

4-1

3-11

4-1

19

19

19

19

99

39

29

29

39

29

29

29

39

49

59

99

99

49

109

49

49

49

59

29

39

59

29

69

49

29

29

39

59

49

49

29

49

79

29

29

29
19

29

59

39

14 14,0 3,42
1 22,0 3,61
6 16,0 3,91
69 13,0 3,88
75 13,0 4,56
88 13,0 3,97
114 13,0 3,56
85 16,0 4,15
60 14,0 3,31
72 13,0 3,24

:.de sã
nrdenha

o Paulo.

B.

Controle

105 15,0 3,56
100 16,0 3,45
U4 15,0 3,50
104 17,0 3,74
36 22,0 3,45
29 21,0 3,95
24 17,0 3,48
25 19,0 3,31
257 17,0 3,48
65 17,0 3,25
42 15,0 3,64
46 15,0 3,39
58 17,0 2,99
44 19,0 3,01
38 17,0 3,06
26 15,0 3,55
54 16,0 3,44
89 17,0 3,66
117 •  15,0 4,12
258 15,0 3,45
248 15,0 3,71
136 15,0 3,16
273 16,0 3,38

83 23,0 3,04
50 27,0 3,95
147 17,0 3,49
84 30,0
96 17,0 3!43'
84 30,0 3/41

86 26,0 3,36
147 26,0 3,17

26 24,0 3,63

169 21,0 3,16

133 23,0 4,06

60 27,0 3,31

129 21,0 3,14

26 25,0 3,44

90 23,0 3,16
38 26,0 3,40
168 19,0 3,35

97 24,0 3,20

32 21,0 3,41

29 26,0 3,77
75 19,0 3,57
128 18,0 3,09
101 29,0 3,56
93 21,0 3,32
36 19,0 3,62
88 17,0 3,56
176 17,0 3,34
47 25,0 3,46
31 20,0 3,63
35 19,0 3,90
5 16,0 3,72

33 21,0 3,33
117 17,0 3,38
54 23,0 3,92

F.irtsragicia Marvex

P.Fulana Millicai

P.FUturosa Million

P.FUzarca Marvex

P.Falabela CSurone

P.Fabiola Leader

P.FUeza Astro

P.Fastosa Ticader

P.Fraga Astro
P.Frederica Rayal Star
P.Georama Royaistar
P.Gar^a Royalstar
P.Glaoeia Rcnan

. P.Ubatuba Citation
P.Dala RDsafe'Jr.
P.Florista Kennedy
P.Francesa Million

P.Idolatra Pond Friend

P.Iluninada Blend

P.Autononia Fidalga
P.AlbinelU Ocford Cit.
P.Babaça GKford Citation
P.Bandoleira Suc.Citation

P.Baiana Foundation

P.Bagazeira Rc3safe'Jr.
P.Baduina Rondcxi

P.Barra Funda Bootmaker

P.Baraum Rcxidcai

P.Barbaca Rondcai

P.Bcobeza Rondon

P.Barraca Rondai

P.Biboca Rondcn

P.Benguaba Suc.Citation
P.Beladona Downéilane

P.Branquirtia Ultramar F.
P.Britadora ültiMte
P.Catuaca Rosafe'jr.
P.Caturra Suc.Citatdrai
P.Catdxa Bootma}ter

P.Chalupa Rosafe-Jr.
P.Cetlnada Rosafe'Jr.
p.Bacharela Pacl.Seven
P.C^la Sue. Citaticsi
P.Céifeina Rosafe'Jr.
p.Cafeta Pacl.Seven
P.Cachopa Rosafe'Jr.
P.CCHiquista Astraiaut
P.Csurauba Rosafe''Jr.
P.Enrolada Rosafe'Jr.
P.Equilibrada Foundation
P.Epopéia Centauro
p.Escarola Million
P.Escalada OBcfard Citation
p.Fabulosa Centaxuo
p.Faisca Ultimate
p.Faxinai MiUirai
P.Feitioeira Ultimate
P.Festa Ultimate
P.FadTuda Ultimate
p.Fadista Cbcford
p.Fantasiosa CKford
p.Farandola Gbcford
p.Radiante Fidalgo
p.Rumorosa Fidalgo
P.Testeninha Fidalgo
P.Tartufa Fidalgo
P.Vizani Burke Katy
P.Vasilha Fidalgo
P.Vangloria Astronaut
P.Adriana Ro3afe'Jr.
P.Abana R03afe'Jr.
P.Abadesaa Rosafe'Jl:.
P.Abrcxhar Roseife'Jr.
P.Abusa Rosafe'Jr.
P.Agafita Ro3afe'Jr.

P.Asta Rosafe''Jr.
P.Amentana Rosafe'Jr.

PO 4-i 19 22 20,0

PO 3-11 49 90 20,0 3,05

PO 3-11 39 74 18,0 3,28

PO Í3-1 19 21 23,0 2,95

PO 4-1 19 21 23,0 3,56 •

PO 4-0 29 30 24,0 3,25

PO 4-0 19 7 22,0 3,47

PO 3-9 29 25 21,0 3,06

PO 3-7 29 44 16,0 3,55
PO 3-8 19 12 20,0 4,14
PO 3-0 49 95 18,0 3,15
PO 3-1 29 47 18,0 2,66
PO 3-1 19 4 18,0 3,37
PO 11-4 39 65 17,0 3,68
PO 6-6 19 4 20,0 3,54
PO 4-3 19 1 18,0 3,26
PO 4-1 19 14 15,0 3,54
PO 2-6 19 25 15,0 3,64
PO 2-5 19 26 19,0 3,38
PO 8-4 59 147 25,0 3,01
PO 8-6 29 52 20,0 2,67
PO 8-4 49 83 24,0 3,44
PO 8-2 . 39 81 20,0 3,40
PO 8-2 39 82 20,0 2,98
PO 8-2 49 86 26,0 3,34
PO 7-11 59 134 24,0 3,13
PO 8-2 29 33 31,0 3,15
PO 8-1 39 72 29,0 3,52
PO 7-7 99 251 20,0 3,60
PO 8—2 19 12 23,0 3,10
PO 8-2 19 9 20,0 4,33
PO 8-0 29 48 15,0 3,14
PO 8-1 19 20 21,0 3,18
PO 8-0 19 5 22,0 3,55
PO 7-8 19 29 23,0 3,85
PO 7-4 49 94 23,0 3,31
PO 7-3 59 98 24,0 3,47
PO 7-6 29 25 25,0 3,03
PO 6-11 89 231 19,0 3,67
PO 7-3 39 77 32,0 3,41
PO 7-4 29 45 29,0 3,10

PO 7-2 39 80 20,0 3,38
PO 6-li 59 126 19,0 3,75
PO 6-11 39 80 20,0 2,32

PO 7-0 29 41 27,0 3,21
PO 6-10 39 68 17,0 3,80
PO 6-11 39 55 22,0 3,55
PO 6-6 69 154 18,0 3,58
PO 5-0 29 33 25,0 2,76

PO 4-7 69 156 20,0 3,23
PO 4-10 39 78 22,0 3,70
PO 4-10 29 35 27,0 2,76
PO 4-10 29 45 18,0 2,99

PO 4-3 49 99 22,0 3,19
PO 4-4 39 79 20,0 3,15
PO 4-4 29 33 24,0 3,50
PO 4-5 19 20 20,0 3,14
PO 4-2 49 92 18,0 3,46

PO 4-0 59 127 18,0 3,28
PO 4-2 39 65 19,0 3,28

PO 5-0 19 129 18,0 3,60

PO 4-2 29 39 18,0 2,98

PO 13-11 39 52 19^0 3,39

PO 13-6 49 104 17,0 3,41

PO 12-3 19 19 23,0 3,40

PO 12-1 29 36 37,0 3,19

PO 9-9 49 99 21,0 3,27

PO 9-11 19 24 22,0 3,42

PO 9-8 49 94 21,0 3,40
PO 9-0 49 105 19,0 3,30

PO 8-10 59 139 18,0 3,39

PO 8-6 89 227 15,0 3,48
PO 8-10 39 75 24,0 3,27

PO 8-11 29 40 20,0 3,31
PO 9-0 19 14 27,0 3,49

PO 8-10 29 49 16,0 3,33
PO 8-5 49 98 19,0 3,44

Lair Antonio de Scuza.Araras .1

de pasto ocm ração suplementar.
de São Paulo.Controle en 25/08/83.

2 ordenhas.

Regime

Selado 202 Dona F.Rockman PO 4.8 19 5 21,0 3,56
Jáng.Ubaense Ibéria Milcsrd PO 5-0 69 158 16,0 3,20
Jang.Useli Itaoca Astronaut PO 5-3 29 42 23,0 2,51
Jang.Umburatlba 0.;^>ache PO 5-0 29 36 20,0 3,16
SQr.5197 Caisen Althaea Pucu PO 4-8 49 127 15,0 2,28
Jatoba'Jall8ca Hope Gatuna PO 4-8 29 41 18,0 2,65
Jang.Utuabu 0134 Bootmaker PO 4-4 49 148 18,0 2,58
Jemg.Uslar Indígena R. ll PO 4-11 59 124 15,0 3,35
F.H.C.Horsa PO 4-1 19 5 22,0 2,76
F.H.C.Hairéca PO 4-0 29 48 18,0 3,10
F.H.C.Hurca PO 3-U 29 30 26,0 2,29
Color Milu Betty Palancada PO 3-9 49 102 16,0 3,09
F.H.C.Ibia' PO 2-9 89 228 17,0 2,92
Color Boot. Aglela PO 2-6 79 211 20,0 3,20
Color Triângulo Elev.Alcina PO 2-4 79 193 . 16,0 3,73
J.P.R.Lamire' PO 6-2 29 92 17,0 2,88
Pro-Sho F.Black Magic Nicia PO 5-9 89 251 17,0 3,40
F.H.C.Fófcxa Figa Picneer PO 8-0 29 50 18,0 3,05
F.H.C.Borboleta F.C.Biperar PO 6-3 29 52 20,0 3,84
Color Nioe PO 5-11 29 52 17,0 2,39
F.H.C.Recolhida Gayadah D.C. PO 4-11 79 214 15,0 3,64
F.H.C.Frederic:a Colina P. PO 4-0 99 259 17,0 3,30
Color Coroander Bita PO - 19 8 25,0 3,24
Colcxr Astronaut Olaoea PO 4-4 49 120 16,0 2,64
Jang.Ccata Sofia Rabelo PO 4-8 69 167 17,0 3,65
Jang.Usuplas Minerva Boot. PO 5-0 29 47 27,0 1,76
Jang.Utrllha Neve Bootmaker PO 4-11 29 42 17,0 4,02
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite O/
/o

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Jang.Ultraoolor 0137 Honor PO
Jang.Unúxiri Saliva Bcot. PO
Jang.Utrera sabauna Honor PO
j.P^R. Nanorada PO
F.H.C.Dea Hope Pioneer PO
F.H.C.Hauta PO
Selaáo 211 Elba A. Ideal PO
Color Astronaut Pafiosa PO
Color Astronaut Alice PO
Color Performer Alicia PO
Color Urico Diperor Bctula PO
Color Triângulo E.Berganota PO
Color Alrrerson Bock.Beleza PO
Color Aljnerson Ftock.Beatriz PO
Color AlmersOTi Batucada PO
Color Senator Bartira PO
Color Never-RDSt E.Barreira PO
Color Ga^dale Baratinha 31/32
Color Poverty Banhista PO
Color Hollow Canet Baiuca PO
Color Serator Baitaca PO
Color Senator Beiilarina PO
Oak Ridges Cari M PO
Lazy Hills Doninion Gigi PO
Vlocrest Starchief Doris PO
Loubel Cavaiier Sara PO
Wood liDdge Itiilippa Midas PO
Broadway Jac Loma PO
Dutch Hill Coralle PO
Kingsrde Gaylord Dolly PO
Boadewine Hoeve Dotty PO
Maska Corvette Maude PO
Day Dream Majesty Ark PO
Milkvjorth Willow Susie Q PO
jessie E)n29inátureet Willcw PO
Day-DrecíTi Tippy Vai PO
Crukdele Ben-Hur Mardi PO

Mithva Originator Jolly PO
Ara-Kuh Apostle Wren PO
Slortlot Sullivan Vanessa PO

Tri-Val Dce Apple PO
Ivy View Gan Bootmaker PO
Monanfran Mystic Challenge PO
Zians Matt Tippy Pudding PO
Green-Béinks Apache Dandelicai PO
Jar^.Ratinha Manga M.Astr. PO
F.H.C.Recançensa B.Intens. TO
Color Joaquina PO
Selaio 122 Ardorinha ABC C. PO

Jatctoa*'Hamone Nort.Biba PO
Song-Meadow H.M.Madruga PO
Cascale Apostle Gail PO
Aconbiview Flane Olivia PO

Elkerdale ETi Bonnie PO

Selado 134 Betty ítoyal Star PO
Selado 150 Babel p.Ideal PO

Color Matilde PO
Knapp-Tract Jody Negrcma PO
Genesse-Valley D.C.Nereida PO
Beaver-Creek Bud Apostle PO
Milkworth Danand Karee Nila PO

Wellront Perfection Kirk PO

Zicns Gay Ideal Tricuit PO
Clon El-Farm Deorand Ring PO

4-8 49 115 20,0 3,30

4-9 29 42 19,0 2,44

4-6 39 75 22,0 3,39

4-2 49 98 18,0 3,35

4-6 19 10 19,0 2,65

4-0 49 91 18,0 3,16

4-1 69 157 17,0 3,23

4-0 49 98 16,0 3,59

2-S 19 12 19,0 2,75

2-7 39 71 22,0 2,53

2-1 69 187 15,0 2,54

2-5 39 63 15,0 3,25

2-5 29 52 20,0 2,95

2-6 19 11 19,0 3,30

2-3 49 103 17,0 3,75

2-4 29 33 15,0 4,95

2-4 29 40 20,0 3,09

2-4 29 50 17,0 2,60

2-2 39 84 17,0 3,63

2-4 19 11 21,0 3,01

2-4 19 4 17,0 3,08

2-3 19 3 19,0 2,76

5-5 39 78 19,0 2,79

5-2 39 67 22,0 2,99

5-3 29 47-. 21,0 3,44

5-1 49 111 16,0 3,06

4-11 49 88 18,0 3,55

5-2 19 16 31,0 2,91

4-11 39 64 19,0 3,50

4-10 19 7 30,0 2,21

4-6 49 94 16,0 3,46

4-9 19 21 19,0 2,98

6-10 49 105 19,0 3,40

6-10 39 74 30,0 2,77

6-9 29 40 37,0 2,61

6-10 19 24 • 28,0 3,05
6-3 79 200 15,0 3,26
6-7 39 69 28,0 3,21
6-4 69 170 16,0 4,20
6-5 49 113 19,0 2,90
6-4 59 141 25,0 3,21
5-11 89 228 17,0 4,18
6-4 29 55 21,0 3,09
6-4 19 17 28,0 2,90
6-2 29 33 20,0 3,85
7-8 79 215 25,0 2,94
9-9 29 55 21,0 2,54
8-5 39 84 25,0 3,54
7-5 49 98 16,0 3,60
6-9 ■ 39 85 19,0 2,88
6—6 49 92 24,0 2,65
6-5 39 93 20,0 3,50
6-1 79 218 15,0 3,24
6-3 69 170 17,0 4,12
7-3 39 108 23,0 2,95
6-9 39 61 25,0 3,00
6-8 89 229 16,0 3,85
6-2 69 177 18,0 2,72
6-5 39 70 23,0 3,27
5-10 99 270 16,0 3,19
6-3 49 94 19,0 3,24
6-6 39 77 24,0 2,89
6-2 69 185 17,0 3,65
6-7 29 47 29,0 2,62

Potters Farras Gccorgeous I. PO
Dunkcro Cario Uicinda PO

Valley Court Chief Delia PO
Fabarb Rosa Jayns PO
Happy-M Sfvsnrock itenee PO
Sakiy Meadows ft3>'al Dc*ina PO
Bcn-Vista Shanrock Molodey PO

Dcnald Graber.Canpinas.Estado
to coti ração suplanentar. 2 ca

Millehurst Dondi Barbette PO

Willcw Iferrace JUpiter M. PO
lola Ned Panorara (£^4

Panorana Gay Camela PO
Fancar.Elevation Dalía PO

Panor. Cal Branca PO

Italiana Jaire Panoraraa QQ

Millerhurst Sara Irra PO

Sinking S.Víinter Jill PO

PO

Orla Júpiter Panorana
Lo-Pine Tippy Doe
Kírgway Triune Topsy
Panorana Andina

Mococa Gay Pancarona
Panorana Chief Cristina

Pennar Nan Triune Nessie

Decorada Panorcma "

Panorama Valiant Eaneralda

Panor.Chief Eva

Pancr.Júpiter Evani
Ken-Ray Grand Íítber
Scrmer Hof Any
Lad lank Panoraraa

Scjimer Hof Júpiter Eínilie
Maringa lank Panorara

Eurcpa Panoraia
mrlsne lan Panorarna

Lo-Pine Jenúni-fieryl Dotty
Ken Ray Grand Melany
Vengdales King Pin Daisy^t
Panor. Willow Dica
Panor. Jaime Clavira

Peinor. Jaime Candinha

Panor. Chief Diva

Panor. Júpiter Dionac
Sinkirg S.Winte Dawn
Elaine Panorama

Joselita Cham Panorana

Margô ̂ iarvex panorana
Qioseholme WiUow Silence

Conductor Ken-Ray Elyse
Lanoa Ned Panorara

Panor. Gay Bcnanza
Marquesa Qiief Panorama
Norma Willcw Panorana

Willow Terrace Fortune Cam

Panorana Gay Bregeira
Panor. Tippy Dançada

i são Paulo.Ccntrole an 11/08/63.Iteglme c

2-6 2<? 54 18,0 3,79
PO 2-8 29 41 29,0 3,60

OCA 5-0 19 17 29,0 3,10
PO 4-5 19 17 39,0 2,99

PO 3-5 19 22 30,0 3,44
PO 5-3 19 11 40,0 3,84

QQ 7-2 19 7 31,0 4,88

PO 2-10 19 7 21,0 4,10

PO 8-6 • 19 14 30,0 2,99

PO 2-6 ■ 19 18 20,0 3,85

PO 2-6 39 91 20,0 4,15

GC3 2-0 39 120 25,0 2,70

PO 2-7 39 85 23,0 3,56

PO 9-5 39 76 26,0 3,66
PO 7-1 39 87 22,0 3,45

GC3 3-8 39 74 21,0 3,35

PO 3-8 29 55 29,0 3,95

PO 8-9 29 44 30,0 3,99

GKB U-1 29 55 35,0 3,04
PO 2-2 29 47 23,0 3,40

PO 2-4 29 53 31,0 2,99

PO 2-5 29 53 29,0 2,65

PO 2-8 29 47 19,0 3,30

PO 2-2 99 258 19,0 3,55
GC2 4-7 89 235 23,0 4,10

PO 2-2 89 224 22,0 4.18
GC4 3-6 89 217 20,0 3,05

GHB 9-8 79 205 20,0 3,34

GC2 4-0 79 209 18,0 3,78

PO 2-3 79 211 25,0 3,20

PO 2-3 69 181 21,0 3,29

PO 2-3 69 170 19,0 4,35

PO 2-6 69 171 19,0 3,45

PO 3-8 69 173 28,0 3,10

PO 4-1 69 171 18,0 3,10

PO 2-11 69 167 28,0 2,80

PO 3-1 69 182 23,0 3,35

PO 8-0 49 145 25,0 3,90

GHB 9-3 39 136 25,0 4,00

GC3 5-9 59 158 25,0 3,05
QC3 3-7 59 154 26,0 3,29

PO 2-8 59 126 24,0 3,70

PO 2-5 59 130 25,0 2,94

GC2 4-7 49 110 26,0 3,39

PO 4-5 49 U4 31,0 2,84

GO 3-7 49 101 19,0 4,50

GC5 2-6 49 112 24,0 3,64

)1 PO 2-6 49 93 20,0 4,25

PO 5-0 39 97 28,0 3,69

PO 2-5 39 92 22,0 3,30

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

^ JÉmMmWÊ + RUSTICIDUDE

CINDERELA — PO — Reg. H6787 — Produziu a média diária de 21
kg de leite em 8 meses de Lactação.

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Condé
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NOME DO ANIMÀt
l^ãde Cem- piás

cíé anos trole dè Leite
sangue meses lactáção

João Assis da Rocha.Mococa.Estado de Sãc3 Paulo.Controle em 09/08/83.Regime de
pasto com ração suplanenatr. 2 ordenhas.

Itaiguara da Augusta 31/32 5-1 39 68 24,0 3,76
Cyiselle Iraoema Segazelwood PO 14-0 29 60 18,0 3,18
Primeira da Augusta POOD 4-2 19 7 23,0 3,99
Samanta da Augusta PCCD 6-1 19 6 40,0 3,70
Jaxda da Augusta PCGO 5-4 19 11 26,0 3,03
Jandira da Augusta PCOD 5-2 19 7 29,0 3,34

Garavelo Agro.Pecuaria S/A.Lins.Est.de £}io Paulo.Controle en \16/08/83. Regijüe
de pasto com ração suplementar. 2 ordenlias.

Mazuscha Palmeira Master PO 8-8 39 100 27,0 4,17
Wilcath Pdsy Í4ed PO 7-2 39 92 29,0 3,67
TUlha Jussara Rosafe' NR - 39 79 36,0 4,07
Gilete Herculandia 31/32 9-10 29 59 50,0 3,34
Lovshin Dairy King Dorma T. PO 6-7 29 48 32,0 3,62
Ehrke Nola King Rosibud PO 8-0 19 26 52,0 3,81
K.M.L.Belina Interm R.T^le PO 4-6 19 23 26,0 3,95
Ninim Condessa TJterit Slr PO 6-1 19 23 31,0 3,33
Willdina Wilima PO 6-6 19 13 23,0 3,56
A.F.Fortaleza Rebeca PO 6-7 19 12 24,0 3,31
Mamola Lumena 31/32 5-3 19 32 45,0 3,25
Ariloe Marinete V.Fury Lad PO 2-8 109 365 13,0 4,00
Jcmg.Venesla Rosquinha Astr. PO 3-2 69 197 20,0 3,95
Burundanga Herculandia 31/32 8-10 69 195 21,0 3,98
Posse Lola Flane PO 7-11 69 162 31,0 4,23
Castaràia 50 Guga's 31/32 6-5 69 179 22,0 3,66
A.F.Fortaleza Seita PO 4-7 59 122 24,0 3,90
Maucha Hol.Holanda Astronaut PO 4-9 59 143 24,0 4,05
Crescent Beauty Maidoie M. PO 5-7 59 129 25,0 3,76
Lyse Star Agarahue Ariloe GCl 5-4 49 109 32,0 3,91
A.F.Fortaleza Tabuada PO 4-1 49 101 32,0 3,42
A.F.Foxrtaleza Sjsana PO 4-3 69 160 37,0 3,89
A.F.Fortaleza Sanôa PO 4-8 69 172 26,0 3,86
A.F.Fortaleza Varada PO 2-5 89 210 24,0 3,93

João Antonio Salgado Neto e Filhos.Pindamonhangaba.Es3t.de São Paulo. Controle
em 30/08/83.Regime de pcisto com raijao suplementar. 3 e 2 oretaihcis.

3 ordenhas
Jang.I Barka Sldra Silvio fÒ 2-3 19 34 46,0 3,05

2 ordenhas

Algema Mandupa' GCl 3-11 19 23 23,0 4,15
Jang.Sanira Moela Astronaut IO 6-8 19 46 39,0 2,63
Sabinada Mandupa' PCCD 6-0 19 30 30,0 2,84
Alabatna Mandupa' GCl 4-2 19 26 25,0 2,63

2,94Jang.Uzila Hungria Rock. PO 5-4 19 55 25,0
Sonata Mandupa' POOD 5-8 19 31 24,0 3,10
Amiga Mandupa' GCl 4-4 19 17 21,0
Cumpridora Mandiça' 31/32 - 19 4 23,0 3Í49
Uberlândia Mandupa' PCCD 5-2 19 36 17,0 3,51

3,14Elegante Mandupa' GCl 2-3- 29 41 22,0
Mairata'23 Astronaut S.H. GC5 5-2 29 36 32,0 2,9E
Salina Mandupa' POOD 5-8 29 39 25,0 3,29
Quantia Sens.Oliva P.D. Offi 6-5 29 52 27,0 2,89
Senzala Manchq»' 31/32 7-3 29 57 27,0 2,94
Uacanã Mandiçsa' 31/32 5-3 29 56 23,0 3,20
Senha Mandupa' 31/32 7-0 29 73 18,0 3,12
Jang.I Angora Folenta Ehip. PO 3-0 29 60 25,0 2,90
Sorocaba Mantiipa' 31/32 8-1 29 73 23,0 2,84
Silica Mandupa' 31/32 6-10 39 89 21,0 3,53
Ventarola Mandupa' 31/32 4-2 39 93 20,0 3,57
Dora 31 Rj4aple de S.M. GHB 10-2 69 257 20,0 3,43
Jang.I Albania IMjauba Tiête PO 2-7 89 267 25,0 2,96
Semita Mandupa' GCl 6-5 109 328 18,0 3,12
^ibliroe Mandupa' 31/32 5-1 69 190 18,0 3,32
Jang.Reca Moeda Fhperor PO 7-5 79 267 16,0 3,70
Martita 31/32 8-2 69 183 15,0 3,85
Jang.I Atlbaia Orizaba Filão PO 3-0 69 204 15,0 3,40
Jang.Senhora Ivete Boot. PO 6-10 49 188 20,0 3,49
Argentina Mandupa' cci 3-4 49 168 20,0 3,29
Asia Mandupa' GCl 4-0 49 158 19,0 3,43
íianoelita São Nicolau QCl 8-7 49 155 22,0 2,91
Jang .Tapecelra Rebata Ren. PO 5-6 49 •151 35,0 2,58
Olinda Mandipa' NR - 49 134 18,0 3,38
Alegria Mandupa' NR

-

49 123 15,0 2,97

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Dr .Benedito Jose'Sc>ares de Mello Pati.Santo Amaro.Est.de São Paulo. Controle
em 30/08/83.Regime de pasto ccm ração siçlementar. 3 ordenhas.

33 Janaina Skdc.Rocknan PO 5-6 19 24 34,0 3,78
33 Nemeses Maravilha Boot. PO 2-1 39 129 28,0 2,49
33 Minerva Maravilha Rock. PO 3-1 39 125 32,0 3,71
33 Habanera Maravilha Elev. PO 6-10 39 118 23,0 3,52
33 Nirvana Dividend Rock. PO 2-1 39 U1 '24,0 2,75
33 Naiade Churrbo M^le PO 2-1 39 101 25,0 3,30
33 lUiada Soc^.Arlinda C. PO 5-6 79 248 31,0 3,32
33 Jocasta Skck.Arlliida C. PO 2-6 69 246 26,0 3,54
33 Lundi Skok. Elevation PO 3-5 79 282 20,0 3,00
33 Liderança Dividend Maple PO 3-^ 89 257 26,0 3,25
33 Jaanlne Marav. .Magnet PO 4-5 69 249 14,0 3,84
33 Hiroshima Skck. Rcxdonar1  PO 6-6 89 279 20,0 3,36
33 Jaçanã Pronocion Boot. PO 3-11 109 321 25,0 3,52

Dr.Carlos Eduardo Freire de Barros Faria.Piracaia.Est.de São Paulo. Controle
em 13/08/83. Regime de pcisto ccm raçao suplementar. 2 ordenhas.

Ocaif .Estatua Füry M.Betty PO 3-2 19 27 28,0 3,78
Ccxifins Ceei lia Jlpiter PO 4-6 19 14 25,0 3,78

luxerin A Inka PO 5-2 19 13 28,0 3,85
Fartura Perfomer dos Conf GCl 2-3 19 6 15,0 3,40
Oonf.Francesa Badalada Astro PO 2-2 19 6 18,0 3,19

Festeira Diamante dos Ccxif:. GCl 2-4 19 5 17,0 3,15

^gruoetone 9iirley PO 4-5 19 3 28,0 3,42

Dança Vlnton dos Confins GCl 4-3 29 67 20,0 3,14

Osõrla Admirai Cit.de O.F. PC - 29 59 14,0 3,91

P.Nioola Lena Aânlral PO 5-6 29 59 23,0 3,30

Balela Mount.dos Confins GCl 6-2 29 37 27,0 2,98

Conde Janet 55 PO 10-0 29 36 20,0 2,72

Indala'Baiibina Gsy Ideal PO 5-3 29 36 28,0 3,36

Ocaide Ubtje 20 PO 9-7 39 93 19,0 3,71

Polcnla J.O.M. GC2 9-0 39 92 25,0 4,22

Stoieyridge Master Model PO 7-5 39 89 26,0 3,91

M.L.D.F.Janioe Legêtcy PO 7-2 39 87 25,0 4,27

Aliada 656 Libra 31/32 9-7 39 75 29,0 3,49

Babosa Mount. dos Confins QCl 6-1 39 85 26,0 3,00

Ccxide Mina 103 PO 10-0 39 84 24,0 3,16

HanoveiMll Astro Rexane PO 5-11 39 72 14,0 2,86

Hill-Site Reck.Winola PO 7-2 39 70 28,0 3,40

Carlota Pioneer dos Ccxiflns GCl 4-11 39 69 24,0 3,00

Conf.E^Mina Babe Astr. PO 3-2 39 69 16,0 3,40

Conf .Discreta EUiot PO 3-6 49 131 15,0 3,78

C.R.Can^ Cit.R.Lindley PO 7-7 49 122 18,0 2,70

Nogada Grata Admirai da P. OiB 5-8 49 113 22,0 3,24

Conf .Dorotéla JUnlter PO 4-1 49 108 15,0 2,98

Conf.Educada Janet Royalty PO 2-3 49 107 18,0 3,32

Etlca Bodega dos Coifins GCl 3-2 49 99 24,0 3,52

Caneca Gé^ dos Confins GCl 4-9 59 157 22,0 3,27

Jüelma 942 J.P.M. 31/32 8-1 59 146 16,0 3,36

Ccaif .Dedicada Elliot PO 3-4 59 134 15,0 3,72

Ccsif .dleoteca Medalist PO 3-8 69 171 16,0 3,35

Maira J.O.M. 31/32 4-11 69 164 17,0 3,17

J.F.M.L.Belrada PO 4-8 79 198 13,0 3,23

Estrela Ge^ Blackhav^ dos C.GC2 2-3 79 197 16,0 3,88

Camurça Mount.dos Coiflns GCl 4-7 79 196 15,0 3,27

Danubi Bodega dos Confins GCl 3-5 89 243 14,0 4,94
cytia Levi J.O.M. 31/32 5-6 89 242 14,0 3,62
Escalada Vlnton dos Ccxif. GCl 2-4 99 264 13,0 3,64
Escala Bodega dos confins Gd 2-3 109 299 13,0 3,57
Fair-Hill Monitor Sachet PO 5-0 109 293 13,0 3,79

Fazenda Santa Espeirança. Itatiba.Est.de São Paulo.Controle em 10/08/83. Regime
de pasto ccm ração si^lonentar. 3 onderbas

Rancho I Mcaia Brigadier PO 6-10 69 140 27,0 3,02
Baronesa Plantei POOD a-9 49 82 29,0 3,14
Barbara Santa Esperança PCOD 4-11 49 91 28,0 3,22
Lorinarr Lea Royal Teader PO 5-8 39 50 34,0 2,98
Glenneple Senator Darkie PO 4-8- 39 64 28,0 3,26
TUrina Santa Esperança 31/32 7-1 69 149 27,0 3,21
^irighcpe Lanlnark Sbe PO 4-10 49 107 34,0 2,92
Jandciia Santa Esperança POOD 6-U 39 86 29,0 3,35
Hortencia Santa Esperança PCOD 5-1 59 134 28,0 3,17
Glória Santa Esperança POOD 4-10 49 77 31,0 3,22

Jose'Agnalão LelHs.Batatflls.Est.de Sãc> Paulo.Controle em 12/08/83.Regime de
pasto oom ração suplementar. 2 ordeibasi.

Pondbardc Rocácet Sheila PO 5-5 89 279 15,0 4,20
Òonrid Arlinda Martha PO 4-8 89 262 18,0 3,41
COnrid Startrek Snowflake PO 5-9 89 251 18,0 3,39
Beshore Monhanác C.COntent PO - 69 195 17,0 4,65
Agle Nalya Snowflake K.B. PO 3-1 49 121 15,0 2,87
Richlawn Ideal Superica: Lisa PO 4-1 49 117 21,0 3,08
Lytle Elaborate Cris^ PO 4-9 29 55 23,0 4,10

Maria Aparecida Pacheco Borba .Cêmivari .Est..de são Paailo .Controle en 21/08/83.
Regime de pasto com ração siçlementftr. 2 ordenhas.

Jang.Sidra Granfina Astr. PO 6-8 19 •  15 35,0 3,31
Açuoena POOD 3-2 129 355 15,0 4,10
Araça da Ccplan 31/32

> OiB

5-5 99 365 13,0 4,13
Poibinha Victor N.P.D*AIhc 6-2 89 213 23,0 3,80
Gardênia M.A.B. GC3 4-10 89 211 13,0 3,93
Cacilda M.A.B. PCOD 1-U 89 208 15,0 3,64
Panorama Alasca II PO 6-9 89 209 31,0 3,47
Clara M.A.B. 31/32 4-2 89 235 20,0 4,24
Baiana M.A.B. POOD 2-1 79 207 17,0 3,30
Branca M.A.B. GCl 2-2 79 201 14,0 5,30
Bruma M.A.B. GC2 3-1 59 166 21,0 3,45
Gaivota M.A.B. GCl 4-8 69 162 19,0 4,34
J.P.R.Malicia PO 4-11 69 164 25,0 3,93
Cigana M.A.B. GCl 1-11 69 157 19,0 3,77

M.A.B.Cristina PO 2-2 69 148 21,0 4,10
Azalela M.A.B. POOC 3-8 59 114 21,0 3,95
Boriska M.A.B. GCl 3-0 59 114 25,0 3,42
M.A.B.Clarice PO 2-3 59 138 22,0 3,87

Safarina M.A.B. PCOD 4-6 59 124 21,0 3,70

Henrique Romano.Cac^ioelra Paulista.Est.de São Paulo.COntrole en 26/08/83.Regi
ene de pasto oon ração suplementar. 2 ordenhas.

R.King Star Anuska PO 2-11
S.S.Ttebaida Oriente PO 6-7
Rcniano Margaret Marquis Ned PO 4-6
Rcmano R Maple Camila PO 4-1
Tinga Flaning Alice PO 6-10
S.Q.Adornada Pacl.Taiti PO 6-0

49

39

49

59

104

58

119

93

130

16,0
19,0
22,0
15,0
19,0
15,0

3,84
3,59
3,35
3,45
3,31

3,13

Mart^ida Polak Lara.Santa Gertnides.Est.de São Paulo.Controle em 26/08/83,
I^ime de pasto cxn ração suplon^tar. 2 orderdias.

Faxina Vanuza PO 6-7 49 120 14,0 3,96
Faxina LiixJa Flor PO 7-11 49 98 15,0 3,56
Faxina Pemunta PO 5-5 19 3 19,0 3,39

Dr.Benedito jose'Soaxie8 de Mello Pati.Santo Anaro.Est.de São Paulo. Controle
an 01/08/83.Regime de pasto oom ração suplementar. 3 <

33 Jaçanã Pronocion Boot. PO 3-11 99 292 24,0 3,51
33 Hiroshima Skok.Rodsnan PO 6-6 79 250 21,0 3,26
33 Liderança Dividend Moplc PO 3-9 79 228 25,0 3,69
33 Lundi Stokison Elevation PO 3-5 69 253 25,0 3,36

33 Illlada Slcdt Arlinda C. PO 5-6 69 219 31,0 2,67
33 Neneaio Maravilha Boot. PO 2-1 29 100 26,0 2,93
33 Minerva Maravilha Back. PO 3-1 29 96 29,0 3,67

33 Uabanora Maravilha Elev. PO 6-10 29 89 28,0 3,54
33 Mirvam Dividend Rock. PO 2-1 29 82 23,0 3,12
33 CClido OiuEcbo Msple PO 2-1 29 72 25,0 2,79
33 Jocasta Sco}c.Arl.Chlaf PO 2-6 59 217 31,0 3,34
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Quilha do Pau D'Alho PCOC 5-11 49 106 30,0 3,22

Maria Bcnita M.A.B. GCl 3-4 49 102 19,0 3,26
Muxura NR - 49 104 32,0 3,88

Diana do Olho D'Agua QCl 4-4 49 89 27,0 4,16
Brasília M.A.B. GCl 2-6 49 88 15,0 4,13
Argentina da Ccplcui POOD 6-1 39 64 31,0 3,34
Brasa M.A.B. 31/32 3h4 39 56 24,0 ' '3,05
Ciranda M.A.B. GCl 2-1 29 60 25,0 3,54
Granfina M.A.B. 31/32 5-4 29 47 29,0 3,64
Marleta Iv.Star de caiB 6-1 29 24 39,0 2,74
Jang.Ultravioleta M.Rockman K) 5-5 19 — .  17 39,0 2,99

da.Baptlsta Scarpa Ind.e Ocnercio.Itanhanâu .Est.de Minas Gerais .Controle aa
19/08/83.Regime de peisto cxxn ração suplementar. 3 e 2 rodertias.

3 ordenhas

Jardim Eleta Apoio PO 5-2 19 8 35,0 3,09
Lecnora NR - 19 25 44,0 2,70
Bellna Jardim (SB 7-11 69 169 29,0 3,20
Jardim Ormanda PO 12-6 39 73 24,0 3,50
JUldpa Jardim GC4 2-7 19 16 20,0 3,62
Gravura Jéuddm GC4 3-2 39 52 31,0 3,24
Jardim Renata PO 10-9 89 224 38,0 2,87
Jardim Fernanda PO 3-9 89 224 21,0 3,80

2 ordenhas

Bailarina Jardim PCOC 8-3 29 47 25,0 3,45
Jangada Jardim GC3 2-6 29 45 17,0 3,16
Jardim Cristina PO 7-3 59 129 .23,0 3,12
Jardim Atenas PO 9-2 49 99 22,0 2,93
Jardim Sônia PO 10-3 49 87 22,0 3,56
Eunioe Fazenda GC4 4-10 59 133 20,0 3,51
Jardim Babilcmia PO 6-9 129 365 17,0 3,81
Jardim Catlta PO 7-0 19 11 30,0 3,33
Ecologia Jardim II GCl 4-7 19 21 28,0 3,12
Gilane Pldcland Jardim GC3 3-6 29 43 20,0 3,55
Jardim Fazenda PO 4-2 29 39 18,0 3,35

Carlos Osvaldo Rosa Lima.Jardinc^lis.Est.de Sio Paulo .Controle en 09/08/83.
Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 ordenhas.

Lcmet D.Lark Mana PO 9-1 59 142 20,0 3,01
Holanda corli PCCD 14-2 39 78 21,0 3,42
Teda Noel Corli GCl 3-1 29 36 16,0 2,94
Overa 540 Eterna Synixsl PO 8-2 19 6 26,0 2,62

Morada Nova Agric.e E>ec.Ltda.Sete Lagoas.Est.de Minas Gerais.Ccmtrole aa 13/
08/83.Itegime de paslto ocm raçaõ suplonenatr. 2 ordenhas. >

Mangaratlba de Morada Nova NR 4-2 19 20 13,0 3,36
Maneca Peuol.de M.Nova NR 4-4 19 17 17,0 2,57
Meridiana 29 P.de M.Nova NR 4-4 19 18 16,0 3,12
Mistreia de Morada Nova NR - 39 96 13,0 4,30
Maravilha de Morada Nova NR 3-7 29 67 13,0 4,05

Rema 29 de Morada Nova NR 4-1 19 19 16,0 3,31
Florida 29 Pr ide de M.Nova NR 3-3 49 122 13,0 3,24

Levita 29 Pride de M.Ncva NR 5-8 19 18 13,0 3,75
Leticla Paclamar de M.Nova NR 3-4 49 104 13,0 3,21

Africana de Morada Nova NR 3-9 19 14 13,0 3,05
A^aarela 29 lv.de M.Nova NR 3-6 49 110 13,0 3,29
Catqpinense de Morada Nova NR 6-2 29 49 20,0 3,14

Xandu''29 Pacl.de M.Nova NR

"

29 30 13,0 3,D

Cláudio V.Roberti.Bragança Paulista.Est.de !são Paulo .Ccmtrole an 17/08/83. Re
gime de pasto con ração suplementar. 3 ordenhas.

Vaidosa Iv.de Caldas POOC 7-4 19 59 27,0 3,08
B-32 do Castelo (253) GCl 6-11 19 59 25,0 2,97
Hol.Bonnie Marvex CR caiB 3-2 19 58 20,0 3,20
Bonnie D.Pedro Brrperor CR OS 8-7 19 41 32,0 3,25
C.R.Fancy Collen Gay Ideal PO 5-1 19 36 32,0 2,93
CR Famosa Cindy ̂ teu:quis A. PO 5-3 19 31 24,0 3,03

Jose'Roberto lavarei3 de Meneses e Outros.São João da I3oa Vista.Estado df3  São
Paulo.Controle em 12/08/83.Regime de pasto <xm ração suplanentar. 2 ordfuihas.

Uva Capsule S.S. GC2 €-3 39 79 15,0 3,16
Velhaça S.S. PC - 39 62 15,0 3,11
Jangada Astrcnait S.S. GC3 5-10 29 40 14,0 3,31

Bsty S.J.F. GC2 6-2 39 87 15,0 3,50
Ultra Rodcman S.S. GC3 5-10 19 16 17,0 3,45
Uberdade Ce^sule S.S. GC4 6-6 19 29 17,0 3,28
Saga Poeta S.S. OS 7-3 79 214 15,0 3,99
Cereja S.J.F. 31/32 5-3 49 114 13,0 3,67
Paraguaia J.G.J. 31/32 5-9 49 96 15,0 3,55

JOBe'Ss^ e Sérgio Sadi.Cabreuva.lSstado de !são Paulo.Controle an 09/08/83. Re
gJme de pasto ecm ração suplementar. 2 crdeilhas.

Saad*s Roybrock Star. Oelly PO 7-5 59 125 19,0 3,19
Saad's Astronaut Dietricdi PO 7-2 19 23 26,0 3,02
Cooperativa i^nos Saaâ's QCl 7-4 59 135 21,0 3,01
Saad's Delight Genma PO 4-0 29. 34 23',0 3,24

Dorval Antonlo Gaiotto.CerqulIho.Est.de São Paulo.Controle aa 29/08/83.1Etegims
de pasto ocm ração suplementcur. 2 ordenhas.

Carreia M.S. POCD 8-5 89 132 23,0 4,00
Baiuca Galeria Guarapo' POOD 4-10 59 143 21,0 3,70
M.s.Dun Sidra Astroelmo PO 3-2 29 72 19,0 3,90
M.S.Ndbri Marvex Plebe PO 2-5 29 106 15,0 4,13
Magana M.S. GCl 3-2 29 82 14,0 3,70
Carola Rita Guarapo" GCl 2-9 69 190 21,0 3,67
Indireta M.S. GCl 6-1 19 31 34,0 3,66

Harley Colccbini .Araras .Estado de São Paulo.Oantrole esa 24/08/83 .Regime
pasto ccm ração suplementar. 2 c

Quilha Dina Qiazm de (3uarap.(X3 9-0 29 30 29,0 2,22
F.H.C.lnperatriz PO 3-6 19 10 24,0 2,88

Carolina Gay tawI de C. GC2 7-1 19 9 24,0 2,54
Margarida Color GQ 7-5 19 7 27,0 1»95

do ScÉutadiiiio GC3 3-8 19 6 23,0 2,68
Scbr.Pioneer Delta PO 4-1 19 6 17,0 3,20
S.S.Vingança Nod FO 4-11 19 6 25,0 2,64
Scbr. Bootroaker Canaria PO 4-3 99 301 15,0 2,83
Ubatuba Astnmaut S.S. GC2 6-0 79 200 16,0 2,94
F.H.C.Hacla PO 3-4 79 195 21,0 3,12
Madre Color GC2 7-2 69 150 21,0 1,99
Alia do Scbradinho GC3 7-2 69 150 18,0 5,51
Scbradiri» P.Fafa' PO 2-2 69 150 16,0 3,20
Macia Matt Coimander Farrah PO 2-10 59 145 18,0 2,22
Arca do Scfaradiibo POOD 7-3 49 143 15,0 3,21
Agrícola R Calca: GC3 2-9 59 138 16,0 2,88
Color Márcia PO 7-1 59 131 19,0 2,49
Altiva do Scbradinho GC3 7-3 59 127 17,0 3,59
Scteadinho Boot. Baliza PO 5-6 49 116 20,0 3,74
Mada Fem n^nnu^yToT- Ludnyla PO 2-U 49 116 15,0 3,24
Scbr, Bq^naker Cocada PO 4-6 49 115 21,0 1,99
Dai^ Ha^ieen Glowing A. PO 2-10 49 113 18,0 3,35
F.H.C.Igara PO 3-1 39 67 20,0 2,95
Macia Ccmet C.Noeo:iya PO 2-11 49 64 19,0 2,75
Scbr.G^ Dengosa PO 4-0 29 51 16,0 2,38
S.S.VerissisQ Astronaut PO 5-0 29 51 31,0 3,98
S.S.Xavantina Astronaut PO . 4-4 29 44 23,0 2,85

Dr.Anbanio de "DcxUdo Lara Neto.São Sinão.!Est.âe Siio Paulo.Conttrole em 10/08/
83 .Regime de paste> ccm raç 1̂ gi^lCTnfty^'.ay ̂ 2 ordenlias.

' Estrangeira de sãn simEo 33/32 6-U 39 78 20,0 3,14
são Sisião de Karina PO 3-10 39 90 22,0 3,08

Antcnio.Carlos Leistner de Arau5o e Outros.S.Jose'ão Rio E
Paulo.Controle aa 05/08/83 Jtegliae de pasto ocm ração suplanBntar.2 cardeidias.

V.C.D^tlooat Margarete
V.C.Tietje Master ftniga
V.C.Lendarança Iv.BQOtinakei
Ana Dairy King V.C.
Samanta Ideal Superior V.C
V.C.Graoe Cam.Dunlogin
V.C.Sherry Oelite Manark

PO 2-4 109 332 15,0 3,70-
PO 2-5 109 335 17,0 3,20
PO 3-1 69 190 16,0 3,61
GCl 2-10 69 186 18,0 2,85
QC5 2-11 69 209 18,0 2,84
EO 2-8 59 134 17,0 . 3,19
PO 3-1 19 21 18,0 3,32

Joaquim Piaani.São Jose'âo Rio Pardo.Est.de São PauIo.Ccmtzole an 05/08/83.
Reglfiie de pasto ração

Caldas Iv.Star Iraja' FO
Holadbra Branca FO

Surpresa Agua Fria 31/32
capela da Plantei 31/32
G.F.V.Girandola P.Roctoan PO

[±ar. 2 ordPTihns.

6-6 39 70 27,0 3,61
4-3 39 65 ;24,0 3,11
5-10 29 31 30,0 3,06
8-4 29 27 34,0 2,64
6-0 19 8 20,0 .  3>57

Paraoon Agrcpecuaria Ltda.Ftanca .Estado de São Paulo.Controle em 15/07/83. Re
gire'de pasto cxm ração süplfnrmtar. 2 ordeidias.

Daniela RDdqpca± POGD 4-1 19

Inveja Rodqiort PCGD 10-4 19

Sauna Plato Quirino P.D. OS 4-1 29

Alfazema Elev. 4 J Paraga1 GC2 2-6 .19

Arena Si:^)eriar Rodtpcart GCl 3-1 19

16 34,0 3,53
18 48,0 3,60
49 31,0 3,13
29 34,0 3,19
17 28,0 3,28

Paraaon Agropecuária Ltda.
gime de pasto ccm ração

Bata Found. Paragon GCl
Barca Astro Leader Paragon GC9
Paraoon Barroca Pian.Laã PO
Daniêla Rodqort POOO
S.M.Elva Dtpecor Boot. PO
Garota Rodtport PCCD
SJi.Hanaret Maple Adoairal
Inveja ItocJqjort
Linguenta G.Mo3sy de Car.
S.H.Patricia r.Bootmaloer
P.Pergunta Hangaba WíUom
Guar^.Qqpect.Rcmana t\j
Sauna Plato Ouirino do P.D. GHB
Goareç.Sensation Saliva PO
Valença Rodqxart Vinton (Xa.
Ana ettation M.da S.M. QCl
Rodcport Alegria Astro Oiief PO
Arrdoa Rodqpcrt 31/32
Alfazema Elev. 4 J Paragon GC2
Arena Superior Rodqport QCl
Paragon Anoora Pacl.Suparior PO
Detina Rockporl P0C3D

POQD

GCl

PO

.EtanQa.£stado de São Paulo.CXsttrole em 16/08/83. Re
.2

2-3 39 85 23,0 2,84
2-3 19 21 26,0 3,73

2-3 19 10 20,0 3,71
4-1 29 48 33,0 3,63

5-0 79 225 20,0 3,20

8-3 49 107 21,0 2,80

5-0 49 125 28,0 3,09

10-4 29 50 36,0 3,07
10-1 39 76 25,0 4,43

6-0 39 73 31,0 4,06

4-5 19 37 26,0 3,27
7-10 39 99 26,0 3,93

4-1 39 81 31,0 3,95

7-6 19 29 30,0 2,95

3-7 59 164 21,0 3,32

8-5 79 234 22,0 3,2S
2-4 79 232 20,0 3,28
3-4 39 91 25,0 3,48
2-6 29 61 25,0 3,21

3-1 29 49 27,0 3,14

2-7 19 33 23,0 3,28

4-5 29 59 26,0 3,05

Barba Agrióola e Ocraorcial S/A,
83.Regime do pasto cccn ração

JUta Arlinda Descalvado GC2
Jinoa Astr .Descalvado GC2
jordana Arlinda Descalvado GCl
.toaci Chris Desoaivado GCl
Lida Hinâu'Desoalvado 002
Levlta Hinãa'Descalvado GCl
Londrina Hermes Descalvado GCl
Anazonas Besita ■ PCCD
Alameda Besita PCOD

.de São Paulo .Oontrole em 23/08/
2 ocdeiâias.

3-1 49 105" 22,0 3,04

2-8 69 241 17,0 3r42

2-8 69 181 17,0 4,26

2-8 29 69 20,0 3,38

2-5 19 23 22,0 3,82

2-4 29 39 15,0 3,76

2-3 19 25 21,0 3,61

6-5 29 47 18,0 3,72

6-8 29 70 24,0 3,83
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Hulha Descalvado 31/32 4-8 49 140 18,0 3,32'
Dcxrinha Besita pocr 9-3 49 102 30,0 3,45
Vantajosa Fidalgo do Par. PCOD 10-0 89 221 15,0 3,20
Grisalha Boot. Besita GCl 5-11 49 112 31,0 3,74

Gina Guara''Nepoleão Besita GC2 5-6 59 133 20,0 3,45
Hlgiologia Arlinda Besita GCl 5-3 19 14 28,0 3,57
[Jescalv.Holanda Astronaut PO 4-11 39 74 18,0 3,77
Hlleia Astr. Besita GCl 4-8 69 168 17,0 4,06

Historia Arlinda Besita GCl 4-11 29 46 23,0 3,44
DesçaIv.Hodofctoia Arlinda PO 4-3 79 198 19,0 3,53

Inocência Descalvado 3V32 5-5 19 29 28,0 3,13

Descalv.Isle Sylvan PO 3-11 79 202 19,0 3,76

Inglesa Sylvan Besita GCl 4-4 19 30 25,0 3,32

loa Sylvan Besita GCl 4-2 29 69 22,0 3,84

Ilha Sylvan Descalvado GCl 4-1 29 ■ 44 20,0 3,45

íbis Astronaut Descalvado GC2 3-7 79 189 15,0 4,50

Descalvado If Bcxjtmaker PO 3-7 49 116 22,0 3,19
Invoicse Arlinda Descalvado GC4 3-10 29 40 18,0 3,24
Indusia Astronaut Descalv. GCl 3-7 29 44 19,0 3,24

Inubla Arlinla Descalvado GC3 3-2 79 191 13,0 3,90

Jandaia Arlinda Descalvado GCl 3-5 19 6 27,0 3,80
Descalvado Jcsmalista Astr PO 2-10 79 207 15,0 4,14

Jose'P.VictC3r dos Santos .Eloi Mendes .Est.di3 Minas Gerais.ccffitrole em 13/08/83
Regime de pasto oon ração siq)lementar. 3 ordenhas.

Palestina de Ana Barbara PCOD 4-5 89 211 17,0 4,07

Penelc7>ia (te Aia Barbara .QC2 1-11 49 100 15,0 3,92

Recordista de Bom Sucesso GC2 5-5 39 68 30,0 4,03

Vlodale Alistar Vintan PO 6-10 69 170 20,0 3,85

Vintém Bela Shalimar Cit. PO 5-5 99 250 21,0 3,42
Paguera de Bem Sioesso GCl 6-2 19 13 39,0 2,47

Nico's Electra Rcyal PO 7-8 19 23 31,0 3,26

Enyki's Deuda P.Dolosa PO- 5-9 19 15 21,0 3,50

Holandla Bur Jr âizana PCOD - 19 6 26,0 3,40

Cibele de Ana Baitera GCl 2-2 19 3 16,0 3,07

Cirfa Astroaut Vintém GCl 4-11 19 2 27,0 3,59

Abadia S.A. POCD 8-8 79 183 17,0 3,66

Apege Luminária Astro Rock. PO 6-11 29 35 28,0 3,29

B.Sucesso Copa Pin^ick PO 5-0 39 66 29,0 3,28

B.Sucesso Gecangia Peter PO 5-1 89 213 17,0 4,14
Vista Iv. Kit Anna PO 6-3 59 144 15,0 3,55
caiçara de Bom Suc»3so GC3 3-10' 39 77 25,0 3,32

de Fátima PCOD 8-5 29 41 25,0 3,62
Donela de Ana Barbara PCC» — 99 252 14,0 3,51
Fita de Bon Sucesso GCl 10-6 79 206 16,0 4,14
FOfocza de B(an Sucesso GCl 8-9 49 . 104 33,0 3,37
Kunters Tterito 34H-1038 PO 8-9 49 92 37,0 3,09
NUdista de Fátima GCl 5-9 29 47 32,0 3,46

Fernando Alencar Pinto S/A.Pinãamonhangaba.Est.de Sãio Paulo .Controle en 27/

08/83.Regime de pastO cxm raçao raiplerpeTr*'^'''. 2 ords-lhas.

jang.Lotus Boa Viagem PO 12-4 69 229 17,0 3,15

Jang.Nozma 0144 D.Seaman PO 11-5 19 35 18,0 3,34
jang.Nova Lidia Seaman PO 11-3 19 32 17,0 3,25

Jang.Olana Jaguete Capsule PO 9-9 19 25 22,0 3,09

jang.Ostrinha 0140 Capsule PO 9-2 69 208 18,0 2,76

Jang.Paulina Lirdiada N.S. PO 9-2 19 30 25,0 3,00

Jang.Rosinha Macuja Ehperor PO 7-9 89 268 17,0 2,88

Jang.RecxnxÜsta Jaguete"F. PO 8-2 29 70 22,0 3,00

Jang.Rantearlas N.Oliveo PO 7-6 79 236 21,0 3,21

Janq.Reny Qrizcma Ollveo B. PO 7-10 39 113 20,0 3,37

Jang.Rapadura I Instruída M. PO 7-5 59 209 17,0 3,44

Jang.Sereia Janusa Bcx>t. PO 7-0 59 162 19,0 3,51

Jang.Surra Maruja Admirai PO 7-2 29 64 24,0 3,29

Jang.Sapava Kêpic3 Cit. PO 6-8 79 236 18,0 3,12

Jang.Saniela Nazda Magnet PO 6-8 39 96 27,0 2,88
Jang.Sunala Pedra Citation PO 6-9 19 4 29,0 2,89
Jang.Toalha Jornada Chief PO 5-11 69 199 17,0 3,53
Jang.Ulttapel Marilia Boot. PO 4-10 59 158 20,0 3,29
Jang.Unarica Marilu Astr. PO 4-7 59 178 17,0 2,91
Jang.Varaisa Simbólica Tietê PO 3-10 59 162 17,0 3,05

NOME IX> ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troíe de Leite

sangue meses lactaçSo
%

c.Holarrhra) .Jaguariuna.Eet.de são Paulo.Gontxole em
22/0^/83.Regime dí3 pasto ccxn ração suplementar. 2 csdenhas.

Alexandra da Pipa GCl 2-5 119 305 16,0 3,69

MieJoe da Holssbza 31/32 4-9 89 212 19,0 4,58

Ivcme Lardbri da Pipa GCl 3-0 79 186 20,0 2,35

Greetje da Rolanbra PCCD 6-8 79 191 21,0 3,06

Johanna da Holantxra POOD 5-4 79 186 18,0 3,00

Margarida II da Holonbra PCOD 6-7 79 195 '16,0 3,64

Atjo Slhklngs S.da Hol. GCl 2^ 69 154 18,0 2,77

Pina Relntj Ideal aiperior PO 2-4 59 131 21,0 2,C3

Claudia Ultimate da Pipa GCl 2-1 59 124 20,0 2,92

Ttuuoje Ultimate da Pipa GCl 2-4 49 102 17,0 3,30

Maruec:a Ultimate da Pipa GCl 2-3 39 84 20,0 2,43

Roosje Lacibri da Pipa GCl 3-2 39 89 26,0 2,97

SQr.5387 Famosa C.Breeze PO 2-8 39 89 17,0 2,54

Anneke cta Holanbra PCOD 5-8 39 61 21,0 3,03

Ina da Hólariara GCl 3-10 29 44 24,0 3,29

Margarida IV da Holambra GCl 4-11 29 40 26,0 2,94

Bcty da Holanbra 31/32 5-U 29 45 30,0 2,61
Nelllc II da Holambra GCl 5-5 29 47 20,0 2,92

Grcetjo II da Holoobra GCl 4-11 29 43 30,0 3,18
Cato Larbri da Pipa GC2 3-9 29 48 22,0 2,92
Paula Ultimato da Pipa GC2 2-4 29 44 16,0 3,10
Falcma da Pipa 3V32 4-3 19 15 23,0 3,60
Jteanna Lacbri da Pipa GCl 3-6 19 15 33,0 2,71
Sorla Sylvan cia Pipa GCl 2-10 19 6 18,0 3,40

Willcljroxtluis Groot (Ooop.Agro.Pec.Holairibra) .Jarjuarluna.Eat.do são Paulo- Con
trolc! cm 23/08/83.Rogino (te paoto oan ração suplementar. ^ —

IG Vârona U da ftolantara.

IC Arlota II da Hblantora
Oldsa Ultinato Magnolia

OCl

OCl

PO

4-9

4-6

7-4

79

79

211

188

192

18,0
10,0
22,0

3,35
3,56
3,86

IG Hol .Florida Lambri

tlina Lairisri IG da Holainiura

Caldas Raverion Limeira
Hol.IG Lorena Star

Hol.IG Brigite Star
IG Carla III da Holamlara
IG Coba II da Holarbra

IG Ma da Holambra

Cinderela 2 IG da Holaniura

Holanisra IG Citation Lea

Caldas Expect-Malvina
10 Rosa 3 da Holanisra

IG liarta 3 da Holanisra
IG Carla da Holanisra

IG Riguesa da Holanisra
IG Jarrinha II da Holanisra

GCl

PO

PO

PO

GC2

OCl

POOD

QCl

PO

PO

GCl

GC2

QC2

31/32
GCl

IG Dengosa II da Holanisra GCl
Arleta Ideal IG da Holanisra NR

IG Dora 4 da Holanisra GC2

IG Tereza 3 da Holanisra QB

Rosa 4 IG da Holanisra NR

IG Veneza II da Holanisra QB

IG Dora 3 da Holanisra GC2

IG Terezinha II da Holanisra GCl

IG Tina II da Holanisra (3B

2-7

2-9

6-11

4-7

4-6

4-4

5-5

6-6

3-6

4-4

8-0

4-11

4-5

7-0

7-6

4-5

4-4

3-6

4-3

4-9

4-8

5-4

5-8

79

79

69

59

59

59

59

59

19

19

19

49

49

39

39

29

29

29

29

206

188

182

133

133

124

123

124

29

3

34

128

112

99

65

72

91

56

54

48

42

40

46

39

19,0
18,0
24,0
18,0
22,0
26,0
30,0
19,0
19,0
23,0
20,0
23,0
32,0
29,0
26,0
32,0
18,0
'20,0
26,0
30,0
18,0
25,0
40,0
23,0
23,0

3,20
3,38
3,08
3,87
2,67
3,04
3.03
3,14
3,84
3,79
3.26
3,42
2,92
3,17
3,20
3,22
3,51
3.04
3,25
3.46
3,36
3.27

3,75
3,77
3.47

Valyrio Luiz Delboni.Caçapava.Est.de São Paulo.Qmtrole em 29/08/83.Regime de
pasto con ração suplementar. 3 ordenhas.

Jang.Uvassa Risca Renatinho PO 5-1 29 173 25,0 3,37
Jang.Unifer Pedra Igareça' PO 4-9 39 167 25,0 3,29
Jam.Telesp Raíjueta R. PO 5-9 19 19 28,0 2,96
jang.lUaiana Regateira R. PO 5-7 19 42 28,0 3,69
Jana.üveralda Sorocaba Dutch.PO 5-3 19 30 26,0 3,86
Çjuituteira Guara' C2B 17-1 19 22 27,0 3,14
Jang.Ubaitaba Jüjuba Milcapd PO 5-5 19 14 29,0 3,30

Dr.Guilherme Walter

02/08/83.Regime <te pasto

Jançj.Caesar de Caldas GCl
Paidaq Marcus Aliança PO
L Ridge Ccsrdel Chem Elate PO
F.H.F.B.Ivarfsel Burke Astro PO
Lavrador Astronaut Daphne PO
F.H.F.B.Mêçsltísal V.Astr. PO
Lorilee Astro Patriot PO

Litte River-H Willow Lea PO

Marbeth Astro Jasmine PO

Winswest H.Elev.Sunshine PO

Maxsview Senabor Nelly PO
Kauland Ccsrmander Ela PO

Hesnry íiac Lindley Daylite PO
Mabiloast Elev.Ducshess PO

Spring Garden Elevate Penny PO
Glen-Oove Betty Hcspe PO
Caldas Gay Ideal Ncsbreza PO
Prinoesa Ivanhoe'Star de C. GHB
Caldas Marvex Nevada PO

Caldas Iv. Star Dinamarcsa PO

Chiguita Iv.Star de Caldas PO
F.H.C.Dalva Gostosa Elrperor PO

Caldas.Mcsgi Guaçu.Est.de São Paulo.C
csom ração siçslementar. 2 csrdenhas.

4-5 39- 87

2-9

4-8

3-4

5-4

2-5

6-3

6-0

5-9

4-11

4-6

4-7

4-3

5-10

5-8

5-3

6-2

6-2

3-6

5-7

5-3

4-9

29

19

19

19

19

19

19

29

79

59

69

69

89

49

29

69

109

59

43

14

10

23

58

15

16

51

189

141

160

160

63

60

63

238

123

39

169

297

136

23,0
24,0
23,0
20,0
24,0
23,0
23,0
31,0
33,0
24,0
24,0
21,0
22,0
22,0
32,0
26,0
21,0
24,0

30,0
23,0
22,0
20,0

2,45
3,27
3,03
2,89
2,74
2.59
3.37

3.38
3,80
4,11
3,45
4,01
3,40
3,20
2,80
2,66
3.60
3,23
3,09

2,92
3,36
3,15

Jose'Vieira Pereira.Jacarei'Est.de São Paulo.Conturole em 25/08/83.Regime
pasto ocm rctção suplementar. 2 ordenhas.

J.V.P.Patricia Chieftain R.

J.V.P.Luciana Randal Blacsk.

Bordada J.J.

Lana Guarany Ned J.V.P.
Mara 'J.J.

J.V.P.Mônica asarany Ned
J.J.Margasreth Starflite
J.J.Egipcia Perseus Maric
J.J.Karina Randal Astr.

Roaane Starilite J.J.

J.J.Randal Herdeira

PCOD

GHB

PCOD

3-5

3-0

4-3

2-4

4-6

2-3

5-7

5-1

3-6

4-3

5-5

109

119

119

10

204

10

204

167

208

344

288

327

344

365

25,0
21,0
20,0
20,0
19,0
19,0
16,0
15,0
16,0
14,0
13,0

3,20
3,59
3,09
3,04
3,04
3,20
3,49
3,79
3,34
3,66

4,20

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

Dr.JOse'Ben-Hur de Escxabar Ferraz Jr.Santa Rita do Passa Quatro.Estado de São
Paulo.Ocmtrole em 11/08/83.Regime de pasto <xm ração suplementar.2 cadenhas.

llyercse Topper Dicme Rad PO 5-9 29 41 17,0 3,63
Ser.5276 Eticpia Ned PO 4-1 89 227 15,0 3,67
Sor.5376 Eleganda Cassira R.PO 2-4 39 126 13,0 3,84
S.N.Cabreuva VII Cfenturicm PO 7-10 39 81 15,0 3,67

Dr.Geraldo Figueiredo Portes.Salto.Est.cte São Paulo.Controle em 20/08/83.Beg^
me de pasto cxm ração suplanentar. 3 ordenhas.

Nobresa de São Francisco PCOD 7-8
Amorelra Jasper G.F.F. GC2 4-0
Redview Anita C-Red PO 4-9

Itaoca Jasper Carona GC2 3-11
Brincadeira Standout G.F.F. GCl 3-4
G.F.F.Bandetea Jai^ser PO 3-0
Nevada de São Franclsc» PGCD B-4
ripoca da Pituca OCl 5-3
Balika Jasper G.F.F. GCl 3-1
Yovelldcne J.Star Tic Red PO 3-7

49

39

19

19

118

104

76

41

19

35

9

26,0
29,0
31,0
31,0
27,0

'28,0
30,0
34,0
28,0
29,0

3.04
3,22
3,07
3,30
3,01
3,00
2,91
3,27
3.05
3,27
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçSo
mm ̂  ANIMAL

lÊÜe:
íej .fpwi: 'jfedM- !&_

•sãi^t^ nHids lãi^ã^

Pellciano Ribeiro. Regente FeijoTEstado de São Paulo .Controle an 11/08/83.Regi
me de pasto ocm ração suplemenatr. 2 ordenhas.

tolaití 2720 Pharris Roja PO 8-10 29 78 26,0 3,61
S.N.Cabreuva XII J.Magic PO 4-11 19 23 25,0 3,29
S.N.Cinierela I Ginger R. PO 5-1 29 38 31,0 3,40

Vialdir Juncjieira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.Controle ero 17/08/83.Regime
de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Canga Lins GCl 5-3 ,  49 102 14,0 4,37
Laranjada Lins 15/16 9-6 39 73 30,0 3,81
I^einetna Lins Q]B 3-3 39 78 20,0 4,90
Florista Lins GC3 4-0 39 74 19,0 4,49
Palestina Lins GC4 3-1 29 64 20,0 3,89
Fanfarra Lins GC2 11-4 29 59 25,0 3,80
Casaca Lins GCl 4-7 29 40 48,0 3,44
Rimi» Ned Lins PCÜC 6-11 29 50 33,0 4,32
Italia Lins GCl 5-10 29 48 22,0 5,07
Harpa Lins PCOC 3-U 29 47 22,0 4,55
Verônica M^le Lins GC2 8-11 29 50 20,0 4,65
Bateria Lins GC2 5-1 19 28 27,0 3,78
Pantera Lins GC2 5-0 19 28 25,0 4,13
Vilage Lins GC4 3-1 19 21 25,0 4,49
rrtal 1 grra Lins GC2 5-5 19 4 20,0 3,73
Alvorada Lins GCl 5-7 09 251 15,0 4,37
Bethania Lins GCl" 2-8 59 151 16,0 4,49
Orquestra Ned Lins GCl 7-10 59 136 17,0 4,53
Kate Lins GC2 10-8 59 130 13,0 4,66
Gazeta Lins GC4 3-2 49 116 14,0 4,95
Noiva Ned Lins GC2 7-9 49 111 17,0 5,43
Dun Did Ned Anna Red PO 5-1 49 100 19,0 4,10
^erose Sup.ifendy Red PO 5-4 39 80 36,0 3,42
Myerose Superior PoUy Red PO 5-7 29 61 25,0 4,03
Lins Evelin PO 3-2 29 49 20,0 4,08
[Xiallyn Elm-Peurk Laic Red PO 5-8 29 32 29,0 4,06
Hereditária Lins PCOC 5-2 19 9 17,0 3,46
Maplebourd Lar]d.e Ink-Red PO 5-5 19 19 27,0 3,56

Dr.Carlos Ibcitaz Whately.Bernardino de Cançx».Est.de São Paulo .Controle
03/08/83.Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

S.C.Arizona PO
Garbosa de Santa Cecília OCI
Inipet atriz de Santa Cecília GCl
Grama de Santa Cecília GC4
Irlanda de Santa Cecília 31/32
Geleia de Santa Cecília 31/32
Irônica de Santa Cecília GC2
Garça de Santa Cecília GHB
Inglaterra de Santa Cecília GC3
Gan/ea de Santa Oecllia GCl
S.Desportista PO
Jardineira de Santa Cecília GC4
OuatancLla de Scinta Oecllia GC5
Horta de Santa Cecília GC4
JOia de Séinta Cecília GC7
S£Uita Cecília Inglesa PO
Santa Cecília Flora PO

11-4 19 13 23,0
4-9 79 174 15,0
2-10 69 156 14,0
5-1 59 150 15,0
2-9 59 148 14,0
4-11 59 141 13,0
2-6 59 133 13,0
4-11 49 120 14,0
2-11 49 104 15,0
5-3 39 80 21,0
- 39 73 15,0
2-4 39 69 14,0
5-3 29 . 60 16,0
4-2 29 61 14,0
2-4 29 52 15,0
3-0 29 52 21,0
6-5 29 34 20,0

3,36
4,05
4,26
4,08
4,19
4,02
4,04
3,91
3,91
3,70
3,77
4.04
3,83
3,90
3,57
3,57
4.05

Dr.Pedro Ferreira Faus.Amparo.Est.de São Paulo.Controle em 16/08/83.Regime de
pasto ocm raçao suplanentar. " —

FSR Anpêiro Doroty Inspir. PO
Dallas Inp.FSR Amparo GCl
Cacilda Rqyéil de S.I. J.P. Offl
J.P.Egipcia Cit.Pegeissus SI GHB
Cruzeiro Cerenela Cit.Paula PO

Haxixe Pegcissus FSR Anparo PC
Geada Peg .FSR Anparo PC
Broddbum Dottie J.Red PO

6-11 29 48 14,0 3,60
6-8 29 44 20,0 3,36
7-4 39 94 14,0 3,35
3-8 39 98 18,0 3,10
6-7 19 18 17,0 3,60
- 29 58 14,0 4,07
- 29 46 14,0 3,37
6-11 109 279 16,0 3,54

Frêincisoo Lopes Filho.Salto.Est.de São Pau Io.Controle em 19/08/83 .Regime de
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Maranbaia B.Hed FLF PC - 29 42 19,0 3,21
Nativa Ja^aer Red FLF PC - 29 49 13,0 3,35
Nancy Lukes FLF PC - 59 131 17,0 3,05

FIF Novidade Jéisper Red NR - 19 3 16,0 3,35
Hinfeta Promoter NR - 19 14 16,0 3,17

Itoemia Jasper Red FIF NR - 19 23 20,0 2,91
Ozires Pipercit FLF NR - 19 2 17,0 3,30
P.L.F. Alemanha PO 10-10 19 32 24,0 2,74
Alfazema F.L.F. GCl 11-4 19 15 15,0 3,23
F.L.F.Balada PO 8-11 39 98 17,0 3,31
F.L.F. Jerina PO 5-0 79 196 16,0 3,60
F.L.F.Natercia O.Fazendeira" PO - 29 47 15,0 3,56
Ararima F.L.F. GCl 10-2 39 83 16,0 3,20
Opalinha F.L.F. PC 9-7 59 139 13,0 3,34
Dracena F.L.F. PCOC 8-2 29 104 18,0 3,36
Desdemola F.L.F. PCOD 8-1 39 76 18,0 3,29
Ferrugem F.L.F. PC - 29 58 20,0 3,28
Louvoira Lukes F.L.F. PCOC - 49 121 17,0 3,24
MargarixSa Lukes F.L.F. PCOC 5-0 39 70 18,0 3,41
Medalha Fancy Red F.L.F. PC - 29 51 18,0 3,08
Mariposa Bourbon Red FLF PC - 29 51 23,0 2,96
Marota LuJces F.L.F. PC

"

29 51 18,0 3,34

Dr.Roberto F.Cantusio.Campinas.Est.de sã0 Paulo.Controle em 07/08/83. Regime
de pasto con ração siqolanentar. 2 ordenhas.

Roseira's Oca Spring Farm PO 5-6 39 105 18,0 2,90
Rex3cira'a Oiatar Jasper Red PO 3-8 39 104 17,0 3,20
Roseira's Oainta H.Rad PO 4-4 39 82 20,0 3,41
Roseira's Recordação PO 3-2 39 76 19,0 3,74
Roseira *8 Cjuadrilha Strick.  PO 3-11 29 35 17,0 3,58
Roseira'0 Quality Fancy PO 4-1 29 49 21,0 3,81

Gasimlzo de TVffhrtn-grrmrHVia ̂Rat- são tolo an 23/08/83.Regime de
>¥111 raçao 2 1

Iracema de Sant'Ana FOCD 7-5 19 20 28,0 2,76
Esteia J Oorona POGD 5-2 19 22 20,0 4,61
Surpresa Jasper Oorcna GC3 4-11 19 23 28,0 3,34
Minda do Santa Anjo POGD 7-2 19 25 26,0 3,44
Pro^sera PR Albertina's GHB 6-0 19 26 25,0 4,58
Débora Amélia Idoneo do G.  GC3 7-4 19 4 25,0 3,73
Diamantina Jüno Sant'Ana GC3 5-2 49 123 24,0 3,32
Favela NR - 39 SO 16,0 3,a
Italia Ormna POD 11-5 39 74 20,0' 3,17
Isabela Arion de Santana GC3 9-0 39 81 18,0 3,14
Novena de Sant'Ana PCOD 6-1 49 102 18,0 3,28
Minerva de Sant'Ana FOQD 8-4 49 115 15,0 3,85
Oliva D.L.C.Betina's Ga 6-11 49 100 ;2l,0 3,75
Ser.5148 Bellinda xenla R. PO 5-10" 29 41 25,0 3,10

Pemando Jose'Sanb:ss.Santa Cruz do Rio Pardo.£st.ãe i m 02/
08/83 .Regime de pasjto con ração gTplCTnantar. 2 ordeníias.

Rema Cit.Rtíjel de.S.C. GHB 7-9 119 321 13,0 3,90
Algana Don Cit.de S.C. GC2 3-11 89 224 17,0 3,87
Agra Royal Margois Ned S.C. GC3 3-8 69 170 17,0 4,60
Chicoopee View Itexal Magia PO 12-7 69 155 14,0 4,27
Booth Monarch Meadolate S..C.(SB 2-9 59 149 15,0 3,97
Sarita La^sman de S.C. GC4 8-2 59 127 17,0 3,72
Olaia Majesty de S.Qniz GC3 11-3 39 81 20,0 3,98

Escola Superior de AgrlcJuiz de Queiroz .Piracicaba.EIst.de £ião Paulo.Cantrole
em 03/08/83 .Regime de pasto con raçao gipigsentar. 2 ardaitets.

Ihahia Jasper Esalg GC4 2-6 79 205 11,0 3,00
Rose Red Esalq PCOC 4-IL 69 157 14,0 2,49
Riby Red Esalg PQOC 4-5 69 157 13,0 2,60
Quaira P-«giTq PCOC 5-6 59 141 12,0 3,^
E^enry Downalane Esalq GCl 7-5 39 64 23,0 2,86
VSnus Duallyn Esalq FOa 2-6 19 14 18,0 3,09

Agrcpec.e Haras Saiito Isidoro T.Ma..1ViTirHfiI -P>rt-->í«» são IV
08/83.RBglme de paiJto ração gtpItJiiiMiil ar. 2 ordadias.

Suzana Rafael 31/32 8-2 59 113 14,0 3,45
Cristina São Rafael 31/32 7-lL 89 222 19,0 3,03
Litcrina S.H. GC2 8-7 39 51 22,0 3,08
Maizena ai GC2 7-3 89 222 15,0 3,51
Cirrierela Beta 567 Sacana GHR 4-6 69 152 19,0 3,08
Clmiira Jasper Oorcna PODC 6-2 79 179 15,0 3,49

Peouafia Aidnstas Lt^.caspinas.
s me de pasto >'«t" ração «aytqmtm»

Ki:it'Vl>1> > de si

ar. 2 ardexi.
b BaiTo.g
ias.

sttrole cm 06/08/83..Regi

S.Q;Bardnesa Parf.Xüofdnica PO 5-0 59 126 22,0 3,53

Jaoob Rosier Dütilh.Canpínaa.Kst.de São Psulo.Ocntrole em 18/08/83 .Regime de

Una Cavalier Qpiniosa P.D. (SB 2-4 39 61 30,0 2,20

Mondei e RTitwmr steixâ]ZUch.BFa9ança Psiillsta.Est.âe s»» Paulo.Ccntrole
04/08/83.Ragime de >'¥nm ração gipiwi»»n»jrr^ 2 ocdedias."

515 Abadia Bonavmíbure R. GCl 4-11 19- 10 19,0
A-611 Rodv Sida Ricoa Gd 3-6 29 55 17,0

3,75
3,32

Fazenda da iboa Ltda.Itirapina.E3t.do Sãò Faulo.OQnitrole em 27/08/83. Regime
de pasto oon raçao suplmptitar. 2 ordenhas.

V.D.Dãdiva Monarch A.Branioa PO 7-3 19 25 22,0 2,39
Dependência Ned Baronesa VD GC3 6-9 19 8 24,0 ' 2,55
Ema da Patente GCl 5-10 69 152 15,0 3,10
V.D.Elba Monarch Opala PO 5-11 49 143 16,0 3,22
E^una Monarch Bcnfaa VD GC2 5-10 39 58 18,0 2,62
Eiva Monarch Musica VD GQ 6-1 19 14 17,0 3,28
f^aoeira Malta Monardi V.D..  GC5 4-9 89 240 16,0 3,71
Faisoa Rod^ Cilada V.D. GC3 5-2 39 64 19,0 3,05
Giba Naipe V.D. GC2 3-9 49 107 13,0 4,00
Gelada Senator Caverna VD GC3 4-1 19 25 14,0 3,25
Hulha V.D. GC4 2-3 69 183 13,0 3,73
Honrosa V.D. GCS 2-7 59 186 16,0 3,29
Rcmenagan V.D. GC2 2-6 59 152 14,0 2,93

V.D. GC3 2-10 49 118 13,0 3,27
Herãldita V.D. GC2 3-0 49 106 16,0 3,24
Abadia da Patente GC2 6-7 19 23 17,0 4,10
pniada da Patente GCl 8-11 39 76 23,0 2,61
Baiâna da Patente GQ 9-4 29 49 21,0 3,21
Cccpleta Royal Baba'V.D. GC4 7-3 69 193 13,0 3,54
Corça da Patente GCl 8-8 69 190 16,0 3,35
Cocaina Royal Onda V.D. 3V32 7-5 69 16B 19,0 3,75
Caverna R.HJVgua Fria VD POOC 7-5 59 164 16,0 3,25
V.D.Ccaiflança MJ^mazona PO 7-6 49 110 a,o 2,48
Delineada Nod Ninfa V.D. Ga 6-9 39 83 23,0 3,50
Hortaliça 1 V.D. GC4 2-9 39 77 13,0 4,10
Bavaiona V.D. GQ 3-3 29 46 15,0 3,10
laia^V.D. GC2 2-4 49 112 13,0 3,44
Tapa V.D. GCS 2-4 39 81 14,0 3,58
labina V.D. Ga 2-5 39 62 15,0 4,14
jova da Patente Ga 5-U 49 U5 13,0 2,98
lagosta da Patente Ga 7-8 49 101 17,0 3,67
T.iMa da PattaitQ Ga 8-11 39 63 24,0 3,16
Morena da Patente oa 8-3 49 114 20,0 3,40
fbntilha da Patente oa 7-1 49 99 16,0 3,22
Miss da Patente GC2 7-4 39 88 20,0 2,79
Poorta V.D. 0C3 8-10 69 155 17,0 2,62
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anos trolê ée Laité
sai^ué íneses íáctação

%

Hélio Moreira Salles.casa Branca.Est.de Sãc> Paulo.Qjntrole en 04/08/83.Regime
de pasto oon raçao supleroaitar. 2 ordenhas.

R.V.Inanlr Ccrinto PO 2-11 29 49 18,0 3,81
R.V.Inâda Milestone PO 3-0 29 44 21,0 3,72
R.V.Gaveta Star PO 3-10 29 39 22,0 3,43

AntCEiio Bassoll.c:aiipinas.Est'.de São Paulo.Controle
orm ranstn mmlAsiimiLar. 2 ordenhas.

aa 09/08/83 .Regime de

Barborema Farm Nioo GC2 9-7 29 40 32,0 2,85

Fu Cidinha PO 4-2 29 71 21,0 3,17

Nioo Batovia Vermeilho PO 5-8 29 46 25,0 2,97

Puresa Nioo 31/32 4-9 19 10 25,0 3,05

Figura Fancy Nioo POOC 4-10 59 155 18,0 3,94

Paraguaia Ned Nioo QCl 6-11 69 162 22,0 3,04

Nioo Bruna Fancy PO 4-6 69 152 23,0 3,54

Realeza Renow Nioo GCl 3-8 39 101 19,0 3,31

Nioo Anita Royal PO 9-9 39 88 21,0 3,45

Qiiranga Ned Nioo POOC 3-10 39 74 20,0 3,29

Iporanga Ned Nioo QCl 4-6 119 74 21,0 3,34

Patrida Farm Nioo 31/32 8-3 109 277 21,0 3,38

Perfeita Gelp de JUrumirim GC4 7-6 29 55 18,0 3,24

Mag's Fortuna Tara Rcxnan P. PO 5-11 39 73 21,0 3,18
Marina Hamilton Nioo PC - 39 73 23,0 3,06

Belina Fancy Jewit PO 5-5 89 69 25,0 3,40

Ubaraca Ned Nioo GCl 5-7 39 58 35,0 3,14
Nioo Inçeratriz Rusty PO 2-9 29 ,  57 18,0 3,42

Nioo Jules Royal Red PO 8-7 29 37 41,0 2,94

Marilia Claudine M.Nico GC2 2-6 29 55 18,0 3,81
Mag's TUnisia Texal PO 10-2 29 37 32,0 3,01

Nioo Puca Ned PO 7-4 29 42 27,0 3,09

Mag's Fabiana Jewit PO 5-5 79 247 18,0 3,17

Turbina Ned Nioo GC4 6-U 59 167 19,0 3,40

Valmir feinelli de Oliveira e Irmãos.Cruzeiro.Est.de são Pau Io. Controle em

17/08/83.Regime de pasto con ração suplementar. 3 ordenhas.

Arizona Roy Red Jdai OÍB 4-7 19 11 28,0 2,83

S.N.Belle Du Juor 3 Cit. PO 7-3 19 4 24,0 3,04

S.N.Clara 59 Citation PO 9-3 19 8 25,0 3,49
S.N.Elza XXX Viefranck PO 6-0 29 34 42,0 2,81
Ehmo Kimberly Red PO 6-10 29 76 37,0 3,00
Cbranjera JObi POOD 5-5 39 63 31,0 3,07

Adams Hanmn Stella Red PO 7-1 39 67 31,0 2,81
Jc±)i Bacba Ja^ser Red PO 2-9 39 66 35,0 3,28
Bolivia D Roy Cit.J<±»i GC2 3-1 39 64 21,0 3,27

Brasa Fogueira J.Jdbi GC2 2-11 49 87 30,0 2,99
Jcá}i Barraca Jasper Ned PO 2-6 49 97 24,0 2,93
SU|»riar View Ned JUdith Ited PO 6-9 39 94 42,0 2,83
K.More TXojcUi Renie Red PO 4-0 49 87 22,0 3,41
Jcbi Borboleta II Red PO 2-10 69 164 31,0 2,54
Ina de Bragança 31/32 3-9 89 225 25,0 2,99
índia de Bragança GCl 3-11 69 159 38,0 3,14

NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Elza Ribeiro Meirelles e Filhos.Batatais.Est.de São Paulo .Controle an 10/08/
83.Regime de pEisto ocm ração stylanentar. 2 ordenhas.

Pelya Maadolake de Meir.
Meir.Silvana Jasper Red
Ladainha Jasper de Meir.
Java Jasper Psã de Meir.
Faz^idi}^ *001X306 de M.

Apagada Jasper Rad de Meir.
Meir Jlirella Jasper Red

5-1

4-5

4-10

4-8

5-1

2-5

3-2

19

19

19

29

19

29

19

31

43

18

51

25

55

20

27,0
24,0
24,0
28,0
23,0
20,0
20,0

3,84
3,14
3,45
3,33
3,38
3,31
2,31

Dr.Femanio de Toledo .Jaguariuna.Est.de São Paulo .Controle em 31/08/83.
Regine de pasto cxxn ração suplementar. 2 ordenhas.

Baliza do Macro Viarde
Glarinha.Nod Nioo

Laranjada Noyerdale de M.
Guaira Ned Nioo

31/32 - 99 .  257 14,0 3,96

PCOC

GHB

5-4 69 159 16,0 3,82
5-0 59 136 18,0 3,56

OCA 5-8 49 105 17,0 3,26

Quota do Morro

Clea do Morro
do Murro

Frandnha do Narro
Raoalna

Bela do Marro

Mina II do Marro

Bota do Mano

Caca do Morro

Vera do Morro

Vita do Murro

Gira do ítorro

Tinha do Morro
Baooninha

Placa do Morro

Violeta do Morro

Ta ti do Morro

Jonia

GCl 6-1 19 34 29,0 3,83

31/32 10-0 99 272 13,0 3,81

POCD 10-7 39 78 17,0 3,71
31/32 9-6 69 166 14,0 3,95

POCD 7-4 39 95 21,0 3,76

NR - 89 227 14,0 3,53
PC - 69 176 22,0 3,98
PC 4-11 29 55 16,0 3,34
GCl 3-9 49 103 19,0 3,71
PCOD - 39 89 15,0 3,95
POOD - 59 129 13,0 3,12
POOD - 39 74 15,0 3,72
PCOC - 49 116 18,0 3,27
GCl 4-11 29 44 27,0 3,90
NR - 49 103 21,0 3,58

GC2 2-11 29 52 18,0 3,84
oa 2-U 29 54 16,0 3,88
POOD - 39 103 15,0 3,02
POOD 79 218 13,0 3,45

QanJ.Gabriol Dias Pereira.Ollirpio Ncaxmha.Est.de Minas Gerais.Ocaitrole em 04/
08/83.Itegine de pasto ocm ração suplementar. 3 e 2 ordertias.

3 caodcnh^"

Poro ira /OQbina Moblo PO
Pereira iSnara Renovador PO
poplarivayo Dolly Design-Rod PO
Sainete JUno Pereira C3íB
Guitarra Noble de SonfAna QB
Herdeira Minston de S.A. 0C2
Life-O-Riloy J.Barobi Red PO
Poloin Jasper Pereira CMB

2-9

8-11

7-3

4-2

13-4

7-10

5-9
3-10

99

69

29

29

59

49

109

29

266

178

34

48

125

148

289

42

14,0
17,0
28,0
22,0
19,0
22,0
21,0
25,0

3,27
3,68
3,03
3,67
3,51
3,20
2,97
3,48

2 ordenhas

Pereira ffârluoe Renovador PO

Pérola JUno de Sant"Ana GCl
Seresta Ranovador Pereira QlB

Pereira Mary Noble PO
Catarina Jasper de S.A. POOC
Abigciil Ja^er de SanfAna GC3
Ambição Renovador de S.A. GCl
Carmelita Universo de S.A. QCl

Etapa Noble de Scmt'Ana GCl
Cameleira Jasper Pereira CBB
Glaucia Ardan de SanfAna GC3

Lindaiva Juno de Sant'Ana GC4

8-4

3-9

6-2

9-3

8-8

3-0

6-10

4-5

5-9

3-4

5-9

4-6

49

19

49

49

39

69

69

119

132

218

136

19

25

131

95

101

110

162

181

325

13,0
14,0
16,0
17,0
16,0
16,0 .
16,0
14,0
15,0
14,0
13,0
12,0

3,93
3,49
4,06
3,67
3,26

3,70
3,57
3,74

4,00
3,38
3,26
3,43

Dr.Iuiz Albino Baiixosa de Oliveira Neto.Luiz Antoiio.Est.de São Paulo. Centro
le em 22/08/83.Regime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Regata Royal da S.S. E.S. QB 6-11 59 135 25,0 4,40
Rabadinha Royal da S.S.E.S:. GHB 6-9 49 103 22,0 3,56
Rosita Wish da S.S. PO 7-4 19 23 22,0 3,29
E.S.Savana Silver da S.S. PO 6-2 39 82 23,0 3,30
E.S.Seringueira Peg.da S.S;. PO 6-3 19 5 25,0 2,68
E.S.TUlipa Ja^ier da S.S. PO 4-8 29 25 20,0 2,82
E.S.Ucurana Jasper da S.S. PO 4-1 39 77 24,0 2,61
E.S.Otabela Crescmitmead S.S. PO 4-3 29 25 21,0 3,21

Antcrniio Carlos Lima Marinho.AndrEdina.Ést.de São Paulo.Controle em 05/08/83.
Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ordeidias.

Doli '%ring de S.Anézia GCl 7-1 69 163 13,0 3,66
Maratona de Santa Anezia 31/32 10-3 39 72 16,0 4,07
Bobaixatriz %i:ing de S.A. QC3 8-1 39 71 18,0 4,08

Geraldino Natal Madureira.iSão Rogue.Est.de São Paulo .Controle an 12/08/83. Be
gime de pasto oon z:3ção suplementcur. 3 e 2 ordenhas.

3 ardenhas

Plushansky Jasper Crystal R. PO 6-11 19 23 38,0 2,72
Meidews Miss Pansy Red PO 4-U 29 42 51,0 2,68

2 ordenhas
nprrina Noble de Sant'Ana GO. 11-3 69 170 16,0 3,25
Brejeira da Pamarijo' 31/32 10-8 19 25 24,0 3,19

da P/Iiii:,f 1 jn''MAla1r> QCl 9-6 69 171 18,0 3,03
Filanena Jasper Madu''QM QC3 2-8 79 206 20,0 3,04
Fagulha Jasper Madri QM QC3 2-10 59 140 17,0 3,09
Fauna Jasper Madu GNM QC3 2-9 69 168 19,0 2,95
PaiaHa Rqyal Madu QM GC3 6-2 29 38 25,0 2,84
Fortuna Pegassus Madu QM GC3 2-11 39 73 20,0 2,74
Dengosa Royal G.N.M. GC2 4-2 79 200 18,0 3,63
Elke Jasper Red Madu'ca«l QC3 4-0 39 91 29,0 2,36
Bibira Jasper Red M.R. QM GC2 3-11 39 85 24,0 2,65
Hervales Jasper Breeze Rocl  PO 6—8 109 295 15,0 3,64
Rldges Hood MCR Chover B.Ited PO 7-1 49 108 22,0 2,92
Myerose Aoe Lucy Red PO 6-11 19 8 16,0 3,27
Myerose Aoe Claudia Red PO 6-7 49 114 30,0 3,76
Myerose Rusty Sylvia Red PO 6-9 29 39 26,0 2,81
Magestic M.Americús Red PO 6-5 49 109 30,0 2,66
Elmhurst Ole Rona Red PO 6-6 39 69 31,0 2,98
Sunny-Su Danc^ P.Nugget Red PO 6-2 69 192 23,0 3,79
Myerose Lignet Patty Red PO 5-3 119 309 18,0 3,34
G.N.M.Eurc^ Royal Madu PO 3-4 59 145 15,0 3,50
G.N.M.Flãrlda Jasper Madu" PO 2-9 19 11 22,0 2,38
J.P.R.Jadcellne Apacáie PO 7-3 39 58 21,0 3,50

Dr.Adhemar de

de pasto con

Jc^ L.H.

Filho. Jau'Est .de São Paulo .Controle em 31/08/83.
ração suplementar. 2 ordsihas.

QC3 4-2 19 5 15,0

Guilherme e Decio Moraes Ribeiro..E^.Smito do Pinhal.]Est.de Paulo. Ocaitro

le em 25/08/83.Regine de pasto cczn raçãc> suplementar. 2 crdenhas.

EUery Citation 121 Expert CSB 7-9 79 187 14,0 3,80
Riberlene Majestade Jasper PO 2-9 69 159 14,0 3,81
Mancha Rcmandale Riberlaoe GC6 2-10 69 198 15,0 3,97
Mecha Rcmandale Riberlame QC4 2-10 69 151 16,0 3,42
Marcha Bniss^io Riberleme GC5 3-2 59 147 18,0 3,80

Duallyn H.Leme 0C4 9-10 59 129 19,0 3,48
Heartily Sultan Fabuloso L. GC3 6-9 59 135 23,0 2,83

LemB's Garça Clt.Rehel PO 8-2 49 95 23,0 3,88

Leme'8 Extrema Jadc.Wish PO 10-0 39 116 17,0 3/24

Draoena Duallyn H.Ieme GC4 10-7 49 m 20,0 3,85

Izete sultan Monarch Leme GC3 5-8 49 95 21,0 3,38

Leme's Guaira Royal Trans. PO 7-9 49 122 21,0 3,62

Leme'8 Grécda Royal Wish PO 8-4 39 85 23,0 3,89

Agric.e Past.Santa Cruz S/A.Capivari.]
gime de pasto ocm ração suplemenatr. 3

Albertina'8 REB laide
Albertina's PR Patriota
Alb0rtina's CM:: QuiUna
Albertlna's BR Pliana
Alhertlna's MR Passeata
Albertina'8 CM:: Cmarista

.E

PO 9-0

st.de São Paulo.Ctantrole em 26/08/83.%

109 303

PO 5-3 109 296

PO 4-5 129 340

PO 5-11 39 72

PO 5-9 29 61

PO 7-2 19 10

14,0
18,0
14,0
31,0
28,0
30,0

4,47
4,34
3,94
3,82
3,67
3,59

Hugo Reinaldo Buet».c:ruzeiro.Est.de São Paulo.Oontrole an 16/08/83 .Regime de
~  ' 2 ordeiàias.

Dançarina da Hnimrhra POOD
Bandeira Muouon Ococona QJB
Diana Camila P.C825 Sor. CC3
Tapxovi Kung-Fu Tarimba PO
Ekebcscada da P.dos Coqueiros PC

3^ 19 6 26,0 2,78
10-3 19 8 17,0 2,69
4-1 29 39 16,0 3,75
4-4 29 41 16,0 2,95
6-4 29 37 22,0 3,04
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NOME DO ANIMAL

J.P.Ira n Itoyal Red S.l. K>
Flame Dcn Citatlcn OlB

Sar.53S5 Cinderela ffed PO

J.P.Flta Camsn Red S.l. QIB

Cruzeiro Brbaixatriz Roy Red PO
Leda NR

Lulu Mjgget Red SJ4.P. OS

sangue meses

Dias Grau Idade Con Dias

de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

actação sangue :meses jactado

69 18,0 ■ 4,34 Risty Fen^ II V.de Groes GC3 2-9 39 62 23,0 3,62

72 17,0 3,12 Sally E^isty Van de Groes GÓ 2-10 39 92 18,0 4,58

61 16,0 4,10 Princesa da Efolaoiira oa 10-3 39 62 21,0 4,57

99 16,0 4,03 Carolira Van de Groes 31/32 4-2 29 33 18,0 4,90

65 18,0 3,17 Fenr^ Taixy da Holanfara GC2 5-2 29 57 30,0 4,20

108 21,0 3,89 Etolaifara Fabiola PO 5-4 19 25' 25,0 4,37

177 21,0 3,52 Légua Fancy V.de Grces GC2 2-7 19 18 28,0 3,40

Anllrar Farld Yênin.Porto Feliz.Est.de São Paulo.Ccntrole «m 25/08/83. Regiioe
de pasto ocin ração suplementar. 3 e 2 ordenhas. ECNE: 0152-622122.

3 orderhae

Med-O-Bloõn Jasper HoUy PO 4-11 79 192 26,0 3,85
Natal ia Royal Carona OlB 8-6 29 64 41,0 3,27
Corcoa Flora YUrsden PO 4-3 59 145 21,0 2,87
Facearth Natal!e PO 11-6 39 96 20,0 3,45

'  Corona Lindaiva Mpyerdale PO 6-8 39 69 26,0 3,88
Carona Renata Yürsden PO 2-9 79 195 21,0 3,68
Corona Cantara ,Mela±de*s PO 7-4 29 56 43,0 2,85
Carona Lady Dinah Ja^^er PO 8-10 29 45 31,0 2,91
Mors Major San PO 9-1 79 209 22,0 3,82
Corora Ellane Acadenus PO 7-7 19 4 26,0 5,27
Corona Maricota Msadolake PO 6-1 19 23 41,0 3,99
Fogueira Rocrondale Oorcna GCl 7-5 19 4 33,0 4,15
Revistada Adelaide's Corona GHB 6-9 19 14 32,0 2,60

Jacy Jasper Carona GC6 3-3 49 96 22,0 3,21
corona Siniom Jasper PO 2-7 39 98 32,0 2,73
Castro Cantiga PO 9-9 49 124 28,0 3,82
Carcra Lilita Meadolake PO 6-6 29 53 30,0 3,51
Corona Sanaritana LanoCT PO 6-6 49 108 23,0 3,44
Malandrinha Melodia Oorcna PCCD 6-9 29 365 41,0 2,37
Ccoxna Reseda'Jasper PO 6-5 49 lU 40,0 2,79
Oorcna Dulcineia Meadolake PO 6-1 69 158 33,0 2,79
hfcxzab^lme Lassie Ited PO 5-7 89 212 26,0 3,23
R.WOcd Harriet Dcn 2 PO 5-5 119 322 25,0 3,62
Carona Ziléia Jcíin PO 5-0 19 19 30,0 4,26
asrona Doddie Ja^ser PO 3-4 39 67 41,0 2,71
Vida Corona PCDC 5-6 29 54 32,0 3,02
jiOíjiia-Lanoer Corma GC3 5-2 29 58 27,0 3,76
Pauni Ja^er Corona POOC 4-10 39 79 22,0 3,51
Corcna Alegria YUrsden PO 4-7 39 67 30,0 3,28
Larãine Jasper Corona GCl 5-2 19 11 40,0 3,26
Eljnirst Maru^ Donna PO 4-11 39 66 46,0 2,58
Janestead T T Bir^ PO 5-0 19 15 40,0 3,94
iMcM/iew M-Ned Víiity PO 5-0 29 46 43,0 3,27
C.I'k3neden Ned PO 6-2 19 10 31,0 3,33
Itoey lare Destlny Diancnd PO 4-9 39 75 32,0 3,51
Carcna Atibaia John PO 4-5 19 33 31,0 3,97
tted-O-Blocm C Valda PO 4-6 59 132 23,0 3,30
oorcna Atibaia John PO 4-5 19 98 27,0 4,02
Corcna Java Jasper PO 4-2 19 37 35,0 2,98
C Marotóake Iterq JUl PO 5-5 8 9 229 25,0 3,30
Mlnfa YUraden Corcna GO 4-1 39 84 25,0 3,06
oorcna Marita'Kioto PO 3-4 19 31 23,0 3,82
pana Kioto Carona Q© 3-4 29 40 28,0 3,47
Corcna Irani Kiato PO 3-4 19 10 33,0 3,17
Lor-Jean Klng Pepper Red PO 5-11 49 99 23,0 2,83
oorcna Duqueza Jasper PCOC 3-10 59 185 21,0 3,41
Oaxna Marquesa Jasper PO 3-6 99 241 27,0 3,34
Fafa'Jasper Carona POOC 3-6 89 212 21,0 2,29
Oorona Caua'Jasper PO 3-11 29 44 34,0 3,35
Corcna Formosa Yursden PO 4-1 19 5 28,0 2,90
Corcna >fâratcna Darlq' PO 3-6 59 134 30,0 3,34

pilot Corcna C3HB 3-4 2 9 4 5 23,0 2,81
Brasilia htoyerdale Corcna V GCl 6-10 49 109 27,0 3,12
Ocrcna Opera YUrsden PO 3-8 19 32 32,0 2,70
Corona Valsa Inperador PO 3-3 79 190 20,0 2,64
Corcna Minosa YUrsden PO 3-7 39 66 35,0 3,48
Corona Lola Jasper PO 3-6 39 65 32,0 3,27
Corcna Nara Jasper PO 3-6 39 65 28,0 . 3,59
Corona Doroteia toperador PO 3-6 39 82 20,0 2,96
Margarida Yursden Corona GC2 3-4 59 132 28,0 3,50
Mara Kioto Corcna GCl 3^ 49 104 21,0 3,45
Altiva Jasper Corona POOC 3-4 39 95 20,0 2,79
Corona Lillian Kioto PO 3-7 . 19 22 ;33,0 4,27
Corcna Trans-Effie Jasper PO " 3-2 29 45 27,0 2,45
Corcna Trans Effie Jasper 29 PO 3-1 29 39 29,0 3,22
NaiKy Jasper Corona GHB 5-2 19 7 44,0 . 3,'87
Julita Jaj^er CorOTia GCl 3-1 19 16 27,0 3,22
■Ihals Ja^jer Corcna GC2 3-0 19 U 32,0 2,92
Cascata Jasper Corcna GC2 2-7 29 52 25,0 2,71
lOscana Jasper CorOna QCl 2-0 79 202 21,0 3,07
Pintura Papurl Coroia S® 2-5 39 80 20,0 3,05
Corona Lucy Jasper PO 2-1 59 128 30,0 2,59
Corcna Princess Pepuri PO 2-5 19 21 26,0 2,26
Jannifer Jasper Corcna Qffl 2-4 29 52 27,0 3,18
Corora Bessle jasper PO 2-2 39 76 23,0 2,78
Katita Adelaicle's Corona GC3 6-9 19 2 31,0 3,47
Corcna Rdseca Kioto PO 3-8 19 1 24,0 4,11

2 ordenhas
Corona Jasper PO 2-2 49 128 23,0 3,15

Johannes W.M.Van de Groes. (Coop.i^ro.Pec.Holaiibra) .jaguariunatEst^o de São
Paulo .Controle em 24/08/83.Regime de pasto ccm ração suplacencu. 2 ozdenhas.

Carla Rjsty Van de Groes GCl 2-4 119 359 13,0 4,11
Orella Baty da S.S. PCOD 8-0 109 287 17,0 3,84
Sheila VIII Rusty V.de G. GC2 2-10 89 222 17,0 3,28
Rina Rjsty Van de Groes GCl 2-8 89 220 22,0 3,32
Cristal Moyerdale V.de G. GC2 2-7 89 222 14,0 3,50
V.de Groes Rara II PO 2-5 79 208 16,0 3,40
Paca Strlcler V.de Groes GCl 2-4 79 204 18,0 3,88
Chorlotte Fancy da Holantora GCl 3-6 49 99 22,0 3,47

j  Ocina Baby da S.Sdaastlão GCl 8-10 39 101 30,0 3,64
I  Catjap da Holanbra GC2 3-9 39 68 29,0 3,62

Downalanc da Holanbra GCl 3-10 39 70 26,0 3,43
I  Chella III da Holanfara GCl 6-3 3 9 90 27,0 4,45
I  Sissy Vexneilho da Hol. GC2 4-0 39 88 22,9 3,74

ipiacenitar. 2 ozdenhas.

359 13,0 4,U
287 17,0 3,84
222 17,0 3,28
220 22,0 3,32
222 14,0 3,50
208 16,0 3,40
204 18,0 3,88
99 22,0 3.47

101 30,0 3,64
68 29,0 3,62
70 28,0 3,43
90 27,0 4,45
88 22,0 3,74

Albert Sleutjes. (Clocp.AgFO.Pec.B3lie±a:a) .Jaguariu11a.E5t.de São Paulo.Oontxole
en 22/06/83.Regliie de pasto ccm ração suplimentar. 2 ordates.

Holaihra Stricíder Nanty PO 2-1 79 190 15,0 3,50
HolacbraAlda PO 4-4 59 ' 138 13,0 3,38
Susa da Holaiisra PCOC 4-5 39 89 20,0 3,45
Holantea Bruna PO 4-4 29 34 24,0 3,38
Boieca M.da Holaibra GC2 2-0 19 13 16,0 3,36

Herricus A.Vtapereis. (Oxp.Agro.Pec.Holaitira) .Jaguariuna.Est. de Sãa Paulo.Ccn
trole ao 24/08/63.Regine de pasto con ração siplanentar. 2 onteiias. ~

Nissei Majority da Jiirum. GC3 8-11 29 34 23,0 3,62
Regina da HolaAira QCl 8-5 39 71 23,0 4,78
Kbgnesia da Holacbra GKB 7-9 59 149 20,0 4,00
Bodophita da Holaniira GC2 5-11 39 64 21,0 3,89
Faraèula da Holadara GC2 4-5 109 292 13,0 3,83
íris da Holarrfara GC7 5-0 29 47 24,0 3,50
Klka da Holaitara GC4 4-9 59 135 15,0 4,17
Marly da Holazijra GC3 4-6 79 205 16,0 3,57
Gigi Ja^er da Hola±ra GC3 3-8 69 177 16,0 3,50
luzia Ja^er da Holantra PC - 49 121 19,0 3,76
Iata'Scwerelgn teg'-s GÍB 7-11 49 109 16,0 3,92
Alba Bourbcn da GÜeldria GC3 3-0 39 93 21,0 4,13
Afta Rasty da Gueldria QC3 2-10 49 97 13,0 3,61
Angra Ja^er da Gueldria GCl 2-8 49 110 18,0 2,69
Aríete Msyerdale da G. ■ GC2 2-7 39 90 14,0 2,65
Artista Risty da Gueldria PC - 49 - 104 14,0 3,31
Enigma Rqública Ja^ar GEB 3-3 19 22 23,0 3,28

8-U 29 34 23,0 3,62
8-5 39 71 23,0 4,78
7-9 59 149 20,0 4,00
5-11 39 64 21,0 3,89
4-5 109 292 13,0 3,83
5-0 29 47 24,0 3,50
4-9 59 135 15,0 4,17
4-6 79 205 16,0 3,57
3-8 69 177 16,0 3,50
- 49 121 19,0 3,78

7-U 49 109 16,0 3,92
3-0 39 93 21,0 4,13
2-10 49 97 13,0 3,61
2-8 49 110 18,0 2,69
2-7 39 90 14,0 2,65
- 49 104 14,0 3,31

3-3 19 22 23,0 3,28

Stnckler.Bragan^
pasLo ccm >

Olynpio Amando Souza Ararha
trole en 08/08/63 .Begioe de

Doroteia de Br^ança GCl
C^rtin!e de Bragança GCl
landa de Br^ança GC2
Dlnela de Bragança GC2
Altanira de Bragança GCl
Banana de Bragança 31/32
ElJca de Bragança GC2
Bracatirga de Bragança 31/32
Lera de Bragança GCl
Jeriza de Br^ança GCl
lousa de Bragança GCl
bterquesa Mauro GCl
L^anpa de Bragança GC2
Fronteira de Bragança GCl
Ladcga de Bragança QC2
Cascata Majxo 31/32
Diva de Bragança GC2
Federata de Br^ança 31/32
Bragança Higueci 31/32
Cigana de Bragança GCl
Aruana de Bragança GCl
Dada'âe Bragança GCl
Altéia de Bragança GC2
Angelina de Bragança GCl
Judia de Bragança GCl
Enseada de Bragança GQ
Adeilna de Bragança GCl
Ira de Bragança GC3
Guanabara de Br^ança 31/32
Etiópia de Bragança GC2
Insuave de Bragan^ GCl

GCl

Dr.Antcnio de Ibleâo Lara Nsto.São SimãoJ
83.Regime de pasto con ra^o siçletentar.

C.Hol Den Citation Kate PO 5-2
Sandy Lane Ja^gr Becky Red PO 5-8
Sellerest Taiple Beaity Red PO 4-3
Mscs Paclanar Mellie Bed PO 6-3
C.I^derman Jasper Supreae R. PO 4-11
C.lU^e FTeld Ned Qnely Red PO 4-0
São Simão de Nalr PO 4-11
C.Clareda Citatlcn Red PO 4-10
Hervales Sanscn Fhoda Red PO 7-10
São Simâo de Onda PO 4-0
Hillards Jasper Ruby Red PO 4-1
Cereja de São Sinâb 6-11
são Siicâo de Jardira PO 8-5
Davidsonvieií EB GTT Taoi-Red PO 4-7
Killaxds Etoçeror Patzy Red PO 6-9
são Sijnão de Olinda QB 4-1
Itizuca de São Sioêo OB S-8
são Simão de Nazia PD 4-4
Wiilards Creamelle Ja^er R. PO 7-1
Harvejgo Pat T.Nancy Red PO 5-6
Ha^screst Ja^er Petal Ited PO 6-0
Harpster Jasper Etehin R.IWin PO 5-7
são Súnão de >teLicia PO 6-3
são Siflão de Lola PO 7-3
Clnarrcn Sands Matt Itosie R. PO 8-7

5-2

a Paullsta.Est.
siçlanentar. 2

.de Sao Paulo,
ordenhas.

8-0 19 12 24,0 3,80
QCl 8-10 19 33 27,0 3,76
GC2 2-2 19 28 16,0 2,81
GC2 7-1 19 28 24,0 2,89
GCl 11-3 19 20 25,0 3,26

31/32 11-11 19 20 15,0 2,80
GC2 7-1 19 2 27,0 3,42

31/32 9-6 29 68 21,0 3,03
GCl 2-5 29 54 15,0 2,83
oa 2-9 29 51 15,0 3,69
Ga 2-4 29 45 17,0 = 3,34
oa 12-U 29 45 23,0 2,85
GC2 2-3 29 42 16,0 3,34
Cd 2-5 29 37 20,0 . 3,06
QC2 2-4 29 36 15,0 2,63

31/32 2-1 29 32 30,0 3,98
GC2 8-1 39 89 21,0 3,35

31/32 6-1 39 87 22,0 3,76
31/32 U-9 39 80 19,0 3,37

GCl 8-7 39 79 19,0 3,34
oa 10-8 39 79 19,0 3,12
oa 7-10 39 70 22,0 3,99
GC2 10-9 49 98 21,0 3,68
GCl 11-2 49 95 20,0 3,35
CCl 2-7 59 151 15,0 3,34
GQ 6-8 79 207 20,0 3,76
GCl 11-10 49 96 19,0 3,27
GC3 3-5 79 230 15,0 3,44

31/32 9-4 79 228 17,0 2,91
GC2 6-8 89 228 19,0 3,28
GCl 3-0 89 262 15,0 3,68

st.de são Paulo.Cantrolfi em
2 ordenhas.

89 259 20,0 3,59
5-8 79 195 17,0 3,31
4-3 79 207 17,0 3,46
6-3 79 188 19,0 3,87
4-U 79 182 17,0 2,87
4-0 79 201 21,0 3,38
4-11 79 181 17,0 3,10
4-10 79 204 20,0 3.26
7-10 79 189 22,0 4,32
4-0 19 23 22,0 3,66
4-1 19 25 24,0 2,88
6-11 19 4 23,0 4.24
8-5 19 16 23,0 3,94
4-7 59 143 17,0 3,62
6-9 59 143 17,0 3,35
4-1 39 82 21,0 2,90
5-8 39 89 23,0 3,70
4-4 39 80 22,0 3,54
7-1 29 38 24,0 3,78
5-6 29 51 22,0 2,77
6-0 29 41 21,0 3,17
5-7 29 33 21,0 2,77
6-3 29 49 18,0 2,40
7-3 29 69 .22,0 3,20
8-7 29 64 '27,0 3,17

Antcnio Carlos Lelstner de Araijo e Outros.São J08e''âo lUo Pardo.Est.de' São
Pailo.Oaitrole en 05/06/83.Etegijne de pasto gob ração 8iylaBBntar.2 ccdaihas.

Gostosa Jasper V Costina GU 2-9 19 15 16,0 2,93
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Raça Jersey

Rsmla Superica: de £gilc.Iuiz de Quelroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Controle
em 03/08/83.Ragime de pasto oczn ração suplementar. 2 ordaiãiaa.

Bsalq asza Superb PQ 3-7 49 115 13,0 4,13
Esalq Quina JUggler PO 6-0 39 65 17,0 3,80

PO 2-9 19 19 13,0 2,52

DrJ4ario Lopes Ieão.Cabreuva.Est.de São Paulo.Ccntrole em 18/08/83 .Regime de
r. 2 - ■

F.C.H.Calda PO 8-4 19 13 16,0 4,01
Garhnsa Generatcjc de S.F. PO 7-U 59 167 13,0 4,59
Gervisa Tredemaidc de SJP. PO 7-7 19 21 15,0 3,88
Helen Generator de S.F. PO 7-2 59 147 12,0 4,16
lãla Generator de S.F. PO 6-1 49 132 12,0 4,14
■Tartaina Trarlumaidc de S.F. PO - 19 17 15,0 4,07
Jlmla de S.F. PO 5-2 19 9 17,0 3,78
Jatofaa Hl^ifielâ de S.F. PO - 49 115 12,0 4,19
jadix Tradeoark de S.F. PO 4-11 19 20 13,0 4,21
ladina Milton de S.F. PO - 19 14 12,0 4,16
Sant*Ana Ektttísisiva 79 M. PO 6-11 39 93 12,0 4,19
Santana Graciosia 89 Quick. PO 8-6 29 69 14,0 4,19

Idêntica Tem Jones de £>.C. PCOC 5-3 19 27 21,0 3,67
Jabotlcaba Perf.de S.C. PCOC 3-11 19 11 15,0 4,28
S.C.Hortelã Tem Jcmes PO 6-0 19 15 16,0 3;98
Hanralana Dcrset de S.C. pccx: 5-10 59 122 19,0 3,87
Hulha Dcsrset de S.C. PO £-9 59 134 14,0 4,16
Vassoura de S.C. FOGO 16-3 49 97 13,0 4,25
Doca de S.C. 0C4 9-9 39 67 14,0 4,10

Dr.Luiz Hcaracio U.C<.de Mello.GuaratlnguetalEst.de :São Paulo.Ccmtrole ena  20/
08/83.Regime de pasto oon ração suplaoentar. 3 ordenhas.

ESK Royal JO (07) PO 4-10 39 67 19,0 3,49

Aldo Antonio Rafael Rala. ItulEstado de São Paulo .Controle en 29/08/83. Regime
.  2 ardaihas.

Lisette RosUn Branpton R. PO 5-4 39 103 13,0 4,40
Itacal Bengale PO 7-6 49 122 12,0 4,98
AARR MEsela PUot Gener. PO 4-11 39 76 12,0 4,53
AARR Ametista Stçireroe PUot PO 4-3 19 14 13,0 4,15
AARR RlrmdlP S.PUüt PO 3-1 39 82 12,0 4,38

Zdoce nairyllke PO 5-2 39 83 13,0 4,44
Patrlda de São FrancxLsoo PO 8-6 49 120 13,0 4,07
Brisa de Vila Maria PO 8-6 19 37 12,0 4,09

Eap.de Augusto Amelio Hotta Paidaeoo.TatulTE^.de gãn Pan1<^-Çy)rtf-1T>T^ «m 30/
08/83ategime de paste)  raçai r. 2 aidenhas.

Poguetlta Honnnl*»« R^ PO 3-6 19 12 13,0 4,40
Brigrlte Jequltlba-REy
fin4nga Carreia GeneratOT

PO 8-11 19 26 19,0 4,47
PO 8-4 19 5 16,0 3,85

Nevada Hércules Rey PO 4-2 19 n 12,0 3,92

Esp.Benedlto Portugal Renno7Jacutlnga.Est.de Minas Gerais.Qmtrole em 26/08/
83 .Regime de pasto ccin raçao suplementar. 3 OEdenhas.

Glenda B.C.Inprover III PCOC 2-8 29 55 13,0 . 3,84
B.C.Jerusa DaJcota PO 2-4 29 60 15,0 3,48
B.C.Jamaica Inprower II PO 2-6 29 47 14,0 4,27
B.C.Jacutinga itaprover IV PO 2-7 19 14 13,0 3,40
B.C.Jeslbel El Bene PO 2-6 19 17 20,0 3,83
B.C.Jerlsa Liprover I PO 2-5 19 25 18,0 3,22
B.C.Dinamarca Apache PO 6-2 19 13 20,0 3,48
B.C.Tareza Topper I PO 9-6 19 7 24,0 3,19
B.C.Glna üiprcK/er n PO 3-2 19 7 19,0 3,55
Glaucla B.C.^ Bene PCOC 2-10 19 16 21,0 3,57
p^iança de pãr> joaqulm GC2 7-6 19 38 27,0 3,83
B.C.Danlela j^che PO 5-9 109 305 14,0 3,80
B.C.Amerlca Chlps Paul I PO 7-11 109 298 15,0 3,78
B.C.Telma Topper II PO 8-8 89 232 14,0 3,65
B.C.Cubana Elêgant ni PO 6-4 69 190 20,0 4,04
Denlse Tofper B.C. GC2 6-0 69 177 18,0 3,92
B.C.Fczmosa Delegate III PO 3-8 69 165 14,0 4,12
B.C.A£âcla Tcpper I PO 8-3 69 164 32,0 4,44
B.C.Ivcmete H Jester PO 10-3 59 136 37,0 3,67
B.C.GUberta Liprover I PO 3-0 39 99 18,0 3,55
B.C.Felina Delegate H PO 4-2 39 72 22,0 3,65
B.C.Ebumea Elegant II PO 5-6 29 47 33,0 4,07
FUrlosa litprover II B.C. POOC 3-8 29 49 14,0 3,51

Raça Parda Suíça (Schwyz)

Agrcpec.e Haras Santo isidpro Ltda.JUndl^TEst.de
08/83.Regime de pasto ocm ração suplementar. 2 ou

PO 7rvyrrma Julleta
Santo Isidoro Ariana

Ooaxjna JUruna Medallst
Adalpra Leoe
Kltty 1268
Orla 19198
ora 1940497

-3 59 121 15,0
PO 4-3 59 167 13,0
PO 7-4 49 88 16,0
PO 7-0 59 120 13,0
PO 5-2 39 47 23,0
PO 5-3 39 74 18,0
PO 4-11 69 147 14,0
PO 5-3 69 152 15,0
PO 5-3 39 61 20,0.

São Paulo.Controle em 11/

3,48
3,45
3,50
3,57
3,02
3,48
3,60
3,19
2,93

Antonio Carlos Lima Marinho.Andradina.lSst.de São Paulo .Controle em 05/08/03.
Regime de péisto com ração siçlementar. 2 ordenhas.

Tesoura de Santa Anezia (X:i 10-4 39 77 18,0 4,07
Balalaica de Santa Anezia 15/16 8-9 69 177 14,0 4,05
Beleza de Santa Anezia 7/8 8-0 69 180 14,0 4,05
Ribeira de Santa Anezia GCl 8-9 69 161 14,0 3,87
Tempestade de S.Anezia 31/32 5-10 39 78 18,0 4,28

Amilcar Fcorid Yamin.Porto Feliz.Est.de
de pasto con ração suplementar. 3 e 2

Paulo .Ccmtrole em 25/08/83. Regime
. FONE: 0152-622122.

" nr Carlos Cardoso de Almeida Anorim.Pcarto Ferreira.Es^ São Paulo. Ccmtr^
em 12/08/83.Regime de pasto con ração siçlanentar. 2 ordertias.

' 14 4
S.C.JogEtdrar® Stretch

Stretch de S.C.
Andorinha da Scap
Bumalta de S.C.
griap Antena
S.C.Gatupa Duke

PO
POOC
PCOC
POOO

PO
GCl

3-11
4-0
7-3
6-4
6-8
6-8

39
29
29
29

72
67
49
50
16
28

,0
16,0
15,0
13,0
17,0
16,0

,17
4,22
4»07
3,97
4,01
4,03

3 ordenhas
West Lawn Beautician Glory PO 10-1 59 132 21,0 4,80
Mile Away Cari Echo PO 10-8 19 8 36,0 4,30
N.C.M.Princ3ess Ramonda PO 7-8 49 102 28,0 4,26
E.S.Buroman Rose PO 8-6 89 208 21,0 3,74
Verroon's Roxie Rae PO 8-11 59 131 21,0 4,01
E.S.Rc^ Fancy PO 8-0 79 210 22,0 3,78
Nelsland Dana PO 9-2 129 338 21,0 4,11
Ingleslde Chlpewa JUlina PO 8-0 89 225 20,0 4,74
COrcma Berlinda PO 7-2 69 382 22,0 3,82
E.S.ReQr'B Ann PO 7-4 79 191 22,0 3,59
Welkers ftoâem Stretdi Ruby PO 9-5 29 50 23,0 3,69
Carona Flora Medallst PO 5-3 59 134 25,0 3,66
Carona Sula Harry PO 6-2 19 10 35,0 3,63
Carona Teca Harry PO 5-8 29 41 40,0 . 4,12
Carona Valeria Harry PO 5-11 49 125 26,0 3,33
Valley Gold Delegat J Joy PO 5-5 29 54 26,0 3,61

Estância Kankrej
losi Resende Pene

6UZERÂ LEITEIRO,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352.T1457, 352.1218
Em Belo Horizonte: (031) 225-2037
No Rio: (021) 265-3654



Cojrana Maurici IWin

ESH Elegants Sonya
Corona T.inHa iwin

DGS Lilás Pricilla

Corona Ava IWin

Carona Sarita Maruja
Corona T.E.Raquel Talisnan
Oarona T.E.Marina Talisnan

CCaona T.E.Mafcia Talistnan

Corona Cinthia Twin

Corona Fafa-TWin

Corona Julia Harry
Corona Margareth Marujo
COrora Trans.Lila 19 Harry
E.S.Ray's ELla

2 ordenhas

Viking Vallw Penny

Raça Guernsey

FpcQia Sujjerior de ̂ ^íc.Lliíz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Ccntrole
em 03/08/83.Regiiie de pasto ccfn ração si^latentar. 2 cfdenhas.

Rendeira Eldorado PO 4-6 69 158 11,0 4,55

Pr .Custodio Cabral de Almeida. Itaguai .Est .do Rio de Janeiro .Cmtrole an 30/
08/83.Regime de pasto com ração sv^^laientar. 2 ordenhas. '

Fax Jaanim Eldorado D'Abadia PO - 79 202 15,0 5,06
Pax E5cposição Big D'Abadia PO 7—11 59 127 14,0 5,19
Pax Jovem Boy D'Abadla PO - 49 117 15,0 5,08
Sheimont Duke PO 8-5 49 97 16,0 5,17
Pax InglcUTd Boy D'Abadia PO - 39 86 15,0 5,13
Pax Infra Big D'Abadia PO - 39 77 14,0 5,31
Pax Isis Eldorado D'Abaâia PO - 39 77 18,0 4,70
Pax Kabana Top Jomet D'A. PO - 29 41 20,0 5,21
Belina D'Abadia PO - 29 41 18,0 5,40
Norxen D.F.Jaoque PO 8-6 29 41 28,0 5,02
Gordlines Klng's Mareia PO - 19 27 26,0 4,72

Raça Pitangueiras
Dr.Eduardo Alves de Al cantara. Santo Inácio .Est. do ParanaTOontrole em (
Regime de pasto oom ração suplanentar. 2 ordenhas.

Questa do E.A.

Catapilta do E.A.
Beleza do E.A.

Gaúcha Rio do E.A.

Laranja do E.A.
E^xosa do E.A.
Floresta do E.A.

Colina I do E.A.

Disn^ do E.A.
Conquista do E.A.

PO 8-2 19 30 13,0 4,15
PO 6-8 19 30 13,0 4,09
I£ 9-6 19 26 16,0 4,44
LB 8-8 19 22 14,0 4,15
IA 7-4 19 18 14,0 4,25
LB 9-0 19 •  17 14,0 4,13
LB 9-4 19 15 16,0 4,54
PO 5-9 19 26 13,0 3,96
PO 5-1 19 30 13,0 4,42
IB 8-5 49 111 14,0 4,72

Raca Gir

Kenia ;çric.e Fec.LtdaJtococa.Est.de Sao Paulo .Controle <
pasto con ração siç>lanerttar. 3 e 2 ordenhas.

1 17/08/83 .Regire de

3 ordenhas
Jada

Naturalisada

Neve

Sentinela
Salteada

Ridesa

Ifevolta

Ripa
Madeira

LinDZine

Babada
Sílaba

Papeleta
Inburaia

Soja
lacuna

Saliência

2 ordenhas
Menção
Ribeira

Relíquia
Sigla
jiç>ira
Raça

Sanha

ttova

Nabanga
Marmita
La±ença
Unicaia
Unida
Galharda

Tiamim
pacaia

OUirpiada
Permbra

Latada

ttoravUha

Hospedeira
Nava

Raspa
Terstendina

Jogatina
Utilidade

Ripia
Guia

htorreta

NR 13-1 19 17 12,0 4,44

NR 9-10 29 44 11,0 4,67

PC 7-8 29 41 15,0 3,95

PC 7-3 19 5 16,0 4,29
FC 9-9 19 19 23,0 4,37
PC 5-11 19 27 16,0 4,45

NR 6-3 19 ■3 12,0 4,97
PC 6-10 19 10 13,0 4,60
NR 6-U 19 20 13,0 4,43
NR 6-10 29 52 13,0 4,57
PC 11-3 29 56 11,0 4,52
PC 11-10 29 53 13,0 4,92
PC 7-5 29 55 14,0 4,75
NR 5-10 29 47 11,0 4,65
PC 8-1 29 43 13,0 5,04
PC 14-4 29 42 13,0 5,08
PC 5-7 29 46 14,0 4,32
PC 12-4 29 44 U,0 4,84
PC 6-3 29 36 14,0 5,08

NR 10-4 59 122 11,0 4,42
PC 6-8 59 122 14,0 5,13
PC 6-10 49 114 10,0 4,94
PC 5-8 49 100 15,0 4,22
PC 12-7 49 127 13,0 4,06
PC 7-4 49 107 13,0 4,55
PC 5-10 49 m U,0 4,48
NR 9-5 49 115 10,0 4,89
PC 10-4 49 103 11,0 4,54
PC 10-7 49 109 15,0 4,38
NR U-U 49 113 16,0 4,15
NR 3-11 39 60 U,0 4,55
NR 4-0 39 84 10,0 4,98
NR 16-2 39 77 13,0 4,77
NR . 39 98 10,0 4,72
PC 8-^ 39 78 14,0 4,28
f£ 9-0 39 79 10,0 4,83
NR 7-7 39 79 12,0 5,30
PC 11-6 39 62 12,0 4,70
NR 10-9 39 62 10,0 4,70
NR 4-10 39 59 10,0 4,31
NR 9-9 39 65 11,0 4,46
PC 7-3 19 9 12,0 4,49

5-3 19 6 13,0 4,95
PC 12-10 19 1 16,0 4,41
IA 4-1 19 3 n,o 4,58
NR 6-7 39 62 U,0 4,52
NR 15-9 39 58 13,0 4,50
NR 10-7 39 59 U,0 4,19

GIR lElTEIRO FB . DE mOCOCII
KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Moeoca-Cajuru — Fone (0196) 55-0801
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230 — Fone (0196) 55-0085
CANOAS — Telefone (101) — Canoas — SP — Fone 98-1164
SAO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 — Fone (011) 239-1911Fone (011) 239-1911

Meio século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO

Todo plantei
sob controle

\  oficial da ABC
W 1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.

4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.
107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactação acima de 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

industrialização o venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 -

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO
Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

-SP — Fone (011) 801-1244
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/uitcnlo Jose"Igcio de Oliveira Costa.Santa Cruz das Palmeiras .Estado de São

Paulo.Ocntxole em 10/08/83.ReglBie de pasto ocm ração Btylanentar.2 oxrdenhas.

CJ^.Jal^ PC 10-2 19 23 16,0 4,37
C.A.mntÍ9ieira m 8-2 19 22 11,0 4,31

Joae'E[^iardo Costa Mancinl.São João da Boa Vista.Est.de São Poilo. Controle
en 20/08/83.Itegine de pasto caa ração saiplCTnPTttar. 2 ordenhas.

C.A.Banacnia NR U-Il 29 66 11,0 4,15
CJ^.lâdainha FE 9-4 19 3 10,0 4,31

DEsa4aiMel e Joee'João S.R.dos Reis.Rio das Flores.Est.ck) Rio de Janeiro. Ccn
trole mn 09/08/83.Itegime de pasto ooa ração siçlanentar. 2 on^nhas. ~

Maravilha Intriga Faizão HE 7-3 19 5 21,0 5,13
S.C.Icarai'E>pcente HB 7-6 19 1 17,0 5,02
Maravilha Gavea Faizão HE 8-^ 89 224 12,0 5,93
Maravilha-Herculandia Faizão HE 8-0 39 95 18,0 5,15
Mar.Fcartana Babil HE 9-5 49 91 18,0 5,51
S.C.Maloca Caxanga lE 3-9 39 83 17,0 5,58
S.C.Gaivota CachiJit» HE 9-0 39 83 18,0 5,43
C.A.Escopa Naldu I« 14-7 39 80 21,0 5,54
S.C.Hasta Bepeiente IS 7-9 29 49 16,0 5,14
Maravilha E^erança Faizão ro 11-2 19 18 21,0 5,13

Tasso Assunção C
gine de pasto oc

t.Calciolandla .Est.de Minas Gerais .Controle an 17/08/63 .Ite
ição si^ilenientar. 2 ordeidias.

12-6 39

12-9 19

10-10 19

7-2 19

8-7 19

9-10 39

14-8 29

11-8 29

JoSo Gabriel da Costa Moranha
em 09/06/83.Regime de pasto oc

e Outzos.Casa Branca,

nt ração atgilementar.
.Est.de São Paulo. Ccxitrole
2 crdemhaa.

C.A.Inveja CE

C.A.NQrtlStA FCOD

C.A.Nana' Ml

C.A.Niztfa CE

C.A .Jaçanã EE

NRC.A.Africa

C.A.AsDca- Ml

C.A.Lage PC

Cji.Modista NR

C.A.Msvada Ml

C. A. Itaquatiara FCCD

C.A.leda PC

C.A.Nanei PC

C.A.Jarrinha m CE

C.A.CRwifina da Boa Vista lE

C.A.Lucxecla CE

C.A.Figura WCCD

C.A.Lcba lE

C.A.Hulha NR

C.A.>bnc4ciria NR

C.AJ4ÍS8ÍVB PC

C.A.Nafcceza FCCD

C.A.Amalla PCOD

C.A.NBREcada Ml

C.A.Gaxboea NB

C.A.Nicaragua PC

C.A.Jepcsla CE

C.A.Flladêlfia CE

C.A.Nutrla NR

C.A.Halva lE

C.A.mja POCD

C.A.Macau CE

C.A.Iaca PC

C.A.Filiplna Ml

C.A.L3gica Ml

C.A.Lira Ml

C.A.*mlã PCQD

10-11 19

6-8 19

7-2 19
> 19

10-4 19

3-9 39

3-n 39

8-9 29

8-4 29

6-9 29

10-9 29

9-1 29

7-4 29

5-10 19

11-7 19
8-8 59
10-7 59
8-5 49
12-0 49

8-0 49

7-8 49
6-U 49
3-11 49
7-2 49

13-4 39
7-1 39
9-10 39
13-5 39
6-7 39
8-1 39

6-U 39
7-7 39

B-U 39

13-1 39

8-6 39

9-1 39

3-U 39

Dr.Joee'*Iiício Resende e Outros.fbtoeinhoe.EBt.de Minas Gerais.Ccxttrole em 05/
08/83.Rogiae de pasto cxm ração auplooentar. 2 ordenhas.

Saladinha lE 8-9 19 4 U,0 3,32
Ssveda CC 7-9 19 3 11,0 3,22

tw IB 8-2 39 74 10,0 4,05
IrcBtjeta m 7-1 39 121 10,0 4,10

Dr.Gabriel Dcnato de ftrrfrjvío r'aTr?H<->iaTv^<a Fg<- Minas Gerais.Ccantrole

15/08/83.Regime de pasto cm ração suplementar. 2 ordenhas.

Opção da PC 5-0 19 7 10,0
Nevidêncla da Cálciolardia lE 6-7 29 46 10,0
Qnega da PS 5-8 39 61 10,0
Raia da Calciolandia lE 3-1 49 100 10,0
Panpulha da Calciolandia FE 4-6 39 61 10,0
Novata da Calciolandia HE 7-4 39 61 10,0
fioldura da Calciálandia RE 7-11 39 61 10,0
Mala da CairHrtiarriia 7.^ 39 gl 10,0
Palha da Calciolandia PC 6-0 29 45 10,0
Zananja'da Calciolandia lE 5-11 69 165 10,0
Quellna da Calciolandia lE 3-8 29 52 11,0
Patota da Calciolnndia HE 4-8 79 183 10,0
Rainha da Calciolandia HE 3-3 29 37 11,0
Qi^ntura da Calciolandia RE - 19 10 10,0
Bela Vista II da Cedciola ÍE 12-2 69 158 10,0
Iguatana da Calciolandia lE 11-3 59 127 10,0
Indira da Calciolandia lE 11-5 39 64 10,0
Niagara da Calciolandia RE 6-10 39 64 10,0
Lola da Calciolandia RE 8-11 19 10 14,0
ftiklil da Calciolandia FE 7-1 - 19 10 12,0
Nagar da Calciolandia PC 6-8 69 222 10,0

Pedro dos Ferros .Est.d

com ração mç>leroentar.
t Minas Gerais .Ocntxole

3 ordenhas.

DrJü:±nur Souto Maior Filizzola

CB/^3.Regime de pasto com ração
Jequitiba.EBt.de Minas Gerais
stpleentar. 2 ccdenhas.

10-9 39 67

on 27/

Docoteia

abalxatxlz
Iara

Ipanana
Parafina

Pecadora

Perfídia

JSnã da
Jovaneza

Jurista

Lanã da

Maravilha

Olana de Brzffiilia

de Brasília

10-10

11-5

Rubens Resende Peres.São
10/08/63 .Regime de pasto

Ostra de Brasília RE

Orquidia de Brasília RE
Palhoça de Brasília PC
Raridade de Brasil£a RE
OdaUsca de Brasília RE
Ranã de Brasília lE
Nutrolak de Brasília CE

Ribalta de Brasília RE
Piuna de Brasília CE

Ojinaga de Brasília CE
Samanta de Brasília FE

Nl^er de Brasília RE
Mare'âe Brasília lE
Biquesa de Brasília lE
lerplna de Brasília CE
Rrmanoe de Brasília lE
Joatuba de Brasília lE

RpalidivW? de Brasília CE

Nobente de Brasília CE

Rialma CE

Ctetzeta de Brasília RB

Polentâ FE
Tagarela de Brasília HE
Oliva de Brasília FE

npaUm de Brasília |E
Núven de Brasília lE
Olaria de Brasília CE

íris de Brasília lE

Plimar de Brasília CE
Patatlva de Brasília FE

Paisagan de Brasília HE
Roseira de Brasília CE

Olta de Brasília CE

Ftocfmn Moti VII de Brasília HE
CUga de Brasília HE
manda de Brasília lE

Fernando JOee'Santos.Santa Cr^ do Rio Parâo.Est.de SSo Paulo.CdRtrole on 02/
06/83.Regime de pasto ood ração sifilaeRtar. 2 ccdenhas.

Betanla Santa Cruz

Baydee Keuteneâjian.Bep.SanCo do Piztial.Est.de Sao Paulo .Controle mi 19/08/83
ibgiiDe de ps»to ocm ração suplementar. 2 ccdenhas.

Parada Vimodeca Ml 5-9 49 108 16,0 3,42
Fmaniela Plamer Vlmoteca NR - 19 19 21,0 3,74

fUbens leaenâe Pecee.Sao Pedro doe EecxOe.Est.de Minas Gerais

10/08/63.Regime de pasto com ração eiylemaitar. 3 ccdertiaa.
.Controle

Princesa

Brasília de Brasília

Bolívia de Brasília

Cerveja
Paciência

Artista

Pianista

Cruzamento Dirigido
Pmilo de Thairao BittenocJurt.Oerqueira César .Est.de Paolo
19/08/83.Regime de pasto ocm ração sifiloientar. 2 ccdenhas.

P.T.B.Valença
P.T.B .Ocnoardla

P.T.B.crisculma
P.T.B.Caopina Qatóe
P.T.B .Florida

P .T .B. Jamaica

P.T.B.Floresta

P.T.B.DccfaccaiSi
P.T.B.Londrina

P.T.B.lAatuba
P.T.B. Ibluna
P.T.B.Siciliana
P .T .B.̂ octóesa

4,62
4,23
4.43
3.58
4,62
5,90
4,10
3,09
3.59
5.44
3.60
4,73
4,52
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Rigorosamente for-
mulaJo para suprir às reais
uercssiàaàes da erun ao am-
uuit. segundo largo e pro
fundo conhecimento da matéria - adí/uirido e experi-^
nientiido no Hrasil ■ ■■ ria:
Mineraiizadü AÜL- e D íjuc
ha de mais completo e de
rnais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas. temos
unia fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de. produzir e reproduzir.

O ideal seria n aiii-
■ nais cihterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABCéo fator compensador
insubstituível,para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores
elaborada pelo Prof. Joãõ
boares da Veiga.

I O J "«olidade lucrativa; existe uarr
servir.

Sal Mineralizado ABC n,..
Leite-Engorda - Eqiü„os"
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Para quem exige
ef íciênda e segurança

Bayticorextermína
tcxios os carrapatos, inclusive os
resistentes.

Baytícoltein
excelente efeito residual.

iliza í j
Íbvma 1

Bayticoresteriliza
as fêmeas dos carrapatos.

Baytícolé seguro
para o homem e para os anirhais.

Bayticol não deixa gfl
resíduos
nem no leite, nem na came.

Bayticol'
é de fácil manejo e é econômico.

Bayer
Veterinária

11

Se é Bayer, é bom.


